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10.° A N O 

Movimento reácionário 
As manifestaçõis reacioaárias 

ío ião um facto particular a Por-
gal. 

Traduzem, pelo contrário, um 
ovimento jeral da reáção, que ten-
. fazer o balanço das suas forças 
entrar árivamente na luta politica 
a Europa . 

As peregrinaçõis ao Sameiro, 
s festas da Imaculada Conceição, 
i manifestação católica de Aveiro 
éem antecedentes que demonstrão 
im plano largamente urdido. 

Não é Aveiro que provoca os 
reacionários portuguêzes, como não 
É C O M B E S que provocou as iras dos 
jezuitas que ôje domínão absoluta-
mente o papado. 
í Os provocadores, em Portugal, 
como em França, são os reacioná-
rios que se julgão fortes e que téem 
empregado todos os meios de do-
minar o espirito público, exploran-
do as desgraças ou as festas nacio-
nais. 

Na Espanha, o rei percorre o 
país, a Vizitar igrejas, sujeitando-se 
ao demorado cer monial da litrujia, 
lizonjeando as corporaçõis relijió-
zas, gastando á lárga em dádivas á 
igreja. 

Na Irlanda os católicos ármao-
se, provócão e combátem os protes-
tantes. 

E sempre de Roma, como numa 
fráze de cifra diplomática, o papa 
pé de aos católicos qne sofrão com 
paciência os insultos dos seus per-
seguidores. 

Em toda a parte os reaciona-
rios se ármão e saem á rua a com-
bater. 

A lúta é jeral. 

As manifestaçõis reácionárias 
projetadas t m Aveiro obedecem a 
um plano. 

Se ainda ouvesse quem pudes-
se duv ida r dis-o, as palavras do 
Conde de M u n a c a b a r i á o com todas 
as dúvidas. 

E' ele que bem alto aconselha 
aos católicos de todos os paízes 
que se juntem numa manifestação 
favorável ao pápa e ostíl á França. 

Manobras de outono 

Quando foi do incêndio do Ba-
zar da Caridade em Paris, o pulpi 
to serviu ao clero francês para vo-
ciferar á nobreza, tão vitimada por 
aquele dezers^e orrivel, .que o in-
cêndio fora o castigo, eoatra os que 
tinhão abandonado a cauza da re-
lijião e tinhão por fim aderido á 
cauza da república. 

Se em Portugal a igreja de Roma 
procuráva explorar a crença popu-
lar do alegre S. Antonio, dendo-o, 
conforme a tradição portuguêza, 
contra toda a verdade istórica; em 
França o catolicismo tem procura-
do adormecer o livre pensamento, 
explorando o culto de Josna d'Are, 
cujo processo indica no seu anda-
mento o estado das relaçõis politi-
cas entre a França e o Vaticano, 
mais seguramente do que o baro-
metro indica a chuva e o bom 
tempo. 

Ss o catolicismo explorou o in-
cêndio do Bazar da Caridade, não 
deixou também de explorar irritan-
temente o cazo Dreifus, pondo-se 
ao lado os falsificadores para lançar 
a dezórdem na republica, e para 
conseguir uma apoteóze para o ca-
tolicismo com a condenação de um 
judeu. 

Êles tem lançado a provocação 
em toda a parte, e só a fõrça da re-
publica conseguiu pôr fóra da Fran-
ça as ordens relijiózas, cuja força 
se pretendia ostentar ao mesmo 
tempo em Portugal. 

A decadencia dalguns póvos la-
tinos um- lhe servido para aparen-
tar e q u i l brio na luta travada contra 
liberdade, contra a França que, por 
fim, viu donde lhe vinha a sua rela-
tiva decadencia e tentou livrar-se 
de ves do mal. 

A lúta não é particular a Portu-
gal. A igreja de Roma, dominada 
pelo jezuitismo, tenta ostentar força 
em toda a Európa, procurando evi-
tar o ataque da F r a n j a , 

A manifestação reacionária em 
è uma escaramúça local das forças 
da reáção contra a liberdade. 

rais! 
N?o O esqueção todos os libe-

(Ántonio £ozé d'4lmeida 

Tivemos ontem o prazer de 
abraçá-lo, no seu regresso de Paris. 

Está como á oito ânos, com o 
mesmo entuziasmo juvenil, a mes-
ma crença, a mesma dedicação pela 
cauza republicana. 

Apenas a sua cabeça tem mu-
dado de expressão; a doce e alegre 
bondade que antigamente nadava 
a descoberto no seu rosto, na im-
pressão fujitiva e vaga dos adoles-
centes, foi oje substituída por uma 
impressão de serenidade, apenas 
perturbada pela agudeza do seu 
olhar, penetrante e interrogador. 

A sua forte organização acen-
tuou-se pelo trabalho, e os ombros 
largos do lutador sustentão forte-
mente a sua cabeça de revolucio-
nário e dominador. 

A vida, que tem levado com 
austeridade desde menino, impri-
mia a toda a sua figura a gravida-
de serena, impressão que se não 
pôde mesmo ao ouvi-lo, na lem-
brança dos companheiros alegres 
da sua vida de estudo porfiado, 
sempre na saudade da sua moci-
dade de revoltado, sempre na es-
perança dum futuro de triumfo para 
a cauza patriótica que o domina 
absolutamente. 

Mesmo na ironia de um gracejo, 
Antonio Jozé d'Almeida revela a 
força tranquila da sua grande alma 
de grande português. 

A Resistência dá as boas vin-
das ao seu eorrelijionàrio que mais 
uma ves chegou, quando era pre-
cizo, á óra certa, á óra do com-
bate-

Estas manobras, que, como já 
dissémos, serão feitas; ob o coman-
do do jeneral comandante d^quinta 
divizão mditar, sr. A!meida Pinhei-
ro, tendo a direção superior dos 
exercicios o jenerál da divizão sr 
Lencástre de Menêzes, reaiizar-se-
ão nos dias 4 , 5 e 6 de setembro 
próximo. 

O terreno em que se passarão 
as operaçõis é a linha d'altúras na 
márjem d reita do rio Crís, afluente 
do Dão que vem ligar-se ao Mon-
dego na marjem direita deste rio 
para o nórte de Penacova. 

Tómão parte: uma companhia 
de sapadores mineiros, com 1 capi-
tão, 4 subalternos e 260 praças de 
pré; duas esquádras detelegrafístas, 
com um subalterno e 68 práças de 
pré cada uma; uma companhia d 
pontoneiros com um capitão, 2 su-
baltérnos, e 121 praças de pré; 
uma bataria a cavalo com um capi-
tão, 4 subalternos, 85 práças de 
pré, 4 péças e carros de muniçõis, 
1 carro de bataria," 1 carro de fer-
rájens e víveres, 72 muáres e 5o 
caválos; dois grúpos de batarias, 
um de artilharia 2, outro de artilha-
ria 3, têndo cada um dêles um, ofi-
cial superior, 2 capitãís, 5 subaltér 
nos, 1 ajudante, 1 medico, 1 vete-
rinário, 1 oficial da administrãção 
militar, 168 práças de pré, 4 carros 
de muniçõis, 2 de bataria, 1 de 
forrájens, 8 peças, 1x4 muáres, 56 
caválo.-; um esquadrão de cada um 
dos rejimentos de cavalaria 4 , 7, 8 
e 9, sêndo cada um dêles constituido 
por um capitão, 3 subalternos, 1 
médico, 1 veterinário, 1 oficial de 
administração militar, io5 práças 
de pré, 2 carros de esquadrão, 1 
de muniçõis, 1 para transporte de 
feridos, 1 de ferramêntas, 10 muá-
res, 100 caválos; batalhõis de caça 
dôres 1 e 6, cada um dêles compôsto 
de 1 tenênte-coronél, 1 majór, 6 
capitãis, 12 subaltérnos, 1 ajudante, 
1 médico, 1 capelão, 1 oficial da 
administração militar, 367 práças 
de pré, 2 carros de muuiçõis, 1 
sanitário, 4 de companhias, 14 muá 
res, 5 cavalos; rejimentos de infan-
taria 7, 15, 23 e 24, cada um d'êles 
compôsto de um coronél, 1 tenênte-
coronél, 3 majores, 9 capitães, 18 
subaltérnos, 2 ajudantes, 1 médico, 

1 capitão, 2 oficiais de administra-
ção militar, 1 mèstre da múzica, 
988 práças de pré, 3 carros de mu-
niçõis, 1 sanitário, 6 dg bagájens, 
xo caválos. 

Entrão assim em manobras 
6.141 ómens, sendo 273 oficiaes e 
5:868 práças de pré. 

Dis-se que no domingo, 4 de 
Setembro se realizará uma missa 
campal no Alto do Bussaco. 

As companhias de pontoneiros, 
sapadores, telegrafistas, artilharia 
2 e 3, cavalaria 4, 7, 8 e 9, caçadô-
res 1 e 6 dévem estar organizadas 
no dia 16, os rejimentos de infanta-
ria 7, i5 , 23 e 24 no dia 21 do 
corrente mês de Agôsto. » 

A ideia de realizar no Bussaco 
uma grande manifestação militar 
tem sido várias vêzes apozentada, 

sem nunca avêr sido levada a 
efeito. 

Transcrevemos da Formosa Lu-
sitana, a referência que Catarina 
Carlo a Lady Jackson fás ás mano-
bras que esuvéráo para realizar-se 
no Bussaco em 1873, e aos motivos 
porque sa não leyárão a efeito. 

«Espéra-se que vá este anno de 
1873 muita gente ao Bussaco para as-
sistir á inauguração de um monumento 
— obelisco de pedra rematado por uma 
estrella de crystal — que os esforços 
do coronel Costa Cascaes realisou para 
commemorar e apadroar o local da fa 
mosa batalha de 1810, na qual —di-
zem os jornaes de Lisboa—«11:000 
portuguezes auxiliados por 23:ooo in-
glezes ganharam completa victoria so 
bre Missena, e d'est'arte deram o pri-
meiro abalo ao colosso de Bonaparte, 
que, d'ahi ávante, decaiu até final (1). 

Divulgou se que o exercito portu-
guez confluiria ao Bussaco, afim de 
exercitar as manobras de que rezulta-
ram a victona anglo-luza. Um aluso-
nante período convida o exercito bri 
tannico a vir integralmente assistir ao 
grande simulacro de batalha em todos 
os lances do seu passado triumpho. Os 
restantes soldados da guerra peninsu-
lar— pequeníssimo grupo de veteranos 
creio eu — deviam especialmente com-
parecer. Porém o Porto «o desordeiro» 
não gostou da projectada feita militar, 
e, nos seus jornaes, francamente a re-
provou. Soube o governo que o Porto 
impugnava que os dinheiros públicos 
se desbaratassem na celebração da victo 
ria do Bussaco, decorridos já tantos 
annos. O ministério da guerra respon-
deu que não tuctorisára o projecto, que 
não tencionava consentir paradas mili-
tares no local da inauguração do mo-
numento, — empreza de alguns parti-
culares, que não tinham que ver com 
o governo. Em rezultado, a única ceri-
monia que se fez foi descobrir o obe-
lisco, e muita gente é-de parecer que 
seria melhor que até o monumento se 
omitisse. Mas os portuguezes dizem 
que o reviver memorias de triumphos 
nacionaes é reaccender o espirito beli 
cioso dos patriotas.» 

chapéu por um boné; ou seja adaptar 
o seu fardamento ás condiçõis ijiénicas, 
á rudêza da vida dos exercicios e de 
campanha. E, então passaria o farda-
mento dos capelãis a sêr o seguinte: 

Em serviço e formaturas farão uzo 
de calça larga, cabeção e volta branca, 
dólman fechado com os galõis da rés-
pétiva patente, tudo de pano preto e á 
similhança dos demais oficiais não com-
batentes, tendo o dólman na góla as 
cruzes de Cristo, contornadas com o 
ornato de uma palma; o boné como os 
dos oficiais da marinha, tendo na frente 
o monograma C. M. (capelão militar) 
e a alhêta dourada. 

EJQ marcha ou quando tenhão de 
montar a caválo e em todas as forma-
turas uzarão de bóta alta. Em cumpri-
mentos oficiais uzarão a atual sobre-
cazáca, com os gálõis da patente e as 
cruzes de Cristo na góla, véste direita, 
cabeção e volta branca, (que servirá 
também nas formaturas de grande uni-
forme) e o boné indicado, que, em 
tôdos os átos e para todos os efeitos 
substituirá o atuál chapéu considerado 
por todos como incómodo e imperti-
nente e mênos próprio de oficial mili-
tar. 

Em exercicios e manobras a que 
concorrão levarão a tiracólo, sôbre o 
dólman, uma pequêna bôlsa de couro 
com os Santos Óleos, para todas as 
necessidades espirituais imprevistas. 

Poderão uzar de capote, de pano 
prêto, do feitio determinado para os 
oficiais da arma de artilharia, sêja qual 
fôr o rejimênto em que fáção serviço, 
com botÕis prêtos e igualmente com os 
respétivos galõis. E em todos os cazos 
luvas prêtas. 

Pelo exposto terá s. ex.a ocazião de 
vêr que uma tal farda, decênte, econó-
mica e verdadeiramente militar, evitará 
os incómodos e prejuízos já de sóbra 
conhecidos, mórmente em manobras, 
nas quais se não compreênde bem o 
uzo, pelo mênos, .da sobrecazáça e 
chapéu. 

E para notar é que, ordenando tais 
alteraçõis, s. ex.a não agravará a des-
pêza do fardamento, pois élas só di-
zem respeito á sobrecazáca e chapéu 
substituídos respétivamente por dólman 
e boné. 

Désta vês o Porto não franziu 
o ôlho e as manobras vão-se fazêr 
com apra^mento jeral, sendo o 
tema predileto das varie çõis dos 
cavácos de verão. 

Um correspondente do Diário 
de Noticias chama a atenção do 
ministro da guerra para o unifórme 
dos capelãis militáres. 

Naturalmente imajina-se que 
para aumentar a côr local os ca-
pelãis militares serião transforma-
dos em carmelitas descalços, po-
dendo assim obtêr-se alguns ins-
tantâneos que nos dessem a iluzão 
da Batalha fotografando os reve-
rendos na consolação dos feridos 
pelo calçado do cazão. ? . 

Pois não é nada disso. 
Transcrevemos textualmente: 

Estando próximas as manobras do 
outono não deixa de sêr oportuno cha-
mar a atenção de s. ex.° para uma 
modificação que julgamos conveniênte 
e necessária no atual unifórme dos ca-
pelãis do exército. 

Consiste essa alteração em substi-
tuir a sobrecazáca por dólman e o 

Como se vê é uma tentativa de 
militarização dos capelãis militares, 
uma tentativa de secularização. 

Assim devia ser. As manobras 
são uma festa espetaculóza do exer-
cito que não tem nem quartéis, nem 
armamento, nem muniçõis, mas que 
pôde fazer evoluçõis pitorescas para 
entretenimento de ociózos em fé-
rias. 

E o unifórme dos srs. capelãis 
é naturalmente pouco pitoresco e 
bastante encómodo para vera-
near . . . 

(1) Quanto á cifra do exercito anglo-luzo, 
ignorancia, ou intencional e menos honesta 
falsificação de algarismos. Os portnguezes 
eram 29:065, e os inglezes 24:000. A citada 
auctoridade dos jornaes de Lisboa, se não é 
imperícia de interpretação, é aleive. O jorna-
lista, por via de regra, pode não saber a histo 
riaj mas nunca deixa de ser patriota, 

Charles Lepiérre 
Tem estado doente o nósso amigo 

Charles Lepiérre, o infatigavel prepa-
rador do laboratório demicrobiolojia da 
Universidade. 

O sr. dr. Daniel de Matos retardou 
propozitadamente a sua ida para a Gran-
ja, não abandonando o sr. Charles Le-
piérre senão quando complétamente li-
vre de perigo. 

O sr. Charles Lepiérre entrou em 
franca convalescença. 

Parabéns. 

Está na Carregóza, aonde foi assis-
tir ás féstas ostentózas que aí está 
fazendo o sr. Bispo Conde á virjem de 
Lourdes, o sr. governador civil dêste 
distrito. 

Está fazendo as suas vêzes o sr. go-
vernador civil substituto, dr. Antero de 
Almeida Araujo Pinto. 
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M T I B Ã W B A B m 
CARTA 

T e ó f i l o B r a ^ a 

Meu Amigo. — O que ôje lhe vou 
contar é uma das mais fundas e sin-
guláres impressõis da minha vida, e 
está destinádo a sêr um perpé uo esti 
mulo e una segúro apoio da fé que 
sêmpre tive em Portugal. Foi a que 
experimêntei quando quando — no pe 
quêno escritório de Teófilo Br;ga, cujas 
janélas deitão para uma / ua socegáda 
e clara — êle me falou do seu trabalho 
é da sua orientação intelétual 

Ao principio, — vendo o sparecêr 
num passo meúdo e rápido, com a fi-
gura insignificante e chupáda que tôdos 
lhe conhécem, desgraciózamente amá 

- vel; e emquanto durá*ão os cun pri-
mêntos do estilo — ir ritou me encon-
trar, num ómem que julgava tão gran-
de, uma aparência tão siyxi relêvo. Não 
que eu esperásse um jigants, dezernba-
raçádo e alto, como < ltas e dezemba-
raçádas são as suas ideias; mas ia pen-
sando que descobriria, pelo mênos, 
logo á primeira vista, um traço carate-
ristico que o marcasse inconfundivél 
m.ênte. 

Nada disso: — e só quando come 
çou a falar; numa vós que primeiro se 
arrastáva e depois se tornou persúazi-
va e eloquênte, é que presenti, no bri-
lho tenãs e fórte do olhar, aquéla fôrça 
confiáda e cérta, equilibrádâ e inven-
cível, que espálha tanta mocidade, tanta 
vida e un ta lús em livros eruditos e 
profundos. 

Mal disposto ainda pela sua entra-
da, fui perdendo pouco a pouco a mi 
nha prevênção e sêntindo e percebêri 
do a grandêza e a belêza do seu pên-
samênto, sêmpre anciôzo por lioerdade 
sêmpre entuziásta e sincéro. Explicou 
me a jenéze dalguns dos seus livros, 
contou-me ô cxfôrço brut I que repre-
zênta a Istória da Literatura Portu-
guesa-, e eu vi nas suas páiávras ardên-
tes e sincéras, como já vira nos seus 
livros, o amor daquele Poeta pela sua 
ráça, por tôdos que reprezêntão e tes 
temúnhão a intelijência e o sêntimênto 
de toda éla. 

Porque era um Poéta que eu tinha 
na minha frênte, um Poéta que não 
amava só uma mulher, só uma ideia —-
mas as ideias, os coraçõk, o progrésso 
o eroismo do pedáço de térra em qnc 
vivia. E foi, por isso, com evidênte 
mágua que me disse a nóssa desgráça 
dagóra, esta decadência em que vâmós 
— por falta dum govêrno, dum chéfe 
que compreênda, sintetize e ame o seu 
pôvo, dum chéfe que para êle séja — 
como dizem que é para a Alemanha o 
Imperador Guilhérme — o intérprete do 
seu dezéjo, o realizador do seu destino. 

Pensando assim—e pensando o com 
sólidos e incontestáveis fundamentos — 
vai escrevêr uma Istória de Portugal 
em que quér dar aos leitores a convi-
cção de que a nacionalidade portuguê-
za tem um largo futúro deante de si, 
convicção a que chagou pdo seu es 
túdo aturádo e sério. Essa capacidade 
de sofrimênto — dís êle —que tanto 
tem servido para insultar o nósso Pôvo 
é que precizamênte o á de salvar. Ela 
não significa, como muitos júlgão, uma 
québra de iniciativa ou de vontade: 
significa apênas uma grande fôrça de 
rezistência, inconsciêntz e abafada sob 
meio século de tirania constitucional. 

Que ája alguém que oriênte a nação, 
alguém que seja a consciência que lhe 
falta, e éla tornar-se-ápoderóza e digna. 

A sua vida é tão carateristica c tão 
indepêndênte que não se pode confun-
dir com a vida de outras naçõis: tem 
uma poezía, uma múzica, uma intelijên 
cia, e uma facilidade de assimilação que 
lhe são próprias: e isto é o mesmo que 
dizêr que tem qualidades que lhe dão 
uma indestrutível autonomia, ou melhor 
um firme e sólido caráter. 

podia animar e interpretar os fátos an-
tigos, de maneira que êles fortalecês 
sem a nossa fé, dando tanta, tanta 
vida a pájinas de erudição — que élas 
nos móstrão que nunca será perdido o 
nosso esforço pela Patria. E ouvir a 
sua vós confirmar o que essas pájinas 
dizem, e fazê lo com entuziásmo, com 
a paixão que lhe incendiáva os olhos, 
deu me uma maior confiança no resur-
jimênto nacional, e fês-me compreên-
der que, naquêle ómem envelhecido 
entre a poeira dos cancioneiros e das 
crónicas, estava o chéfe, o Méstre in-
substituível, da nossa mentalidade — 
no sentido de a apróximar do seu meio, 
d? elevar a Arte a uma vida essencial-
mente e intensamênte portuguêza. 

E não será isso, meu Amigo, um 
devêr simples e agradável de cumprir ? 

Agos to— 1904. 
João du Barros. 

(A Vós da Justiça) 

Nas obras a que se anda proce-
dêndo no coléjio de S. Boaventura, ao 
rasgar uma pó*ta na parêde que deita 
para a rua dos Loios encontrarão-se, 
formando alvenarias, dois objétos mu 
tilados de óbra de renascimento. 

Um é uma pequêna pia de agua 
bênta, circular; o outro é o tronco de 
uma estatua de pedra de Ançã. 

Era provavelmênte a estatua de um 
anjo, de dalmatica ricamente decorada 
no estlio de renascênça. 

Os dois frsgmêntas fôrão recolhi-
dos no muzeu de andguidades do ins 
tituto. 

Acha se patente na secretaria da 
camara municipal o rói do lançamento 
do imposto sôbre cãis para as devidas 
reclamaçõis. 

O requerimênto de reclamaçõis dé-
ve sêr devidamente documêntado e en-
trégue na secretaria da camara no prazo 
de quinze dias depois da afixação do 
edital que tem a data de 6 do cor-
rente. 

Enrique Rodrigues, que, como no 
ticiáttlps, raspondeu na quinta feira a 
uma policia corrécionái por caçar em 
têmpo defêzo, foi condenádo a três 
dias de multa a 100 réis por dia e nas 
custas e sêlos do procésso. 

Oréches 
Esta benemérita associação conti-

núa na sua óbra de caridáde, tendo no 
mês passádo admitido mais quatro 
crianças. 

O s»\ dr. Daniel de Mátos ofereceu 
á associação um péza-bébés com os 
respétivos pêzos, na importancia de 
2036000 réis. 

A comissão promotora do certamen 
dos ranchos por ocazião das féstas da 
Rainha S nta deu ás créches 12^390 
reis em diuheiro e r r lenços de algo-
dão. 

O sr. dr. Guilhermino de Barros 
ofereceu 12 pares de meias para as 
crianças. 

Bem ájão os que tão nobremênte 
sábem exercêr o caridade. 

Entrou em convalescença o nosso 
eorrelijionàrio e amigo Albino Caetano 
da Silva. 

Grande numero de operários das 
óbras publicas de Coimbra estão sem 
recebêr os seus salários á três meses I 

Alienada 

Teófilo Braga faiáva nestas coizas 
com serenidade — com a serenidade de 
quem tem a certêza do que afirma. E 
ao mesmo tempo que me submetia á 
sua crênça e me convêncía com as suas 
opiníõis, mostrava-me a utilidade social 
dos investigadores, os ensinamentos 
grandes e profícuos que se pódem ir 
buscar aos pergaminhos vélhos — quan-
do, ao lado da perspicácia que inves-
tiga, á uma intelijência que entênde e 
um coração que ama o que êles guar-
dárão dos séculos idos e para sempre 
mórios. Mas tudo isso junto chama-se 
t j ímr , e só o jéaio de Teófilo Braga 

Os moradôres da rua da Moeda di-
rijirão um abaixo assinado ao sr. comis-
sário de policia, pedindo lhe que tome 
as devidas providencias para obstar ao 
escandalo e dezassocêgo que lhes cauza 
o comportamento de Francisca de Je-
zus. 

Esta mulher, que está alienada, es-
panca barbaramente os filhos, tentando 
já por vêzes esganá-los, vendo se as 
crianças obrigadas a fujir para a ruas 
nuas, a gritar por socorro. 

Ofende constantemente a moral pú 
blica, dizendo alto as maióres obsceni-
dades, sendo o cazo tanto mais para 
lastimar que defronte á uma caza de 
educação de crianças do sexo feminino. 

A caza, pela imundície da pobre 
louca, está convertida num verdadeiro 
fóco de inféção. 

E' justo e urjente atender á petição 
dos moradores da roa da Moeda* 

Correspondência 
• -

Ilha do Príncipe 
Em aditamênto á minha carta pelo 

Benguela, ácerca da conflitóza eleição 
de deputado que têve logar nesta ilha, 
no dia 26 de junho, tênho a informar 
v. e o publico onésto que nos lêr, que o 
protésto judicia! enviado á assembleia 
de apuramênto que reuniu em S. Tomé 
no dia 10 dêste mês, nos p«ços do 
consêiho, não foi ali recebido pelo i!us 
tre vice prezidênte do município, sr. 
Pereira de Miranda, o qual prezidia 
áquêle áto, ignorando nós e tôda a 
jênte, com que fundamento o sr. Mi 
randa deixou de recebêr um documênto 
legal, que devia sêr ali apreciado e de 
pois aceito ou não, conjorme fôsse apre-
ciada a sua legalidade. Devo dizêr, sr. 
redátôr: $ue o sr. Pereira de Miradda, 
muito bom rapás, mas leigo em taes 
assuntos, recebia o «santo e a senha» 
da bôca do ilustre administrador inte-
rino do consêiho, um tal Cazimiro No 
gueira, ex colóno, farmacêutico onorário 
e uma espécie de tópa a tudo, visto 
prestar-se para tudo. Este sr- Cizimiro 
mais conhecido pela pitorêsca alcunha 
de Salustio, éra quem segredáva ao 
prezidênte da assembleia d'apuraoiênto 
as ordens que tinha recebido do patrão, 
e parn as cumprir, preveniu-se com 
quatro tóchãs de carne e ôsso, que 
assim se châma a quatro militarõis com 
que guarneceu a porta de entrada e a 
sála, além de outros que disfarçáda 
mênte rondávão as vizinhanças. O Sa 
lustio, tinha planeado prêndêr o sr. 
Castro e Morais, que foi o portador do 
protésto, porém, como aquê.e cava-
lheiro nao se exaltou e percebeu a ra-
toeira retirando com toda a prudência, 
ficou sem efeito o piâno de Salustio. 

A mêza do apuramênto fói ilegal-
mente instaláda, tanto é certo que não 
comparecêrão néla os portadores das 
átas das freguezías da Trindade, Con-
ceição e Graça, e apezar désta lacuna, 
mais que suficiente para invalidar a 
eleição, tudo ali se remediou da melhór 
fórma em familia e plêna compadrícel 
Pelo que facilmente se depreende, que 
o sistêma eleiçoeiro cabralino, não foi 
uzádo unicamênte pelo governador su-
baltérno do Príncipe, mas sim pra-
ticado em toda a linha com o assenti-
mênto de tôdas as autoridádes que nêle 
colaboráráo. 

E é nestas valentes e sólidas bázes, 
que assênta o bélo sistêma monár-
quico reprezêntativo, mascarando a lei, 
alterando-a e desrespeitando a, fazendo 
nomeár deputados e não os elejêndo, 
porque o que se passou por cá, pôde 
têr muitos e variados nômes mênos o 
de eleição. 

Aqui tem v., sr. redátôr, nésta sim-
ples expozição, como por cá se trata a 
Liberdade, o Direito e o cidadão, a 
quem nem ao mênos se concéde a 
graça de votar em quem quízér! 

E não quérem éstes senhores rota 
tivistas acreditar, de que são êles os 
principais fátôres do republic&nismo, 
sêndo certo que a Liberdade á de sur-
jir alfim désta petulante reáção. 

Consta nos que o sr. Castro e Mo 
rais, manda o seu protésto ao Tribunal 
Competênte, por via de um importante 
vulto mais ou mênos independente, 
com reprezêntação na camara alta. Se 
obtivermos o protésto ou o memorial 
que o acompanha, dêle daremos noti-
cia. 

— Séguem para o reino, no Casêngo, 
os srs. A. Cezar da Costa, Antonio 
J. Estêves, Jozé Maria do Prado, J. 
Ruivo e Manoel Silva Sanches. 

Chegou do norte o paquêtç Loanda. 

0 SR. C01I BÁRIO 
E A PRÍZÃO DO MINGOCHO 

Em cominicádo, a que alguns jor-
nais dé"--ta cidade dérão publicidade, 
vem o sr. Pedro de Albuquerque de-
fendêr o sr. comissário de policia das 
arguiçõis que nêste jornal lhe fizêmos 
a propóz to da prizão de Adelino Min-
gôcho, empregado do sr. Caetano da 
Crús Rócha. 

Não têmos o direito de reeditar 
aqui integralmente esse escrito sem li 
cença de seu autôr, e por isso nos li 
mitarêmos a transcrever a parte em que 
Sí pretende retificar a nossa inform* 
ção, para que os leitores da Folha de 
Coimbra póssão devidamente ajuizar 
da questão, e compreendêr as observa-
çõis, que êsse escrit» nos provoca; — 
sem de modo algum negarmos ao seu 
signatário o direito de contraditár as 
nossas informaçõis, e o de pensar por 
diverso rróJo ácerca d'aqué!a autori-
dade, de quem se conféssa muito smigo, 
e de cujas qualidades fás elevádo con 
ceito. 

Por nóssa parte só têmos a dizer-
lhe que nada temos a opôr contra as 
boas qualidades pessoais do sr. co 
missáno: nunca fomos das suas rela 
çõis pessoais, nunca falámos com êle, 
e não temos motivo algum que nos 
léve a supor mal onde, até prova em 
contrario, é de razão presumir o bem. 

M JS discordámos absolutamente do 
sr. Pedro de Albuquerque nas apre-
ciaçõ.is, que fás, do funcionário; e só 
porque estamos profundamênte con 
vencidos de que o sr. comissário não 
está nas condiçõis de bem dezempe 
nhar o seu cargo é que nos fizemos 
eco e períilhámos as reclarmçõis jus 
tissimas do publico contra o seu pro-
cedjmênto, arbitrario e cruel, cm re-
lação a diversas pessoas. 

* 

Vamos, porém, ao nosso cazo, ou-
vindo com a devida atenção, o que nos 
dís o sr. Pedro de Albuquerque sobre 
a prizão do Adelino Mingôcho: 

«Dís a Folha que a prizão foi 
injustamênte feita, porque o Adelino 
Mingocho levantára a bomba por 
ordem de seu patrão, e antes de o 
faser pedira autor 1 sacão a minha 
mãi, que atuálmente é arrendatária 
da caza e por isso mesmo senhor,: 
déla. 

Sinto devéras que a Folha de 
Coimbra, na tardia e longa narra 
ção que fás dêste cazo, altére Os 
fáctos e os exponha por fórma não 
verdadeira, o que era bem desne 
cessario porque tem «o seu alcance 
um poderoso elemento de informa 
ção. d 

Devemos, antes de proseguir, escla 
recêr a primeira fráze, que sublinhá 
mos: a Folha não afirmou que o Min 
goclio, antes de tirar a bomba, ouvésse 
pedido autorização á mãi do sr. Albu 
querque, mas tão, somente que élle 
assim o declara. È que ésta declara 
ção foi feita por Mingocho não pódt: 
avêr duvida alguma, não só porque 
nós l'ha ouvimos, mas porque no.s pro-
prios autos a repetiu, quando foi cha-
mado a perguntas. 

Néstas, com efieito, o Mingocho 
respondeu, entre outras consas, que 

«quando ali chegou, bateu as 
palmas, perguntou pela dona ds 
cáza, que passados momêntos apa-
receu, comunicando-lhe as ordens 
do seu patrão; e como ésta nada 
lhe respondesse, cumpriu aquélas 
ordens, tirando a bonma . . . » 

as declaraçõis do Mingôcho, indic 
do-lhe a orijem, para que os leitor 
lhes déssem o crédito, que entendêsse 

E ainda por outra razão omitira 
propozitadamênts o nosso juizo p 
soai sobre estas declaraçõis: foi po 
que tratando se de fáctos -passai' 
com^uma senhôra, a quem cònsider 
mos, pozécnos todo o nosso empêtf 
em a conservar alheia ao incidênt 
sem de modo algum discutir o que 
avia passádo entre éla e o empregá 
de seu jenro. E no mesmo propózi 
ainda êstâmos. 

Achou também o sr. Albuquerqu 
tardia ít narração, que do cazo fizémos 
mas^não o foi tanto, como lhe paréc 

E' que, tratando-se de cênsurar p 
blicamênte os átos dum funccionári 
p^lo qu l n"o tínhamos, não timo*, 
mais íeve antipatia, ió nus rezuivê.nc 
a fazêl-o, quando o julgámos absoluk 
mênte necessário para defêza dos cid 
dãos; e quizémos, também, antes t 
fallar, ouvir o que dizia o podêr judi 
ciai. 

Depois que este falou, e reconhí 
ecu que anão avia no corpo de dt 
hto a m e n o r p r o v a de que 
arguido tenha praticado q a a l q u t e r 
f á c t o p u n í v e l , e .̂ ó então, en 
tendêmos devêr tratar do assunto, res 
tabelecêido perante o público os cré 
ditos do suposto criminoso, que um ca 
pricho do sr. comissário reiêve oito 
dias na prizão. e censnrando êste pelí 
ilegalidáde com tida com especiais re 
quintes de cruéldade. 

E' certo que o sr. Albuquerque 
-firma no seu escrito que temos ao_ 
nosso alcance nm poderoso elemênto di 
informação-, rrns em consciência lhe 
dizêmos, que não lográmos atinjir 
significado das suas palavras. 

E tunibei.il podemos áuCi lhe que , 
nosso d?zêjo de só falár com verdáde 
nos levou a procurar éssa informação 
nos dois operários, que fôrão buscar a 
bomba, e no procésso judicial, ondt 
depozérão, naturálmênte, as pessoas 
que mhlhór conhecímênto tinhão dot 
fáctos — para não fslár também duma 
pobre senhôra digníssima a todos os 
respeitos, que nos procurou, chorando, 
para que interviéssemos no incidênte 
ou nas consequências lamentáveis que 
dêle^brotárão, a bem de seu marido,. 

Se outro elemênto ds informação 
está ao nosso alcênce, ignoramos qua 
sêja. * 

E agora, expostas as razois do 
nosso procedimênto, com a maior sin-1 
ceridáde, é tempo de rejistar também 
a versão nova, que dos fáctos nos trás 
o sr. Pedro d'Albuquerque. 

«O Adelino Mingocho — dís s, 
ex.a —foi prêzo, não por levantar a 
bomba que é de seu patrão, e que 
nunca se lhe negou, nem por se re-
cuzar a assentai a de novo, como 
dís a Folha, mas unicamenteporqut 
para o faser, entrou sem automa-
ção em casa de minha mãe e com 
arrogancia lhe dirijiu insolências 
por ela^ lhe diser que não se entra 
numa casa alheia sem licença do seu 
dono. E' também ásta a razão por. 
que <ó o Adelino Mingocho foi prêzo 
e não o seu companheiro, que logo 
se mostrou arrependido de o ter 
acompanhado. 

Ponha-se a Folha de Coimbra 
neste cazo e verá que muda de opi-
nião, e ;ío tenha a injt inidade dj 
dar crédito 

a todos e a tudo quanto 
lhe dizem, pois só a isso se pôde 
atribuir a sua falta.» 

(Jrbano. 

Realiza-se no dia r3 do corrente a 
última audiência jeral, respondendo pelo 
crime de furto, Manuel da Silva Ra 
mos, de Viâna do Castélo. 

Vilejiatúrs* 
Partirão para Aveiro com suas fa-

mílias os srs. drs. Souza Refóios e Al-
varo de Matos. 

O sr. dr. Daniel de Matos partiu 
ante-ontem para a Granja, onde vái pas-
sar com sua espôza, como de costume, 
a época balnear. 

Para a Figueira os srs. Ercolano de 
Carvalho^ Jozé Simõis e Francisco da 
Crús. 

E para Luzo o sr. Adriano Mar-
ques. 

viájçm. 

Foi^precizamente isto que na Folha 
escrevemos, por outras palavras, sem. 
todavia, perfilharmos a narração, pois 
exprêssamente a deixámos á responsa 
bilidade do Mingôcho. 

Ora veja o sr. Albuquerque como 
fomos escrupulózos, relendo as palá 
vras, que então escrevemos: 

« E s t e e m p r e g a d o d e 
c l t i r a ter batido á porta, prevê 
nindo pessoálmênte a sógra de seu 
patrão do fim que aí o levava, sem 
que éla lhe fizésse qualquer obser 
vação, procedêndo depois, com outro 
companheiro, ao serviço de des-
montar e retirar a bomba.» 

No procésso não á testemunha al 
guma que se refira ao fácto, narran-
do-o por fórma diferente ; e por isso, 
na impossibilidade de colher outras 
informaçõis, por ninguém mais têr as-
sistido aos factos, réjistámos, apêna9, 

Desconhecíamos complétamente ç 
cázo das insolências, e só nos cumpre 
lamentá las; mas está enganado o sr. 
Albuquerque supondo que o Mingocho 
foi prêzo por cauza délas. 

Nem foi, nem o podia sêr, porque 
o crime de injurias é particular, e só 
pôde sêr levado a juizo o criminôzo a 
requerimênto do ofêndido — o qual, 
até ôje ainda não apareceu. 

O sr. comissário, nada tinha, pois, 
com isso; nem de tal coiza falou no 
procésso. 

E que também o não foi unicamen-
te por ter entrado sem licênça na cása 
alheia, avêmos de mostrar-lho em nôvo 

j artigo, para que de novo se não queixe 
o nosso ilustre contraditôr de ser longa 
a nossa narração. 

E talvês que depois, retificando a 
sua atuál opinião, o sr. Albuquerque 
tenha de reconhecêr em sua consciên-
cia, que o sr. comissário de policia aí-
guma vêzes tem praticado átos abuú-

i vos e despóticos > . » r 
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E para exemplo lhe indicamos des-
de já mais um, de que nos dá noticia 
o nosso prezádo coléga do Marchante, 
com a segurança de qu?m assistiu ao 
próprio fáto. 

Ora queira ouvir: 

«Nós também fomos testemunhas 
das arbitrariedades do sr. comissá-
rio de policia, e até prezenceámos 
mais o seguinte: quando a proci-sã^ 
da Rainha Santa passáva na rua do 
Visconde da Lús, essa autoridáde, 
numa fúria d'arrédà medonha, apli 
cou tamanho murro pum pobre cam-
póaio que êste foi cair sobre as es-
cadas da fsrrrácia Doráto. E note-
se que êste ómem não impedia o 
tranzito, visto têr muito povo na 
sua frente. 

«E' por cázos déssa ordem que 
muitas vêzes se fázem criittíBÓzas 
pessôas que nenhuma predispc-zição 
téem para o crime.» 

Não á nada mais nobre, nem mais 
altruísta... 

Tem continuado as óbras na nóva 
rua de comunicação do mercado D. 
Pedro V com a rua Martins de Carva-
lho. 

Bom seria que se estudasse agóra 
o meio de modificar o aspéto désta 
rua, fazendo baixar os altos muros 
que a formão do lado do convênto de 
Santa Crús e da Escóla Industrial 
Brotéro. 

NA FIGUEIRA 
3 —VII I —904. 

Á muita jente que vem aqui e não 
vái vêr o mar. 

Duma familia sei eu que passára 
tôdo o seu tempo de cáza para o cazi 
no, e do cazino para cáza. Correu as-
sim o mês de agosto, e assim se foi 
também o de setembro, até que chegou 
o de outubro, em que ss. ex.as se come-
çárão a aborrecer. O concêrto estáva 
pouco concorrido, e os bailes érão uma 
mizéria. Não sabia a familia cômo pas 
sar o têmpo, quando o Zéquinha, o 
poéta, têve a ideia jenial de lembrar um 
passeio á praia: E se nós fôssemos vêr 
o mar? Exclamára êle pondo o dêdo 
sôbre a tésta. 

E tôdos muito espantados, abrirão 
a bôca, cômo se nunca tivessem ouvi 
do dizêr que na Figueira avia mar e 
que valia a pêna vê-lo. E fôrão, e gos-
tárão. 

4 — VIII — 904. 

Aguas quiétas. Fim da tarde. Don 
de estou, vêjo o rio, e a dóca. Ao sabor 
das ondas, muito brandamente, passa 
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Os adeus 

O barão, que a principio se admi-
rára, seguira com o olhar aquela cáça 
improvizáda e tomára interésse nisso ; 
o ró ;to dêle animára-se pouco a pouco; 
porque o ómem é sêmpre acessível á 
distráção por muito acabrunhado que 
esteja. 

— Bravo 1 b ravo/ meu belo e va-
lorôzo Luizant, vá que a prêza é de 
guêrra, é uma pomba desses monjes 
patifes; lacérs-a apezár dos jemicjos 
que dá, Catarina não está aqui para pe 
dir o seu perdão, é justo que môrra. 
Póssa eu ter também um dia debaixcr 
de mim um dos meus inimigos! Não 
espérem do excomungádo perdão nem 
mizericórdia, como eu também agóra 
lhos não péço. 

Dito isto, Omber t caiu no seu re 
colbimênto sinistro, e, deixando Lui 
zant saborear o seu festim sanguino 
lento, entrou no interior do castélo. 

Na sála dármas, o aspéto das glo-
riózas panóplias, daquêles gloriózos 
troféus, sinais do podêr sempre respei-
tado dos seus antepassados, aumentou 
ainda o sêntimênto de abandôno e de 
umilhação, em que se encontrava, êle, 
o ultimo rebênto da antiga familia dos 
Roche Corbon. 

Tinha percorrido assim todas as 
pif i s» 4o castélo á excéção do quarto 

um bóte, e ao lonje, a sair a barra, vái 
um iáte com as vélas desfraldádas, O 
sol doira es águ s mansas, e no meio 
désta pás, ouve se apênas, ao lonje, o 
trabalhar apressado dos cabrestantes, 
e a vós arrastada e lonjinqua dos ma-
rítimos. 

O íáte vái barra em fóra, serêno, e 
de vélas desfraldadas. 

Paréce que nasci para marinheiro. 

5 - VIII -904. 

Laurentina já não é o que era nos 
outros annos. Já não tem a mêsma gra-
ça, nem véste da mêsma fórma. Encon-
trei-a ôje, num modésto réz do-chão, 
de uma rua estreita. Tinha os ólhos pi-
zados, a fáce macilenta, o cabêlo caído 
e mal arranjado; e trazia ainda, mas já 
muito desbotada, aquela bluza verme-
lha, que á dois annos lhe dava tanta 
graça, e fazia as outras mordêrem se 
de invéja. 

Laurentina, a folsa-rica, punha a 
secar ao sói, uns panos de criança, e 
ao lado déla, o Mei éles, aquêle janota 
de á pouco têmpo que com um anel de 
armas, e umas pédras falsas conquis 
táva meio mundo, em mangas de cami 
za, e com a barba nor fazêr, limpava 
uma gaiola de canários! 

Ai! Figueira, Figueira, como tu és 
falsa! 

6 — VIII -904. 

A população da praia, á óra do ba-
nho, compoi-se de três categorias de 
banhista?; os que tómão banhos obriga-
dos, os que vêem tomar banhos, e os que 
os tómão para mostrar-se. 

Á primeira categoria, pertênce, por 
exemplo, o meu vizinho Ambrózío, mer 
ceeiro, sua cara metade, a feia e onéíta 
Dona Miquelina, e o rancho de seus 
filhos. 

Tómão banhe, porque o medico os 
mandou tomar. 

Para estes, o mar é um remédio, que 
se toma aos mergulhos e a óras cértas. 

Á segunda categoria de banhistas, 
pertenço eu, por exêmplo. Venho para 
a praia para vêr comodamênte o mar 
e os outros. 

Entretenho-me a olhar para as on-
das, e para a jênte que mergulha, ou 
a seguir um barco que vái ao lonje, um 
nadador que se fás ao largo, ou uma 
gaivota que paira. 

Para mim e para os que aqui vivem 
como eu vivo, o mar é um espétácido. 

Fmalmênte á terceira categoria, per-
tênce o Luizinho Miranda, tôdo êle um 
pi\a-jlôres, com chapéu de palha má, 
e binóculo a tiracólo. 

E' o tipo que vem á praia para na-
morar. Não liga importância ao mar, 
volta lhe as cóstas. 

A êste grupo pertêncem ainda as 
manas Souzas Bélas, umas enjoadinha-? 
que paréce que andão, olhão e fálão 
por meio de relojoaria. Tirão e pÔ:m 

de Catarina. Chegando ao limiar pa-
rou. 

Aquéla próva era forte de mais 
para êle. Pudéra conservar a sua im 
passibilidade ao sondar as suas feridas, 
mas aqui faltou lhe o coração; apertou 
a tésta e os ólhos com as duas mãos, 
como para impedir o seu espirito de 
lhe fujir e para não vertêr mais lágri 
mas. Têve muito tempo a mão pou 
záda sôbre a pórta sem se atrevêr a 
abrir. 

— A' 1 dizia êle que vou eu fazêr a 
êste quarto ? Devia ficar fechado como 
um tumulo ; porque a minha felicidade 
foi-se de vês. Catarina já me não 
âma, amar-me-ia éla alguma vês ? Que 
vãs palávras podia contar um monje 
cúpido e estúpido capázes de apagar 
um amôr. Não nunca me amou e e terrí-
vel pênsar nisso. Alégra se sem dúvida 
agóra por não estar prêza á minha 
sórte. Eu era-lhe odiôzo, era esse o 
segrédo da sua tristêza. 

Falando assim Ombert abriu ma 
quinalmênte a pórta e levantou o re-
posteiro. 

Como ficou quando viu ao fundo 
do gabinête Catarina seníáda na alta 
cadeira de carvalho esculpido em que 
costumava es tar! 

Tinha as duas mãos entrelaçadas e 
pouzadas sôbre os joelhos, a cabêça 
dobráda sôbre o seio. O rôsto perdêra 
o résto da côr e parecia de mármore 
branco. A imobilidade em que ficou, 
depois do marido entrar, aumêntára 
ainda a semelhança. Ombert julgou 
sonhar. 

— Catarina ! exclamou, és tu ? 
Catarina teve um sobresalto vio-

lênto, como se a tivéssem acordádo; 
mas os yestijios das lágrimas mostrávão 

o lorgnon, sabsm virar os olhos, e tam-
bém dizem papá. São umas bonécas 
vivas. 

Por último, déve colocar-se também 
nêste grupo, uns certos figurõis, de bo-
net e calças brancas, que abitualmênte 
passeião á beira-mar, retorcêndo as guias 
dum bigode marcial, e fare jando e olhan-
do para as mulhéres, com módos de 
bêsta esfomeada; parecem lobos. 

Para tôdos estes, e, em suma, para 
a maior parte da jente, o m a r . . . o 
mar é um pretexto. 

C. F . 

Estão descobértos já, graças ás in-
vestigaçôis da policia os autores dos 
tiros ao comboio tramw y da Figueira, 
na sua passájem pela Bemcanta, ás 
11 óras da noi,e de 4 do corrêote. 

Châmão-se êles, Joaqnim dos San-
tos, de 18 annos, natural e rezidênte 
na Bemcantr e Jozé d e . ^ . Bénto, na 
tural de Rio de Galinhas e cr:ado do 
sr. Enrique Martinho, da Bemcanta. 

O primeiro atirou um tiro de re-
vólver e o segundo outro com o mes-
mo revólver e depois uma pedrada. 

O dia 8 foi um dos dias mais 
quentes que tem ávido em Coimbra. 

Ainda á meia noite, apezar do tem-
po têr refrescado, o termómetro mar 
cava 27o no interior de algumas cázas 

De dia á sombra marcava 3i e mais. 
Os últimos calores têm feito mal ás 

vinhas notando se, já têndencia para 
álta no prêço do vinho. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A Ú N I C A V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor—Moura Marques 

A C A B O U 
Aeabárâo-Be as doenças do estomago, 

do figado, dos intestinos, dôres de cabeça 
indigestões, eólicas, palpitaçòas de coração 
e falta de appetíte, porque as pilulas anti-
dispépticas do dr. Heinzelman curam to-
das essas doenças em pouco tempo; não 
sendo necessário nem diéta nem res-
guardo, pois êase remedio sendo feito 
com érvas do Brazil é tão poderoso e 
atúa tão eficásmente no organismo que 
moléstia» que durárâo ânos cedem com 
um vjdro ou dois dêsse medicamento. 

As pdults do dr. Heinzelman, médico 
farmacêutico, encontrão-so nas boas far-
mácias. Deposito em Coimbra: srs. 
Rodrigues da Silva & C.a. 

bem que só a dôr era a cauza daquéla 
abstráção. Levantou para o marido o 
olhar espantado, onde não chegárs 
ainda o pensamento e disse lhe: 

— Sou eu, Ombert , tardáste bem 
em vir. 

Omber t rojára-se aos seus pés. 
— Perdão! Perdão! minha Catari-

na, exclamou, blasfemei, pude acredi-
tar que me avias abandonado, que, 
não me amando, tinhas tomádo ávida-
mênte o pretexto da minha exçomu 
nhão para te separares de mim. Êsses 
monjes que imajinão podêr quebrar fá-
cilmênte os laços que Deus formou, e 
como eu próprio, mais mizerável ainda, 
não soube conhecer o coração da mi-
nha Catar ina! O ! Perdão! Mas quan-
do te não vi, a minha razão acabou de 
fujir-me. Sou tão desgraçado! Não im-
pó;ta, fís mal; mas afinal tu ás de 
perdoar-me, visto que me âtnas ainda. 
Julgávas que tivésse interpretado as 
tuas tristêzas e as tuas lágrimas como 
sinal de ódio ? Vejo-o bem agóra, só os 
meus desgostos são a cauza dos t eus ; 
tinhas sem duvida o presêntimênto de 
tpdo o que avia de cair sôbre mim. 
Es piedóza, e não querias vêr-me de 
mal com a Igreja. Abúza se bastante 
do nome de Deus. E todavia neces.sá 
rio, submeter me-ei, farei tudo o que 
exijirem de mim, a não sêr o que fôr 
contrário á nobrêza e á onra do meu 
nôme, e, depois, viverêmos tranqui los 
e afastados dos ómens. 

Tôdos me trairão 1 Até Roch! Mas 
só tu me és necessária para vivêr. 

Catarina, durante êste discurso, fi 
cou com os ólhos baixos, e conservou 
a sua atitude de abatimento; mas as 
lágrimas, que sulcávão abundantemente 
as suas fáces descoradas e os soluços 

O R A R I O D O S C O M B O I O S 
Desde 1 de Junho de 1904 

SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

P A R T I D A S 

MANHA 

3,15-

6,0 
6,11 

8,25-

9,30-

12,41 

1,25-
2,35-

3,35-

6,20-

6,50-

7,25-

9,7 -
11,30 

- Porto, Minhoe Douro, Beira Alta 
até Mangualde; ás segundas, 
quarta^ sextas e sábados até 
Guarda. 

-Tramwai: Figueira. 
- Porto, Minho e Douro (até Tua) 

Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhos») Ramal de Vizeu. 

-Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageiros d 3 1.* 
e : para Santarém, Setel e 
Lisboa R. passam no entron-
camonto ao rápido. 

-Tramwai; Figueira. 

TARDE 

- Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

-Tramwai: Figueira. 
-Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa). 
- Lisboa (pela linha do Oeste) e 

F i g u e i r a . 
- Porto e Beira Aita (até Man-

gualde) ás terças quintas e 
sábados, tetn ligação por Vi-
zeu. Este comboio leva os 
p&ssageiros para o rápido para 
Lisboa. 

- Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Rama! de Caceres e Beira 
Baixa. 

•Sud Express: Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

Rápido: Porto. 
Correio: Lisboa, Sul e Sueste. 

C H E G A D A S 
Correspondência em Coimbra B 

MANHÃ 

12,5 — Porto, Minho e Douro, Beira 
Aita desde Mangualde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábadob desde a Guarda, se-
gundas, terças e sabados Vi-
zeu. 

3,50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e Fi 
gueira ( l . a e 2,8 classe.) 

5,40—Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca 
ceres, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as classes.} 

7,36 — Tramwai diréto da Figueira 
(»ó no- dia 23 de cada mês.) 

8,49 — Porto, Beira Alta e Figneira 
(por Pampilhosa), ás quartas 
Vizeu. 

9,20—Tramwai : Figueira. 

que saião do seu peito oprimido mostrá 
vão a que ponto chegára a sua comoção. 

Como respondia éla do fundo do 
seu coração áquêle amôr tão térno e 
tão profundo? 

Como pudéra merecêr tantos tor 
mêntos? porque, na verdade, amáva 
Ombert , Ombert éra seu irmão, seu 
amigo, seu espôzo; amáva-o desde a 
infanda, amáva-o por êle sêr leal e 
bom; amáva o também; porque éra 
desgraçádo. Por coiza alguma do mun-
do quereria aumentar seu mal e ter-
se-ia sacrificádo com alegria por êle. 

Cômo pudéra entrar no seu coração 
já tão cheio êsse outro amôr, cujo 
objéto era Adhémar ? 

Seria aquêie sentimento amôr. 
Catarina não achava naquéla paixão 

impetuóza e acre nenhum dos caratéres 
da ternura serena e candida, que tinha 
com seu marido, muitas vêzes odiáva 
e amâldiçoáva Adhémar por os pênsa 
mêntos extranhos e máos que lhe ins-
piráva. 

Catarina só pudéra dar, como res 
posta a Omber t , estender lhe a mão, 
quér para o levantar, quér para lhe 
perdoar, como êle imploráva. 

Ombert sentára-se a seus pés num 
escabelo, conservando nas suas mãos 
a mão branca e delicáda de Catarina, 
e contemplava-a em silêncio. Ficou es-
pantádo pela revolução, tanto moral 
como fizica, que mdicáva o rósto de 
sua mulher, e não poude deixar de 
pênsar de nôvo que avia, naquéla dôr, 
um mistério que não podia penetrar. 

Catarina, disse por fim com uma 
vós doce e triste, não quéres falar-me. 
Ao vêr-te tinha achado um pouco de 
esperança, mas estou em julgar que 
terias preferido não tornar a v ê r - m e . . , 

TARDE 

12,6 — Tramwai directo da Figueira. 
1,5 — Sud-Express* ás segundas, quar-

tas e sabados. 
3,10 — Tramwai de Alfarelos e mixto 

de Lisboa por Oeste e Fi-
gueira. 

4,15 — Tramwai do Porto. 

Í
Lisboa, Beira Baixa, Leste, 

Caceres e Figueira. 
Po fto, Minho e Douro, 1.® e 2.* 

classes (rápido). 
7,15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 

e Vizeu (todas as classes). 
7)50—Sud-Express: Paris, aos domin-

gos, terças e sextas. 
9,30 — Lisboa e Figueira (rápido). 

11,40 — Tramwai, directo da Figueira. A N Ú N C I O S 
Máquina fotográfica 
Vende-se uma com i mêzes de uzo 

com objétiva americana 18 por 24 com 
tripé e dois chassis dúplos. 

Para tratar com 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
Bua da Sofia, 58 a 63 — COIMBRA 

Nova loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta loja pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a 11, onde encontrarão compléto sor-
tido, tanto em sola, como em cabedais. 

CAZAS PARA ALUGAR 
Arrêndão-se do S. Miguel em dean-

te os altos de duas mor /das de cazas: 
uma na rua de S. Pedro n.° 10, com 
frênte para a rua da Trindade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretêndêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos n.os 7 a 17. 

JARDINEIRO 
M A N U E L CALDEIRA, de 37 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
íece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

A L V I Ç A R A S 
Perdeu-se, á perto do dois mê-

xew, desde Célas ao teátro-circo, 
uma CllAlELAIKE de pedra la-
vrada, terminando em medalha 
fecliuda. Mucm a entregar ao dr. 
Sanclies da «ama, em Cellas, re-
ceberá o valor real da mesma 
corrente. 

— Não! Não digas isso O m b e r t ; 
aquéla cerimónia terrível espantou me, 
e não pósso recobrar ainda o sangue-
fno. Ouvis te dizêr-lhes que, se ficar 
contigo, hco ameaçáda com a condena-
çáo eterna, e, apezar disso, se me dei-
xares, estou perdida. Não, Omber t , 
não tíêvo separar-me de ti, não é as-
sim ? Ja êius me querião l e v a r . . . 

— Quem? Sêmpre êsses monjes! 
Infames! Porque me não deixaria Deus 
acabar a obra a vingança? A sua jus-
tiça pedia-o; mas o demonio, nem 
sêmpre á de podêr protejê los. 

— Toma cautéla, não os dezafíes 
mais! E' necessário cedêr, bem v ê s . . . 

— Não! Pela aima de meu pai que 
me ensinou a odiar todos êstes mon-
jes, e .ôbretudo os de Marmontiers. 
Previa tudo o que o filho avia de so-
íiêr, tudo o que lhe avião de fazêr. 
Fiinos de jornaleiros, engordádos pelos 
meus antepassados! Ignominia e trai-
ção ! Ainda podia perdoar lhes a ingra-
tidão, as expohaçõis, perdoar-lhes-ia o 
terem me levado a melhor párte do 
meu domínio senhorial, têr desviádo 
de mim os meus vélhos vassálos, tê-los 
excitado á rebelião. Sim! Podia têr 
esquécido tudo isto; mas terem que-
rido roubar-me a minha Catarina, é 
uma ofensa que nunca poderei per-
doar-lhe! Estou contênte por ir sen-
tar-rne no banco do rei. O duque de 
Orleans é um príncipe nóbre e valênte; 
contar-lhe-ei os fáctos, e não poderá 
consêntir que se trate assim um gentil-
ómem, um leal feudatário da côrte, a 
quem o rei déve ajuda e protéção. 
, — E ' verdade, Omber t ? ! Par tes? 

Es tu que me abandonas ! . . . 

(Continua)» 
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B R A N C O S E T I N T O S 

P a r a c o n s u m o e e x p o r t a ç ã o 

OIMBRA Veadas por junto e a miudo 
Installação jrovisoria: iua da Sota, n.° 8 

i 

Marcas 

T a t > e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i u d o (20 de abri! de 1904̂  

Nos preços indicados não vae in. 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 

™ „n„ a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
Tlnto G R A N A D A . . 6 0 0 1 2 0 7 2 0 8 0 8 5 0 * ' ; ^ 

» C O R A L . . . non aft daleza), que se recebem pelo custo. 

» AMETHYSTA 
Branco A M B A R . . . 

» TOPÁZIO . . . 

0 § ig 2 ei £ 
Garrafa 
de litro 

Garrafa 
bordaleza 

«3 0 

1 6 1 12 

6 0 0 1 2 0 7 2 0 8 0 8 5 0 
6 0 0 1 2 0 7 2 0 8 0 8 5 0 
5 0 0 — — — — 

ccA 1 0 0 1 $ 0 5 0 1 0 0 1 $ 0 5 0 
— — — 1 2 0 1 $ 2 7 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du^ia de 
garrafas. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da Q/ldega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

Agua da Curia 
W Sulfatada-Calcica 

A única analysada no paiz, similhante á afaaada agua de CONTREXÉYILLE, 
nos Bosges (França) 

Estabelecimento balnear a 3 kilometros da estação de llogofores 
Carros á chegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno:—<Arthr i t i smo, §otta, Lithiasa urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — Em diferentes especies de dermatoses. 
Gomo purificadora do sangue não há nenhuma no paiz que se ihe avantage 
As pnalyses chimica e microbiologica for&m feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepier te , 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

* 

A' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, O 

A C Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os ioo kilos franco — Lisboa, io#>ooo réis 

Apparelhos, candieiros, lustres, biGos e mais accessorios 

MOVA LUZ A G . 1 Z O L I M 
P o d e r i l l n m i n a n t e s l O O v e l a s p o r b i c o 

G A S T O : 5 r é i s p o r ó x - a 

€Mandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R I Y I E R E 
Rua de S. PAULO. n.° 9, i.° andar 

LISBOA 

FÀBRIúÀ DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

150—§ua ferreira §orges —156 
C O I M B R A 

jSIé-ita caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
Ira-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natuiêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D o c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, têaos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . I a a t e d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a t i e i s s e s - P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l õ , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

jrincipaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoi tos 

na Couraça de Lisboa, 32 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificado s que 
acaba de sofrer, é um dos raelhi res esta-
belecimentos desta cidade, no seu gé-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diró-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a quimica e a 
terapeutiea dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma eolléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. % 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta eaza encarrega-se de mandar oa 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim crfmo de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análise d'Ur?rias—qualitativa e quan-
titativa. 

Fábrica de ceramica da Pampiihoza 
(Em frente á estação do caminho de ferro) 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis. urinas. etc.. ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° 97 

C O N S U L T A S : 
Das 10 7a ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

MOURÃO TEIXEIRA LOPES & C.A 

T e l h a , t ipo de Marse lha , 
t i jo los de todas as q u a l i d a d e s 

e v á r i o s m a t e r i a i s de cons trução 

Os produtos désta fábrica, especia-
lizando a t e l h a , tipo de Marselha, 
impõem se pela excelente qualidade da 
matéria prima e esmç o do f bri:o, ob-
tido pelo processo mais moderno e aper-
feiçoado. 

Remetem se tabélas de preços a 
quem as requizitar. 

ESCRITÓRIO E DEPÓZITO 

Ilua Alexandre Ercnlano, 833 
P O R T O 

Fabrica: Pampilhosa do "Botão 
Telegramas: Keramos — TORTO 

Telefone 532 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

Potes para azeite 
Vendem se 10 pntes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazêuào 
900 decalitros de azeite, vendem se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.08 34 e 35. 
— Coimbra. 

F O N O G R A F O S 
Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, raonologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
d o s Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

gedro da (Silva ginho <§oimbra 
Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 

em 1882. com diploma de mérito; 
medallia de coltre na Exposição EHstrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, cl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para coristrucçào e solides de telhões, manilhas, eiphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para conslrucções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o » 

SEGUROS DE VIDA 

La M a t a i Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESER VA JglUTUA 
De N I S W - Y O R K 

Correspondente em Coijnbra 
João Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simpies 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o s m ó d i c o s 

Consultorío dentário 
— ÂAT/V/W-

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

(Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
—'^AA/VUYA/— 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa 
zondas nacionaes e estranjeiras. 

Ha tambein uma grande variedade 
em flanélas e panos pretos para capas 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in 
cendio, 

PltUÇOS UKZUIUIDOS 

União Vinícola do Dão 
Parceiía de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêaes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimb a) 

iompanhia de Seguros Reformadora 
A úaica que em Portugal efétua sá-

tiros postae», para todas as cabeças de 
istritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

N A 

M e r c e a r i a L i U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

guiíiea qualidade, de que é uma reven-
dedora etn Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-so dum, 11a relojoaria Araujo. 
Rua do Viscunde da Lus — Coimbra. 

•. Lê . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, ásma, tosses, coqueluche, influem 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúào sempre, e cúiâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
rfalcatrão, compostos ( J t t e b u ç a -
d o s I M L i l a g r o z o s ) oude os efeitos 
maravilhózosilo alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outra* substancias 
apropriadas, se evidenceiào em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
i W L i i a g r õ z ò s ) sào confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teeua 
uzádu, mas lambam por abahzádos faOul. 
tativos. 
Farmacia Oriental — S. Lazaro — Porto. 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis-
pelo correio ou fora do Porto, 220 róis; 

)y "EEZISTENCIA 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, 110 reino: 
Anno 2$700 
Semestre 1#350 
Trimestre 680 
* Sem estampilha: 
Auno 2 ( 5 4 0 0 
Semestre 1$200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 3$600 
Ilha s adjacentes, » 3$000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

féis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50°/0. 

Communicados, cada linha. 
Réclames, cada linha 

40 
60 

Ânunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr ourado. 

I A v u l s o 4 0 r é i s 
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MANUEL D'OLIVEIRA AMkRAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Redáção e administração — RUA DE FERREIRA BORGES 

Oficina tipo gr afie a 
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Morreu em plena luta, na tran-
quilidade do lutador que vê a des-
cobérto os inimigos que denunciou 
ao seu país. 

A obra de toda a sua vida fru 
tificouj pôde descans ír na aben-
çoáda térra da França, ao lado dos 
ómens que fázem o orgúlho da 
nóssa ráça. 

E' o irmão jémio de Pasteur. 
Se a França déve a Pasttur o 

rejuvenescimênto da industria flo-
rescente das sedas, se lha déve a 
jeneraiuação do tomérc io dos seus 
vinhos, se lhe deve o ter salvado 
a industria das suas lãs, se lhe deve 
a prosperidade do comércio a Wal -
deck-Rousseau deve o resurjtmên'o 
do e pirito glcr.tôzo d a t adsção re-
v o l u c o n á r i a , que á de fazer o reju-
venescimento e o fu !uro da moci-
dade francêza. 

Se a Pesteur déve o mundo o 
conhecimento da microtiolojia, o 
saber a vida dos seres que prodú-
zem a doença e o m ó d o de os 
combater, se a Pasteur déve o co-
nhecimento das cauzas que defor-
me o"è fãzêm di fTíhbr^e córpoc, a 
W a l d e t k - R o u s s e a u déve o mundo 
o conhecimento da v da trUterióza 
da reáção que, pela deformação e 
dejeneração dos espíritos, ía levan-
do ao aniquilamento a raça la ina. 

A m b o s tivérão o mesmo emor 
pe'a patria, ambos tivérão a mesma 
dedicação nunca desmentida pela 
c a ú z a republicàna. 

As vidas de cada um destes sá-
bios são um exemplo de parzisten-
cia de trabalho, de fôrça de ativi-
dade, de serenidade, e de unidade 
de orientação de pensamento, mui-
to para str pensada pelos que atri-
b u e m á raça latina a emoção fác 1, 
a volubilidade, e a falta de perzis-
tencia e de fôrça no trabalho. 

S e uma ideia domina absoluta-
mente a vida de Pasteur, uma só 
dirije a vida de Waldeck Rousseau. 

E é consoladôr verificar que 
essa ideia é a mesma, o Ctiidado no 
bem c o m u m , o patriotismo. 

Abençoado o pedaço de térra 
e m que descânçãô. 

W a l d e c k R o u s s e a u f o i u m o r i e n -
ladôr do espirito politico da França. 

A sua lei sobre as associaçõis 
operárias é apontada por todos 
c o m o u m dos mais notáveis traba-
balhos contemporâneos. 

A pár figúrão o ^ s e u s trabalhos 
sobre as congregaçõis relijiózas, 
que dezembaraçárão o caminho a 
Combes . 

Foi éle o primeiro a fazêr vêr 
á França o perigo, que para o prin -
cipio da circulação dos bens pro-
vinha da mão-mórta sempre cres-
cênte, mostrando que os imóveis 
ocupádos ou possuídos pelas corpo-
raçõis que em 1880 era já de 700 
jnilhõis, passáva e m 1900 de mil 

milhõis, deduzindo daqui a que cifra 
inórme devíão subir os bens mó-
veis. 

A mão mórta qua por então 
éra apênas instrumênto de corrú-
ção e de dominio, poderia mais 
íarde transformar-se em tezouro 
de guerra. 

Ao mesmo tempo, refe rindo-seá 
educação, d ;zia: pouco a pouco se 
vão preparando"duas sociedades di-
f erentes— uma, cada vês mais de-
mocrática, l tváda pela larga cor-
rênte da Reve lação , e a outra, cada 
vês trais imbebida nas doutrinas 
que se poderia acreditar não têrem 
sobrevivido so grande movimênto 
do século XVIII — e destinádas a 
batêrem-se. 

E concluía lójicamente que se 
não poderia atribuir este fáto á 
luta livre aas opiniõis, mas a um 
substractun de influências, outrora 
mais escondidas e ôje méis viziveis, 
um podêr que não era mesmo ocul-
to, e a constituição no Estado duma 
potência rivai. 

As leis érão impotêntes para 
combater a marcha pernicióza das 
congregaçõi i relijiózas. 

Eon 1880 avíão-se violentamên-
te dispersado 3g congregaçõis , em 
1888 avia não só as 3g dispérsas 
mas mais outras, e o efeito dos 
decrétos de 1880 estáva com 
manto- onuUKkrxrtTxr ^tlOO JcpOio. 

T o d a s as medidas leji^lativas, 
dizia Waldeck Rousseau e n 1900 
que não fossem além do que per-
mitia a lei de 1792 seríão ineficá-
zes contra o cler calismo. 

U m só meio avia: atacara mão-
mórta que sustinha a congregação. 

As congregaçõis não só fujião 
á lei c o m o estávão fóra da lei. 

O nósso direito publico, dizia 
W- Rousseau, no discurso célebre 
que pronunciou defendendo o pro-
jéto de lei sobre as congregaçõis 
relijiózas em França, proscréve tudo 
o que póssa constituir uma abdica-
ção das direitos do individuo, a 
renuncia ao exercício das faculda-
des naturais a todos os cidadãos: 
direito de se cazar, de comprar, de 
vender, de comerciar, de exercer 
uma profissão qualquér, de possuir 
em uma palávra tudo que pareça 
converter um ó m e m num sérvo Daí 
v e m que toda a sujeição pessoál de-
ve ser temporária, e que, mesmo 
temporária não pôde ser absolúta, e 
abranjer tôdos os direitos da pes-
soa. Por outra fórma, em ves de 
cooperar para o proveito de cada 
um dos seus membros , diminúe o 
seu valor, ou o aniquila de todo. 

Ora era esse o vicio das congre-
gaçõis relijiózas. 

N ã o são associaçõis formádas 
para dezenvolver o individuo; su-
primem-o, o individuo não apro-
veita com elas, é absorvido por elas. 

T o d a a ordem relijióza se fórma 
com os tres vó tos de obediencia, de 
pobreza, de castidade. 

Por um dos vótos fica o indivi-
duo desligado absolutamente dos 
interésses considerádos c o m o vul-
gáres, que consistem em ser pro-
prietário, era outros termos, em tra-

balher para a prosperidade do seu 
país. 

Por outro vó to dezembaráça-se 
do que os teólogos c h s m á v f o o se-
gundo cuidado. Este cuidado con-
siste em ter uma fam lia, pertencer 
a éla e sobretudo viver para èla. 

Pe!o v ó t o de obediencia fás-se 
uma coiza, que a muitos paréce na-
tural, mas que é precizamente a 
n gação de personalidade umâna, 
fás-se doação de si mesmo a Deus , 
na pessoa de um ómem. 

Era por isso um dever aplicar ás 
congregaçõis relij ózas os princí-
pios do direito comum. 

Nisso consistiu fundamental-
mente o seu projéto de lei, que ma-
nietando as ordens relijiózas, trouxe 
para a lús o ódio ferós do clerica-
rismo que julgáva segúro o triunfo 
pelo seu longo trabalho misteriozo 
e subterrâneo. 

Essa é a maior glória da sua 
glorióza vida de lutador. 

Fc i sempre um democráta, não 
eshuécendo nunca, nem m e s m o no 
mais acezo da luta o libere listro, 
nunca admitiu priviléjios especiais 
a cidadãos, mas, francamente indi-
vidualista, se nunca pensou em per-
turbar as optniõis relij'ózas dos ou-
tros, não podia consentir também 
que as congregaçõis atecássem di-

citos individuais. 
« A"StTa itua\.íuòrae," 

t enda são um exemplo a mostrar 
a seguir. 

O projéto centra as congrega-
çõis relij'.óz8s, obra de dés ânos de 
trábaiho seguido foi defendido du-
rante seis trezes dos atáques não 
só dos contra-revolucionários co-
mo de alguns revolucionários tam-
bém. 

A sua eloquencia era simples, 
sem artifícios rétóricos, clára e in-
ciziva c o m o a lingoajem da ver-
dade; a sua erudição éra grande, o 
conhecimento da questão completo, 
a sua palavra serena. 

Nunca conseguirão partir o fio 
e clareza do seu raciocin :o a violên-
cia dos apartes, os insultos dos 
adversáros . 

Manifestação liberal 
Em Aveiro fôrão proibidas tôdas as 

conferencias, que estávão anunciádas 
pela comissão promotora da omenájem 
a Jozé Estevão. 

Foi dissolvida sem motivo uma as-
sembleia, espancou-se o pôvo indefêzo 
em nôme da ordem e da autoridade. 

A' frente dêste movimento encon-
tra-se o sr . dr. Carlos Braga, figúra 
apagáda e insignificante, a quem nin-
guém pôde reconhecér elevação moral, 
nem autoridade de intelijência ou de 
estúdo. 

Tem sido toda a vida um rúlo pre-
judicial, subindo penózamente na sua 
carreira pública, de rástos, no mais 
umilhante sabujismo. 

Grotêáco e deformado, como um 
prodúto de sácristia, tem a insolência 
dos meninos do côro, a delicadeza cus-
pida a insinuante do andadôr, a petu-
lância azêda dos sérvos de clé igo. 

Transcrevêmos o manifésto publi-
cado por o Povo de Aveiro que estigma-
tiza, como déve, o procedimento incor-
réto do governador civil, esmagando a 
lêsma que viéra babar o pedestal da 
estátua de Jozé Estêvão'. 

O sr. Carlos Braga não pôde, não 
déve, continuar â frênte do distrito de 
Aveiro. 

O- sr. barão de Cadór 

via ocupar êsses logares 

Extingu :u-se um grande espirito 
de lutadôr, onra e orgulho da nos-
sa ráça. 

Vão principiar brévemênte as óbras 
da instalação nóva da Adéga rejional 
de Entre Douro e Lis, que fôrão dádas 
por empreitada aos srs. Mizaréla e 
Lópes. 

Coméça-se a constrúção pelo pavi-
lhão colateral do lado da linha do ca-
minho de férro, o qual déve estar pronto 
antes do fim do âno corrênte. 

Dirije e fiscaliza as óbras o distinto 
arquitéto sr. Augusto de Carvalho Silva 
Pinto. 

Estão a concurso na circunscrição 
de Coimbra os logares de professôres-
ajudantes em Arouca na escóla do séxo 
masculino, e em Almeida para a escóla 
do séxo feminino. 

Coméção -no dia 22 dêste mês os 
exames para a escóla normal do séxo 
masculino de Coimbra, sendo provável 
que comécem no mesmo dia os de 
admissão para os candidatos do sexo 
feminino. 

Nenhum dêles! Mas até aqui trata 
va se de atêntados de carater puramen 
te individual. Agora-se trata-se de um 
atêntado publico, de uma grave ofensa 
á liberdade de uma violenca sem nônae, 
que redunda num ultraje á dignidade e 
á onra désta térra. 

Ultraje que não pôde ficar impúne. 
Ultraje que não ficará impúne. 

A cidade de Aveiro poderia sêr es 
bofeteada em última ipóteze, por tôdo 
o mundo. 

Mênos pelo sr. Carlos Braga! 
Mênos pelo sr. barão de Cadóro! 
Oução bem, que chegou a óra de 

dizêr a verdade tôda: mênos pelo sr. 
Carlos Braga, mênos pelo sr. barão de 
Çadôro! 

O sr. Carlos Braga não á de trazêr 
sempre atrás de si um esquadrão de 
caVÊllaria. 

O sr. barão de Cadôro não á de ter 
sempre um pelotão de infantaria para 
apoiar, de pronto, as suas violências. 

Quando um pôvo se quér dezafron-
tar tem mil meios de o fazêr. Para que 
se dezafronte dignamente, e eficásmen-
te, basta só uma coiza: que se queira 
dezafrontar, que se queira vingar. Mais 
nada. 

Querendo, manga de todas as tan-
farronadas, de tôdas as ameaças de pim-
pÕis, de todfs as valentias apoiadas no 
fácil recurso das baionetas. 

Sempre! Não á despotismo que 
triunfe de uma vontade colétiva quan-
do é uma vontade forte. 

No sábado passado, o sr. governa-
dor civil proibiu a conferencia que es-
tava projétada para o ultimo domingo. 
Porque? Porque era falsa a partici-
pação. E porque era falsa a participa-
ção? Porque o participante tinha cha-
mado lente da Universidade ao sr. dr. 
Antonio Luís Gômes. 

Não á autaridáde nenhuma, que se 
préze, que recorra a uma chicana de 
tal ordem. Nenhuma! Um goveruadôr 
civil não desce a expediêntes de tal 
ordem. Um governador civil não pôde, 
sem despreatijio, equiparar-se com um 
imbecil. 

Onde estava a falsidade da parti-
cipação ? Em que era ella falsa ? Como 

se atreve uma autoridade a lançar, ou 
a mandar lançar, um despacho de tal 
órdem ? 

O sr. governador civil poderia 
mandar, sem desprestijio, lançar o des-
Dacho que quizesse. Menos esse! 

Porque,' repetimos, um governador 
civil não é um rabula, não é um chi-
caneiro, não pôde, em cazo algum, 
equiparar-se a um imbecil. 

Mais airozo lhe éra, embóra fôsse 
um atêntádo indesculpável, proibir sim-
plesmente. 

Uma participação não é fals^pelo 
único motivo de se ter errada a pro-
fissão dum individuo. O sr. Antonio 
Luís Gomes foi um estudánte laureado 
no seu curso. Foi convidado a douto-
rár-se. Tomou capêlo. Tinha abertas as 
portas da Universidade. Não concor-
reu, porque não quis. Nem sequer, pois, 
avia ridículo em lhe chamar lente da 
Universidade. Nem sequér isso! Mas, 
ouvesse o que ouvesse, fôsse como 
fôsse, o fácto de alguém, por equivoco, 
o designar como lente, não queria di-
zer que êle se não chamasse Antonio 
Luís Gômes, e que o cidadão Antonio 
Luís Gômes não tivésse autorizádo que 
em seu nôme se participasse á autori-
dade competênte que, dentro da lei, | 
em nome d'um direito que lhe está ga-
rantido, tencionava, ás 9 óras da 
noite do dia 7 de Agosto de 1904, fa-
zêr uma conferência no teátro avei-
rênse. 

O sr. governadôr civil mandáva 
emendar a participação, ordenáva que 
lhe não pozéssem o visto por não estar 
em fórma legál, imediátamente, como 
lhe compéte, e não ficáva com ela um 
dia inteiro em seu podêr, para declarar 
cÔmefewCTa por ser juiiu 'apuí iiOyi* 5.«i/Í * 

Sua excelencia não foi o primeiro a 
funcionário do distrito. Sua excelencia 
foi um cabo d'ordes. Sua excelência não 
estêve ás ordens da reáção. Sua exce-
lência estêve ás ordens do Pápa Sêlos, 
que é a vergônha dos reádonarios. 

Aveiro já não está simplesmente ao 
dispor discricionário de Cárlos Brága 
e do barão de Cadóro. Está, também, 
ao dispor discricionário do ilustre Pápa 
Sêlos. 

Suprêma abjéção! 
A proibição da conferência de domin-

go foi, pois, um áto improprio do pres-
tijio da autoridáde. Comtudo, como era 
incontestável o equívoco do participante 
para que se não atribuísse a propózito 
acintôzo qualquer protésto, ninguém 
protestou. Redijiu-se nova participação 
para uma conferência no dia 9, ôntem, 
terça feira, e eomo e sr. Carlos Braga 
anunciava os seus Jigados de leão afir-
mando que se poria definitivamente ao 
mando do Pápa Sêlos, proibindo con-
ferencias, manitestaçõis projétadas para 
o dia 14, tudo, emfim, fês-se-lhe vêr, 
por pessôa competente, a ilegalidade e 
a inconveniência duma atiiúde tal or-
dem. Pela nossa parte, não queríamos, 
nem querêmos, ser instrumento das 
especulaçõis de ninguém, nem ajudar 
os manéjos de outros que não são mê-
nos inimigos da cauza liberál que o sr. 
Carlos Braga e que sob nenhum ponto 
de vista, valem mais do que êle. O 
nósso devêr era servir leálmente a cau-
za democratica, éla, e só éla, e a cauza 
democratica tem tudo a ganhar, e nada 
a perdêr, com o exercício da liberdade, 
com a livre expansão do pensamento. 

Tentámos os meios legais e conci-
liadores, como fás todo o ómem sensato 
e todo o politico digno desse nôme. 

E o sr. governadôr civil, mandando 
pôr o visto na segunda participação, 
parecia ter reconsiderado, e estar dis-
posto, finalmente, a respeitar o direito. 

Não era assim, como ôntem se viu. 
O sr. governadôr civil limitava-se, apê-
nas, a preparar uma em-
boscada, a armar uma ci-
lada. O sr. barão do Cadóro, comis-
sário de policia, —não podia Carlos 
Braga encontrár quem melhór execu-
tasse os seus planos, —dissolveu a con. 
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ferência sem prevenção, sem 
chamar á ordem o ora-
dôr, quázi ás primeiras palávras do 
sr. Antônio Luís Gomes, e disso é tes-
temunha toda a jênte que enchia o teá-
tro. 

Logo que ó sr. comis-
sário de policia dissolveu 
a reunião, entrou no tea-
tro, ainda cheio de pôvo, 
a fôrça armada, de baio-
nêta caláda, pronta a 
carregar e a fazêr fògo. 

Imediatamente uma nu-
meróza fôrça de cavala-
ria invadiu o Largo Mu-
nicipal, carregando e es-
padeirando mulheres e 
crianças, e alguns popu-
lares indefêzos, sem a 
memor- prevenção e sem 
a menor rezistência. 

Quando o público se ergueu, pro-
testando, unanime, contra o áto do 
comissário de policia, e pateandoo 
ruidózamente, o sr. barão de Cadóro, 
pálido, por um último escrupúlo, por 
um grito de consciência, exclamou 
para o sr. dr. António Luís Gomes: 
«Contenha éssa jênte ou 
temos aqui uma écatom-
be.» 
, Quer dizer: estava tudo preparádos 

Era uma emboscáda, não á dúvida ne-
nhuma. Era uma ciláda. O sr. gover-
nador civil tinha dádo ordem ao co-
missário de policia para dissolver a 
conferência, com pretexto ou 
sem êle. 

N ã o á dúvida nenhu-
ma. Não a pôde aver. 

Tanto a emboscada era cérta, tanto 
estáva preparáda, premeditáda, quanto 
é verdade avêr-se comprovado que en-
tre o auditório avia discolos 
dispostos a provocar de-
zordem. 

Não chegárão a entrar em 
exercicio, porque não toi precizo 
Mas lã estávão, entre o 
público, alugados para o 
efeito. 

Isto é espantôzo. Isto excéde tudo. 
Ainda se não chegou a tanto em parte 
nenhuma. Estava essa glória rezerváda 
ao sr. CarloskBraga, e é necessário-que 
Aveiro lh'a dê por inteiro, lh'a com-
pléte. Ih'a reálce. 

Aqui á várias responsabilidades, a 
lf iaf t ) /e Ú -uô-s i -V^ ê F i M r clvft 

mas não deixão, por isso, de existir ou-
tras e graves. 

Ao sr. comandante militar pergun 
tâmos desde já: em que se fundou o 
sr. comandante da fôrça de cavalaria 
para carregar, e espadeirar, a multidão 
indefêza ? 

Esperámos que o sr. comandante 
militar de Aveiro mande procedêr sem 
demora a uma averiguação, para onra 
e lustre do exército, que não está in 
condicionálmente ás ordens de nenhum 
cacique. 

O comandante da fôrça de cavala 
ria não podia cometêr violências, ferin-
do, como feriu, várias pessôas, só por 
que a autoridáde civil, e eis o caciquis-
mo, lhe ordenou que as cometêsse. 

A lei militar é expréssa. Todas as 
dispoziçõis, todas as órdens do exér-
cito que fálão sobre o assunto, se con 
júgão no mesmo sentido, como o sabe 
melhor do que nós o comandante mil:« 
tár de Aveiro, que é um ómem ilustre. 
O militar não obedece 
nunca sl autoridade civil, 
no ponto restrito de carregar ou fazer 
fôgo, dar pranchádas, espadeirádas ou 
coronhádas. A autoridáde civil, quando 
se julga impotênte para mantêr a or-
dem, deléga na autoridáde militar, e 
dezaparéce. O seu pape' termina ali. 
Intervém depois a autoridáde militár e 
só éla julga restabelecêr a ordem per-
turbado. E se o chefe militar preciza de 
recorrêr aos meios extrêonos, que 
não se e m p r é g ã o sem es-
tarem e x g o t á d o s todos os 
outros, — impõe o a lei expréssa-
mênte — nunca o fás sem três to-
ques, como sinal, e três vózes de ca 
tegórica, soléne, e ímperióza intimação. 
Nunca. E são precizas as vózes. 
Não basta o toque. 

Nunca! 
Nunca o chefe militar recorre 

aos últimos extremos rem três toques, 
e três intimaçõis á vós. O toque, só, 
não basta. Nunca. Em cázo ne-
nhum a lei autoriza o contrário, por 
isso que a mesma lei itrpõi as medi-
das conveniêntes para a fôrça não ser 
abafáda, nem surpreendida. Quem não 
sabe, que aprênda. Quem não lê, que 
leia. Quem é incapás de interpretar as 
leis, ejue arranje um intérprete, A na- [ 

ção não paga a biútos, nem a ignoran 
tes. Não está á sua mercê, nem pôde 
estar. 

Ontem não ouve a menor rezistên-
cia no Largo Municipal. Nem coiza 
que se parecesse. Ninguém deixou de 
obedecer ás intimaçõis da autoridade 
civil ou militar, porque n nguem as fês. 
Ninguém ostilizou, nem tentou ostilizar 
a força publica. Ninguém perturbou a 
ordem, porque a oídem não estava per 
turbada. Os únicos dezordeiros érão 
os ajêntes do podêr. 

A que título, a que pretexto, porque 
motivo ou razão, o comandante da 
força de cavalaria fês carregar e espa-
deirar as criaturas inofênsivas que se 
encontrávão no Largo Municipal, e 
nas ruas, produzindo ferimento ? Por 
que as envolveu, invadindo o Largo 
por todos os lados ao mesmo têmpo ? 
Que mania de grande tática f .i essa ? 
Que medida extrema a inspirou? 

O exército é instrumênto bruta 
das vinganças, dos ódios, do3 desvarios, 
das imbecialidades dos ajêntes da au 
toridade civil, ou que é? 

Deixámos êsse ponto á consideração 
do sr. comandante militar de Aveiro. 
Sua excelência não deixa; á, sem duvida 
de mandar procedêr sem demora a uma 
averiguação e de fazer justiça. O cazo 
é grave. Mais grave do que paréce. 

Quanto ao sr. governador civil, o 
caminho a seguir com êle está natural 
mente indicádo. 

Sua excelência não pôde, nem deve 
continuár á frente do govêrno civil de 
Aveiro. Sua ex a julga-se forte no apoio 
da fôrça armáda. Pois a cidade de 
Aveiro, querêndo, tem na sua mão uma 
fôrça muito maior. Que a emprégue 
sem tranzijências de qualidade alguma 
A juntar a tôdos os motivos de des 
prestijio, que se acumulávão sobre Í 
catêça do governador civil, vem agóra 
êste, gravíssimo, de armar emboscádas 
á população aveirênse, para a mandar 
espingardear rancorózamente, ferós-
mente, em obediência ao Papa Sélos 
e a toda a ckricálha que o Papa Sêlos 
simboliza. 

Domina Aveiro o Papa Sêlos. E 
domina Aveiro com o exercito ao seu 
dispor, para fuzilár os cidadãos onrá-
dos e pacíficos. 

Aonde chegámos nós ? 
E' precizo reajir, e reajir inérjica-

mênte. 

beráis, ãodé continuár demais a mais 
não tendo, como não têm, nenhum ca-
ráter de ostilidáde ás instituiçõis. O 
pretêxto invocádo ontem pelo sr. barão 
de Cadoro, foi o oradôr não se cingir 
a fdá r de Jozé Estevão, excluziva 
mênte. Queria o imortal barão, porque 
também, jáapóra, áde-se imortalizár-se 
ao lado do sr. Carlos Braga e do Papa-
Selos, queria o imortal barão que o 
oradôr começasse a dizer Jo\é Estevão, 
Jo\é Estevão, Jo\ê Estevão e . . . mais 
nada, Era Jozé Estevão até ao fim! 

Porque, não avia o oradôr de falar 
em reação clerical? Pois a monarquia 
já não consente que se fale em reação 
clerical ? 

Porque não avia o oradôr de com-
batêr o despotismo da Igrêja? Porque 
Dái á de o sr João de Menezes de fa 
lár no Sylabus e nos direitos do ómem ? 

Pois isso é falár contra a monar-
quia constitucional ? E ' ofêndêr o reji-
mtn? 

As conferências ãode continuar. As 
manifestaçõis anunciadas para o pró-
ximo domingo ãode se realizár. O go 
verno civil prohibe tudo ? Mas não pôde 
proibir que o povo, em mássa, vá para 
a rua. Manda sair a trópa ? A tropa 
não pôde fazêr fôgo, nem carrega--, eír 
quanto não fôr desrespeitada, nem de 
zobedecida, A' de fazêr as suas intima 
çõis e o povo á de cumpri-las Mas nós 
queremos sabêr se é crime gritar: Viva 
a liberdade! Viva a cidade de Aveiro! 
Onra á memória de Jo\è Estevão! Nó; 
querêmos sabêr se é crime ir ao cemi-
tério espalhar flôres sobre as sepultu-
ras dos mortos que são a onra e a glo-
ria désta terra. 

Ninguém ofênda a trópa» Ninguém 
a desrespeite. Que fiquem sobre éla 
os abusos, para sua vergonha, se éla 
os cometêr. Nidguem dê Vivas á re-
pubica, nem outros equivalêntes. Mas 
gritêmos bem alto: 

Viva a liberdade! 
Viva o povot 

Mas vamos em massa ao cemitério 
depôr flôres na sepultúra de Jozé Este-
vão, e na sepultura dos que morrêrão 
na forca pela cauza liberal. 

Mas vohêajos as cóstas ao sr. Car-
los Bra^a. -

Em tôda a parte. 
Em tôdos os locais. 
Façâmos propaganda contra o otél 

onde êle se ospedár, contra tôda a 
jênte que lhe dê protéção, guarida 
apoio. 

Sejamos nisso perzistêntes e inérji-
cos. 

Digamos bem alto que não querê 
mos êste governador civil. Que não 
qucêmos êste comissário de policia. 
Que não toleramos o comandante da 
força armada, que, saindo fóra da lei, 
acutilou e feriu a multidão indefêza e 
pacífica. Façâmos-lhes cêrco, izolando-
os como pestíferos, se o governo não 
nos ouvir. 

Sejâmos dignos das nossas tradi 
çõis. Mostrámos ao país que Aveiro 
sabe onrar e prezar o seu r.ôme. 

Abaixo todos os tiranêtes de pape-
lão, todos os déspotas ridículos. 

Fóra o Pápa-Selos e tudo quanto 
êle simboliza. 

Viva a liberdade! 
Viva oAveirol 

Coméção no dia 16 as inspéçõis de 
recrutaoaênto aos mancêbos da Pam 
pilhóza da Serra. • 

A percêntájem de apurarrênto no 
concêiho de Arganil foi de 68 por 
cênto. 

M a n o b r a s d ' o u t o n o 

Dévem chegar a Coimbra no dia 
3o do coriênte os grupos de artilharia 
2 e 3 e a bataria do grupo a caválo 
que ão-de entrar nas manobras do 
Bussáco. 

Aquartelar-se-ão na escóla agrícola 
Os comandos das forças ficarão 

assim distribuídos: para as forças divi-
zionárías o sr. jeneral Almeida Pinhei-

•ro; enjenharia, major sr. Sevéro da 
Cunha; artilharia divizionária, sr. Ce 
zar de Azevêdo, coronel de artilharia 
3 ; grupo de artilharia 2, tenênte coro-
nel sr. Silva Bastos Júnior; cavalaria 
tenênte coronél sr. Gorjão de Moura; 
ajudante de cavalaria divizionária te-
nênte sr. Almeida e Vasconcélos; dos 
grupos de esquadrõisossrs. majores As-
sis de cavalaria 7 e Sobreira de cava-
laria 8. 

Para o estado maior da divizão, 

deiro, capitãis Pereira Bastos, Martins, 
Crús e Souza, e os tenentes Robérto 
Batista, Freiria, Miranda, Mancélos, 
Paiva de Morais, Mário Gouveia, Mas-
carenhas e Cabrita. 

Para os serviços administrativos 
srs.: Silva Menêzes, tenênte coronel da 
administração militar, e os capitãis Vas-
concelos Di.s, Macêdo Coelho, Coêlho 
Zilhão, e o tenênte Amorim e alferes 
Matreiros e Marques. 

Serão árbitros os srs.: coronéis Sil-
va Rozado, de artilharia, Mouzinho de 
Albuquerque de cavalaria 4, Pereira 
de Vasconcélos de infantaria 5, e La-
cueva de infantaria 6 ; adjunto o sr. 
Fernando Mouzinho de Albuquerque 
tenênte de cavalaria 4. 

A' missa campal assistirão todas as 
praças. 

Que o Deus dos exércitos lhe tórne 
propício o rancho! . . . 

Fôrão nomeados os seguintes ofi-
ciais do campo de médicos militares 
para tomarem parte nos proximos exer 
cicios militares da 5.a divizão : 

Quartel jeneral da divizão, chefe do 
serviço de saúde, o major inspétor de 
saúde da 5.a divizão sr. Outeiro Mon-
tenegro; adjunto o capitão de artilha 
ria 3 sr. Figueiredo Melo; £ rças re-
prezêntativas do inimigo, capitão de 
caçadores o sr. Craveiro Feio; csçado-
res 1 capitão sr. Correia de Campos; 
caçad res 6 alféres sr. Augusto Fer 
nandes; infantaria 7 capitão sr. Zagálo 
Nogueira; infantaria i5 capitão sr. 
Correia Júnior; infantaria 23 alferes 
sr. Teixeira de Azevedo; infantaria 24 
capitão sr. Rodrigues da Costa; esqua-
drão de cavalaria 4 alferes sr. Santos 
Monteiro; esquadrão de cavalaria 7 
alferes sr. Jozé Varéla; esquadrão de 
cavalaria 8 alferes sr. Souza Róza; es 
quadrão de cavalaria 9 tenente sr. 
Martins Morgado; grupo de baterias 
de artilharia 2 tenênte sr. Cezar Cid; 
grupo de baterias de anilharia 3 te-
nênte sr. Jeraldes Leite; bateria do 
grupo a caválo tenênte sr. Enriques 
Bugalho. 

Além dêstes oficiais fôrão também 
nomeadas 23 praças de pré da compa-
nhia de saúde sêndo 3 sarjêntos, 12 «abes e $ soldados» > 

NA FIGUEIRA 
7 — VIII —904. 

Concêrto das três óras. O salão do 
casino é um pouco escuro. Anda-s» em 
pontas dos pés, e fala-se em segredo. 
Não á senhoras, á montes de sedas e 
plumas. Aqui a um canto dois noivos 
cochíchão, um cochichar seguido e pe 
quenino de confessionário. Consérvao 
se extranhos a tudo e a tôdos. 

Rompeu a ouverture, tocou se o Ri 
goiêto, a si fonia do Guilherme Tell, e 
umas encantadoras cançõis asturianas. 

Os noivos nada ouvem, conféssão-
se, segrédão sempre 

Quem tem amores não ouve; nem 
consêlhos, nem múzica, nem nada. 

8 - V I I I -904. 

Noite terrível a de ôje, noite de in-
a n i a . As óras corríão vagarózas, orri 
velmênte vagarózas, e, no silêncio do 
meu quarto, até me fazia mêdo o batêr 
do meu próprio coração. Mal apontou 
o dia, levantei me e fui-me, C3nçado e 
triste, até lá diante, aos Palheiros, a con 
versar com o Joaquim. O vtlhóte é ma 
drugadôr, e estava já a concertar a rêde. 

— Bons dias, senhor doutôr. 
— Bons dias, senhor Joaquim. 
— Vem com tão má cara. Então o_ 

doutores também adoécem? Bem digo 
eu. Olha os remédios . . . 

— Ora deixe-me cá. Os males nos 
outros cú^ão-se; em nós nunca 

— Sim, sim, venha cá com essas. 
Já lá dizia o outro: 

Duas coizas á no mundo 
Que me fazem admirar: 
Morrer o cirurjião 
O sacerdote pecar. 

E assobiando, suspendeu a tarefa, 
e pôs-se a enchêr o cachimbo. 

9— VIII — 904. 

No animatógrafo. Tilintou a cam-
painha. O ómem anunciou o quadro: 
Costumes do Japão e da Coreia. Apa-
garão se as luzes, e lá ao fundo, apare-
ceu a vista de uma rua de Tokio. Em-
quanto está escuro e tudo muito calado, 
e emquanto apênas lá fóra se ouve o 
barafustar do motôr, eu pênso cômo 
com isto e com um bocado de boa von-
tade, se poderia ensinar muita coiza ao 

Com o fito de ganhar dinheiro, ês-
tes ómens do animatógrafo, estão no 
entanto, prestando um grande serviço: 
despertar a necessidade de aprêndêr. 

«A curiozidade intelétual não des 
pérta senão pelo exercício das faculda-
des postas em movimênto por uma so-
licitação de prazêr.» (Ramalho Ortigão.) 

Mas onde está quem satisfáça essa 
curiozidade intelétual ? 

Onde os prazêres educativos e mo-
ralizadores do espirito popular? 

Em parte alguma, éntre nós. 
E quem é que pênsa no pôvo? 
Poucos, quázi ninguém. 

10 —VIII -904. 

Encontrei ontem o Beça, côxo, aquêl 
le barqueiro a quem se cortou êste anno 
uma perna no ospital. Lá estava numa 
taberna em Palheiros, a emborcar co-
pos de agua-ardênte. 

Quando o avistei, estava êle no meio 
da tabérna, de cópo na mão, aos bér-
ros, e a pinchar sôbre a pérna de pau 

Mal me reconheceu veio abraçar-
me, o pobre vélho, e apezar de já bas-
tante aguardêntado, percebeu bem que 
me fazia pêna vê-lo assim. .E sam que 
eu lhe tivésse dito ainda nada, excla-
mou: 

— Qiie quer senhor doutor? Pois se 
eu não tenho que fa\êr, e o comer é 
pouco. 

E falava verdade, o velho Beça. 
U álcool no rico é um vício, um luxo 

aòomii ável; no póòre, é desgraçada-
mente, muitas vêzes, e quazi sêmpre, 
uma necessidade. 

C. F . 

JExames em outubro 
Depois da conferência do sr. prezi 

dênte do consêlho com o sr. Caldeira 
Rebolo, que interinamênte exérce as 
funçõis de diretor jeral da instrúção 
pública, e os renôres dos liceus do 
Pôrto, Coimbra, Évora, Braga e Vizeu 
ficou decidido que êste âno ouvésse 
uma nóva época de exâmes em outu-
bro para os estudantes da quinta e sé-
tima classe que aprezêntem certidão 
de reprovação na primeira época e 
jpróvem estar ajwlitados com os docu-

mentos precizos para sêrem admitidos 
a nôvo exâme. 

O decréto será brevemênte publi-
cado. 

Poderão encerrar matricula os que 
ficárão reprovádos na primeira época, 
os que encer rá rão matr ícula e não fôrão 
a exâme por qualquer motivo, e os 
que, mêsmo não tendo encerrádo matri-
cula, provárem que estávão em condi-
çõis de o fazêr, por avêrem obtido nótas 
para isso. Os candidátos pódem reque-
rer e fazêr o seu exâme em qualquér 
liceu do reino. 

Os requerimentos devem aprezen-
tar-se de 20 de agosto a 10 de setem-
bro. Os exâmes começarão no primei-
ro dia util de outubro e terminarão im-
preterivelmente em 15 do mesmo mês. 

Partirão no dia 10 para Lisboa os 
autores dos tiruò a passájem do tram-
vay na Bem-canta. 

Fôram entrégues ao juizo de ins-
trúção criminal. 

Dr. Pereira Júnior 

Com sua espôza veio a Coimbra 
êste nosso querido amigo e prestimozo 
correlíjionário, seguindo ámanhã para 
Luzo onde tenciona demorar-se uns 
dias. 

Ao companheiro das lútas pela pá-
tria e pela répública, um abraço e as 
felicitaçõis mais sincéras pelo seu novo 
estado. 

Banda de infantaria 33 
0 programa que a banda do 23 

executa, ôje, das 7 ás 9 óras da noite, 
no corêto da Avenida, é o seguinte: 

1." parte 
1 — Passo ordinário. 
2 — Olga, ouverture — Dcplace. 
3 — D u r a n t e a licença, valsa — F. 

da Silva. 
4 — A passájem dum rejimento de 

infantaria — Paranhos. 
5 — íris, poute-pourri — P. Mas-

cagni. 
2.a parte 

6 — Tankhau\er, poute-pourri 
Wagner. 

7 — Ino Nacional. 

A camara municipal rezolveu fazer 
algumas expropriaçõis para alargamen-
to da rua da Madalena. 

Vão muito adeantádos os trabalhos 
no antigo coléjio de S. Boavêntúra, 
para adaptação da igreja a aula de de-
zenho na Universidade. 

A' porém na execução da obra mo-
tivos para repáros e para reflexõis. 

Tendo ocazião para dar á aula ilu-
minação unilateral, a ideia bizárra de 
ornamentar uma fachada, que dá para 
a rua dos Loios, fês com que os esté-
tas das obras publicas enchêssem a 
aula de uma lús, onde difícil será de-
zenhar alguma coiza com jeito. 

Além disso conservou se a báze do 
púlpito, sem valôr artístico, desgració-
za, tirando logar, impedindo a passá-
jem, e dando um motivo fácil ás brin-
cadeiras dos alúnos. 

Ao lado da sála não á um gabinete 
para professôr, quando não faltáva es-
paço para o construir. 

O mal vem de se não ter, como se 
dtvia, ccnsultâdo o professôr de deze-
nho sobre a obra a realizar. 

Os edlfkios públicos devíão sêr sêm-
pre modtláres, vxêmplos para as con-
struçõis particulares. 

Assim é no extranjeiro. 
Em Portugal, os que dirijem supte-

riôrmênte as repartiçõis do estado rnós-
trão diáriamênte não conhecêr nada dos 
serviços que dirijem, ou então um pro-
fundo desprêzo pelo próprio sabêr. 

Tudo é possível! 
As pórtas são como execução, na 

)arte decorativa, tudo o que á de mais 
injénuamênte ridículo e primitivo. 

Seríão a condenação da nóssa in-
dústria, a próva da inutilidade dos sa-
crifícios com as escólas industriais, se 
não fossem, na verdade, a confirmação 
da falta de competência, e de interésse 
de quem superintênde nélas. 

Estas itfléxõis não dizem respeito 
ao sr. Teófilo Góis, a quem não cábe 
a responsabilidade dêstes fáctos. 

» m 
Foi solicitáda do conselho superior 

de óbras publicas a contrução do lanço 
de estrada da Cóva do Oiro a Eiras 
por Paulo de Frades, 



ícHezistencía» — Domingo, 14 de agosto de 1904 

Tiro civil 
Do Diário de V^oticias: 

Fás se êste âno, pela primeira vês 
no nosso país, a demonstração práiica 
de quão util é a instrução do tiro ao 
alvo com armas de guerra: um rapás, 
na idade de ser chamado a pagar á pa-
tria o tributo de sangue, prestou já, ou 
prestará em breves dias, o sagrado ju-
ramento de seguir a bandeira do seu 
rejimênto, sentará, emfim, praça, mas 
servirá apenas durante cem dias, isto 
é, pouco mais de tres mêzes, em lo-
gar de tres annos, que tal é, como se 
sabe, o tempo do serviço militar. 

Porque se dá, com esse rapás, si 
milhante fácto ? 

Porque pôde êle, assim, com tão 
relativa facilidade, dezêoapenhar-se da-
quêle devêr, sem transtornos para as 
suas occupaçõis abituais, nem para a 
sua bolsa? 

Muito simplesmente: seguindo, em 
harmonia com o regulamento em vigôr, 
a instrução no tiro ao alvo com ármas 
de guérra e, tendo feito na carreira de 
Pedrouços, o respétivo exame, obtê^e 
o diploma de atirador de primeira clásse. 

De (fácto o sr. Dário Cânas — que 
assim se chama o rapás a que nos re 
ferimos, e cujo retrato publicamos, 
tendo pertencido á União dos Atirado 
res Civis Portuguezes e sendo ôje ati 
radôr livre, já em 1901 alcançou o pre-
mio da camara municipal de Lisboa, 
no concurso nacional de tiro, nêsse âno 
efétuado na carreira de Pedrouços, 
e não deixou de frequentar a mesma 
carreira, colocando se assim em con-
diçõis de podêr agóra gozár das van 
tajens que faculta o regulamento do 
tiro nacional. 

E' êsse regulamento da iniciativa do 
sr. conselheiro Pimentel Pinto, áctual 
ministro da guérra, a quem, como ao 
seu antecessor, o sr. conselheiro Se-
bastião Téles, a instituição do tiro na-
cional deve providencias de largo al-
cânce; e, se recordámos, com o de-
vido louvôr, tal iniciativa, rejistâmos, 
como exemplo a seguir, a sua primeira 
aplicação prática. 

Seria a nação a primeira a lucrar 
se todos os seus soldados apenas ser-
vissem por 100 dias, pois êsse fácto re-
prezentarii a difuzão da instrução do 
tiro com armas de guerra e daria a 
Portugal um importantíssimo valor mi-
litar ! 

Foi nomeádo administrador substi-
tuto o sr. João Maria da Cunha, que 
já tomou posse e está em exercício por 
têr retirádo em velijiatura o sr. dr. 
Carlos de Oliveira. 

Pelo govêrno civil de Coimbra, du-
rante o mês de maio último, fórão con-
cedidos passaportes a 170 emigrantes 
(I54 varõis e 19 femias), destinando se 
14 a S. Tomé, t a Lourenço Marques 

(38) Folhetim da "REZISTENCIA" 

x u 
OH adeus 

—É necessário que eu parta replicou 
Ombert; mas voltarei cêdo; por isso 
partirei imediatamênte; nêste meio 
têmpo ficarás em cáza de teu pai, ape-
zar de ter também fujido de mim. De 
lá, olharás pelas nossas térras; porque 
penso que os monjes não julgarão pe 
car apropriando-se das térras dum ex 
comungádo. 

— Então ás de ir só para Paris, 
sem téres ninguém para te consolar ? 

— O' minha cára Catarina, as tua.> 
palávras são um bálsamo para a minha 
alma; vai, o pênsar em ti á de dár me 
fòrça ; mas não pó des acompanhár-me; 
não pósso acostumar me á ideia de que 
terias de sofrer os preconceitos e a re-
puxão dessa multidão estúpida. 

— A' 1 Se Deus quizésse aceitar es-
tas umilhaçõis como penitência! 

— Tu é que ás-de fazêr penitência? 
Anjo de bondade e de doçúra, não tens 
culpas a expiar, Mêsmo que eu esti-
vésse culpado, poderia avêr alguma 
razão para tu o estares também ? Pôde 
acázo sêr um crime a piedade pelos 
desgraçados por muito crimínózos que 
êles sêjão ? 

Catarina guardou de nôvo silêncio; 
9 «eu seio ajitáva-se violentaméflte, e o 

e 155 ao Brazil. Pertencíão 16 ao con 
celho de Cantanhede, 20 ao de Coim 
bra, 10 ao de Condeixa, i3 ao da Fi-
gueira da Fós, 9 ao de Góis, 4 ao da 
Louzã, 10 ao de Mira, 22 ao de Mi-
rando do Côrvo, 2 ao de Montemor o 
Velho, i3 ao de Oliveira do Ospital, 
t4 de Penacova, 11 ao de Pené>a, 1 
ao de Poiares, r 2 ao de Soure, b ao 
de Táboa e 7 a diversos concêlhos 
doutros districtos, e érão: 1 de profis-
são liberal, 16 proprietários ou capita-
listas, 4 comerciantes, 4 empregados 
no comércio, 2 alfaiates, r barbeiro, 3 
carpinteiros, 5 pedreiros, 123 operários 
agrícolas, 4 de ocupaçõis domesticas, 
5 de profissão não especificada, e 2 
sem profissão; e sónoênte sabíão lêr e 
escrevêr 80 varõis e 5 femeas. Emi-
grávão 114 pela primeira vês, pela 
segunda, 10 pela terceira, 6 pela quarta, 
1 pela quinta, 1 pela sexta e 1 pela se 
tima vês. 

O Grupo Excursionista dos Cinco, 
realizará o seu passeio anual ôje e 
amanhã á Figueira da Fós, Luzo e 
Bussaco. 

Chegou na terça feira a Coimbra o 
sr. Henry Mayer, ómem nôvo, de na-
turalidade alemã, que anda corrêndo o 
mundo a pé. 

Tem vizitado os principais monu 
mêntos, no meio do rapazío que olha 
pasmádo para o seu fáto de glob trot 
ter, e para a fita com as côres da sua 
nacionalidade que lhe cinje o braço 
esquêrdo. 

Partiu a pé de Osnabruck no pri-
meiro de abril do âno passádo e tem 
percorrido as principaes cidades da 
C a n d a , Béljica, Inglaterra, França e 
Espanha e algumas de Portugal. 

Tem andado 70 kilómetros por dia, 
e dizem os bens informados, rompido 
38 páres de bótas. 

Tourada 
Prométe ser muito animada a tou 

ráda de ánoanhã na Figueira. 
Toureará Cocherito que está sendo 

alvo do maior entuziásmo tanto em Por-
tugal como na Espanha. 

Quando toureou em Barcelona, foi 
no final da lide levado em triunfo, aos 
ombros dos aficionádos, que lhe mos-
trárão assim a sua admiração pelo seu 
trabalho tão brilhante como arrojado. 

Ainda á pouco no Campo Pequêno 
foi alvo de uma ovação extraordinária 
pelo sobêrbo e arrojádo quite, ao touro 
que colhêra o bandanlheiro Manuel dos 
Santos. 

Além disso é a fésta da colónia es-
panhola, e o bairro nôvo costúma ter 
nêstes dias uma animação festiva e 
dezuzáda. 

Como novidade, além dos espétá-
culos já conhecidos, terêmos á noite o 
circo Maestrick. que teve uma inaugu-
ração brilhante, farta de aplauzos justos. 

coração estava mais sobresaltado ainda. 
A consciência arquejava sôb a pressão 
da paixão. Queria seguir o marido e 
ficar ao mêsmo têmpo nos logares por 
onde andáva Adhémar. 

Pensou que fazia o seu devêr fi-
cando no castélo maldito, assustada 
com as ameaças ecleziásticas, deixando 
ao marido a liberdade de pronunciar se 
sôbre o que tinha a fazêr. Tudo con 
spiráva para a precipitar no abismo 
para onde a arrastáva a vertijem, e 
para o futúro, éra inútil lutar. 

Naquêle momênto o falcão favorito 
entrára pela janéla que tinhão abérto, 
veio pouzar nas costas da cadeira de 
Catarina, e desceu de lá para o bráço 
da castelã, que a principio o acariciou 
e, depois, de repênte, o sacudiu com 
um jésto de orrôr. 

— Vês, disse Ombert, mostrando 
lhe a mancha de sangue que tinha dei 
xado sôbre a manga de linho a gárra 
da áve carnisseira, vês que presájio si 
nistro! 

— O que ?! Então uma Bourdaisière 
pôde orrorizar-se por vêr sangue. Te 
nho o pelo contrário por um agouro fa 
vorável; essa mancha de sangue é um 
sêlo de vitória. Péço-te que léves e me 
guárdes êsse nóbre e fiél jerifálte que 
fás cauza comum comigo contra os 
meus inimigos. 

Ombert assobiou então para cha-
mar Luisant; mas a nóbre áve, cujo 
orgúlho ficára ferido com o acolhimênto 
de Catarina, não veio ao chamado e, 
pelo contrário,, voou para fóra. 

Quando o sire se debruçáva á ja-
néla para o vêr, os seus ólhos fôrão 
tomados por um espéiáculo, que lhe 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réli 

Editor—Moura Marques 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 
O R A R I O 

Nos mezes de AGOSTO E SETEMBRO 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua Infante D. Augusto 

P a r t i d a s 

Do largo das Ameias Da rua Infante D. Augusto 

8h 3om manhã 9h manhã 
9 >3° » 10 » 

10 ,3o » 11 » 
11 > 11 ,3o » 
11 ,3o » 12 » 
12 > 12 ,3 o tarde 
12 ,3o » 1 » 

1 tarde 1 ,3o » 
1 ,3o » 2 » 
2 > 2 ,3o » 
2 ,3o > 3 . » > 

3 ,3o » 4 » 

4 ?3o 1 5 > 

5 ,3o » 6 » 
6 ,3o 1 7 » 

7 » 8 noite 
8 ,3o noite 9 » 

9 „ 1 9 ,3o > 

9 >3o « 10 > 

10 » 10 ,3o » 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de íerro 

P a r t i d a s 

Do largo das Ameias 

3 h , 101,1 manhã 
5 ,55 » 
8 ,10 » 
2 ,3o tarde 
3 ,36 
5 ,55 
6 
6 ,45 
8 ,58 

1 
1 
» 

noite » 

Da estação B 

• to 2 aí • « -O g w .2 5 O J3 cl. a <u 5 
-o 8 

O CO bfi o O -a 

W ** CO u -O 
<0 a) T3 
t3 r> "> 
o.«« -a 
2 - & <! o v ira ja y o 

GORES DOS FHAROES 
Verde, indica a Alta; vermelho, es 

tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

Todo o serviço que fôr feito alem 
do indicado neste horário é considerado 
extraordinário. 

ORARIO D O S C O M B O I O S 
Desde 1 de Junho de 1904 

SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

fês esquecêr imediatamênte o falcão 
favori o. 

— Que quérem ainda estes maldi 
tos ábitos brancos ? exclamou. Teme 
rários! Devião têr mêdo de me levar 
ás últimas ! . . . O l á , meus pádres, que 
vindes fazâr aqui ? Continúo a sêr se-
nhor dêste castélo até nóva órdem 
Retirem! Depois que me excomungá-
rão não tenho servos nem vassálos, 
mas ténho ainda os meus cãis e cus 
tão me a segurar. A' muito têmpo que 
não caçárão. 

Os monjes, que o sire de Roche 
Corbon avia interpeládo désta vês, érão 
em numero de três. A ponte levadiça 
tinha ficado descida, tinhão por isso 
por isso entrado fácilmênte no castélo 
e conferênciávão, sem dúvida, para de-
cidir como entrarião no seu interior, 
quando Ombert os descobriu. Um 
éra frei Luce, que trazia descobérta a 
sua cabêça cálva; os dois outros está-
vão cuidadózamênte escondido por de-
baixo do capús. 

A' ameáça que lhe fês Ombert, de 
lhe assofâr os cãis, retirarão-se para a 
entráda do páteo, e fr. Luce, depois 
de se têr benzido ipócritamênte, disse: 

— Vimos notificar a Catarina de la 
Bourdaisière o artigo da sêntênça de 
excomunhão que lhe é aplicável. 

í — A senhora de Roche Corbon 
está doênte e não pôde recebê-los. 

— A senhora de Roche Corbon não 
existe, disse então um dos outros dois 
monjes; é com Catarina de la Bour-
daisière que têmos de falar. 

O som daquéla vós, apezar de dis 
farçada, tinha arrancado Catarina ao 
seu aparlnte torpor; levanujra-se como 

PARTIDAS 
MANHÃ 

3,lõ — Porto, Minho e Douro, Beira Alta 
até Mangualde; ás segundas, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

6,0 — Tramwai: Figueira. 
6,11 — Porto, Minho e Douro (até Tua) 

Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhos») Ramal de Vizeu. 

8,25 — Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageiros da l . a 

e 2. a : para Santarém, Setel e 
Lisboa R. passam no entron-
camento ao rápido. 

9,30 — Tramwai; Figueira. 
TARDE 

12,41 — Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

1,25 — Tratnwai: Figueira. 
2,35 — Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa). 
3,35 —Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. 
6,20 —Porto e Beira Aita (até Man-

gualde) ás terças quintas e 
sábados, tem ligação por Vi-
zeu. Este comboio leva os 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

6,50— Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Ramal de Caceres e Beira 
Baixa. 

7,25 — Sud Express: Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

9,7 — Rápido: Porto. 
11,30 — Correio: Lisboa, Sul e Sueste. 

CHEGADAS 
Correspondência em Coimbra B 

MANHÃ 

12.5 — Porto, Minho e Douro, Beira 
Àlta desde Mangualde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábados desde a Guarda, se-
gundas, terças e sabados Vi-
zeu. 

3,50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e Fi 
gueira ( l . a e 2," cla«se.) 

5,40—Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca 
Cr,res, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as ciasses.) 

7(36 — Tramwai diréto da Figueira 
(t>ó no dia 23 de cada mês.) 

8,49 — Porto, Beira Alta e Figueira 
(por Pampilhosa), ás quartas 
V i z e u . 

9,20—Tramwai: Figueira. 
TARDE 

12.6 — Tramwai directo da Figueira. 
1,5 —Sud-Express-ás segundas, quar 

tas e sabados. 

para ír á janéla; mas, ou porque a im 
pedisse a fraquêza, ou porque a deti-
vésse uma reflexão súbita, tornou a 
sentar-se. 

— Ombert ! disse a seu marido, 
deixa entrar êsses monjes. 

E não poude dizer mais náda. 
— Quéres ? Pois que vênhão, e que 

Deus lhes dê a inspiração de moderar 
a lingoa! 

— Em nôme do cêul Nada de vio 
lências. Isso me dará a mórte. 

Ombert disse aos relijiózos que lhes 
éra permitida a entráda, e, um mo-
mênto depois, os três monjes verdadei 
ros ou finjidos, estávão no quarto de 
Catarina. 

Ombert conservava-se de pé, no 
vão de uma grande janéla, com os bra 
cos cruzados sôbre o largo peito e com 
uma expressão de desprêzo flutuante 
no seu másculo rôsto. 

Catarina continuáva pálida e imóvel, 
mas tinha levantado a cabêça e não 
éra sôbre frei Luce que fixáva os ólhos, 
emquanto êle faláva. 

Depois de ter tornado a lêr o artigo 
da sêntênça que declaráva Catarina 
Bordaisièae viúva sôb péna de ignomi 
nia e das châmas infernais, o monje, 
sem parecer comovido com os sináís 
de cólera, e com os olháres ardêntes 
do excomungádo, continuou assim : 

— Minha filha, a Igreja é um podêr 
mizericordiôzo ; não fás sevícias contra 
os rebéldes, senão depois de os têr ad-
vertido e repreêndido. Apezar da sua 
proibição, têndes continuado na socie-
dade dum excomungado; rporque an-
dastes de tal maneira? E por êste 
çmem têr sido vósso marido ? Ignorais 

3,10 

4,15 

6 , 4 0 -

Trauiwai de Alfarelos e mixto 
de Lisboa por Oeste e Fi-
gueira. 

Tramwai do Porto. 
Lisboa, Beira Baixa, Leste, 
Caceres e Figueira. 

Po A* to, Minho e Douro, l . 4 e 2.4 

classes (rápido). 
7,15 —Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 

e Vizeu (todas as classes). 
7,50 — Sud-Express: Paris, aos domin-

gos, terças e sextas. 
9,30 — Lisboa e Figueira (rápido). 

11,40 — Tramwai, directo da Figueira. 

A N Ú N C I O S 
Nova loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a 11, onde encontrarão compléto sor-
tido, tanto em sola, como em cabedais. 

CÁZAS PARA ALUGAR 
Arrêndão-se do S. Miguel em dean-

te os altos de duas moriílas de cazas: 
uma na rua de S. Pedro n.° 10, com 
frênte para a rua da Trindade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretêndêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos n.OÍ 7 3 1 7 . 

DESPEDIDA 
Jozé de Macêdo Souto Maiór, não 

podêndo despedir-se pessoalmênte de 
todas as pessoas das sua relaçõis e 
amizade vem por ésta fórma protestar-
lhes o seu profundo reconhecimênto 
pelas provas de consideração e estima 
recebidas durante a sua longa perma-
nência nésta cidade 

M U L H E R " 
Preciza-se duma que saiba de con-

feitaria. 
Quem se julgue nas condiçõis pôde 

informar-se nésta redáção. 

A L V I Ç A R A S 
Ferdeu-se. á perto do dois me-

xe», desde Celas ao teátro-circo, 
uma CUAT£LA1KE de pedra la-
vrada, terminando em medallia 
fechada. t|uem a entregar ao dr. 
Sancbea da Ciama, em Cellas, re-
ceberá o valor real da mesma 
corrente. 

máquina fotográfica 
Vende-se uma com 2 mêzes de uzo 

com objétiva americana 18 por 24 com 
tripé e dois chassis duplos. 

Para tratar com 
Antonio Ribeiro das Neves Machado 

Rua da Sofia, 5» a 68— COIMBRA 

que a igreja tem o direito de desligar, 
como tem o de ligar. O reverêndissimo 
abáde, têndo sabido que avieis -ficádo 
no castélo, enviou-nos para vos ad-
moestar e ordenar-vos que o deixeis 
imediatamênte. Encontrareis no mos-
teiro de Marmoutiers um retiro conve-
niênte á vóssa jerarquia e á vóssa po-
zição. 

Ombert, que seguira com a vista 
as evoluçõis com que um dos monjes, 
o que tinha f&ládo do pátio e cuja vós 
tinha comovido tão vivamente Catarina, 
tratáva de se aproxima da dôna, Om-
bert deixou então a janéla e dise: 

— Meus reverendos, já acabárão?! 
Pois bem, convinde que para um exco-
mungado não me faltou paciência para 
vos ouvir até ao fim. Mas, crede, ficai 
por aí, e não vos obstineis em querêr 
uma resposta. 

— Falamos a Catarina de la Bour-
daisière, replicou tranquilamênte o re-
li jiôzo. 

Catarina deitou a Ombert um olhar 
suplicante que fês parar o furor do ma-
rido levado ao cúmulo pela tranquili-
dade arrogante dos monjes. 

— Meus pádres, disse éla, estou 
submetida á autoridade da igreja; 
para deixar esta morada, espéro só 
pela vinda de meu pai, cujo castélo 
me déve naturalmênte servir de retiro. 

Frei Luce insistia por que a dôna 
deixásse o castélo imediátamênte, o se-
gundo menje continuáva a aproximár se 
de Catarina, e o terceiro, têndo o ca-
pús meio levantado, olhava com um ar 
zombeteiro para o sire de Roche Cor-
bon. 

(Continua.) 
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C o i m b r a 
Installação jrovisoris: rua da Sota, n.° 8 

G E X U I N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miado 

T a t o e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i a d o (20 de abril de 1904 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a b"or-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcas 
2 s 
•91 

Garrafa 
de litro 

Garrafa 
bordaleza Marcas 

«10 

1 6 I 1 2 

Tinto GRANADA.. 6 0 0 1 2 0 720 8 0 850 
» CORAL.... 600 120 720 80 850 
» AMETHYSTA 500 — — — — 

Branco AMBAR... 660 — — 1 0 0 1$050 
» TOPÁZIO... — — — 1 2 0 1$270 

Distribuição gratuita aos domicilios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da OAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

Água da Guria (Mogo fo res—Anad ia ) 
Sulfatada-Calcica 

i única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONEREXÉYILLE, 
nos Bosges (França) 

Estabelecimento balnear a 2 kilometro» da estação de Mogofore* 
Carros á clicgad» de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S ' 

Para USO i n t o : — & r t h r i t i s m o , §otta, Lithiasa urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — Em differentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue MO ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As enalyres chitrica e microbiológica for? m feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altei a, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

A C Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os ioo kilos franco — Lisboa, io®ooo réis 

Apparelhos, oandieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

a r o v a l u z a g a z o l i m 

P o d e r i l l n m i n a n t e : ÍOO v e l a s p o r b i c o 
G A S T O s 5 r é i s p o r ó r a 

zMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R I Y I E R E 
Bua de 8. PAULO, n.° 9. i.° andar 

L I S B O A 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS" E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza. no Porto, 
em 1882. com diploma de mérito j 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Kua João Cabreira, Sl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçào e solidez de telbões, manilhas, siphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcç<5es e chaminés, tachos para cosinba á imitação doa do Lis-
boa, etc., etc. 

TodoB estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o g 

150—<§ua ferreira §orges 
COIMBRA. 
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Néata caza, regularmente montada no jénero das da Lisboa e Porto, encon-
trasse á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, têuos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de ftdhado. 
Gí-a lant ines d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . E*atè d e 

L i e v r e e F o i © . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d© lõ , paio sistema de Margai ide. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s í i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bola chás e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

F A R M A C I A A S S I S 
s e r v i ç o P E M A m m 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modiíicaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos meihi res esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçào variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análise d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis, urinas, etc., ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° g j 

CONSULTAS: 
Das 10 % ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

FONÓGRAFOS 
Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito oa 
magníficos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

SEGUROS DE VIDA 
La Mutual Reserve Life 

INSURANCE C0MPANY 

SE SER VA MUTUA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbrã 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

Fábrica de ceramica da Pampilhoza 
(Em frente á estação do caminho de ferro) 

MOURÃO TEIXEIRA LOPES & C.A 

T e l h a , t ipo de Marse lha , 
t i jo lo s de todas a s q u a l i d a d e s 

e v á r i o s m a t e r i a i s de cons trução 

Os produtos désta fábrica, especia-
lizando a t e l h a , tipo de Marselha, 
impõem se pela excelente qualidade da 
matéria prima e esmê o do f b-íco, ob-
tido pelo processo mais modsrno e aper-
feiçoado. 

Remetem se tabélas de preços a 
quem as requizitar. 

E S C R I T Ó R I O E D E P Ó Z I T O 

Bua Alexandre Erculano, 833 
P O I i T O 

Fabi ica: "Pampilhosa do "Botão 
Telegramas: Keramos — PORTO 

Telefone 532 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

Potes para azeite 
Vendem se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazênâo 
900 decalitros de azeite, vendem se jun-
tos ou separados. Preços excesbivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.°' 34 e 35. 
— Coimbra. 

Consultorio dentário 
- ^ W V J V W -

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

gerculano de (garvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

J P r e ç o s m o d i c o » 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
54 — RUA FERREIRA BORGES — 56 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
~ / V W F < A / W V . 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanólas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaría 
gravatas, luvas, etc. 

Pede -so ao publico a fineza do visitar 
este estabelecimento. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

| Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.° 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

: e estabelecimentos contra o risco de in» 
1 cendio, 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
d o s Camirfhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes o estrangeiras. 

ConíeçSes para ómem e crianças, pelos 
últimos tí^urinoe. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

P R E Ç O S H E Z I J U I I D O S 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhorei 

vinhos portugi êzes, á venda na 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimb a) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A úuica que em Puríug.l efétua se-

guros postaea, para todas as cabeças d 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Q u e i j o s da s e r r a da E s t r e l a 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da, ms-

gnitioa qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
{itana. 

O f i c i a l d e r e l o j o e i r o 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo. 
Rua du Visconde da Lus — Coimbra, 

Repara.. . Lê. . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui 
dois, asma, tosses, coqueluche, influem 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. . ! 

Se atenúào sempre, e cúrâo as mais 
das vezes cora o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos (JUebnça-
d o s J V J i l a g r r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancia! 
apropriadas, so evidenceião em toda a eus 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezuitádoi 
obtidos (0m UZO dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) são confirmados, pâo 
tó por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul. 
tativos. 
Farmacia Grieatal — S. Lazaro — Porto. 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis; 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis, 

"EEZISTENClÃã 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2(5(700 Semestre 1$350 
Trimestre ( 

Sem estampilha: 
A l i n ° 2)5400 
Semestre 1$200 
Trimestre (jQO 

Brazil e Africa, anno 3$600 
libas adjacentes, » 3^000 

ANÚNCIOS 
Cada linba, 30 réis; repetições, 20 

téis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 % . 

Communicados, cada linha 40 
Róclames, cada linba 60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publícaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

Avulso 4 0 A-éiw 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AM ;RAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS-FEIRAS 

Relação e administração — RUA DE FERREIRA BORGES 

Oficina tipograflca 
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CLERIGALISMO 
A manifestação liberal a Jozê 

Estê\ ão, leváda briózámente a cabo 
pelos républicanos de Aveiro, ve o 
mostrar roa;s uma vês que não á 
excéçõis a fazer nos partidos monár-
quicos e que todos abandonárão á 
muito o povo f e ia adoração de 
todos os caprichos da reaiêzs». 

E m Portugal não á, rrostrou-o 
bem a manifestação patriótica de 
Aveiro, não á nos partidos monár-
quicos quem os siga por julgar que 
êles impórtão o Ínterésse jeral do 
país. 

E m Portugal é-se apenasmonár-
quico por Ínterésse próprio, e o que 
podia sêr uma convicção para res-
peitar, é apenas uma exibição diá-
ria de aviltamento a implorar o 
favôr real. 

Mostra-o bem a ati túie da im-
prensa monárquica deante da ma-
nifestação á Jozé Estêvão. 

A' frente déssamanifestação es-
tava o T o w de (Llveiro, jornal lido 
com interesse pelos ómens de todos 
os partidos politicos, que, com-
quanto républicano, está afasia 3o 
da marcha jeral do partido, traba-
lhando izoládamente, como poucos 
para o levantamento do nivel inte-
létual do nósso pôvo. 

Nunca a sua vós deixou de er-
guêr-se no momento oportuno para 
denunciar o perigo próximo ou 
remó\o. 

Nunca a sua vós deixou de le 
vantar-se mesmo c o n r a os que 
mais serviços tem feiro á cauza ré 
publicana, quando lhe pareceu que 
êles não defendião como devião a 
cauza da pátria. 

Era um jornal que estáva á 
frênte da manifestação, éra devêr de 
toda a imprensa coadjuva-lo, on-
rando-se por um acto de sol darie-
dade perante a ameáça dum perigo. 

A imprensa monárquica calou-
se ou foi de má vontáde. 

E não foi por a manifestação 
ser républicana. 

Era promovida por um jornal 
independente. 

E os partidos monárquicos en 
fileirão com facilidade ao lado dos 
republicanos, quando lhes convém 
combater outras feiçõis monarqui 
cas contrarias. 

Não foi por catolicismo, porque 
a imprênsa monárquica è na sua 
maioria sem ideias relijiózas. 

Não fei por perfilhar a cauza da 
jezuitas, ou de outras ordens reli-

. jiózas. 
Ainda á pouco a imprensa mo 

se manifestára abértamente liberal, 
e tivéra palávras de condenação 
para a sua óbra. 

Mas então El-Rei era abérta-
mente também contra jezuitas e or-
dens r e l i j i ó z a s . . . 

Agóra a imprensa monárquica 
£alou-se, guardou os seus entuzias-

mos liberais para quando êles fo-
rem mais do agrado real. 

Por agóra o que éra necessário 
éra afastar a importuna manifesta-
ção liberal. 

Ainda por adulação monár-
quica. 

E os expedientes não abônão 
nem a intelijêrcia, nem o caráter. 
nem as convicçõis dos que tentárão 
de balde tirar á manifestação de 
Aveiro o alto valôr que têve, o de 
um grito de alárme inesperado, 
que pôs a descobérto os maaéjos 
da reáção que o não esperáva. 

O perigo foi denunciado, é evi-
dente. 

Os inimigos da liberdade sabe 
o pôvo onde os tem. 

A imprensa monarquica esco-
lheu esta ocazião para mostrar a 
sua subserviência não ao principio 
mcnirqoico , mas ao capricho da 
monarquia. 

O nosso pais anda no capricho 
cómico dum poéta do renasci-
mento. 

Tôdos virão e n plena renas-
cença a obra majistral que Gil Vi-
cente fes e foi reprezentada. 

E n scena entrava um filózofo 
discreteando, com um doido sono-
leato atádo a uma pérna. 

Q ando o filósofo parava de 
falar e u suas filosofias, o doido 
acordava e punha-se a dizer lou-
cúras, e mal o doido fechava os 
ólhos de cançado, começava outra 
ve", o filósofo discreteando com 
muita sabedoria. 

A monarquia em Portugal é 
como a figura cómico do bom Gil 
Vicente, áparte o filózofo, quando 
adorméce um, começa a falazar o 
Sa.ré-Cosur. 

E a imprensa monarquica vai 
com as vózes que ouve. 

Por isso desta ves a imprênsa 
monarquica se calou, ou não soube 
disfarçar a ostilidade cára á se-
gunda fórma de simbolização mo-
nárquica. 

Da résto a manifestação a Jozé 
Estevão veiu demonstrar mais uma 
ves .a chateza ridícula dos expe-
dientes administrativos. 

N e m sombra de intelijencia, 
nem sombra de dignidade. 

Expediêntes de aldeia, abuzos 
de rejedôr governamental em elei-
ção renhida, despachos sem sênso 
e sem gramática, exibição de abili-
dades para dar nas vistas, a fazêr 
jus ao favôr ministerial. 

Para os republicanos a mani-
festação de Aveiro foi mais uma 
próva da sua união, da solidarie-
dade dos seus esforços. 

A fórma porque acorrêrão os 
ómens mais notáveis do nosso par-
tido, as palávras de adezão cari-
nhóza e entuziástica que de lonje 
mandarão os que não podérão com-
parecer são mais um sinal da vitali-
dade do partido republicano, mais 
uma manifestação da sua união 
deante do inimigo. 

A questão relijióza não liquidou, 
como falsamênte tem querido fazer 
acreditar os ómens de todos os 

partidos monárquicos, a questão 
relijióza está em pé. 

O clerLalismo porém não triun-
fou ainda, nem poude ainda rea-
lizar urra só manifestação da sua 
fôrça. 

Por óra tem-se limitado a fazêr 
paráda de policia, e essa não é a 
força duma nação embora se chame 
a força publica. 

N o estendal ridículo das féstas 
antoninas, no arraial minhôto, alé-
gre e pagão da romajern ao Sa-
meiro, o povo tem se limitado a rir 
e a beber e a comêr alegremente 
e á farta. 

Depois das festas antoninas 
muitos reverendos largárão os ábi-
tos talares e deixárão crescer á 
vontade a barba, porque os abitos 
clericais erão perigózos. 

Nas festas do Sameiro os ga-
tunos vestirão os abitos clericais 
para roubar mais á vontade; mas 
forão facilmente desmascarados; 
porque o povo cont nuava a des-
confiar do abito. 

Não, a reáção em Portugal não 
dominou ainda o pôvo. 

T e m apênas conseguido torcêr 
e dominar voatádes na ciasse mé-
dia; mas tada um dêsses fáctos é 
um grito mais contra a sua óbra. 

O dever dos republi .anos è 
combater o inimigo comum, ilus-
trando o povo, doutrioando-o, neu-
tralizando emfim a acção do cleri-
calismo, que nada podtrá fazer, en-
tão, embora ajudada pelos pode-
res públicos. 

ÍJ1N0 DE SODZÂ 

D. Luís Morote 
Estêve no domingo em Coimbra 

este distincto jornalista, redátôr do He-
raldo, um dos primeiros jornais de 
Espanha. 

Fôra vizitar o nosso amigo sr. con 
selheiroBernardino Machádo áFigueira, 
e este acompanhou-o na sua digressão 
a Coimbra e ao Bussaco. 

Éra também acompanhado pelo 
nossa amigo e correlijionáario dr. Tei-
xeira de Quei ós, atualmente na Fi-
gueira da Fós em vilejiatúra. 

Percorreu rapidamênte Coimbra, 
vizitou a bibliotéca da Universidade, a 
Sé Velha e outros monumêntos da 
cidade. 

Os srs. conselheiro Bernardino 
Machado e Teixeira de Queirós voltá-
rão para a Figueira da Fós, onde tam-
bém se encontra já Guerra Junqueiro. 

» » 

dManobras do §utôno 
O sr. Pimentel Pinto irá a Torres 

Novas assistir ás provas finais dos alú-
nos da Escóla Prática de cavalaria, 
partindo d'aí para o Bussáco. 

Já estão em Luzo o sr. tenente 
coronel Francisco Corrêa da Silva Me-
nezes, chéfe dos serviços da adminis-
tração militar, o sr. capitão Zilhão e o 
sr. tenente Amorim. 

Chegou também já o destacamento 
de sapadores mineiros, compôsto de 
um subalterno, dois sarjentos e 3o ca-
bos e soldados. 

Os oteis de Luzo estão compléta-
mente cheios. 

O otél da Carolina, que continua 
mantendo as suas tradiçõis de fárta e 
excelente ospedájem, tem tido para 
cima de cem óspedes diários. 

Trouxérão-nos os jornais da penúl-
tima semana a notícia da mórte dêste 
professor. A notícia da mórte e co 
mento da sua vida na enumeração dos 
factos porque soube enobrecêr-se, mercê 
da austeridade que o pôs em destá^ue, 
quer como protessôr, quér, especial 
mente, como jornalista. Esta segunda 
qualidade não foi para êle um rótulo 
de profissão. Foi um apostolado em que 
viveu uma vida intensa — um procésso 
de independencia que se impôs no de-
zabafo da sua sinceridade e consciência 
— sobre tudo uma satisfação de cará-
ter no serviço da verdade sem restri-
ções ou fórmulas. 

Em 1890 pareceu-lhe oportuno fun-
dar um jornal como embargo á nóssa 
decadência, na vergonha do ultimalum. 
Fundou a Patria, jornal de vida bréve 
mas da mais mtênsa e ouzáda campa 
nha que se tem visto entre nós. A.1Í 
pôde vêr-se a medida e têmpera da 
alma de Ijino de Souza na índole im-
pulsiva e sincéra dos seus escritos. Es-
critos sêntidos numa reflexão sofredora: 
— cheios de valôr na fórma e pelo 
consêiho — êles fôrão a expressão do 
loióza mais sensivelmênte comovedora 
da alma portuguêza numa época de 
malogrado esforço. 

Pelo consêiho especialmênte ficará 
valêndo este capitulo da vida de Ijino 
de Souza. Pôde vêr néle a mocidade 
portuguêza como o talênto realça na 
medida do caráier, e como êste sôbre 
tudo se afirma e destáca da venalidade 
que não rá:o caminha disfarçada em 
solidariedades implicitamênte obrigató 
rias e obrigadas, mercê de fórmulas 
comodistas. De fórmulas comodistas 
quando não de cumplicidades contra-
tádas. 

Sem insinuaçõis, sem disfarces, com 
indtpênáência, com caráter, repetimos, 
escrevia sempre e também por isso 
triunfava sempre, pondo- de lado os 
procéssos do almejado reclácne— crea-
ção utilitaria para os que procúrão na 
mirájem do elojío fácil a moéda duma 
mercadoria falsa. Esta a principal e 
primeira feição do seu talênto. 

Como médico e professor já a im-
prênsa que lhe seguiu a mórte fês o 
inventario dos seus serviços, no relato 
conscienciôzo duma obra tão meticuló 
zamênte enumerada como bem e cons-
cienciózamente aplaudida. Sirva isso 
como segundo prémio de tão oné-_to 
quão intelijente trabalho. 

O primeiro prémio veio lhe, importa 
repetir, no traço de caráter que têve a 
consciência de imprimir na obra dei-
xada— obra que lhe valeu o esíôrço de 
vêncer o atrito que não raro advém do 
excécional procésso. Trabalhar inde-
pendentemente é, ainda, entre nós, tra 
balnar custózamênte. 

A sua vida médica repartia-se êntre 
a Escola de Lisboa de que era profes-
sor e a clinica que conseguiu empolga lo 
em pouco tempo, pois falecendo com 
42 ânos, era considerado um dos pri 
meiros clínicos da capital. 

Esta mesma circunstancia a que não 
podia furtar se, quér pela situação ofi 
ciai quér para dar cumprimento á cli 
nica que se tinha imposto, veio restrin 
jir, no último tempo, os seus escritos. 
E assim as altas faculdades de publi 
cista adormecêrão lne na lójica daquéla 
segunda faze de vida. Pêna foi. A êle 
estava incontestavelmente dezignado na 
imprênsa de Lisboa o logar ainda ôje 
vago de Manoel Bênto. 

É para reflétir como em tão pequêno 
espaço a imprensa médica tem perdido 
os melhores paladinos. Primeiro, Souza 
Martins e Manoel Bento; depois Augusto 
Rocha, o maior de tôdos, mercê do seu 
procésso literário um pouco dezataviado 
e irritado até, mas sêmpre sobremodo 
proprio e adaptado ás circunstancias em 
que o uzáva; agora Ijino de Souza que 
revelando-se lógo de coroêço combatente 

da mais rija têmpera, sobretudo conhe-
cedor dos mais variados procéssos de 
lúta, a que superintendia sêmpre o 
mais inquebrantável caráter, reprezên-
tava, ainda, no momênto, uma brilhan-
tíssima proméssa. 

Seja como fôr, o facto é que têve 
uma rara ictebjcncia exalem d t - t u d o 
uma indiscutível vontade. Assim ven-
ceu. E triunfando por estas duas forças 
legou á Medicina Portuguêsa, sem dis-
tinção de Escolas — nem á que distin-
gui-las na omenájem de méritos riais 
— uma obra de excéção. Que esta vin-
gue como um proveitôzo trabalho que 
é; e que válha, sôbretudo, no exemplo 
do mais independente procésso de tra-
balhar. 

Anjclo Fonseca. 

Do Século: 

Vão ser dadas ordens urjêntes para 
aprontarem rapidamênte os navios da 
divizão de rezérva, que precizarem de 
reparações, para no dia 28 de setem-
bro próximo, poderem estar na baía de 
Cascais a prestar a omenájem uzual a 
suas majestades. 

Os navios de que se compõi a di-
vizão sob o comando do contra-almi-
rante Antonio Morais e Souza, serão 
os cruzadôres D . Carlos e S. Rafael, 
a canhoneira Patria, e a canhoneira-
torpedeira Tejo. As ordens versarão 
especialmente sôbre arranjos nas ins-
talaçõis elétricas, afim de poderem ilu-
minar na noite do dia 28. Espéra-se 
4ue a este tempo já tenha chegado e 
sido insialáda a anilharia da canhonei-
ra Patria e que a canhoneira-torpe-
deira Tejo, tenha jâ termioádo as suas 
experiencias das máquinas. 

Do mesmo: 

Cintra, 14. — C. — Em comboio 
especial partirão ITesta vila para as 
Caldas da Rainha, ás 4,25 da tarde, 
sua majestade a rainha senhora D. 
Amélia e seus filhos os srs. D. Luiz 
Filipe e*infante D. Manuel, acompa-
nhados de seus respétivos dignitários. 

— Continha fechada a escóla para 
o SÍXO masculino da vila de Portel. 
Está egualmente condenada para as 
funçõis escolares a caza da escóla 
d'Onola, daquele concêlho. 

Certo! 

A polícia tem feito rusgas á noite 
pelo passeio do cáis, apanhando algu-
mas frequentadoras que mandou para 
as térras de suas naturalidades a pé, 
aproveitando aiisim a extraordinária 
vocação que as referidas damas tinhão 
para passear. 

Sempre espirituóza a policia. . . 

São do cMovimento Médico os dois 
artigos do nósso amigo e eorrelijionàrio 
dr. Anjelo Fonsêca, que ôje inserimos. 

Chamamos particularmente a aten-
ção para o que dís respeito ao curso 
de medicina sanitária, porque êle vem 
mostrar que bem andarão os estudan-
tes do curso de Coimbra em não ir 
faiêr os exames a Lisboa. 

E' vêr como já se coméça a argu-
mentar com a ida de qua{i todos os 
estudantes a Lisboa, em omenájem ao 
pápa da ijiéne. 

Convém também assinalár como se 
trátão os estabelecimentos científicos de 
Coimbra e do Pôrto, com o ar desde-
nhôzo de quem anda enfunado pelo ar 
da côrte. 

Daqui se conclúe, e sôbre isto con-
tinuamos insistindo, a necessidade que 
tem as duas cidades de continuar fazer 
valendo os direitos que tem a sêr aten-
didos pelos altos poderes do estado, 
que esperámos saberão cumprir o que 
prometerão tão solenemente. 

E' bom porém que ninguém se fie 
absolutamente em proméssas solenes 

i 
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Curso Sanitário 

• 

Na «Medicina Contemporânea» de 
3i de julho. 

É a propózito dum estudo feito pelo 
dr. João de Meira em Guimarãis sôbre 
a pelágra que aquéla revista entra no 
comento do que são as censuras portu 
guêzas em matéria de trabalhos mêdi 
cos, e em especial do que fázem os 
censores á conta do muito que promto 
tem c e n s u r a r . . . A primeira p?rt<; de 
comêntário impórta pouco. 

Na segunda dis s e : 
«Por outra parte ainda, tórna-se 

importante a transcrição que vamos fa-
zer (é a transcrição do trabalho do sr. 
Meira), e é pela nóta que dá do estado 
de atrazo do nosso povo, que nunca 
pensamos se exprimisse em situaçõis 
tão ortipilantes como as que se vão lêr. 
Infelismênte muitos factos de igual na-
turê\a têem sido aqui arquivados. Apê-
nas êste suscita a ideia de que, se é 
lamentavel a primitividsde da nóssa 
térra, mais ainda é para lamentar os 
ómens que pódem não queirão, e se dei-
xem abandonar á ináção do meio em 
que vivem, e êles próprios sejão sem 
iniciativa e íujão de acompanhar a ini 
ciativa dos outros. 

Um condêna os congréssos da tu 
berculóze em Portugal, porque, dis êle, 
o pôvo se conserva muáo e quedo; ou-
tro ataca a mais notável refórma que 
tenhamos feito em matéria sanitária por 
cauza de rivalidades de escólas, de*in-
terésses d'aldeia e de megalomanias 
reais ou supostas de determinada pes-
sôa (4); finalmente êste, o sr. Meira, e 
desculpe-nos que lh'o digamos, está tão 
pouco ao par do que se passa de coifas 
medicas em Portugal, que nem a me-
nor referencia fás a escritos e trabalhos 
que precedêrão o seu e que como vós 
de alarme não érão para desprezam. 

Transcrevêmos grifando, como se 
vê. E fizemo-lo para que possa vêr se da 
autoridade do comendor pelas extra-
vagancias de fórma e lójíca do comên-
tário. O articulista « que nunca pensou 
que o atrazo do nósso povo se expri-
misse em situaçõis tão orripilantes», 
sabe, no entanto, que «muitos factos 
de i g u a l naturêza têem sido arquivados» 
destacando este lá por umas coizas que 
sabe e os outros teimão em não vêr. 

Dis que o sr. Meira está «pouco ao 
par do que se passa de coi\as médicas, 
e paréce-lhe avêr motivo para lamentos 
nos ómens que podem não queirão ou 
nos ómens que, como queria dizêr, po-
dem e não quérem. 

E aí está como a "maldade méte em 
trabalhos. Para que avião de sair és 
t a s . . . extravagancias ? Já agora faiê 
mos em extravagancias, generôzo sínó 
nímo de tolices Provavelmente dís um 
leitor da Medicina Contemporânea, com 
impecável lójica, tudo isto saiu porque 
éra precizo arranhar, alem do sr. Meira 
que desconheceu umas notas que nin 
guem tem a obrigação de lêr, o ilus-
trado dirétor do Porto Medico que 
prepetrou a ouzadta de não crêr em 
congréssos, e a umílde pessôa que re 
ferenda estas correçõis por não crêr 
na infalibilidade duma "lei má em ser 
viço dum lejista péssimo. 

E eu digo ao leitor da Medicina 
Contemporânea que me objéta que se 
tal foi o motivo do comêatário não 
surtiu efeito. Se á ómens que, como 
quer dizêr a Medicina Contemporânea, 
podem e não querem êstes não estão 
dispóstos a declinar os serviços sérios 
nos que quérem mas não pódem. 

E quanto aos dislates, servirão, por 
agora, a meu vêr, um único fim. Rea 
bilitárão, por um têmpo, a memoria 
tão caluniada do Rozahno . . -

Alijei o Fonseca 

P . S. — E para deixar tudo liqui-
dado, vá lá uma errata a mais sobre o 
Curso de Medicina Sanitário — visto 
que a Medicina Contemporânea encsi 
xilhou às rezoluçõis do governo, quanto 
ao assunto, entre inexactidõis e cha 
laças. 

Assentêmos, por cauza de dúvidas 
que o rejimen dezejádo falh u. Os es 
tudantes do Porto fôrão em número 
diminuto fazêr exames a Lisboa e de 
Coimbra sairão dois (2). Passamos 
pois, a ter três institutos de ijiéne, se 
gundo as rezoluçõis do govêrno e mau 
grado da Medicina Contemporânea com 
todo o seu umôr. 

Quanto á opinião de que é lastima 
que «se não faça mais larga distribui-
ção de institutos e se não léve a felici-
dade ao coração de mais campanários» 
— visto «andármos pôdres de ricos» 
(sic) — isso é uma laracha que nada 

ou apoiou a odiada campanha. Demais, 
não está cérto. 

A lastima, a avêl a, déve ser a vida 
airada dos campanúdos, e a semsabo-
ría dos jornais que lhe fazem éco — á 
conta de irresponsabilidades solidárias. 

A. F. 

í1) Isto é comnôsco. De quando em quando 
a Medicina Contemporânea lembra-se de nós.) 
Não lhe caímos em graça e dali as arremeti-
das. É certo que, como aparece, desaparece. 
Este últ imo facto é bom, porque nos desagrá-
dão corréçõis desta ordem embora tal deza-
gradqg^unca venha pautar-nos tranzijências. 
Não. U adversário que intente dizêr, sôbre nós, 
a última palavra pôde ir pensando na eventu-
alidade agoireira de nos fazêr o necrolójio. 
Quem viver mais dirá mais e em último logar. 
De résto contém comnôsco. 

i'-) Sôbre o assunto, dís a Medicina Contem-
porânea que fôrão a Lisboa aos exames do 
Instituto quâ\i, todos os alunos do curso sanita-
rio do Porto. É falso. Tenha o coléga paciên-
cia. Dizem-nos melhores informaçõis que fe-
charão matrícula 46, dos quais sa licênciárão 
28. Portanto, podemos dizêr melhor que se li-
cenciarão quaji tôdos. 

Como tínhamos noticiádo num dos 
últimos números estáva se notando o 
abuzo de algumas mulhéres que ião, 
em contravenção manifésta das postú 
ras municipais e gráxe inconveniente do 
jublico, fazer os despejos no cais ao 
anoutecêr. 

Agradecemos á camara as provi-
dencias tomádas que acabárão com tal 
abuzo. 

Oax-teix-a 

Ernesto Scbaaf pede a quem por 
ventura tenha encontrado urra carteira, 
que nada mais contém que bilhêtes de 
vizíia e papeis que só a êle interéssão, 
o favor de lha entregar na fábrica dos 
srs. Limas, aos Oleiros, ou o obzéquio 
de lhe enviar pelo correio os papeis que 
éla continha. 

BBIC-Ã-BBAC 
A. BATI NA 
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A batina só tarde começou a sêr 
tema favorita de cançõis académicas. 

A poesia da sebênta e da cábula 
apireceu muito mais cêdo. 

A beiêza da espa rôta e vélhinha, 
a sua peregrinação lírica pelas noites 
luirêntas é coiza relativamênte mo-
derna. 

Vai o relaúvamênte para nos dar-
mos o ar de alégre vélhice que con 
vém a esta sécção. 

A poesia 
nósso tempo. 

da cápa e batira é do 

A sua dignidade não. Essa era já 
afirmada em fraze de efeito quando 
viémos para aqui estudar. 

A dignidade da cápa e batina, como 

uza dizêr-se, e a soberania da acade-
mta erão, quando aqui comecei a es 
tudar, o primeiro artigo do código das 
assembleias jerais dos estudantes. 

A' frázes que envelhécem, estas, 
que dévem sêr da mesma idade, tem 
ôje o mesmo sabor antigo. 

Não á com o mesmo efeito deter 
minante para estudantes de Coimbra 
senão outra—a academia j u n e r ó z a . . . . 

Esta ultima tem tanto de terna co 
moção como de arrebàtamêato. 

Mas voltêmos ao assunto. 
O s primeiros versos que conhêço á 

batina, são, os de um enigma, afixado 
nocoléiio das Artes de Coimbra em 1578 
e feito pelo padre Luiz da Cruz poéta 
dramatico da companhia. 

Julgamo-los os primeiro*, visto a 
roupeta e mantéo jezuita sêrem os an-
tepassádos da batina. 

O documênto que publicamos é um 
verdadeiro diploma eráldico. 

Estes enigmas érão afixados no 
coléjio par ocazião das féstas escola-
res . 

PICTURA 

Encontrei-a no tom. 2 0 da coléção 
das obras feitas pelos jezuitas para as 
festas escoláres do colégio de Jezus 
em Coimbra. 

Désta coléção, não encontrámos 
outro volume, alem do quinto, nos ma-
nuscritos da B bliotéca da Universidade. 

O tomo 2.0, em que vem o enigma, 
tem 482 folhas, numeradas no réto, a 
partir da terceira que contém o fron-
tespicio dezenhado a-prêto e vermelho. 

O titulo está inscrito num rétangu-
lo, em caractéres goticos e é encimado 
por uma oval com a palavra Jesvs no 
centro, circundada da diviza : IN NO-
MINE IESV O M N E GENV FLE-
C T A T V R , escrita em caratéres latinos 
e a tinta vermelha. 

O titulo do manuscrito, em lêera 
gótica é : «Re:u Seholasiica | rú, quae 
à patrib ac | fratritb huius Conim | 
bricensis Coll-gii scrip | ta sant. | To-
mas 2. 

O capricho caligráíco que circunda 
o titulo é de uma arte primitiva e in-

1 jéaua. 

Vir fsemina q cum una altera q breuis corporis paella 
ante limina sedium picti uisebaiitur. Ad sedium fenestras 
aderant roseta, rosis adhuc nõ erumpatib e folljculis 

Significatio 
Manteo, roupeta. Carapuça. 
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Foi prêzo a bórdo do Tucuman 
pela polícia do porto de Lisboa, João 
Rodrigues da Rozária, de 37 ânos, na 
tural de Lorvão que pretendia seguir 
viájem com passapórto falso, arranjado 
por um engajadôr de Lisboa. 

Fôrão mandádos adótar oficialmen-
te no primeiro âno do curso dos liceus 
os livros seguintes: 

Leituras portuguê\as, de Adolfo 
Coelho; Gramática portuguêza, de 
Ulisses Machado; Exercicios de tra-
dução latina e Gramática latina, de 
Moreira e Correia; Geografia, de Ra-
pôzo Coêlho; Biografias de órfiens no-
táveis, de Arsénio Mascarênhas; dAri-
mética e Jeometria, de Azevêdo Albu 
querque; Desenho, de J. Miguel de 
Abreu ; Zoolojia, de Maiôzo dos San-
tos e Ozório; Hotanica, de Pereira 
Coutinho; Atlas de jeografia, Zoolojia 
e botânica, edição oficial. 

Para o segundo âno: 
Leituras portuguê\as, de Adolfo 

Coêlho; Gramática Torlugue\a, de 
Uhsses Machado; Cornélio I\êpos, edi-
ção oficial; Gramática Latina, de Mo-
reira e Correia; Lição de francês, de 
Domingos de Azevêdo;. Gramática 
Francesa, de Bensabat; Jeografia, de 
Rapôzo Botêlho; Istória dos Póvos 
Orientais, de Jaime Monís; Arimética 
e Jeometria, de Azevedo Albuquerque; 
Desenho limar, de Jozé M. de Abreu; 
Zoolojia, de Ozório e Matôzo Santos; 
Tíotanica, de Pereira Coutinho; Atlas 
de jeografia, Zoolojia e Botamca, edi-
ção oficial. 

Partiu no dia i5 para Porto de Mós 
o sr. dr. Jozé de Macedo Souto Maior 
que foi tomar pósse do logar de juís 
de direito para que avia sido nomeado 
como noticiámos. 

O sr. dr. Souto Maior foi, como 
delegado do procurador réjio em Coim 
bra, um funcionário estimado por tôdos, 
por isso a sua saída désta cidade é 
jerálmente sentida. 

O s advogados e escrivãis oferecêrão 
ao sr. dr. Jozé de Macêdo Souto Maior, 
antes da sua partida, um tinteiro de 
práta com uma dedicatória, significando 
o reconhecimento pela fórma como 
sempre os tratára nas suas relaçõis ofi 
ciais. 

O sr. Evaristo Camõis, contadôr do 
juizo, ofereceu-lhe um estôjo de escri-
tório como testemunho de estima 
agradecimento. 

A' estação do caminho de férro, 
alem dos amigos pessoais, fôrão despe-
dir-se do sr. dr. Souto Maior os srs. 
juís, advogádos, escrivãis, 

Nympha roupeta 
nubit uiro -!- manteo 

Sine capitib ambo porq 
magistri os alfaiates 
não lhes cortarão 

ora &c por q o mãteo tudo 
e costas 

ille &c. ou e de colla 
riuho ou de raia 

vagina tem bainhas porq 
são abainhadus 

pe 
6. todos trazé a roupeta 

iusta e não regulada 
los statutos 

7. Coniujis &. do manteo 
se pode fazer roupeta 
mas não da roupeta mãteo 

8 Ex fam. a carapuca 
preta è pêra fora, a 
branca p. casa 

9 a branca e cara adde 
puça. e té hu olho 

o Nunc fedes &c, casas 
da roupeta as quais fazé 
phrygiones .1. botoeiros 

11 ocul. porq as casas tê 
pestanas 

12 nas casas não êntrão 
senão claui -I- botões 

13 as casas serve as rosas 
q naõ abrirão, porq en 
taõ saõ botões. 

Nympha uiro nubit, qui mobilioris amore 
Aduersi comitem temporis u q fugit: 

Nec caput est illis, quia non secuere tmgistri 
Si sedet ília, maio carpitur ille suo: 

Ora uir abscondit, latíssima terga renudat 
Terga tegit mulier, pectora nuda gerit; 

Ille uel est soboles Torquati antiqua latiní: 
Aut a Neptuno, uel Phaetonte uenit. 

Vaginas quid agunt? Si poritis arma Togati ? 
Quam iuuenes prodest, tam nocet esse senes » 

Est modo qua uiuit nemo non iustior, exlex 
Multaq iudiciis fanda nefanda tegit. 

Coniugis ille suae, non illa in fata mariii 
Ire potest, fieri dextera 'ae ia potest 

Ex famulis foris atra, domi sedet candida uiuit 
Vtraq temporibus quam tamê apta suis 

Alba oculo cara est, labris et crinibus atra 
Carior a domino si quoque missa manu es t : 

Nunc fedes Phrygio positas meditare labore 
Qao Caeta loco nunc prope nomen habet : 

Possidet has mulier oculorum nobíle setis 
Mentita argentum bractea fundat opus. 

Vis aedes intrare ? Sinet non ianua, clavis 
Innumeris quando clausa, reclusa manet, 

Stet sedes potius uarijis seruata rosetis 
N >n dum purpureas explicuere comas. 

A P ® LuSouico da Cruz 
anno Í578. 

Si sedit. o manteo se safa 

Tergategit , da roupeta o peito apa 
rece. 

Quã iunenes &c, 
nouos q uelhos 

milhor é seré 

Multa &c. pôrq encobre calças das 
quais hflmas são para ver e outras 
não. 
Fieri &c. podese uirar a roupeta 
do aueso pera o direito. 

Vtraq. cada hua e conforme a 
cabeça de seu dono 

labris & crin. a preta q é de frisa 
e maist cara q e forrada 

Quo cae , 
bajeta 

. fazesé as casas é 

Menti ta . porq as casas fazese 
cõ hua palheta de frandes. 

Innumeris a q tem botões e 
ta por diante. 

aber 

Os versos érão acompanhados de 
pinturas. 

A pintura dêste reprezenrava um 
ornem, uma mulher e uma lapa iga 
deante dum edifício a cujas janellas se 
vião rozas em botão. 

O ómem éra o mantéo, a mulher a 
roupeta e a rapa iga a carapuça. 

As" janelas estávão os botÕis; por-
que nas cazas da batina é que êles se 
móstrão. 

Se o leitor íabe latim, e lhe sóbra 
paciência e vagar, facilmente descobrirá 
a decifração do enigma, ajudando-se das 
notas marjmáis do manuscrito. 

Por o seu contexto poderá aval ar 
da argúcia do bom Luís da Crús que 
foi autôr de trajicomédias famozas. 

Foi êle o encarregado de fazêr a 
tiajicomédia de Sedecias pa a delicias 
de el-rei D. Sebastião, na sua vizita a 

Coimbra, em despique com os talentos 
dramáticos dos professores estranjeiros 
do coléjio das artes. 

As suas ob;as dramáticas andão em 
livro, ôje ra^o, com um prólogo cunôzo 
em latim. 

Deixemos porém a erudição. 
E ' pa-a notar que a alteração da 

batina regulamentar é vício ttadicion-1. 
Já os jezuitas uzávão a batira rrais 

apertada do que mandávão os estatu 
tos. 

E' também para notar que no esta 
tuto, falando-5e da roupa que se deve 
mandar l a v a r , se cita do uniforme apê-
nas a ca-apuça. 

O maatéo e a roupêta nunca vião 
água. 

Tal qual a batina ôje. 
Quando não c h ó v e . . . 
O enigma reterindo-se aos calçõis 

fala nuns que são para vêr e outros que 
o não são. 

Qaerêr se-á referir ao abuzo de cal-
çõis de côr, ou fazenda contra o esta-
tuto, ou referir se á a roupas brancas 
numa fraze de espirito de ,-a:ristia? 

Os enigmas, que se punbão pouco 
antes, ou pouco depois do S. João, érão 
afixados por ocazião do el >jio á rainha.5 

Santa e a D. João III. 
O assunto era, como se vê dos ma-

nuscritos conservados na bibliotéca da 
Universidade, muito variado, abranjen-
do objétos profanos, e cázos da vida 
politica. 

Alguns são interessantes para a is-
tória^dos costumes, ou pela descrição 
de monumentos dezaparecidos. 

Esta literatura especial nunca foi es-
tudada, bem como a das outras produ-
çõis literárias escoláres. 

.otênde coip o propózito d» quero f l s solicitadores da comarca 

M A N I F E S T A Ç Ã O L I B E R A L 
Transcrevêmos do Tovo de Aveiro 

alguns pei iodos que indicão o que foi 
a manifestação a Jozé Estevão, apezar 
de tôdos os abuzos e prepotências da 
autoridade. 

No próximo número voltarêmos ao 
assunto. 

Foi uma verdadeira surprêza para 
Aveiro a romájem democrática do ulti-
mo domingo. Não a esperávamos. Anun-
ciádo a tôdo o país, por intermedio dos 
jornais républicanos, que a comissão 
liberál désta cidade tinha rezolvido, em 

contadôr e 1 vista da atitude do governadôr civil, sus-
j tár tôdas as manifestaçõis, aguardando monumento» Ao cemiterio não, que ês-

se, ninguém o ignoráva, estáva fechado 
outra ocazião, tôda a jente em Aveiro 
imajinou que não vinha aqui ninguém. 
E , saídos uns para fóra da terra, entré 
gues outros ás suas ocupaçÕis quotidiâ-
nas, convencidos tôdos de que não ave 
ria nada, foi com verdadeira surprêza 
repetimos, que se soube da chegada de 
centenáres de pessôas, dispostas a in-
corporár-se no projetádo cortejo. Mas, 
como tal cortêjo não avia, isto é, como 
a comissão o tinha pôsto de parte, á 
ultima óra, por motivos já explicádos, 
supôs-se ainda, que os vizitantes sabida 
a rezolução da comissão, de que, pelo 
fáto de ter sido tomada á ultima óra, 
não terião conhecimento, se limitaríão 
a uma simples vizita de respeito ao 

por ordem do sr. Carlos Braga. 
Não sucedêu assim. Digamo lo por 

um lado com viva satisfação. Dizêmo-
lo, por outro lado, com pezár. Com a 
maior alegria vimos que os liberáis, que 
nos dérão a onra da sua.vizita, vinhão 
dispóstos a tudo, dando ém Aveiro pro-
vas do seu levantado espirito patriótico, I 
do seu entranhádo amôr á liberdáde, 
pelo qual não terão duvidas em arris-
cár a própria existência na óra preciza. 
Vim>s isso. E , repetimos, vimo-lo comi 
a maior alegria. Foi um raio de sol na | 
amargura da nossa existencia, a amar-
gura de quantos vêem o país declinar I 
e morrêr. Mas, se isso nos cauzou a 
mais viva satisfação, cauzou nos pezár] 
que a surprêza, e o convencimento em 
<jue estávão os aveirenses de que ntidt 
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avería, não permitissem que a enorme 
maioria da cidade se associásse á orne-
cájem dos extrarshos, que, afinei, foi 
completa. 

Sim, que foi compléta. 

O sr. Carlos Braga tinha proibido, 
como se viu do nosso ú'timo suple 
mento, as breves alocuçõis junto da es-

hátua de Jozé Esiêvão. Tínha-ss prcí 
bido absolutamente «Fie-lo absolu-
tamente proibidas», escreveu, no 
seu funambulêsco despacho 

Proibiu, absolutamente tombem, o 
cortéjo ao tumulo de Jozé Esiêvão. 

«A comissão delegada, iê-se ainda 
no ridículo despacho, que depõe corôis 
e bouquets no tumulo d'aquêle (o aquele 
é Jozé Estevão) e no que encerra as 
cabeças dos enforcados não excedei á o 
núooero de 20 indivíduos.» 

Tais érão as e x p r é s s a s e 
absolutas determinaçõis do cele-
bérrimo sr. Carlos Braga. 

Tais érão as ordes do ómem que 
veio aqui endireitar os avei-
renses. 

Do ómem que veio dar uma lição 
ao povo, mandando carregar so-
bre êle a cavalaria, preparando se para 
o fuzilar, l ição que*o pôvo 
estava pedindo, lição que 
éra preciza, na opinião, manifes 
táda rancorózamente em toda a parte, 
do nosso ex-correlijicnário, do cidadão 
que brindáva, no jantar républicano de 
7 de abril de 1889, á população 
liberal d'Aveiro, do sr. Fran-
cisco Augusto da Fonseca Regála. 

Do ómem que tem no seu gabinête, 
como pesiôa d - sua maior con-
fiança, que o tem lá no momento 
de cometêr os maiores atentádos con-
tra a liberdade, o ínclito varão, que 
tôdo o país conhece já pelo apelido 
expressivo do Pápa -Sê los . 

Que vergonha! 
I A que chegou a nossa térra! 

Estáva tudo preíbid >. Absolu-
tamente proibido. Expréssa-
mente proibido. Mas eis que chêgão 
os do Pôrto, os de Coimbra, os de 
Vizeu, os de Lisboa, os de tôda a parte, 
fazem tudo quanto estáva expressa 
mente proibido, e o bravo e destemido 
que veio endireitar Aveiro, 
fica de braços cruzados, encolhido, 
deixando cometêr-se livremente o que 
tão absolutamente tinha proí 
bido. 

Is 'o é pasmôzo de ridículo, é tudo 
quanto á de mais caricáto e rizivel. 

O sr. dr. Antonio Jozé d'Almeida 
fês alocuçÕis deante da estátua, fê-las 
o sr. dr. Florido Toscano, fê-las o sr. 
dr. Duarte Leite, fê-las quem quis, sem 
que o bravo governador se julgasse obri-
gado a intervir. 

No cemitério não entrou uma comis-
são de vinte indivíduos, entrou uma 
multidão enorme, que atirou 
flôres para dentro da capela de Jozé 
Estevão, proferindo vários liberáis. no-
vamente, breves alocuçõis. 

E o sr. governador, sempre bravo 
e magnammo, consentiu. 

No redondel 
Figueira da Fós, 15 — VIII — 904. 

Com uma csza bôa, avendo poucos 
camarotes por ocupar, algumas fálhas 
no balcão e uns pequnos claros no sol 
mandou a intelijencia tocar para a en-
trada da quadrilha: Menuel Cazimiro e 
SimÕis Serra para o toureio a cavalo; 
Teodoro, Cadête, Saldanha e Tomás 
da Rocha, Cocherito e seus bandari 
lheiros para a lide a pé e um grupo de 
inôços de forcado. Feitas as cortezias 
ao som do ino da carta (não estamos 
no distrito de Lisboa) que rezultárão 
sem grande aparato, e depois das vé 
nias do estilo, Cocherito dirijiu-se para 
a portada do cavaleiro para entregar 
o primeiro ferro. 

Apareceu Manuel Cazimiro, de azul 
ferrete e oiro, montando um «:ôpa de 
leite» e o Clarim tocou para a saída do 
primeiro cornupêto «sal e pimenta» 
bem armado, oriundo da ganaderia 
Correia Branco, de Coruche. Manuel 
perdeu a sorte de gaiola e cravou em 
seguida quatro ferros compridos, numa 
meia volta e três tiras e, pegando num 
curto citou bem mas, não tendo consen-
tido perdeu a sorte. O toiro foi de en-
contro ás tál uas e dezembolou-se numa 
áste e vimos então,f'a assistência nacio-
nal empalidecer e em gtande grita, pe-
dir para a rês sêr recolhida. 

E isto em frente de nuestros irma-
m§, csquççida de que «a véspera tinha 

passado o aniversário d 'Al jubar ro ta . . . 
O clarim tocou discrétamênte para re-
tirar o cavaleiro e recolhêr o boi. 

Vái para a gaiola, Teodoro e empre-
ga um bom par num preto cornialto e 
de bastante pé; Cadête não fás má figu-
ra deixando um par mais que regular. 
E, depois de enfeitado com dois pares 
de Teodoro, sendo um parado, e par e 
meio de Cadête, Cocherito dá-lhe uns 
passes de capote algo dançados e a féra 
é recolhida. 

Para Saldanha e Tomá< da Rocha 
s*íuo terceiro, listrado-salgadonãoapro-
veítando aquêle a gaiola, de xando-lhe 
depois em sorte seguida um par muito 
descaído. Aqui foi Tróia! O ómem da 
corneta tocou uma ária contra a inteli 
jencia; não foi bem a ária da calúnia 
porque tinha carradas de razão: a inte-
lijencia esteva muito apática e não con-
seguia que nem as capas portuguêzas 
e espanholas tirassem o boi das tábuas. 

Depois de vários saltos e esgares de 
Tomás da Rocha, que tanto o afeião — 
pois que é um rapás bonito — e de lhe 
têr atirado duas vêzes com a montéra, 
o boi lá arrancou e o Tomás cravou lhe 
um par muito bom. 

Com mais um par de Saldanha que 
è ainda o nosso artista que mais se 
pára na cabeça do3 bois, e um meio 
de Tomás e uns capotámos de Coche-
rito, tocou a pegar de volta, péga que 
rezultou demorada por os campinos não 
sustêrem bem os cabiêstos. 

Para a pórta do cavaleiro, dirijiu-se 
Teodoro para entregar o férro a Simõis 
Serra que apareceu de verde e prata 
mentádo num Caválo castanho. Simôis 
Serra, contirma infelís; aponta mal os 
ferros, não os cravando de fórma a 
quebrarem; não rréde bem os terrê-
nos e entrando no terrêno do boi, sacri-
fica muito a sua montada; e, sendo 
contudo um bom calção, destriba-se 
amiudádas vêzes. Por tudo isto e pela 
qualidade da rês, o seu trabalho foi 
muito apagádo. 

Já depois de tocar pediu licença 
para cravar um par curto que deixou 
em duas sortes, um ferro em cada. 
Com tal trabalho, o publico devia re-
colhêr se ao silêncio, mas não: chamou 
Simõis Serra que muito palmiado deu 
volta á ?rêna. Alguém, com certo mo 
tivo, protestou e um cavalheiro de 
guarda pó que nos pareceu dos lados 
de Condeixa embora não sai lâmos se 
é ramalhista ou juliano índignou-se e 
convidou o patiante a que fosse á praça 
fazêr o que SínrÕis Serra fês ou pelo 
menos metade do que êle fês. O pa-
tiante não acedeu ao convite. 

O 5.°, destinádo a Cocherito, éra 
píêto, uai matutão, sabendo bem o 
que fazia, o teriêno que pizava e pro 
curando com insistência o vulto. Foi 
esperádo á gaiola por Cocherito que 
depois de quatro explêndidas saídas fal-
sas lhe prendeu um bom pár cambiádo 
que não envergonharia os grandes ma-
tadores. No resto do trabalho — um par 
e dois meios — deixou muito a dezejar. 
Com a muleta deu uns passes muito 
bons, atendendo sobre tudo á quali-
dade da rés ; entrou bem a malar e 
com a boa estocada que deu teria des-
pachado o animal recibiendo. Este toiro 
foi pegádo riiamente de cára, mas mal 
ajudádo. Cocherito não se aprezenta 
como matador d'altei nativa mas sim 
apenas como novilheiro, sendo talvez 
pouco adornador. 

Seguiu-se o interválo em que a 
rrúsica Dés d'agosto fês ouvir jentil-
rrênte uma peça espanhola na qual 
sobressíu um primor ôzo cornetim de 
som e execução. 

Depois, tocou para o cavaleiro; 
adiantou se Teodóro com o ferro e 
aprezêntou-se-nos o mesmo Manuel, 
a mesma cazaca, o mesmo caválo e 
quazi o mesmo boi, porque também 
era sal e pimenta. Este arrancava pela 
certa, cortava terrêno, mas não carre 
gava depois do castigo. Manuel deixou-
Ihe quatro tiras bôas e um curto, numa 
meia-volta, soberba. Charrádo á praça 
foi muito justamente aplaudido por 
padres e madres. 

O sétimo, para espanhóis. Qu?zi 
não merece a pena falar-se: apênas 
um par e alguns meios. Teodóro, que 
é o nosso melhor pião de bréga pegou 
no capote e nada fês de jeito, termi 
nando por uma palhaçáda — joelho em 
terra. 

Não abuze o simpático e trabalha 
dôr artista das praças de província. 
jEste toiro foi pegado regularmente. 

No 8 °, Cadête teve ucra gaiola um 
pouco descaída; Teodóro, depois de 
um psr emborcado pôs um par de 
maestrino e o résto do toureio, com 
bandarilhas, dêsve boi, foi feito á la 
diable. 

Em seguida a uns pásses do T.heo-
doro ouve uma pega de cernelha esca 
palória. 

Para o nono. voltou Simoi* Serra, 
que foi oferecer eo sr. Carlos Peslâna, 
que nos dizem ser diretor da emprêza 
do Colizeu, a sorte de gaiola que não 
foi aproveitada. O boi carregou: Si 
mÕis Serra viu-se em dificuldáies, e 
Teodóro teve então um quite oportuno 
e elegante. Muito bem. Em sorte se-
guida, deixou um ferro bom mas d'aí 
por diante a infelicidade perseguiu-o, 
sendo colhido a cada passo chegando 
3 prender um curto na orelha do boi. 
Êste boi éra espertinho e daria, s e . . . 

O décimo e último pareceu nos um 
boi para curió.os: todos querião mo-
lhar a sua sôpa, e o touro que saltou 
á trincheira por pouco não esmagou 
Teodóro. 

Felicitámos o simpático artista por 
ter saído bem désta rascáda. 

Rezumindo: cáza bôa, curro regu-
lar, toureia com altos e baixos e a 
emprêza digna d'ilojí«s, porque apre-
zentou um bom cartel ficando o público 
agradado da toirada. 

Dom Pablo y Pablito. 

NA FIGUEIRA 
11 VIII -904. 

— Olha o vestido de Fui ma. Aquêle 
plisse... 

— Qlha aquêle chapéu. 
— O! mas que linda pluma. Aquilo 

deve sêr rica por fôrça. 
— E aquela do vestido côr de roza. 

Olha que aquilo é caro. Quem é? 
— Ora , daquêle sim, daquele é que 

eu gósto. Que lindos brincos! Vê. Acolá. 
Hein?! 

Safa. Não estamos no casino, esta-
mos num armazém. 

Isto não é a adoração da mulher, é 
a adoração do trapo. 

Senhoras! Eles nem vos adrrírão as 
fó T i l a s , nem querem sabêr dos dotes 
do vosso espirito, cu das vossas apti-
dois ' 

Eles, minhas senhôras, senhoras do 
Cazino, senhôras de Espanha e Portu-
gal, eles só ólhão para os vossos vesti-
dos e para as vóssas jóias. O corpo é 
nada, a Alma é zero, e o dinheiro é 
tudo. 

Cautela, senhoras minhas. 
C. F. 

O R A f i l O D O S C O M B O I O S 
Desde 1 de Junho de 1904 

SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

Tive ôje um dos maiores prazêres, 
e um dos melhores encantos da minha 
vida. Conheci António Jozé d'Almeida. 
E m nada falhou a ideia que fazia dêle, 
pelos seus escritos, pt lo seu retrato, 
pelo que dêle me dizião, e ainda pelo 
muito que eu mêsmo advinh&va pen-
sa ndo nêle. 

Antes de o ouvir falar, logo me im-
pressionou, extraordinariamente, o seu 
olhar. E ' um olhar que dís tudo. Vivo 
e brilhante, firme e franco, penetrante 
e límpido; é bem o olnar de um ómem 
inteiijente, leal, bom, simples, forte e 
enérjico, de luta e de trabalho, de ta-
lento e de vontade, de antes quebrar 
que torcer. 

Para fitá-lo é preczo têr a alma 
limpa. A um mau ou a um velhaco deve 
metêr mêdo. A um dezanimado anima, 
a um fraco, fortalece, e a iôdos que são 
bons e sérios, e onéstos, prende c en-
canta. 

A sua figura é varonil, as suas ma-
neiras sóbrias mas affaveis, a sua pa-
lavra quente, fácil e segura, e a sua 
cabêça mpgnifica caminha sempre dalto, 
assente sôore uns ombros largos. 

E' indiscutivelmente um dos ómens 
que é precizo pôr â f ieme, e um dos 
que devem comandar. 

12 — VIII — 904. 
As nossas criadas fôrão ôje ao ani-

matógrafo. Esperava que viessem as 
sombradas, mas assim não sucedeu. Di-
zem, apênas, muito naturalmente, que 
gostárão. Riem, e fálão das coizas que 
virão, mas em nada deixão perceber 
esíôrço que fizessem para tentar sabêr 
como aquilo tudo se conseguia e arran-
java; por isso mêsmo se não assombrá-
rão. 

Parece que é Lubock, que dís que 
os píêtos nunca se espantão, quando 
pela primeira vês, vêem um comboio. 
Pois as nossas criadas estão preciza-
mente como os prêtos. 

13 — VIII— 904. 
Dia gloriôzo. Estou só na praia. 

Junto ao quebra mar, um grupo de ra-
pazes, tôdos nús, côr de bronze, tosta-
dos peio sol, govérnão uma bateiía. 

Baloução na, parecem querêr em-
bravecer o mar, e retezando os aius-
culos delgaditos, atírão o barco para 
sôbre as ondas; e as ondas levantão no 
e cobrem-no de espuma. 

Fazcm-se ómens. 
Entretanto os outros, a ésta mêsma 

óra, de perna traçada e montículo as-
sestado, fúmão e namórão. 
v Temem o sol porque se queimão, 

não passeião porque sujão as botas, e 
nem sequer pégão num livro e vêem 
lêr, para a sombra, porque se canção 
e porque estão em férias. 

Tórnão-se malandros. 
14 — VIII — 904. 
Casino. 10 óras da noite. Muita lús, 

muito luxo, e muito asno. Á minha 
volta não ouço, senão? 

DJ inquérito feito pelo mercado 
central de prodútos agrícolas rezulta 
que no districto de Coimbra á milho 
suficiente para o consumo até á época 
da próxima colheita. 

O sr. Joaquim de Souza Leão, co-
proprietário da caza de modas, de Lis-
boa, A Noiva, esteve nesta cidade, 
acompanhado de s. ex.ma espôza a sr.1 

D. Edwijes das Dôres Arrizon, e sógra. 

AOS SOFREM 
A tôdos aquêles que sofrêrem de 

dôres no estômago, no fígado, dezar-
ranjo dos intestinos, dôres de cabêça, 
dezanimo, canceiras, indijestõis e mo-
léstias nervózas, aconsêlho o uzo das 
pilulas antid^péticas do dr. Heinzel-
man, remédio elaborado com vejetais 
do Brazil, como o único e mais eficás 
dos remedios conhecidos para curar ra-
pidamente as moléstias já dezignadas. 
E m minha numeroza clinica tênho co-
lhido os mais surpreêndêntes rezulta-
dos. — Dr. Abel M. Faria. 

Encontrão se nas bôas farmácias. 
Ajêntes em Coimbra, srs. Rodrigues da 
Silva & C.a — rua Ferreira Borges. 

D E C L A R A Ç A O 
Possidónio Marques e Joana da 

Conceição, de Agiêio, decláião, para 
todos os efeitos, que não págão quais-
quer dívidas que seu filho Jozé Marques 
contráia ou venha, de futuro, a con 
trair. 

Coimbra, 18 de agosto de 1904. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor—Moura Marques 

M O D A I L U S T R A D A 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretôra: D. LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 númeri s eom 1:040 gravuras de bor-
dados, 50000 réis. 

Semestre, 26 rúmeros com 990 gra 
vuras em pieto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuias de bordados, 20500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 10300 
réis. 

Cada número da Moda Ilíustrada é 
acompanhado dum número do 'Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géueros, roupas do cor 
po, de mesa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encoutra-se 
na Moda Ilíustrada, a tradução em por 
tuguês daquelle jornal. 

Assína-se era todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos —rua Garrett, 73 e 57 
kisboa. 

P A R T I D A S 
MANHA 

3,15 — Porto, Minhoe Douro, Beira Alta 
até Mangualde; áa segundas, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

6,0 —Trarawai: Figueira. 
6,11 — Porto, Minho e Douro (até Tua) 

Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhosa) Ramal de Vizeu. 

8,25 — Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageiros de l . a 

e 2.*: para Santarém, Setel e 
Lisboa R. passam no entron-
camento ao rápido. 

9,30 — Tramwai; Figueira. 
TARDE 

12,41 —Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

I,25 — Tramwai: Figueira. 
2,35 — Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa). 
3,35 — Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. 
6,20 —Porto e Beira Alta (até Man-

gualde) ás terças quintas e 
sábados, tem ligação por Vi-
zeu. Este comboio leva os 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

6 ,50— Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Ramal de Caceres e Beira 
Baixa. 

7,25 — Sud Express: Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

9,7 —Rápido: Porto. 
11,30— Correio: Lisboa, Sul e Sueste. 

C H E G A D A S 
Correspondência em Coimbra B 

MANHÃ 

12,5 — Porto, Minho e Douro, Beira 
Alta desde Mangualde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábados desde a Guarda, se-
gundas, terças e sabados Vi-
zeu. 

3,50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e Fi 
gueira ( l . a e 2," classe.) 

5,40 — Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as classes.) 

7 ,36—Tramwai diréto da Figueira 
(só no dia 23 de cada mês.) 

8.49 — Porto, Beira Alta e Figneira 
(por Pampilhosa), ás quartas 
Vizeu. 

9 ,20—Tramwai : Figueira. 
TARDE 

12;6 — Tramwai directo da Figueira. 
1,5" — Sud-Express- ás segundas, quar-

tas e sabados. 
3,10 — Tramwai de Alfarelos e mixto 

de Lisboa por Oeste e Fi-
gueira. 

4,15 — Tramwai do Porto. 

Í
Lisboa, Beira Baixa, Leste, 

Caceres e Figueira. 
Porto, Minho e Douro, l . s e 2.* 

classes (rápido). 
7,15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 

e Vizeu (todas as classes). 
7.50 — Sud-Express: Paris, aos domin-

gos, terças e sextas. 
9,30—Lisboa e Figueira (rápido). 

I I ,40 — Tramwai, directo da Figueira. A N Ú N C I O S 

MULHER 
Preciza-se duma que saiba de con-

feitaria. 
Quem se julgue nas condiçõis pôde 

ir formar se nésta redáção. 

JARDINEIRO 
M A N U E L CALDEIRA, de 37 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rtee-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

Nova loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros,^ 
a 11, onde encontrarão completo sor-
tido, tanto em sola, como em cabedais, 
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C o i m b r a 
Instailação provisoria: iua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miúdo 

T a t o e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (20 de abril de 1904; 

Marcas 
n 
S ã 

Garrafa 
de litro 

Garrafa 
bordaleza Marcas 

1 6 I 12 

TlDtO GRANADA.. 600 120 7 2 0 80 8 5 0 
» C O R A L . . . . 6 0 0 120 7 2 0 80 8 5 0 
» AMETHYSTA 5 0 0 — — — — 

Branco A M A R . . . 6 6 0 — — 1 0 0 1 $ 0 5 0 
» T O P Á Z I O . . . — — — 1 2 0 1 $ 2 7 0 

Nos preços indicados não vae in. 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis psra a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Distribuição gratuita aos domicilios, 
dentrodos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

Água da CllFÍd 
S n l f a t a d a - C a l c i c i i 

Ã única analysadâ no paiz, similhante á afamada agua de CONEREXÉYILLE, 
nos Bosges (França) 

Estabelecimento balnear a 8 kilomctroM da estação de llogofoi-ei 
Carros á cliegatla de todos os comboiou 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < ú r t h r i t i s m o , <§otta, Lithiasa mica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos; Catarrhos vs-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não lia nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnalyses chimica e roicrobiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borg-es, O 

A C Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os ioo kilos franco — Lisboa, io®ooo réis 

Ãppareliios, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

K O Y A L U Z A G A Z O L I X A 

P o d e r i l l n m i n a n t e : ÍOO v e l a s p o r b i c o 
G A S T O : 5 r é i s p o r ó r a 

€Mandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R I V I E R E 
Bua de S. PAULO, n.° O, l.° andar 

L I S B O A 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
(§edro da (Silva <ginho Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguêza» no Porto* 
em 1882» com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Oistrictal de Coimbra» de 1884 

29, Rua João Cabreira, bl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhõee, manilhas, siphoes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
béa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o » « c o n o m i c o s 

150—<§ua (gerreira §orges —156 
C O I M B R A 

Néáta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s t l e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G í - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . I P a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema do Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

F A R M A G I A A S S I S 
SERVIÇO m i l l i M M h 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificado s que 
acaba de sofrer, é um dos mellures esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos químicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos químicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análise d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis, urinas» etc.» ctc.) 

Vicente Rocba 
e Nogueira Lobo 

1{ua Ferreira Borges, n.° gq 

C O N S U L T A S : 
Das 10 1 /2 ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

FONOGRAFOS 
Manoel José Téles, Kua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magnificos Fonografos E d i s o n de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, tnonologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços dae 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mntnal Reserve Life 
INSURANCE COMPANY 

§ESERVÂ MUTUA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 
JToão B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
boca e dentes. 

Dentaduras desde a8 mais simples 
ás mais luxuosas. 

Consultório —Largo da Sé Velha. 

IPreços modicos 

Fábrica de ceramica da Pampilhóza 
(Em frente á estação do caminho de ferro) 

MOURÃO TEIXEIRA LOPES & C.A 

Telha, tipo de Marselha, 
tijolos de todas as qualidades 

e vários materiais de construção 

Os produtos désta fábrica, especia-
lizando a t e l h a , tipo de Marselha, 
impõem se pela excelente qualidade da 
matéria prima e esme o do f bríco, ob-
tido pelo processo mais moderno e aper-
feiçoado. 

. Remetem se tabélas de preços a 
quem as requizitar. 

ESCRITÓRIO E DEPÓZITO 
Rua Alexandre Erculano, 333 

P O R T O 

Fabrica: Pampilhosa do TSotão 
Telegramas: Keramos — 'PORTO 

Telefone 532 

BASILIO XAVIER D'ANDBADE & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

Potes para azeite 
Vendem se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados quo, armazênào 
900 decalitros de azeite, vendem se jun-
tos ou separados. Preços excesbivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.08 34 e ^5. 
— Coimbra. 

Consultorio dentário 
-AAAPJVÛ  

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

fâerculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
—"WATJVw-

Abriu esto novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanélas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como cemisaria 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

PROBÍDÃDI 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, i.° 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio, 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

—ê Hs-
Variado sortimento de fazendas na-

cionaes e estrangeiras. 
Conferes para ómem e crianças, pelos 

últimos hgunnoB. r 

Vestes para ecleziásticos. 
Caipizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS H E Z U l l i o o s 

União Vinícola do Dão 
Parceiia de lavradores dos melhores 

viuhos poi tugi.êzes, á veuda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimb a) 

• 1 1» 

Companhia de Seguros Reformadora 
A úaica que em Portugal efétua se-

guros poataes, para todas as cabeças de 
distntos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
\itana. 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, u a relojoaria Araujo. 
Rua do Visconde da Lus —Coimbra. 

R e p a r a . . . L ê . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

/Is comtipaçõis, bronquites, rouqui-
dõis, asma, to,ses, coqueluche, influem 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. r 

Sa atenúào sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózo» do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropiiaias, se evideneeião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, qué os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
i V í i l a g - r ó z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pestôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 
Farmacia Oriental—-S. Lazaro—Porto. 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis; 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis. 

"REZISTENCIÃ" 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno. 2)5700 
Semestre 1^359 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 

680 

2(5400 
Semestre 1$200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 3$600 
Ilhas adjacentes, » 3$00Q 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 50°/0. 

Communicados, cada linha. 
Réclames, cada linha 

40 
60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr onrado. 

A v u l s o «AO 
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Editor 

MANUEL D'0LIVEIRA AM RAL 

PUBLICA-SE A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redação e administração — RUA DE FERREIRA BORGES 

Oficina tipografica 

13 — R u a da Moeda—14 

O sr. Pimentel Pinto tem sido 
no seu ministério, um dos reprezen-
laaies roa s característicos do re-
jimen de descaráda dissipação mo-
nárquica em que, á largos âno e , 
se vão inutilizando todos os sa-
crifícios que a nação tem feito para 
promovêr o seu levantamento eco-
nómico. 

N o ministério da guerra, o sr. 
Pimentel Pinto tem f i o do exér-
cito um motivo de festas reais, um 
pretexto de ostentação da sua vai-
dade. 

As manobras d'outôno têm ser-
vido apenas para esconder despe-
zas, justificar apenas a necessidade 
de um largo orçamento. 

O orçamento do ministério da 
guerra nunca foi gasto no nosso 
país para promovêr o bem estar do 
soldado, a instrucção e progrésso 
do exército. 

T e n d o feito sacrifício? gra des 
e continuados pelo exérci o, na 
ideia de garant r a defeza da patr a, 
o país sábe, p^la denuncia faláda e 
escrita dos ómens roais competen-
tes nos estudos militares, que Por-
tugal está sem defêza de costas e 
de fronteiras terrestres, que os 
quartéis são insuficientes pela ca-
pacidade e peLs cond çõis ij énicas, 
que não á muniçõ s militares, e que 
o soldado não tem instrucção mili-
tar bastante. 

E' por isso que as mancbras 
lonje de têrem o efeito tranqu liza-
dôr e patriotico de uma ostentação 
da força nactonal, tem apenas ser-
v ido para mostrar a nóssa fraquêza, 
o estado de ignorância do nósso 
soldado. 

As manobras tem sido o teátro 
de fáctos da mais vergonhóza in-
disciplina da parte dos soldados, é 
que tem moslrado a falta maior de 
respeito pelos seus superores , e o 
proprio ministro da guérra se tem 
visto obrigado a fazer declaraçóis 
publicas da falta de organ zação e 
disciplina do exército. 

As manobras tem mostrado 
também a falta de organização dos 
serviços administrativos, a falta de 
competencia dos oficiais. 

De que tem servido este ensina-
mento? 

Para que tem servido os sacri 
ficios do contribuinte? 

Em- ndárão-se os erros de admi-
nistração? 

T e m - s e tratado c o m mais cui-
dado da instrucção militar? 

Acabou-se de vês com o vicio 
antigo de conservar á frente dos 
soldados oficia :s sem saber e sem 
competência ? 

N ã o ! Nada disto se tem feito. 
As manobras tem sido perfeita-

mente inúteis. 
Os quartéis tem continuado no 

mêsmo estado vergonhozo. 
A instrução militar é ministrada 

segundo a politica local ou cen-
tral. 

Se o influente politico preciza 
de favôres no exército que lhe favo-

rêção e consol idem a importância 
local, os quartéis são postes com-
placentemente ao seu dispor: d í o -
se l icênçss, impédem se ou rnrn-
dão-se transferencias, e o soldado 
está livre ou não da continjencia 
de ir morrer na Africa, da vida da 
cazérna, conforme o estádo de grá-
ça em que se encontra c o m o in-
flueroe politico. 

Isto é jeral; porque, quando a 
seriedade dos oficiais numa locali-
dade impéde o escândalo, o politico 
s. b 2 determinar uma ordem supe-
rior que tudo realiza. 

A instrúção militar está depen-
dênte da pol tica local ou central. 

Se á necessidade de fazer pres-
são, de conservar dependências a 
instrúção militar prolonga-se. 

Se á necessidade de dinheiro 
nos cofres públicos, a instrúção mi-
litar interrompe-se e dá-se por ter 
minada. 

A vida dos quartéis está depen-
dente do regular funcionamento d i 
tezouro público; se o dinheiro es-
cas eia, l icenceião-se ss tropas e os 
quartas transfórmão-se em vivei-
ros de oficiais oc iózos e inute :s. 

As manobras também não tem 
s ioo úteis per mostrar a imeompe-
tência de oficiais superiôres que 
ténhão i ido afastádos do exercício. 

A incompetência dos oficiais 
nunca serviu para determinar a sua 
reforma. 

Muito tempo se viu um oficial, 
com a nóta de cobarde, abértgmente 
pósta por todos os s . u s co'ég3s, ser 
mantido no exército, simpl smente 
pela í egularidade com que frequen-
tava as igrejas, pela frequencia com 
que se confessáva, pela compunção 
com que lia o seu livrinho ds ora-
çõis. 

N o exército português não é só 
deletéria a aha influencia do sr. 
Pimentel P i n t o . . . 

Mas ésta-é a mais clara. N ã o 
se reforma por necessidade publica. 

Não , no ministério do sr. Pi-
mentel Pinto, as refórmas fázem-se 
ou não, segundo são ou não favorá-
veis á promoção de sua excelencia. 

Assim se dís e assim se escréve. 
E é tão arreigada esta convi-

cção, que, para avaliar do movi-
mento no exército, cada, oficial 
conta c o m a promoção inevitável 
do ministro. 

E é tão forte esta corrente de 
opinião que tôdos atribúem o ca-
pricho ruinôzo das manobras do 
Bussáco a combinaçõis da mesma 
natureza. 

Escúza o fácto de sêr verda-
deiro para sêr prejudicial. 

A opinião fes-se; as palávras 
correm; a fôrça de corrução alás-
tra. 

As mánóbras d'outôno estão 
condenádas; porque não pôde aver 
manobras onde não á soldados. 

E em Portugal não á exército. 

Partiu para o Jerês com sua espôza 
e filhos o nósso amigo e correlijiorário 
sr. Albino Gaetano da Silva, proprietá : 

rio da Imprênsa Auxiliar de Escritório. 
Bôa viájem. 

(Afonso Costa 
Este nósso amigo e ilustre correli-

nonário foi á Serra de Estrêla buscar 
sua espôza com quem ségue para o es-
tranjeiro, indo a Aix-la-Ch*pé>e para 
tratamento do padecimento da larinje 
que ultimamente o tem encomodádo. 

O ilustre p rop?gandista tem sacri-
ficado a sua saúde na propaganda áii-
va em que tem andado, apezar de to 
das as instancias de médicos e de 
amigos. 

O seu espirito de lutacôr não con 
cébe o descanso, e a sua intelijencia 
que se criou e dezenvolveu a trabalhar, 
não pôde estar sem trabalho e estudo. 

fylas o descanso é agóra uma obri 
gação, que se déve ímpôr á sua cons-
ciência de pai e de patnóta. 

Se lhe custa não falar, escreva para 
a Resistência que folgará de publicar 
artigos como os que aqui escreveu com 
tanta fé e alegria, e de anuncar o seu 
restabelecimênto compléto e rápido. 

Dévem chagar brevemente a Coím 
bra as bandis rejimentáis que tocarão 
durínte a missa campal nas próximas 
manóbríiS do ouiôno. 

Serão seis as bandas que executarão 
uma rapsódia da ópera Tanhauzer. 

O s ensaios serão provávelmente 
feitos no teátro circo; porque o número 
de executastes pássa de cem. 

U N I V E R S I D A D E 
Pela diréção jeral do instrução pú-

blica foi ofixiáolo ao sr. reUÔr i% Uni 
versidade de Coimbra, dando conta de 
uma nota da leg ção da Rússia na 
nóssa côrte, em que péde a tróca de 
tézes dos alúnos admitidos aos mais 
altos graus académicos, entre as univer-
sidades russas e a.portuguêza, dada a 
dificuldade de as encontrar á venda 
nas livrarias, sobretudo depois de pas-
sado um cérto tempo sôbre a sua pu 
blicação. 

O ofício péde para lhe íêr comuni-
cáda pelo sr. reitôr a deliberação toma-
do sôbre o assunto para déla d sr conhe-
cimento ao diplomáta competente. 

A tróca de pubiicaçois entre a Uni 
versidade de Coimbra e as Universida 
des extranjehvs tem sido feita sempre 
duma fórma irregulár e apênas por ini-
ciativa particuhr; porque os reverendís-
simos (é tratamento de p r e l á d o . . . ) 
reitores se não tem importado absolu 
tamente nada com as relaçõis cientifi-
cas da Universidade. 

Foi o sr. dr. Jozé Maria Rodrigues 
o primeiro que, sendo diretor da biblio 
técn, tentou vílêr ao mil , pedindo a 
todos os doutores e professores exem-
p'áres das suas dissertaçõis académicas 
que enviou para o estranjeiro, estabele-
cendo assim as primeiras relaçõis ciên-
tificas de caráter oficial entre a nossa 
Universidade e a dos outros paizes. 

Os outros dirétôres têem continuado 
com a mêsma orientação, e o sr. dr. 
Mendes dos Remédios tem feito por 
aumentar as trócas e estabelecêr oficial-
mênte as relaçõis universitárias pedindo 
o auxílio e cooperação do sr. reitôr. 

Na lejislação académica nada á pre-
ceituado, a não sêr na nóva refórma em 
que manda entregar á biblioteca alguns 
exemplares da dissertaçõis escoláres, 
que fôrem mandadas imprimir pelo vóto 
das faculdádes académicas. 

Esta párte de lejislação porém é 
lêtra mórta. 

E nada mais simples e mais ecoró 
mico. 

As dissertaçõis académicas são im-
préssas na Imprensa da Universidade, 
por isso os exempláres ficaríão apenas 
pelo prêço do papél e da brochúra ! . . . 

Pois nem mêsmo assim se tem con-
seguido náda apezár de esfórços e bôa 
vontade, dignas de melhór sórte. 

A tróca correspondia a uma econo-
mia, mêsmo olháda pelo lado do fome» 

cimento de livros da Bibliotéca; porque 
se obteríao assim as pubiicaçois oficiais 
estranjeiras que são cáras e ráras. 

A bibliotéca da Universidade ainda 
á pouco tempo recebeu um ofício de 
uma universidade smérícsna, dizendo 
que, restrínjindo as suas trócâs, e não 
dezejando deixar de fóra a róssa antigo 
Universidade, dezejáva s f b ê r com o 
que podia contar também. 

A nóssa Universidade é considerá-
da, mas fás pouco pela consideração. 

Brévemente voltarêmos a êste as-
sunto. 

As matrículasda Universidade comé-
ção no dia i de outubro. 

O s requerimentos para a matrícula 
dévem aprezentar-se devidamente docu-
mentados aié ao dia 20 db próximo mês 
de Setembro. 

Festas... 

Da « ' V a n g u a r d a » : 

O ofél do Bassaco, onde o «Féstas» 
vai íêr óspede durante as manobras, 
êle e tô ia a sua grande côrte, será ilu-
minádo a lús elétrica! 

Tóma Teiêza! 
Pergunta nos o Zé Felix se também 

é o país quem pága aquéla elétricidade 
no otèl do Bussáco! 

Então quem avia de í ê r ? ! 
O dôno? 
Só se êle fôsíe tôlol 
Aquélas maróbras para o dôno da 

ospedaría são a talúda do Natal! 

Cústão «rrássa» colossal 
todas as manobras déstas, 
mas que fazêr, afinal, 
se são a fés ta anuál, 

do «Féstas» ?! 

Fôrão mandádos adótar oficialmen-
te os seguintes livros para o curso dos 
liceus, além dos que indicámos no úl-
timo número: 

Para o 3.° e 4.0 âno: 
Leituras portuguesas, de João [M. 

Correia; Gratnática, do dr. A. Ribeiro 
de Vasconcélos; Cé\ar, Ouidio, Fédro, 
Tito Livio e Virjilio, edicõis oficiais; 
Gramática latina, de Moreira e Cor-
reia; Seiéta francesa, de Chéze e Viâ 
na : Exercidos de fra\eolojia francê\a, 
de Benoliel; Seiéta inglê\a; de Berke-
ley, Coter e Viâna; Gramática inglesa, 
de Moreira; Leituras alemãs, de Beck 
e V âna; Gramatica alemã, de Apel; 
Jeograjia, de Rapôzo Botêiho; Istória 
da Grécia, "Roma, idade média, mo-
derna e contemporan a, de Fortunato 
de Almeida; Seiéta alemã e Gramática 
alemã, de Agostinho Celso; Arimêtica, 
Álgebra e Jeometria, de Azevêdo Al-
buquerque ; Desenho, de José Miguel 
d 'Abreu; "Botanica, de Pereira Couti-
nho; Zoolojia, de Ozório e Matôzo 
Santos; Fi\ica, de Nobre e de Grin 
court; Quimica e Mineralojia, de Achi 
les Machado; Atlas de Jeograjia, Zoo-
lojia e °>vtanica, edição oficial. 

Para o 6 0 e 7.0 ânos: 
Gramática istórica; do dr. Ribeiro 

de" Vasconcélos; Leituras alemãs e 
Gramática alemã, por Agostinho Cel 
so; Jeograjia, de Rapôzo Botelho; 
Istória das mstituiçõis em Portugal, 
por Fortunáto de Almeida; Química 
mineral e organica, por Achiles Ma-
chado ; Aljebra, de A. Jozé da Cunha; 
Jeometria no espaço, de Pina Vidal e 
Morais de Almeida; Trigonometria e 
cosmografiade Souto Rodrigues; Zoo 
lojia, de Ozório e Matôzo Santos; Bo-
tanica, de Pereira Coutinho; Jeolojia, 
do dr. Gonçálves Guimarãis; Fi\ica, 
de Gríncourt; Filosofia, de Boirac; 
Istória literária Idtma, de J. M. Mo-
reira; Atlas e outros compêndios já 
adótádos, 

Questão relijióza 
É um fácto que o ultramontanismo 

se tem introduzido nas nossas classes 
dirijêntes corrompêndo-as e conseguin-
do uma influência que ainda á pouco 
não tinha. 

A questão relijióza lonje de estar 
mórta, tem ôje mais vida do que nunca 
em Portugal, e, se alguns estadistas, 
como o sr. João Franco, finjem não 
têr dado por êste fácto é porque per-
tendem uzar déssa influência em pro-
veito próprio. 

E' verdade que em Portugal á pou-
cos coléjios de educação dirijidos por 
ultramontanos; mas êsses mesmo têem 
sido bastantes para espalhárem o ul-
tramontanismo em Portugal; porque a 
educação ciêutifica é, em Portugal, mi-
nistrada a um numero restrito de indi-
víduos. 

Esses estabelecimentos, que têem 
sido mais de uma vês condenádos ofi-
cialmênte pela naturêza especial do seu 
ensino, fazem uma concorrência deslial 
aos outros estabelecimêntos [particula-
res, que não tem a sustentá-los mais 
do que o esforço particular, ao pásso 
que os coléjios ultramontanos têem os 
recurios da órdem, e a ajuda de pes-
soas altamente colocádas que os favo-
récem, que os declárão de ícóda e de 
bom tom. 

Esses estabelecimêntos de ensino 
não se destinguem dos outros coléjios 
de Portugal nem pela superioridade 
dos méstres, nem pelo aproveitamênto 
dos discípulos. 

Nê>ses coléjios çultiva-se apêna® 
exajeradamênte a memória; o espirito 
não tem outro exercício diferênte do 
dos outros coléjios, a não sêrem os exer-
cidos espirituais, tão prejudiciais para 
o dezenvolvimênto da mêntalidade das 
crianças. 

Os cuidádos ijiénicos são absoluta-
mênte desprezados na educação dos 
coléjios reacionários, sobre que se de-
via estabelecêr a mais rigoróza fiscali-
zação. 

Em Lisboa éssa fiscalização c ilu-
zória, são protejidos por uma influen-
cia muito álta para podêrem sêr fisca-
lizádos como éra necessário. 

Os coléjios de educação dirijidos 
por jezuitas são mais que o bastante 
para espalharem o ultramontanismo em 
Portugal e a êles se déve grande parte 
da ignorancia, em que vivêmos, dos v e r - ' ' 
dadeiros métodos pedagójicos. 

Quanto ás ordens relijiózas, élas 
continuão abértamênte exercêndo a sua 
áção deletéria sobre a familia e a so-
ciedade. 

Continua a avêr profissõis. 
Continuão os conventos o seu mo-

vircênto expansivo para próximo e para 
lonje. 

E, se se ouve um grito de alárme, a 
vida do ultramontanismo apága-se, a 
sua áção restrinje se, os seus propa-
gandistas calão-se; mas temporária-
mênte; porque, mal céssa a vijilância, 
êles aparécem e continua a sua ácção 
lênta e perzistênte. 

Nem podia têr acabádo a questão 
relijióza em Portugal, quando se levan-
táva sbértaíriênte em toda a Europa. 

Em Portugal o movimento é me-
nor; porque pouco importa á igreja 
um triunfo num país pequêno e deza-
creditádo pela vida dissipáda da mo-
narquia. 

Mas, se vêncêssem o combáte de-
cizivo que lhe propôs a França, e a 
que prudêntemênte fujírão, êles apare-
ceríão de repênte triunfantes em Por-
tugal, onde contão com o apoio da 
fôrça publica que lhes garante a rea-
lêza. 

Sêntem-se fortes, provócão abérta-
mênte, e, se nada de ostênsivo tem 
conseguido, é porque o pôvo não está 
ainda dominádo, apezar de ignorante. 

A ignorância do pôvo é porém um 
perigo, 
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0 coléjio liceu figueirense 
Publ icamos o programa do Co-

léjio Liceu Figueirense, á annos fun-
dado na Figueira da F ó s pelo sr. 
dr. Jozé Luís Mendes Pinheiro, e 
por êle superiormente dirijido. 

Por vêzes se tem a Resistência 
referido a êste instituto de ensino, 
c o m o elojío que merece a sua orien-
tação moderna e cientifica. 

O estabelecimento de oficinas 
que dirijão e dezenvolvão a aptidão 
das crianças para os trabalhos m e -
cânicos comuns, o ensinamento da 
botanica aplicada e dos trabalhos 
agrícolas uzuais são princípios ab-
solutamente descurados pelos nos-
sos educadores e que folgamos de 
vêr no programa do sr. dr. Mendes 
Pinheiro. 

O despertar do sentimento este-
tico e o estudo das belas-artes é 
outro ponto para aplaudir no pro-
grama do Coléjio liceu figueirense, 
porque é necessário lutar contra a 
falta da mais elementar educação 
artística em Portugal. 

Quizeramos porém vêr no pro-
grama o estudo da modelação , e ris-
caríamos dêle o da pintura. 

A educáçao artística elementar 
deve limitar-se ao dezenho e á es-
cultura, e, se nas crianças se deve 
principiar pela educação do colori-
do, cuja atração se manifesta pri-
meiro nelas do que o encanto e o 
conhecimento da linha, o estudo do 
dezenho deve fazêr-se c o m cuidado 
e demoradamente . 

N a vida corrente o mais neces-
sário e fundamental é o conheci 
mento da fórma e do vo lume dos 
corpos, e êsse é dado pelo dezenho 
e pela modelação . Esse por isso o 
estudo fundamental. 

O ensino da pintura nas crian-
ças é um perigo pela vaidade dos 
páis e pela impressionabilidade das 
crianças pela côr, que as não deixa 
vêr a linha. 

E' assim que se têem produzido 
as detestáveis pinturas e dezenhos 
que se ostentão tão irritantemente 
nas nossas salas de vizifa, mostran-
d o a vaidade enternecida dos páis, 
e a ignorancia das crianças. 

O ensino do dezenho e da mo-
delação são essenciais, são meios 
necessários de expressão de ideias 
e pensamentos , comuns a todas as 
classes e profissõis. 

T o d o s devem saber dezenhar, 
como sabem ler e escrever. 

T e m - s e necess idade de deze-
nhar, não á necessidade de ser pin-
tor; nem toda a jente o pôde ser. 

N e m toda a jente é capás de fa 
zer uma obra de liteí-atura; mas to 
da a jente p ô d e e deve saber ler < 
escrever. 

N o estudo da relijião querería-
m o s ver afirmada a ideia da que se 
ensina a relijião cristã porque essa 
é a relijião do estado, e, desde que 
o sr. dr. Mendes Pinheiro entendeu 
devia fazer declaraçõis sobre este 
ponto do ensino, quereríamos ver 
af irmado o princípio de que a mo-
ral é vaga e flutuante c o m o o es-
tado social, e de que só o interesse 
social deve inspirar-nos na conduta 
dos nossos átos. 

E este princípio de educação é 
fundamental , c o m o o de pôr a filan 
tropia acima, e muito acima da ca 
ridade cristã. 

N o resto o programa do sr. dr 
M e n d e s Pinheiro é excelente, e, por 

léjio liceu figueirense, com o fim de dar 
uma nova orientação aos processos de 
educação jeráímente uzadas nas escolas 
do nosso país; dois annos em que, á 
custa de pacientes esfórços, se tem pôs-
to em prática uma transformação radi-
cal dêsses antigos processos. 

Não se têve em vista fundar um 
instituto destinado só a preparar alunos 
sara exames, pois estabelecimentos des-
sa natureza abúndão em todo o país. 

J m coléjio deve têr uma missão muito 
mais elevada: não deve tratar apenas 
de instruir mas também, e principal-
mente, de educar. 

Bem preparar a criança para a luta 
d i vida, eis o grande problêma da edu-
cação. 

E para ésta luta de tô ios os mo-
mentos, que revéste tantos e tão varia-
díssimos aspetos, não basta instruir e 
dezenvolvêr a intelijencia. E ' necessário 
cuidar por igual da educação jnteletual 
como da educação fízica e da educação 
moral. 

O progresso constante das ciências 
e das artes, dilatando cada vês mais os 
orizontes do sabêr umano, tórnão indis-
pensáveis ao ómem múltiplos e varia-
díssimos- conhecimentos, que somente 
se adquirem á custa dum considerável 
esforço inteletual sôbre o exercício fízico, 
na educação da criança, impedindo-lhe 
o robustecimento ou mêsmo atrofiando-
lhe o organismo. 

Alem disso, pela necessidade de con-
seguir que, em limitado prazo, a crian-
ça abranja tôdos os ramos dos conhe-
cimentos umanos, transfórmão-na num 
sêr autómato que, nada aprendendo por 
si, apênas assimila os conhecimentos 
que o professor lhe ministra. 

Por outro lado, nos grandes inter-
natos, para mantêr a ordem entre gran-
de número de rapazes, regulamentão-
lhes tôdas as açÕis, enfraquecendo-lhes 
a vontade para que se submêtão com 
docilidade a essa disciplina rigoroza que 
têem necessidade de impôr-lhes. 

A criança, educada por ésta fórma, 
pôde, muito embora, têr adquirido nu-
merozos conhecimentos, mas não tem 
a educação inteletual indispensável para 
dêles tirar proveito; está fizicamente 
atrofiada, e a sua vontade não tem 
firmêza e enerjia das quáis sórreníe 
pôde rezultar a superioridade. Quando 
mais tarde, tornada ómem, é lançada 
no meio social e aí abandonada ás suas 
próprias forças, os rezultados não pó 
dem deixar de sêr inteiramente dezas-
trózos 

E' pois necessário modificar os ve-
lhos processos de educação para obstar 
a tão graves consequências 

E' indispensável que a instrução não 
prejudique a educação. Para isso de 
vêmos facilitar a primeira pelo aperfei-
çoamento dos métodos de ensino; tor-
nar êste prático e intuitivo; acostumar 
3 criança a vêr com seus olhos, a ob 
servar e tirar das suas observaçõis as 
devidas concluzõis; amenizar-lhe o es 
tudo de modo que nêle encontre atra-
tivos que a prendão. Que os mestres 
se fáção respeitar pelo amôr antes que 
temêr pelo castigo. 

Melhorados os processos de educa 
ção intelétual, fica disponível o tempo 
necessário para a educação fízica. E^ta 
é, sem dúvida, um fáiôr de capital im 
portancia na luta da vida, e devêmos 
dedicar lhe cuidados especiáis; tornar 
as crianças ájeis e fortes pela jinástica; 
adextrá-las para vos exercicios de maior 
utilidade, como a equitação, o ciclismo, 
os exercícios náuticos e a natação; cu!-
tivar-lhes a abilidade manual para os 
ofícios de mais uzual aplicação, parti-
cularmente a carpintaria e a serralha-
ria. E, finalmente, despertar-lhes o gos-
to pelos trabalhos agrícolas. 

Mas não basta educar a intelijencia 
e avigorar o organismo. E ' precizo tam 
bem apurar os sentimentos estéticos 
pela cultura das belas-artes, especial-
mente a múzica e a pintura. E ' indis-
pensável formar o caráter, educar a 
vontade. 

Se a criança tem regulamentadas 
tôdas as suas açõis, se lhe prescrevem 
o que á de fazêr em cada minuto do 
dia, a sua vontade só poderá exercêr-se 
fazendo o contrário do que lhe precei 
túão. Devem dirijir-se as açõis da crian 
ça, tornando mais fortes os motivos 
que póssão inclinar a sua vontade para 
a prática do devêr, atenuar os motivos 
contrários, sem que éla slispeite da in 

seas sentimentos, e não izolar se im 
pondo-se ao respeito pelo temôr da sua 
autoridade absoluta e por vêzes despó-
tica. 

E para completar êste plano educa 
tivo, é necessária também a educação 
relijióza que, afastando-se do fanatismo, 
abilite todavia a criança a distinguir a 
verdade do êrro e lhe incuta no espi-
rito os salutares princípios da moral 
cristã. 

Fôrão estas as bazes da organiza 
ção do Coléjio liceu figueirense. 

o j u l g a r m o s d igno da le i tura e a ten 
ç ã o de q u e m t e n h a c r i anças a edu- fluência q'ue exercêmos sôbre as suas 
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car, o c o m e ç a m o s oje a transcrever, 

I 
Os processos de educação 

São decorridos dois annos depois 
que se fundou na Figueira da Fós o Co-

determinaçôis, deixando lhe a iluzâo de 
uma iniciativa que a satisfás e insensi 
velmente lhe fórma o caráter pela prá 
tica voluntária e constante do bem. 

O educador tem de sêr o amigo da 
criança, deve captar a sua confiança e 
simpatia p?ra que ela lhe manifeste os 

Têmos ôje em S. Martinho a fésta 
do S . Sacramento que, ao que dizem 
pessôas bem informáias , déve êste âno 
têr dezuzádo esplendor. 

Quer dizêr: déve avêr dezuzáda 
pancadaria, ou, melhor, mais pancada-
ria do que a que é de bom e antigo 
costume nésta fésta de verão. 

Liceu de Coimbra 

A assinatura dos têrmos para ma-
tricula nêste liceu déve fazêr-se pelo 
próprio ou pelos seus procuradôres nos 
dias 29 e 3o de Setêmbro. 

O prázo para admissão dos reque-
rimêntos começa no dia 10 e termina 
no dia 25 de Setêmbro, 

Pódem lêr-se outras informaçõis 
no anuncio que publicamos no logar 
competente. 

Fôrão dadas licênças para labora 
ção de alambiques aos srs. : Venâncio 
Simõis, Emilio Mêndes dos Reis, Joa-
quim Cardozo, João Antonio, Luís Si 
mõis, Jozé Dias, Lourênço Ramalho, 
Manuel Julio Gonçalves; Maria dos 
Santos, Jozé Simõis Freire, Maria Ba-
tista, Antonio Monteiro, Jozé Pedro, 
Antonio Francisco e Jozé Gonçalves da 
Silva, todos de Coimbra. 

Féstas em Salamanca 
Vai grande entusiásmo êste âno com 

as féstas em Salamanca, no próximo 
mês de Setêmbro, apezar de êste âno 
o prazo para a demora em Salamanca 
sêr mais pequêno que nos outros. 

Anuncíão-se touradas com Lagar-
tijo, Bómbita, Chico e Lagartijillo, além 
das féstas abituais. 

Os preços são convidativos e os mo 
numentos de Salamanca válem bem 
uma viájem incómoda. 

XV Congresso Internacional de Medicina 
(Lisboa, abril de 1906): 

Acabamos de recebêr os números 
2 e 3 do Boletim oficial do XV Con-
gresso Internacional de zMedicina — 
Lisboa 1906. Contém artigos de cró 
nica em que se aprezêntão as questõis 
do momênto e as rezoluçõis mais im-
portantes po Comité organizador: a 
citar a expozição colonial que se á de 
fazêr por ocazião do Congrésso e o in 
quérito sôbre a pelágra nêste momênto 
empreendido em Portugal pela sécção 
de Psiquiátria. Enchem <^uázi por com-
pléto os deis números os têmas de re 
latórios oficiais com o nôme dos rela-
tores que já acedêrão ao convite que 
lhes foi dirijido. Ao mêsmo têmpo 
que os relatórios oficiais, cada secção 
publica uma lista de assuntos reco-
mêndádos na idéa de que sírvão aos 
médicos para os dezênvolvêrem em 
comunicaçõis livres. Finalmênte, com-
pléta os números a lista dos comités 
nacionais do extranjeiro já constituídos 
até á prezênte dáta — e são quázi tô 
dos. 

Foi promovido a lênte cat-drático 
da faculdade de Matemática o sr. dr 
Sidónio Pais da Silva. 

Banda de infanta ria 23 

O progrâma que a banda do 23 
executa ôje no coiêto da Avenida ao 
Cais é o seguinte : 

1." parte 

1 — P a s s o ordinário. 
2 — II Guaranjsinfonia 

mes. 
3 — L'Amico Fnti 
4 — Tannhau\er, 

Wagner . 
8.' parte 

5 — Tosca, pout-pourri • 
6 — Ino nacional, 
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C. Go-

- Wagner , 
pout - pourri 

Puccini. 

II 

A poezia, que publicámos no nu 
mero passádo, referia-se, é certo, ao 
unifórme dos alunos do coléjio das ar-
tes, mas é referente também ao uni-
forme da Universidade que éra o mes-
mo, como se verá das citaçõis que pu-
plicâmos para desfazer as duvidas dal-
guns leitores escrupulózos. 

O primeiro rejimênto dado por D. 
João III ao coléjio das artes no têmpo 
em que nêle lêrão os francêzes, com 
dáta de 16 de Novêmbro de 1547 
manda: 

Todas as pessôas de qualquer qua-
idade que sejam, que estudarem e 
aprenderem no dito collegio, assim o* 
que poisarem dentro nelle, como os 
que de fora a elle vierem ouvir as 
lições ordinarias, serão obrigados a an-
dar vestidos da feição e maneira, de 
que por minhas provisões tenho man 
dado, que andem os estudantes da Uni 
versidade; e os que poisarem dentro 
no dicto collegio, não terão obrigação 
de trazer mantéos, salvo quando forem 
fora; e os que tiverem roupa comprida 
a trarão apertada pela cinta, com um 
cingidouro, para que não possam tra-
zer espada nem punhal, sem lhes ser 
visto, porquanto pelos estatutos, que 
se hão de fazer para o dicto collegio, 
lhes ha de ser defeso trazerem as di 
tas armas. 

Nas emêndas e acrescêntamêntos fei-
tos em 12 de janeiro de i55o, vem uma 
pequêna rétificação ao rejimênto antigo: 

Hei por bem, que o capitulo que 
manda, que todos os estudantes, que 
ouvirem no dicto collegio, sejam obri 
gados a andar vestidos da feição, e ma 
neira, de que por minhas provisões te-
nho mandado, que andem vestidos os 
estudantes da Universidade, se não en 
tenda nos estudantes de pouca edade, 
nem nos que forem tão pobres, que não 
tenham para se poderem vestir da ma 
neira, de que hão de andar vestidos os 
da Universidade, nem nos que forem 
creados de algumas pessoas: e porém 
estes tais s t rão obrigados de se apre-
sentar ao dicto Principal, para os elle 
conhecer, e lhes dar licer.ça, para po-
derem vir apretider ao collegio, posto-
que não tragam os vestidos conformes 
aos dos estudantes da Universidide 

D. Sebastião foi, como de costume, 
mais minuciôzo no decretar o unifórme 
do Coléjio das Artes, como se vê dos 
estatutos do Coléjio das Artes e lin-
goas, lido* em vós alta por Francisco 
de Monclaro na capéla do coléjio a 9 
de Março de i565. 

O exemplar autêntico existe na Bi 
blioteca da Universidade, a que foi ofe-
recido pelo sr. Antonio Pedro da 
Mata Veiga, em nôme da sr.a Con 
dêssa da Anad :a, em i5 de Julho de 
1884. 

Dêle extraímos a parte que nos in 
teréssa: 

Todos os estudantes andaraõ ho 
nestamente uestidos, E calçados, E 
naÕ traraõ em nenbú uestido de rou 
peta, mãteo pelote, ou calças, as cores 
aqui declaradas . s . amarelo, vermelho 
verde, laranjado, E encarnado: porem 
debaixo das roupetas poderão trazer 
gibões, ou Jaquetas depanno de coor 
pera sua saude: comtanto cj os colares 
naõ sejaõ mais alros que os das rou 
petas, nem as mangas mais compridas 
Epoderaõ outro si debaixo de botas, 
ou borzeguis trazer calças de cores 
escuras E honestas, bem cubertas. E 
em casa, Epola rua on depousarem, 
poderão trazer roupões de cores, com 
tanto q naõ sejaõ amarelos, vermelhos, 
laranjados, nem encarnados. 

Os manteos he uestidos outros ^ 
ouueré detrazer, sejaõ compridos, ao 
menos te meaperna, 

NaÕ traraõ capas de capelo, so-
mente poderão trazer lobas abertas, ou 
cerradas, ou manteos de capelos aber-
tos oude colares; os quaes assi nas 
roupetas, como manteos naõ seraõ máis 
altos § ate cjuatro dedos 

Naõ paderaõ trazer banetes doutra 
feição algúa, senaõ redondos 

Nenhum estudante e^tara na liçaõ, 
ou em algú auto pubrico com chapeo, 
ou sombrejro na cabeça. Porem os es-
tudãntes pobres quepedem esmola, Eos 
criados q seu i r em, Emeninos menores 
de doze annos naõ seraõ obrigados, 
atra.zer manteos, roupetas, nem barre-
tes 

Naõ traraõ golpes, nem entretalhos 
em nenhú uestido ou calçado. 

Nas camisas ou lenços naÕ traraõ 
auores de côr algú-t. Eporem poderão 

trazer lauores brancos com tanto q 
naõ seiaõ desfiados, trancinhas, cada-
netas largas, ou outros lauores de 
mujto custo. 

Equcdquer pessoa q no collegio estu-
dar, Etrouverquslquer das cousas acima 
defesas, perdera o uestido, ou cousas 
que contra esta defeza trouver, a me-
tade p c a o mririnho da Vniversidade, 
E outra ametade pera a confraria dos 
estudantes. 

Toda apessoa de qualquer calidade 
que seja que por bem da ordenaçaõ da 
defeza das sedas as pode trazer em as 
cousas nella declaradas, as não poderá 
trazer nas ditas cousas em quanto no 
dito Collegio es tudar : sem embargo q 
por bem da ordenação as podessetra-
zer, sob pena deperder os ditos ues-
tidos em q assi trouver a dita seda pera 
o meirinho, ora seia noua, ou uelha. 
porquanto selheprohibe, naÕ somente 
polo gasto, mas pela honestida a aq 
saÕ obrigados. 

Na SUÍ frequência da Universidáde 
os jezuitas afétávão de extrema po-
brêza, como o escréve Bal a iar Téles 
na crónica da companhia. 

Jórje Serrão, que mais tárde foi dou-
tor insigne em teolojia e provincial da 
companhia, ia ouvir a lição á Universi-
dáde em pelote de burel, com um 
mantéo muito vélho, e muito cúrto, e 
algumas vêzes ia em côrpo, e detrás 
de D. Gonçalo da Silveira; e como 
éra muito môço reprezêntáva ser creado 
seu. 

Este D. Gonçalo era o irmão do 
conde da Sortelha que os jezuitas . . 

Deixemos porém o cázo. 

O mesmo fazia Melchior Nanes 
Barrêto que os jezuitas doutorárão 
com todo o aparáto universitário. 

Cô não as crónicas que, ao entrar 
no coléjio, vindo de se doutorar, o P . 
mestre Simão lhe ordenára que pe-
gásse ás cóstas num carneiro, que já 
estava esfoládo, e o levásse de propina 
a cáza do padrinho. 

E êle lá foi, de dia, pelas ruas de 
Coimbra carrregado com o carneiro. 

Concluem as crónicas que o novo 
cavaleiro de Cristo parecia melhor com 
o carneiro esfoládo ás cóstas do que 
os Príncipes do Tozão com o seu cor-
deiro dóiro ao pescoço. 

Ora apanhe o sr. Intze 1 

Desculpe, príncipe 
T. C. 

TOURADA 
No próximo dia 28 realizar-se-á na | 

praça de touros da Figueira da Fós a 
terceira corrida da prezente época. 

A direcção de praça quis dar aos 
nossos óspedes espanhóes o espétáculo 
de uma tourada á portuguêza, esco' 
lhêndo dés touros nas manádas dos 
Robertos, que ainda o âno passado for-
necêrão o bravíssimo curro da tourada 1 
da 8 de Setêmbro. 

Serão cavaleiros Manuel Cazimiro, 
Fernando Ricardo Pereira, Joaquim! 
Alves e João Marcelino, o amador tão 
conhecido e tão festejado. 

O grupo de môços de forcado é do 
Ribatejo. 

Tourearão a pé Teodoro, Cadête, i 
Calabaça, Torres Branco, Sáldanha, 
Santos e João Ferreira. 

Durante a corrida, que será dirijida j 
pelo sr. Jaime Enriques, tocará a filár-
mónica Figueirense. 

Tudo promete nma excelênte cor-
rida, excéto o cartás, que é dum pés-
simo gôsto azul e branco, muito cons-
titucional, 
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NA FIGUEIRA 
i5 — V I I I —904. 

Tourada. Cumprirão. 
A propózito, dis-me aqui alguém 

que o Manuel Cazimiro vái sêr nomea-
do inspétôr dos impostos. Se não é ver-
dade, é bem achado. A mania do em 
prego jeneraliza-se, e pó ie muito bem 
sêr que já chegasse aos toureiros. 

E ésta do Manuel Cazimiro, lêmbra-
me uma istória engraçada que vi num 
jornal de caricaturas,, francês. 

Uma companhia de viação, preciza-
va de um cocheiro para serviço de trens 
de praça, e deitou anúncio nos jornáis 
Entre outros apareceu um figurão que 
é o que se vê na pájina ilustrada, a 
aprezêntar-se ao guichet. D^ lá de dên-
tro perguntárão ltie se conhecia bem as 
ruas de Paris, coiza essencialmênte ne-
cessária para o exercício do mistér que 
êle se propunha, e a tal pergunta, muito 
naturalmênte, o figurão respondia: 

— Istão meu sen' ôr, mas tenho uma 
linda lêtra. 

O ! Senhor Manuel Cazimiro, sabe 
alguma coiza de impostos? 

— Eu, não senhor, mas toureio mui-
to bem a cavalo. 

Está no cazo. 

,6 — VIII — 904. 

Lús, muita lús; nem uma réstea de 
sombra. Eis o maior defeito d * Figueira. 

As cazas muito brancas, os telha 
dos também brancos. Parece que esta-
i ras em Tanjer. Arvores só ao lonje. 

Não seria bom pintar as cazas, com 
cores claras, mas brandas? 

E se se penssasse em fazêr uma 
avenida ao longo da praia, uma aveni 
da tôda arborizada para onde viessemos 
vêr o mar? 

17 — VIII — 904. 

Ontem em plêao salão do Cazino, 
á óra do baile, uma senhora abandonou 
o cavalheiro com quem dnnsava, por 
êle não sabêr valsar. 

Deixou o no meio da sala, e foi sen-
tar-se. 

Que lhe paréce? 
Que me paréce? Eu lhe digo. Um 

e outro andárão m a l . Perdão. Mal an 
dou o cavalheiro; a dama não andou 
bem. 

A valsa, meu amigo, é uma coiza 
difícil e perígozissima. Não basta têr 
pernas, e sabêr dar os passos, para se 
podêr valsar. A valsa é uma prova di-
fícil. Na valsa sobretudo uma mulher 
de espírito, ajuiza da delicadêza do nosso 
trato, do pêzo das nossas mão, da lijei-
rêza das nossas pernas, da li<r,pêza do 
nosso peitilho, do tom da nossa vós, 
do aceio de nossos dêntes, da altura do 
nosso colarinho, da nossa intelijência, 
da nossa graça e de muitas outras coi 
zas. A abilidade de quem valsa está ém 
ocultar durante a dansa, quando baila, 
os defeitos que possúe, aleijão de côrpo 
ou Alma, e pelo contrário fazêr avul-
tar as suas bô<s qualid des, e com 
élas prendêr e distrair o par. Se não 
sabe o que á-de dizêr, mas sabe dar á 
perna, com graça e com tôdas as re-
gras, valse, valse sempre, nunca pare. 
Se tem espirito, e não sabe dansar, 
tênte um ou dois passos, e logo cés"«e, 
prendendo com a finura da sua con-
vérsa e com o calôr da sua fraze. 

Na falta de uma e outra coiza arris 
ca s e . . . arrisca se a fazêr figura de 
asno. 

Ora eu não sei se o tal cavalheiro 
é asno ou não; não deve sêr, pelo mê 
nos em ipóteze, porque suponho que 
se trata de um cavalheiro. O que com 
certêza ê!e é, é um inexperiênte. Para 
a outra vês não valse. 

Quanto á dama, não andou bem 
(que s. ex a me perdoe). 

Um ó m e m . . . , um ómem, para uma 
mulhsr de espirito, é como os bôlos 
Quando nos dezagrádão, não se deitão 
fóra, assim, para o chão; não se põem 
bruscamênte de parte, e de maneira que 
tôdos vêjão. Pretexta-se uma lijeira in 
dispozição (as senhoras indispõem-se 
tão facilmente), e delicadamente, dis 
traídatrênte, com a ponta dos dêdos 
em graciôzo absndôno, poizão-se os 
ruins bôlos na borda do prato. 

Tenho dito. -
C. F. 

berculóze social pela livraria Gomes de 
Carvalho. 

Nêste romance, quis o autôr fotogra-
far os que querem aparêntar rrais do 
que são e do que pódem, não ezitando 
recorrer ao calote, que prezêntemênte 
é quázi uma instituição nacional. 

Vénus jeradôra 

Trad . de A. Cabral, edição da Li-
vraria Moreira, praça de D. Pedro 42 
a 44, Pôrto. — É um estudo sobre a 
orça jeradôra da naturêza, sobre a 

vida á superfície da terra, trabslho in-
teressante, têndênte a denonst rar a 
existência de uma cáuza única, inteli 
ênte que prodús a etérna circulação 

dos sêres e a que dá denominação an-
tiga e pagã de Vénus jeradôra. 

Alguus contos de Cirinn 

E' o último da bibliotéca para as 
crianças, publicação dirijida com tanto 
amôr e fina sensibilidade feminina p e h 
sr.a D. Anna de Castro O z ó i o , a quem 

s crianças dévem o interésse por a 
te.-atúra infantil, objécto de tantas 

sreocupaçõis dos pedagojistas modér 
nos no estranjeiro, e tão dcscuráda 
êntre nós. 

Vintém das escólas 

Está publicado o fascicub 22 désta 
excelênte publicação, cujo sumário é o 
seguinte: 

Monumento ao Marquês de Pombal, 
Feio Terenas. — Jozé Estêvão Ccêiho 
de Msgfalhais, Civis. — O trabalho ma 
nual na escóla primária, F. Adolfo 
Coelho. — A Pequêna Tribuna, Por 
um veterano da liberdade. — Joaquim 
António d'Aguiar. — Variedades: Con 
grésso dos livres pensadores em Rôma; 
Congrésso internacional maçónico em 
Bruícélas ; Civis — Correio. — Expe 
diênte. 

A moda Universal 

Recebemo os números d 'A Moda 
Universal referidos a julho e agosto, 
é-sa béla publicação de 8 pájinas 
tôdas repletas de figurinos de cha-
péus, toilétes fátos de criança, rou 
pas brancas, etc., que se publica na 
América e que é distribuída ao mêsmo 
têmpo em todo o mundo. 

O número de agosto é explendido 
e por isso mêsmo é que não ca réce de 
elojií, defjrésto, A Moda Universal de 
que é diiétôr em Portugal o nósso co 
léga da imprênsa lisbonênse, Arnaldo 
Soáres. 

Mas nunca é demais lembrar que a 
sua assinatúra cústa 480 por âno que 
pódem sêr remetidos em estampilhas 
dêntrb de cárta rejistáda, ou por meio 
de vále de correio, tudo dirijido para 
os escritórios da Ajêocii Nacional, 
Rua Áurea 178, Lisboa. 

Agradecêmos as ofértas. 

P U B I I C A Ç O I S R E C E B I D A S 
Os pelintras 

E' o titulo de um romance de Al 
fredo Galis, o ultimo da série encetada 
$ três âpos com o titulo jenérjco de tu 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 

O R A RIO 
Nos mezes de AGOSTO E SETEMBRO 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rna Infante D. Angnsto 
P a r t i d a s 

Do largo das Ameias 
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Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

P a r t i d a s 

Do largo das Ameias 

Editor—Moura Marques 

M O D A I L U S T R A D A 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)5(000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vura» em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1$300 
réis. 

Cada número da Moda Ilíustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor 
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantasia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Ilíustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-Be em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

Da estação B 
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CONFIANÇA 
Deus queira que poucos do que esta 

declaração lêrem, necessitem de recorrer 
a remedios para seus sofrimentos do esto-
mago; durante mais de dois annos estive 
entre a vida e a morte por cauza de for-
tíssimas dôres de estomago eó tomando 
um pouco de leite, pois qualquer outro 
alimento era vomitado imediatamente. Re-
corri a muitos especialistas de doenças de 
estomago, nada conseguindo e ficando 
cada vês peor; finalmente, por coneêlho 
do dr. Abel M. Faria, meu último médi-
co, tomei as pilulas antidispétioas do dr. 
Heinzelman sendo tào grande o rezultado 
dêste poderôzo remedio, feito com vejetais 
do Brazil, que em menos de dois mêies, 
fiquei completamente bom, comendo per-
feitamente e sem nenhuma dôr. 

oAmerico de ^4ss/s Lobo. 

qual fôr o número de classes porque 
a disciplina esteja distribuída. 

b) No requerimento o aluno dezi-
gnará o titulo de abilitação legal que 
procura obter. 

A assinatura dos termos de matri-
cula feita pelos próprios ou por seus 
bastantes procuradores, terá logar nos 
dias 29 e 3o de setembro, nos termos 
do artigo 29.0 § 2.0 do regulamento de 
14 d : Agosto de i8g5. 

Licêu Central de Coimbra, 19 de 
agosto de i9°4-

Depózito em Coimbra das pilulas de 
Heinzelman: 

Srs. Rodrigues da Silva & C.a Bua 
Ferreira Borjes. 

A N Ú N C I O S 

CORES DOS PHAROES 
Verde, indica a Alta; vermelho, es-

tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

Todo o serviço que fôr feito alem 
do indicado neste horário é considerado 
extraordinário. 

Bilhetes de ida e volta 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor 
es) á Rua Infante D. Augusto (Uni 
versidade) — 70 réis. 

Recebem-se annuncios para serem 
fixados no interior de todos os carros 
em circulação pelo preço annual de réis 
i2$ooo, sendo os annuncios e selios por 
conta do annunciante. 

Preço das passagens entre os differentes 
pontos 

Estação B dos Caminhos de ferro 
á Rua do Infante D. Augusto (Univer-
sidade)— 80 réis. 

Estáção B dos Caminhos de ferro 
ao Largo das Ameias ou Mercado (Ma-
nutenção Militar) — 5o réis. 

Largo das Ameias pu Casa do Sal 
(Choupal) á Rua do Infante D. Augusto 
(Universidade) — 40 réis. 

Casa do Sal (Choupal) ás Ameias 
— 40 réis. 

Largo das Ameias, Casa do Sal 
(Choupal) ao Largo de D. Luiz — 40 
réis. 

Gazometro á Estação B. dos C"mi 
nhos de ferro — 40 réis. 

Largo das Ameias, Casa do Sal 
(Choupal) ou Infante D. Augusto (Uni-
versidade) ao Mercado (Manutenção 
Militar) — 3o réis. 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-
ges) ou Gazometro ao Largo de D. Luiz 
— 3o réis 

Gazometro ao Largo das Ameias — 
3o réis. 

Casa do Sal (Choupal) á Estação B 
— 3o reis. 

Gazometro ao Largo de D. Carlos 
(Ferreira Borges) — 20 reis. 

Gazometro ou Largo de D. Carlos 
ao Mercado (Manutenção Militar)— 30 
réis. 

Gazometro á Casa do Sal (Chou-
pal)— 20 réis. 

Praça 8 de Maio (Samsão) ás 
Ameias — 20 réis. 

Arcos do Jardim á Rua Infante D. 
Augusto ^Univers idade) -* t o réis. 

EDITAL 
Liceu Central de Coimbra 

luis dos Santos Viegas, reitor do 
Liceu Central de Coimbra: 

Faço saber qúe o prazo para admis-
são nas aulas dêste liceu, no âno létivo 
de 1904 1905, começa no dia 10 e ter-
mina no dia 25 de Setembro próximo 
futúro. 

Findo êste prazo n|ío é permitida 
matrícula alguma, salvo em cszo de 
fôrça maior legalmente comprovado. 

Os requerimentos, dirijidos ao Rei-
tor do Liceu, devem ser entregues na 
secretaria até ás 4 óras da tarde da-
quelle dia; e devem indicar o nome, 
filiação, naturalidade, concelho e distri-
to, a idade do requerente, e a classe 
em que pretende matricular-se; e bem 
assim a rezidência em Coimbra, não 
só do aluno mas também do pai, mãe, 
tutôr ou de qualquer pessoa a quem 
a sua educação se ache entregue. 

Para a matrí:ula na i.a classe são 
necessários os seguintes documentos: 

A) Certidão de idade por onde se 
demonstre que os requerentes comple-
tarão dés â ios até ao dia 3i de dezem-
bro de 1904. 

Se o aluno completar dés ânos até 
3o de junho de 1905, pôde matricular-
se na i.a classe, tendo obtido para isso 
autorização do govêrno 

B) Certificado de aprovação em um 
dos seguintes exâmes: 

a) De instrução primária comple-
mentar ; 

b) De admissão aos licêus; 
c) De instrução primária, i .a e 2. 

classe, das escó!as das províncias ultra-
marinas. 

d) Do 2.0 grau do ensino primá 
rio d e m e n t a r ; 

e) De instrução p r i m á r a do 2. 
grau. 

Para a matrícula na 2 a classe: 
a) Certidão da maioria de nótas 

estabelecida pelo decréto de 10 de ju-
nho de 1903 ; ou de aprovação no exâ 
me de admissão a esta classe. 

Para a matrícula na 3.a. 4 a, 5.1 

ou classe : 
a) Certidão de aprovação no exâme de 
passagem á classe respétivamente an 
terior;ou documento por onde se próve 
a dispensa legal dêste exáme; ou cer-
tidão de aprovação no exâme de admis 
são á classe em que pretende abrir ma 
tiícula. 

Para a matrícula na 6.a classe: 
Certidão de aprovação no exâme 

de saída do curso jeral. 
Os alunos, que requererem admis-

são á matricula em qualquer classe, 
deverão aprezentar na secretaria uma 
estampilha de 4ít>i65 réis na ocazião da 
assinatura do termo, colando-a no livro 
respétivo e inutilizando a nos termos do 
regulamento de 24 de Dezembro de 
1902, de tródo que nada se escreva 
sobre a táxa e éra da mesma estâm-
pilha. 

O aluno que pretender m&tricular-
se em qualquer disciplina da i . a , 2.% 
3.% 4 a ou 5.a classe, está sujeito ás 
prescrições que ficam indicadas, com 
as seguintes modificações. 

a) Para a matricula em cada dis-
c plina a estampilha de propina é de 
236395 réis. 

Esta proprina é a única e será paga 
na abertura da primeira matrícula, seja 

O reitor, 
JLnfz dos Santos Viégas. 

JARDINEIRO 
M A N U E L CALDEIRA, de 37 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, como jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

Nova loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a 11, onde encontrarão compléto sor-
tido, tanto em sola, como em cabedais. 

D E G L A R A Ç A O 
Possidónio Marques e Joâna da 

Conceição, de Agrêlo, declárão, para 
todos os efeitos, que não págão quais-
quer dívidas que seu filho Jozé Marques 
contráia ou venha, de futuro, a con-
trair. 

Coimbra, 18 de agosto de 1904. 

CAZAS PARA ALUGAR 
Arrêndão-se do S. Miguel em dean-

te os altos de duas m o n d a s de cazas: 
uma na rua de S. Pedro n.° 10, com 
frente para a rua da Trindade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretêndêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos n.°* 7 3 1 7 . 

EDITAL 
O Doutor Jo\è Pereira de Paiva Titã 

provedor da Santa Ca\a da Mise-
ricórdia de Coimbra. 

Faço saber que até ás 3 óras da 
tarde do dia 21 do próximo mês de 
setembro, se recebem propostas em 
carta fechada para o fornecimento de 
materiais destinados ao fabrico de cal-
çádo na oficina de sapateiro do Coléjio 
dos orfãos de S. Caetano, a sabêr: 10 
couros de sola verde de Alcanena; 12 
couros de sóla sêca; 20 meios couros 
de sola do Porto de Antonio Bessa; 12 
polimentos, n.° 1, Efleurés; 12 pelicas 
para viras; 12 pelicas mazís, n.° 1, 
violêta; 5 dúzias de vitélas Cornélius 
mixta, pretas; 1 dúzia de ditas brancas; 
12 chevreaux pretos; 12 bezerros de 
Guimarãis, de pêzo de kilo e meio; 3 
dúzias de carneira brancas; 2 dúzias de 
carneiras píêtas; 7 dúzias de caixas de 
graxa preta; 6 maços de fio de palmi-
lhar, Chauvre, n.° 5; 6 ditos de côr; 1 
péça de lôna par forros, de i . a ; i5 
métros de dita, de 3.a; 1 peça de elás-
tico de setim prêto; 10 metros de dito 
inglês; 8 péças de fita puxadeira para 
ómem; 6 ditas de dita, lantazia; 2 ditas 
de dita para senhora; i5 kilos de prégo 
de cóbre de 3 Vai 1 2 ditos de prégo de 
férro, n.° 4; 5o pares de cordõis de 
sêda, de o1" 90; 1 groza de cordõis de 
om

;9o; 2 grózas de cordõis de om,6o; 2 
caixas de ilhós celuloide e uma de ilhós 
agrafos; 6 caixas de ilhôs n.° 6; 4 dú-
zias de folhas de lixa de papel n.° 1 1 / i 
12 folhas de lixa esmeril; e 3 kilos de 
belmazes, de 17 

As propostas serão entrégues na 
secretaria da Santa Cáza, aonde se 
áchão patentes as amostras e condiçõis 
da arrematação, em todos os dias úteis 
desde as 10 óras da manhã até ás 3 
da tarde. 

Na sessão da Mêza dêsse dia abrir-
se-ão as propostas e adjudicar-se-á o 
fornecimênto, se os píêços conviérem á 
Santa Cáza. 

Secretaria da Santa Cáza da Mize-
ricordia de Coimbra, 12 d'agôsto de 
1904. 

O provedor, 

£)r. Jo\é Pereira de Paiva Titã, 



"Tlezistencia,, — Domingo, 31 de agosto de 1004 

^ O G K E D I IIMOS H PASTO 
G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

O I M B R A Yendas por junto e a miúdo 
Instailação provisoiia: rua da Sota, n.° 8 

Marcas 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (20 de abril de 1904^ 

Nos preços"indicados não vae in. 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-

linto GRANADA.. 600 120 720 80 850 * f \ ' . J , 
CORAL inn nnn m 0Rn d a l e z a ) ' q u e r e c e b e m P e l ° c u s t 0 ' 

» AMETHYSTA 
Branco AHBAR... 

» TOPÁZIO... 

•S s Garrafa Garrafa 
de litro bordaleza 

o s 1 6 I 1 2 

6 0 0 1 2 0 720 8 0 850 
600 120 720 80 850 
500 — — — — 

660 — — i 1 0 0 1$050 
— — — 120 1$270 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

Prevenção Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

Mm da Curia feí^-in^) 
D Snlfatada-Calcica 

Ã nnica analysada no paiz, similliante á afamada agua de CONEREXÉYILLE, 
nos Bosges (França) 

E«tabelecimento balnear a I Kilometios da estação de Ilogoforew 
Carros á chegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < A i t h r i t i s m o , §otta, Lithiasa mica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos; Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para nso externo:— Em differentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As analyses chimica e microbiologica forsm feitas pelo professor da 

Esco la Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

A C Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os 100 kilos franco — Lisboa, iott>ooo réis 

Apparelhos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

MOVA IjUX A GAZOLIM 
P o d e r i l l u m i n a n t e s I O O v e l a s p o r b i c o 

G A S T O : 5 r é i s p o r ó r a 

SM andam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R I V I E R E 
R u a de 8. PAULO, n.° O, l.° andar 

L I S B O A . 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho <§oimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguêza, no Porto» 
em 1882» com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, s l - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis* 
boa, eto., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P r e ç o s e c o n o m i c o i 

150—§ua ferreira §orges—156 
C O I M B R A 

t 
Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-

tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

eando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . Ir* a t e d e 

I n e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. -E"ão d e ló , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e bisco i tos 

na Couraça de Lisboa, 32 

F A R M A C I A A S S I S Fábrica de ceramica da Pampilhóza 
SERVIÇO PERMANENTE ( E m f r e n t e á e s t a ç ã 0 d 0 c a m i n h ° d e f e r r 0 ) 

Traçado Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificado s que 
acaba de sofrer, é um dos m e l h i r e s esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
aseim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análise d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

MOURÃO TEIXEIRA LOPES & C.A 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis. urinas, etc.» ctc.) 
• V 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

T{ua Ferreira Borges, n.° gq 

C O N S U L T A S : 
Das 10 Va ás 12 da manha 

e das 3 ás 4 da tarde. 

FONOGRAFOS 
Maneei José Téles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cázas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

T e l h a , t i p o d e M a r s e l h a , 
t i j o l o s d e t o d a s a s q u a l i d a d e s 

e v á r i o s m a t e r i a i s d e c o n s t r u ç ã o 

Os produtos désta fábrica, especia-
lizando a t e l h a , tipo de Marselha, 
impõem se pela excelente qualidade da 
matéria prima e esmero do f bríco, ob-
tido pelo processo mais moderno e aper-
feiçoado.-

Remetem se tabélas de prêços a 
quem as requizitar. 

E S C R I T O R I O E D E P Ó Z I T O 

Rua Alexandre Erculano, 333 
P O R T O 

Fabrica: Pampilhosa do "Botão 
T e l e g r a m a s : Keramos — TORTO 

Telefone 532 

BASILIO XAVIER D ' A N D R A D E & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

Potes para azeite 
Vendem se 10 potes em bom .uzo e 

muito bem conservados que, armazênão 
900 decalitros de azéite, vendem se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.0 ' 34 e 35. 
— Coimbra. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE COMPANY 

§ESER VA MUTUA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 
João Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velba. 

J P r e ç o s m o d i c o s 

Consultorio dentário 
—-AAAf̂ VA/v-

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

(Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A FERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento onde 
í se executa com a máxima perfeição e 
| modicidade de preços toda a qualidade 
| de fatos para ómem e criança, para os 
| quais tem ura variado sortimento de fa-
| zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
< em flanólas e panos pretos para capas e 
j batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria 
gravatas;- luvas, etc. 

! Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.° 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

F o r n e c e d o r d a C o m p a n h i a Rea l 
d o s C a m i n h o s d e F e r r o P o r t u g u e z e s 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejò) 
C O I M B R A 

-SHWe— 
Variado sortimento de fazendas na-

cionaes e estrangeiras. 
Conferes para ómem e crianças, pelos 

Últimos fijg-uilnos. 
v Vestes para ecleziásticos. 

Camizas, eravatas, suspensórios e di-
versos artigos para ómem. 

PHEÇOS MEXI i s i i nos 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que e m Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITATVA 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais urap remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia lu-
sitana. 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo. 
Rua do Visconde da Lus — Coimbra. 

Repara... Lê... 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

4s constipações, bronquites, rouqui-
dois, asma, tosses, coqueluche, influeza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. r 

Se atenúào sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
dos M i l a g r o z o s ) ondeosefeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenumamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidonceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pessoas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental —S. Lazaro—Porto. 

Caixa, avulso, no Porto, 2 0 0 réis; 
peio correio ou fóra do Porto, 2 2 0 réis. 

" R E Z I S T E N C I A , , 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2$700 
Semestre 1^350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2^1400 
Semestre 1 0 2 0 0 
Trimestre 6 0 0 

Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, » 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 3 0 réis; repetições, 2 0 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto de 5 0 ° / 0 . 

Communicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 6 0 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remessa este jornal 
fôr ourado. 

A v u l s o 4 0 réis» 
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O dousôr Bernardino Machádo co-
municára-me por meio de cárta, que 
avia saído de Coimbra, sua rezidência 
abitual durante a rejência do seu cúrso 
na Universidade, onde ocupa a cátedra 
de Antropolojia, e que me esperava na 
Figueira da Fós, praia excelente e~pre-
diléta dos espanhds, para a qual se 
trasladára o eminente professôr, com 
toda a sua numeróza familia, a íim de 
passar os mêzes de asôsto e setêmbro. 

Diriji-me pois á Figueira, tomando 
o rápido de Lisboa "ao Pôrto até A es 
tação de Atfarélos, e depois, em Alfa 
rélos, bilhete para éssa estancia de ve 
rão, quázi única no seu jénero, pelo seu 
ceu, sólo e már esplêndidos, pelo seu 
ideal clima, que pôde competir com as 
primeiras praias de França e da Ingla-
térra e, sôbretudo, pela sua baratêza 
extraordinária, incrível, prodijióza. 

O comboio parou. Eu não conhe-
cia o dr. Machado a não ser pela sua 
repu'ação, pela sua ilustre fama, de 
sábio, de educador, de político ônrado, 
sincéro e patriota. Avião chegádo ao 
meu conhecimênto as notáveis produ-
çõis de tão privilijiádo cérebro, tais 
como O Ensino, O ensino primário e 
secundário, O ensino profissional A 
cAgrieultúra, oA Indústria, Omenájens, 
e sôbretudo, acima de tudo, como nóta 
carateiística duma alma de élite que, 
além da sua grande sabedoria, derra-
ma nos seus ensinamentos a mais deli 
cada r e m i r a , o arrôr mais puro e mais 
entranhádo á juvêntúde, as admiráveis 
V^ótas dum pai, QÁs crianças, que pu-
blicou em tréchos soltos o O "Boletim 
do Instituto Livre de Ensino. Para en-
contrár o quér cpjp sêja de igual ou 
parecido necessário é remontár ás óbras 
excélsas de Dôna Conception Arenal. 

Parou o comboio, e descêmos : o 
distinto médico de Lisbôa Augústo 
Jozé das Néves e eu. O inédico co-
nhéce O dr. Machádo, é cláro, e ia ser-
vir-me de guia na obscuridade da es-
tação para descobrirmos o iminênte 
professôr de Coimbra. Mas com grande 
surprêza do meu amigo, e grande con-
trariedáde minha, não conseguimos 
avistá lo. 

Mas de súbito vejo diante de mim 
alguém que eu iria jurár que éra D. 
Francisco Jiner de los Rios. Era a 
mêsma estátúra, a mêsma barba branca 
a mêsma fizionomía viva, anirnada, 
apezár de tal brancúra, e até mêsmo 
aquéla el-gância e distinção de manei 
ras que não pôde jamais esquecêr tô io 
aqvêle que alguma vês na sua vida te 
nha visto ou saudádo o méstre dos 
méstres. 

Estava a ponto de exclamar: «Que 
é isto, D. Francisco; v. ex.a por aqui ?!» 
quando já o dr. Machado, descobrindo 
se, me dizia quem éra, desvanecêndo 
o meu engâno. Mas, se nao é D. Fran 
cisco Jinér de los Rios, é um irmão 
máis novo dêle, é alguém da sua fami-
lia. 

E acabo de passar um dia inolvidá-
vel, que pósso assinalár na minha exis 
tência, com o Jinér de los Rios portu 
guês. E' Jinér, e não só pelo seu as-
péto fizico. No que á de mais banál e 
superficiál no mundo, isto é, numa 
praia, mêsmo tão formóza como a da 
Figueira da Fós, soube-me êle ensinar 
e fazer conhecêr grandes couzas, cou 
zas utilíssimas. 

Uma délas é a existência de uma 
colónia marítima, quer dizêr, dum edi-
fício lindíssimo e banhádo de sol que, 
por sua nóbre iniciativa e por sua sub-
scrição, sérve de sanatório a pessôas 
póbres de Coimbra que, em grupos de 
16, vão ali habitár durante vinte dias á 
beira de m ar, aderindo saúde para 

todo o^nvérno. Outra é a escóla Ber 
nardino ^Machado que á tempos fun-
dou em Buárcos o africanista português 
sr. Fe nando Soares, e sua espôz - (va 
Iene âna por sirái), a senhora Pena. E 
depois o Muzêu Arqueolójico, que dip-
je o doutor Antonio dos Santos Racha 
e que é uma maraviha de antiguidades 
preistóricas. E, finalmente a Escola In-
dustrial e Comercial, também denomi-
nada 'Bernardino Machado, a cuja frên 
te está o íntelijêntissímo professôr sr. 
Francisco Gil. 

Abandono a ideia tão gráta, tão 
sedutora, de falar de tudo isso, e em 
companhia do iiústre Machádo, do cate-
drático Anjelo da Fonsêca, dos doutô 
res Manuel Gomes Crús e Cerqueira 
da Rocha, dou um magnifico passeio 
pelos Condados, panorama esplendido, 
sitio d'onde se vê^o no Mondêgo, a 
sua fós, a barra, o mar livre. E depois 
á tarde, acompanha-nos o insigne, o 
inspiradíssimo romancista Teixeira de 
Queirós, e espéra nos no seu barco, 
movido a gasolina, para darmos um 
passeio no Mondego, o sr. Manuel Gas-
par de Lemos. Seríão necessárias lar-
gas colunas para citar toda a jente que 
conheci em poucos instantes. Machado 
é popularissimo, não só aqui, como em 
todo o Portugal. Saudão-o, com aféto 
e respeito, a jêote mais umilde dopôvo 
e a s das classéSÍnaís elevadas da-socie 
dade. E não poude ser deputado quem 
foi ministro e par do Reino, e é um 
ideio do pôvo I 

Entrégo ao grande Bernardino Ma-
chado a carta que para êle me deu 
D. Nicolau Salmeron, carta dum irmão 
jémio no pensamênto, carta de quem 
venera um grande cérebro de Portu-
gal. Lê-a; infórma-se com devota sim-
patia da saúde de Salmeron, e come-
çamos a falár, isto é, coméça elle a 
faiár da politica do seu país com a pre-
cisão dum sábio naturalista e a elo-
quência dum tribuno popular. 

— Pertenci ao ministério que suce 
deu ao de Dias Ferreira. Era pre-
zídênte do consêiho e ministro dos es-
tranjeiros o sr. íntze Ribeiro ; minis 
tro da Fazênda, Fuschini, chefe da Li 
ga Liberal, com acentuadíssimas ten 
dências socialistas; ministro do Reino, 
Franco, que então não éra o conserva-
dor que oje é, visto que estabeleceu 
em Portugal o direito de reunião na 
sua primeira étape do Podêr ; ministro 
da justiça o distintíssimo criminalista e 
átual prezídênte da Camara Municipal 
de Lisboa, Amónio de Azevêdo; mi 
nistro da Marinha, um ilustre oficial, 
agora já falecido, Néves Ferreira, que 
encarnou a defêza da pátria em Mo-
çambipue, por occazião oo ultimatum 
da IngUtérra; ministro da guerra, o 
que ôje se encontra rejêndo estfa pasta, 
o jeneral Pimentel Pinto, que gozáva 
e góza a fama de íêr um militar muito 
entendido. Nesse gabinête era eu mi 
nistro das Obras Publicas. 

«Esse governo que se constituiu 
em i8g3, após a quéda de Dias Fer-
reira, era não :ó de capacidade, ex-
cluindo íiie naturalmênte a mim, como 
também se caraterizáva pela sua unida-
de perfeita. Éramos, na maioria, con-
temporâneos, pertencíamos á mesma je-
ração, e alguns mesmos tínhamos sido 
condiscípulos. Quázi todos nos trata-
vamos por tu, vivendo em perfeita 
comunhão de espirito, de ideal, de 
plano e do programma liberal, que foi 
um dos mais radicais e avançados que 
se tem formuládo na nação portugueza 
e que consistia nas suas linhas jerais 
na descentralização administrativa, na 
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amnistia politica, no fomênto da edu-
cação nac iona l . . . 

«E, comtudo, apezar dêsse gabi-
nête se íêr constituído com tão bom 
auspícios, só fui ministro dés mêzes; 
tive que S3ir do governo, como Cana-
íejas em 1902, porque, tendo se com-
binado um pacto, firmado um compro-
misso, obrigando nos todos a realizar 
uma determinada politica, se torceu o 
eixo da couza publica, e o que devia 
sêr hberál se tornou reaccionário, dita-
torial, absolutista. Todos os problemas 
propostos ficárão sem solução ou exa-
cerbádos, e começou a nova politica 
que tornou incompatíveis a monarquia 
e o país. 

« Comigo saiu do Podêr o ilustre 
ministro da Fazenda, o sr. Fuschini, 
que éra o prezidente da Liga Liberal, 
e tinha tendências acentuadamente so 
cialistas.. Ao principio, encarregou se 
da pasta da Fazenda o sr. Intze Rt 
beiro, e mais tarde ouve' outras com-
bmaçõis que não é necessário recor-
dar. Eu fui substituído por Carlos Lo-
bo d'Avila, reprezêutando o partido 
progressista, e Franco, reprezêntando 
o partido rejenéradôr, como muito ín-
telíjêntes que érão e muito decididos 
que estávão, atrevêrão se a tudo. Inau 
gurárão a nova politica ditatorial, 3 
que a ambos dávão o nome de politica 
do engrandecimento' \io Podsr Reai 
Implantarão-a sem escrúpulos, dizendo 
que a implantávão, e rematando a sua 
obra com a famosa Li de de feve-
reiro, feita com o pretexto de perse-
guir os anarquistas; mas sendo, na 
realidade, uma ameáça contra todas as 
nossas liberdades. 

«Com éssa lei, no dia em que um 
govêrno queira, deixa de avêr propa-
ganda legal possível, quér de ideias 
republic-ivis, quér mêsmo de ideias 
monárquico liberais. O proprio sr. João 
Franco, seu autor, poderia ir vizitar as 
possesiõis africanas, sem nunca mais se 
sabêr dêle. Timor, com o seu clima 
inclemênte, viajem dônde se não volta, 
espera lo ía, cázo fosse verdadeiro < 
juraaiênto dos conservadores dissitíêo 
tes de que irido até onde as èxtjénaas 
da salvação nacional os levássem. Com 
a lei de i3 de fevereiro forjarão as 
suas própricS cadeias. De tai íórma a 
reação é arma de dois gumes, que fére 
ou pó-e ferir a qnem a e s g r i m e . . . » 

Em quanto faíâva rios, tinbamo-nos 
ido aproxunâtido da caza em que mó a 
o dr. Bernardino Machado. Subo com 
êle; sênto me com êle á mêza. E' o 
espectáculo grandiózamêute bélo duma 
das ultimas scênas doromâuce de Zola: 
técondité. Machado é pai de trêze fi 
lhos e esiá proximo a sê lo dum dé 
cimo quarto. E se lhe não tivéssem 
falecido, desgiaçádamênte, três, sen-
tár se ião á sua mêza de patriarca 
deza^éte filhos! E um tão expendido 
exemplar de pai bíblico conta apenas 
cincoén.a e tres ânos, e esiá no pleno 
gôzo duma sauue própria de ómem 
que jámais conheceu um vicio. 

Naquéla atcaosíéia de serenináde, 
do vida, da saúde, de exuberância de 
saúde moral e fizica, de vida explen-
dida, que paréce destmáda a ensinar 
o caminho aa conquista da térra, rea 
lizando formózamênte o sônho de Zola, 
Machado proségue a sua explanação. 
Náo á nada naquêle ambiente por 
onde posta entiar o odio, nem a pai-
xão, nem sequér a malquerênça poli-
tica. Como na Fêconditè de Zola, na 
Féconduè, chegara um dia, porque os 
prolíficos disliikão o dom da lonje-
vidáde, em que se juntem filhos e né-
tos c até bisnécos, e toda a turba de-
licíóza dessas criaturas coroara de õô< 

res o venerável patriárca. Para que o 
símile seja mais perfeito ainda, Ma-
chado é a bondade convertida em car-
r e e sangue, é o pater famílias ideal, 
o digdo de tantas alma*, exempb de 
virtude e do bom urrôr que advém do 
cumprimento dos mais altos fins uma-
nos. A sua pozição, os seus meios de 
íortunas permutem lhe criá los a todos, 
rapazess e raparigas, aptos para a 
uta da existência. Nem uma sombra 

empâna tanta felicidade I Como se hão 
de torcer na politica a sua vontade e 
a sua razão privilejiadissimas ? 

— Não á nada peor do que a igno-
rância em que os mêmbros duma na-
ção estejão ácêrca dos seus direitos e 
dos seus devêres. Nada á mais neces-
sário do que formar opinião para essa 
opinião governar. E ' êsse. o alto em-
penho da educação civicfT Veja como 
VLommsen, fazêndo a critica do go-
vêrno de seu pôvo, não duvidou opôr, 
á condenação fulminada pelo impe-
rador contra o partido socialista, a apO-
lojia dêsse mêsmo partido, e do seu^ 
chefe Bebei. ^ 

«Ha uma lei que domina todas as 
outras na historia da humanidade; ne-
nhuma instituição vive, se sustênta e se 
radica senão pelo annôr á liberdade. A 
Íer,"Én virtude tter qucl ci is tem as 
instituições liberais, cftrnpriu se nos 
nossos anais contemporâneos. De 1851 
a i885 tivérnos um período de liber-
dade e de pás. Foi um período de as 
censãõ liberal. 

«Aboliu-se a pêna de morte, e só 
por êsse facto se proclamou pela lei o 
direito em toda a sua elevação, dando 
a todos, incluzivamênte aos índijenas 
das nossas colonias, onde se acabou 
com a escravatura, a faculdade de exis-
tir espiritualmente, como uma perso-
nalidade moral. Alargou-se a liberdade 
relijióza, tornando a eflétiva com o re 
jisto civil. Alargou-se a liberdade eco 
nomica pela exuneção dos bens de mão 
morta, pela abolição dos monopólios 
e pela criação legt.1 das associaçõis de 
socorro mutuo e das cooperativas. Di-
latarão se as liberdades politicas com 
a extensão do sufrájio e a ieprezênta 
ção das minorias. Descêntraiizárão-se 
os municípios, uérao-se as máximas 
franquias aos. distritos e até se exarou 
na Constituição o prmcieio liberal da 
eleição parcial da Camara dos Pares-
Nêsse período, que começou ouvindo-
se a vós do grande tribuno Jozé Este-
vão, pareee que resoárão aié ao finai 
os acêntos do seu vérbo eloquentíssimo. 

«Essa época ventui óza termina com 
a mor te .de Sampaio, Braamcamp e 
Fontes. E a prova dc que todos os par-
tidos colaborâvão néssa grande obra 
de pacificação e de liberdáde, está em 
que foi o conservaoôr Fontes quem 
mais contribuiu para éla. 

«Os partidos de govêrno definem-se 
pela sua concéção da constituição na-
cional: Constituição liberál, partido li-
beral; Constituição arbitraria, partido 
reácionário. Porque o arbítrio pôde ser 
num dado momento, a liberdade; mas 
sempre se converte por fim em abso-
lutismo. 

«No período de iniciação liberal fês-
se a Constituição quázi iépublicâna de 
1822, e, em tróca, os constitucionais da 
campânha da Terceira, do cerco do 
Porto, de Almoster e da Asseiceira, ti-
vérão a carta outorgáda de 1826, que 
foi, consoante o livre alvedrio do impe-
rante, a liberdáde com D. Pedro IV, e 
a opressão com D. Mana II. Em opo-
zição á carta outorgada Passos Manuél 
ç os setembristas nzéráo a democrática 
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constituição de i838, ducretáda pela 
vontade da nação. 

«No segundo período da nossa vida 
consutucionál, que abre com Jozé Es-
têvão e se encérra pouco depois da 
mórte de Sampaio, período que inau-
gura entre nós o parlamentarismo, os 
rejenéradôres fizérão os átos adicionais 
de i852 e de i885, que são verdadeiros 
jáctos constitucionais, *e não interválos 
istóricos mas reformistas, constituintes 
républicanos, que aprezentávão os seus 
srojétos, quai dêles mais avançádo, da 
reforma constitucionál. 

«De 1886 até ôje sópra um vento 
imperialista. A inspiração, em vês de 
vir da Inglatérra liberal, vem da Ale-
mânha cezansta. O partido progressista 
fas a centralização dos serviços mate-
riais. Ségue-se lhe no podêr, o partido 
rejenéradôr, e fás a centralização dos 
serviços espirituais na instrúção, e de-
pois dissolve as associaçõis, rasga as 
liberdades municipais, acaba com a 
reprezentação das minorias, lejisla dita-
torialmente»*. . E , por hm, para que 
toda essa centralização não suscite uma 
revolução violênta, promulga a lei sôbre 
o anarquismo, que é uma ameaça sem-
pre suspensa sôbre tôdos os liberais. 

«Antes de 86, o partido republica-
no, como partido de tal naturêza, não 
era um perigo. Caminhava-se lenta-
mente; pacificamente, para a Republi-
ca, ,e não avería ninguém tão insen-
sato que sonhásse fazêr uma revolução 
para conseguir pela fôrça o que se con-
seguiria, num prazo tatal, pela lei e 
pela liberdade. Além disso, ninguém 
lás revoluçõis por meras formas. Nós, 
os verdadeiros liberais, duvidámos se 
não é preferível uma monarquia, com 
todas as liberdades efétivas com todas 
as descentralizaçõis vivas, ou uma Ré-
publica como a francêza, em que o 
Podêr central é omninoodo, e o rejimen 
autónomo locál núlo. 

«Depois de 86, fracassadas todas 
as tentativas-para regressar ao antigo 
caminho constitucional; fracassada a 
grande, jeneroza e derradeira tentativa 
dc g3 a 94; com a fazenda pública em 
bancarrota; com tôdas as liberdades 
suprimidas; com a pêna de mórte res-
tabelecida para os delitos militares e até 
para cértos delitos civis; com a politica 
do engrandecimento do Podêr Real no 
seu auje, — toda a jente pensa na Ré-
publica, porque éla não é )á uma ques-
tão de méra fórma mas sim um pro-
blêma orgânico de vida ou de mórte ' 
para P o r t u g a l . . . 

«A anarquia da nação demonstra-se: 
no interior pelo dezêncadeamênto das 
forças dissoivêntes do caciquismo, da 
plutocracia e a ajitação do clericalismo; 
de fóra, pelas mêsmas consequências 
dolorózas que se séguem a qualquér 
ditadúia progressista ou rejeneradôra. 
Depois da ditadura progressista, o ul-
limátum, a bancarrota, a invazão con-
greganista, sôbresaltando os ânimos, 
como no cázo da irmã Coléta. Depois 
da ditadúra rejeneradôra, Kiônga, o 
convénio definitivo da divida, e o fana-
tismo clerical, irrompêndo no cázo 
Calmon. 

«Os partidos estão em dissolução. 
O rejeneradôr, com dois chéfes; o 
progressista, com a perspétiva tremênda 
de uma crença tempestuóza. Mas po-
der-se-ão reconstituir da monarquia ? 
Andão vários nômes de boca em bôca: 
os dos srs. Dias Ferreira, visconde de 
Chanceleiros, Cósta Lôbo, Augusto Fus-
chini, Anselmo de Andrade e Augusto 
de Cast ;lho. Viu se, poiém, o câzo da 
monarquia rodeár-se desses ómens de 
pozitivo mérito? São convidados se-
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quér para as suas féstas, que" são ofi-
ciais e não particuláres ? 

«Entenderá e quererá a monarquia 
apoiar-se nas clásses trabalhadora*:, 
visto a burguezia e tar contaminada ? 
Foi esse o sonho do socialismo do 
Estado-de Oliveira Martins e tabês o 
do militarismo democrático d ; Mouzí 
nho de Albuquérque. Mas a monar-
quia não soube sproveitar-se nem de 
um nem doutro. Oliveira Martins mor-
ria politicamente poucos rrêze* depois 
de sêr chatrado ao govêrno. Mouzi 
nho de A'buquéiqu^ i.uo <:'.eg,u se 
quér aos conselhos da Corôa, e suici-
dou se. A monarquia unha para p 
realização desse progrâma, além dês 
ses ómens, a vós mais eloquênte dos 
nossos dias, a de António Câid iJo , 
sucesso" de Jozé Estêvão, que teria 
sabido conquistár as mássis populáres, 
e para captár as simpatias internacio-
nais um diplomáta, o marquês do So-
veral, que pelas suas maneiras e f spí 
rito, é da ráça dos Pa lméhs . Apro-
veitou os, porventura ? António Can-
dido, deziludido, emudeceu. O mar-
quês de Soveral náda mais poude do 
que abrandár o protétorádo inglês. 

«Oje as mássas afástão-se cada vê? 
mais da monàrquia, porque, como tudo 
se concêntrou no Podêr Real, tôdas as 
responsabilidádes se lhe a t r i túem; o 
protétorádo inglês sérve para salva-
guárda da monarquia; a ruína finan-
ceira do paiz vem da confuzão dos 
dois erários, e até o jezuitismo, se bem 
que não se imputa ao rei, é comtudo 
imputádo aos que o rodeião. 

«Não é lícito pois espsrár a salva-
ção dêntro da monarquia. Por grande 
que seja a cultura do chéfe do Estádo, 
por muito que seja o seu vslôr, a em-
prêza da nóssa rejenéração não é psra 
um individuo só. Só a t nação é que 
pôde erguêr sôbre seus ombros tão 
imênso pêzo. 

«E não se diga que a monarquia 
está idêntificáJa com a independência 
da pátria. A nação foi, com efeito, 
sêmpre monárquica; mas desgraçáda-
mênte a monarquia tem-se encarnado 
na monarquia uzurpadowa dos Filipes, 
no govêrno napoleónico de Juno, no 
govêrno de Berésfór, sôb Jórje IV. A 
monarquii têve um papél soberâoo no 
comêço da nôssa Istória, mas foi-se 
graduálmênte divorc<ândo do pôvo. 

«E as nossas aliânças ? Essas não 
são dos reis,-mas dos póvos. A aliança 
da Inglaterra é com Po; tuga!, e não 
com as suas fórmas do govêrnq, 
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t E ' indispensável organi/ár as for-
ças vivas da nação portuguêza. Orga 
ninando se o partido republicano sal-
var se á a nação. E' precizo que o 
partido republicano se transforme em 
partido do govêrno, e cesse com a sua 
obra de demolição, já feita. Se não 
pôde alcançár logáres no parlamênto, 
conquiste-os nos municípios; se não 
pôde intervir no município, intervênha 
na paróquia. Não deixe ao abandono 
nenhum logar, por minimo que sêja. E 
faça iôbretudo por apoiar tôdas as 
justas reivindicaçõis dos pobres e dos 
umildes. 

«Déve ser um partido republicano 
profundamênte socialista. Quando o 
republicânos, por meio de tôda a sua 
campanha, se mostrárem ómeos de go 
vêrno, pódem estar certos de que a 
Républica se fará em Portugal como 
se fês no Krazíl, e á mantira do que 
sucedeu em 1871, em Franç3, ende a 
Assembleia Lejislativa, com uma maio-
ria de monárquicos, eiejeu para seu 
chéfe do Estado Thiers, que éra um 
monárquico convertido á Républica. 

«A Republica em Portugal é ne-
cessária para elevár a sua cultura, para 
acabar com o número incrível de anal-
fabétos, para se consagrar á educação 
do pôvo. O estádo atual o demonstra : 
tanto é cérto que quando sofre a liber 
dáde sofre também com éla a instru 
ção. 

«A Republica em Portugal é ne-
cessária para que a relijião seja a união 
das almas pelo amor, como na econo 
mia social o é pelo trabalho. As or 
dens relijiózas atácão não só o |Estado 
como a verdadeira rd i j ao, cujos pri-
meiros vínculos devem sêr o amôr da 
familia, a cooperação economica e o 
progrésso politico da sociedade. O pri-
meiro é combatido e negádo pelo vóto 
de celibato; o segundo pelo voto de 
pobrêza, e o terceiro pelo voto de obe-
diência servil. 

«Tórna-se necessário defêndêr a re-
lijião como um princípio ima-nênte de 
justiça e de bem, e não como uma 
superstição e um instrumento politico. 
O partido républicano não pretende 
destruir a relijião; o gue apá jpxe^»-

dêmos é torná I a sincéra e pu a, tor-
nândo-a voluntária e livre. 

« A aspiração do partido républicâno 
encérra-se nêstes três princípios: liber-
dade polilica, liberdade económica e 
liberdade relijióza. Em nôme de todos 
os que querem trabalhár e não pódem, 
oprimidos pela r< áção económica, éssa 
infinidade de proletários; em nôme de 
tôdos os que quérem amar e sêr bons 
e em cujo seio a reáção rei jióza lança 
a semênte de ódio; em nôme déssa in-
finidáde de santas e piedózas mulhéres 
que o clericalísmo tenta desvairar e 
arrastar p*.ra fóra dos seus deveres; 
pelos pobres, pelos umildes, pelos frá 
cos. saudêmos a Liberdáde e com é!a 
o único partido que ôje a sustenta e 
defende em Portugal: o partido répu-
blicano. 

«Se a Republica que não péde se 
não o restabelecimento <• o respeito á 
lei, não visa bem depréssa, corrom-
pêr- e-á e perdêr-se-á o santo fundo 
deste pôvo cx;mplár, um dos modêlos 
de virtude, da paciência da rezignação 
que existem sôbre a fáce da térra » * 

Acabou de falár o doutor Bernar-
dino Machado, e íôbre a mêza fica 
abérto o seu livro Omenájens que é, 
do princípio até ao fim, com os discur-
sos do Congrésso Geográfico e Peda-
gójico de Madrid, com o seu íno de 
amôr ao Instituto Livre de Ensino e a 
D. Francisco Jinér, com sua saudação 
aos estudantes de Valadolid, um livro 
de entuziasta, de sincéro, nobre culto 
á Espanha. A Naturêza e a Istória 
fizêrão de Portugal e Espanha duas 
naçõis diferêntes, mas não duas naçõis 
inimigas. O eminente catedrático de 
Coimbra não é em vão o autôr das 
Notas dum pai, que só podem compa-
rar se, pelo seu espirito, ás obras de 
D Concécion Arena l . . . 

IÍUÍN Horote. 

«O »EB1T£» 
Suspanjeu a siri publicação 

este nósso coléga, que, de avizo de 
republicanos e mo nárquicos, onrá-
va a imprensa portuguêza 

A suspensão do Debate, em 
que João de Menezes mostrava, 
dia a dia, o seu pulso de jornalista 
vigoroso, a sua tranquilidade de 
combate.atrexperimentado na luta 
amárga da vida, seria uma grande 
pêrda para o jornalismo português, 
que não conta muiíos es ritores do 
v i l ô r ae João da Menezes, impor-
taria um enfraquecimento do par-
tido républicano. 

A Resistência, que tem seguido 
com interesse o crédito sêmpre 
crescente do Debate, que dia a dia 
tem visto aumentar-lhe a autori-
dáde, fás vótos por que seja apenas 
temporaria a suspensão, e que em 
bréve reapareça com o ardor e a 
corájem ref lé i i ia de que tem dado 
provas tão brilhantes na íaina diá-
ria da imprensa. 

Manobras d'outono 
Por Coimbra vái grande azafáma 

com as manobras. 
Andão as ruas cheias de rezervistas, 

alégres, agradecendo ao Senhor da Ser-
ra o têr dado ás praças e jardins a ani-
mação dos ranchos que ficão a pernoi-
tar. 

Ao anoitecêr começa a animação no 
Cáis em que êles se crúzão trocando 
palavras de gracejo com as-mulheres 
dos ranchos que ás vêzes respondem 
com versos de cantigas populares. 

Em Coimbra já não á um carro para 
o Bussaco no dia das manobras, sobre-
tudo no da missa campal e revista, e 
fôrão alugados por altos prêços. 

E' uma verdadeira loucura. Tôdos 
querem vêr os exercicios, e por vonta-
de de muitos a missa campal seria can 
tada para durar mais tempo. 

E porque não ? 
Pódem socegar. A missa levará a 

dizêr de 28 a 3o minutos, que é quanto 
tempo léva a executar a fantazia sôbre 
motivos do Tanhiuzer que, como dis-
sémos, será executada pelas seis ban 
das militares. 

E mais, nós veremos!.. 
Na Bussaco ouve ordem para mo-

bilar e iluminar oitenta quartos, e, dis-
se que superiormente fôra ordenado 
que ouvesse cuidado especial com seis 
M>CfçjUçii* 

Tudo andaintrígado sem sabe quem 
virá. 

El rei? 
Não é! 
Sua majestade a rainha? 
Também não! 
Qaem será? Quem será? 
Quem virá ás manobras? 

Detalhe curiôzo: em Luza e nos 
arredores aada-se fazendo precipita-
damente a vind :m?, prevenção que 
mostra a pouca confiança n« adminis-
tração militar. 

Não quérem fornecer o rancho de 
gti-ça aos rezervistas. 

Dr. Bernardino Machado 
Damos ôje o nósso logar d'onra á 

entrevista do sr. D Luís Morote, redá 
tôr do He aldo de Madrid com o nósso 
amigo e cor^çltjionarío conselheiro Ber 
nardino Macnado. 

Com quanto as ideias do ilustre pro 
fessôr sejão bem conhecidas pelas su 
cessivas conferências de propaganda que 
tem realizado, á verdadeiro Ínterésse 
em arquiva-las no seu conjunto, bem 
compêndiádo por D. Luís Morote. 

T e m tido objecto dos mais tris-
tes comentários o facto da um ca-
pitão têr e-padeirado um rezervista 
durante os exercicios da terça f ;ira 
feira no largo D. Luiz. 

O facto, de que nos in formão, 
e que foi vis»o por muita j .nte, pro-
vocou a indignação jeral, e afirmá-
va-se onte*n que por parta dos as-
sistententes seria levada ao quartel 
jeneral uma reprezentt ção contra o 
procedimento injustificável do ofi-
cial. 

Não é com ês'es f ctos que au-
m :ntará a disciplina nas fileiras, 
nem o prestíjio do exército. 

A lei militar dá marjem, e lar-
ga, bem larga infelísmênte, para o 
castiga, sem ter de recorrer a vio-
lências obsulétfas de instrutôr da 
milícias. 

Se o soldado delinquiu, casti-
gasse, c om a serenidáde que déve 
têr sempre quem um dia pôde sêr 
obrigado a levar os seus subord -
nados contra o fôgo dos inimigos. 

Ninguém £ credita ôje que as 
violências, que a ignoranc a jeral 
do país, conservou muito tempo 
nas cazérnas, como modêlos de 
educação militar, sirvão para ma<s 
nada do que para fszer máos sol-
dados, móstrem mais nada do que 
a irritação fácil ou a igaorancia de 
quem a-) emp.éga. 

Bem sabêmos que a paciência 
se cança e se pérde mu tas vêzes 
deante da rudêza em que a igno 
rancia mantém o no^so p ô v o ; mas 
por isso mêsn o a serenidade é con-
dição essencial para o exercício do 
cargo melindrôzo de instrutôr. 

O fácto do espadeiramênto sai 
para fóra da lei, que proíbe os cas-
tigos corporais. 

Bem sabemos que a lei é letra 
mórta nos quartéis, e que os cas-
tigos corporais se emprégáo ainda 
noi quartéis portuguêze-;; mas tem 
sido sempre ásperamente censura-
dos todas as vêzes que tem vindo 
a j-úblico. 

Os cast gos corporais proibidos 
pela lei, são ofens ivo . da dignidáde 
do exército, rebáxáo o foldado ao 
nivel d'um muar de carrêta. 

E' bom que o sr. comandante 
mande sindicár dêste fácto a fim 
de se não repetirem actos que de-
primem o exército. 

O sr. dr. Aarão Ferreira de Lacer-
da, professor da Academia politécnica 
do Pôrto está com sua família nesta ci-
dade, de vizita ao sr. dr. Manuel de 
Oliveira Chaves e Castro. 

Está nesta cidade o sr. dr. Fran-
cisco Martin?, ilustre catedrático da Fa-
culdade de teolojia c reitor do liceu cen-
vti átí VòfiG* 
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Nem sempre os jezuitas mostrarão 

o seu-desdem p b tr i ja ac demico nas 
suas rtlaço s universitárias. 

Em D. Gonç Io da Silveira o de-
Zàlinho e o desprêzo das coifas do 
mundo nascerão de muito nôvo e conta 
a crónica da companhia um cazo que 
eu não saberia contar com tanta do-
çura e descrição. 

Réza éla a^sim: 

Tratava se tão mal no vestido, & 
com tam pouco cuvdado de o al impjr , 
que a muytos causava grande asco de 
o verem, nam alimpando de proposito 
os bicho", que necessariamente õ ha-
viam de molestar muyto: hum dia lhe 
estranhou isto o Conde seu irmãrn, & 
como por graça lhe disse, que nam 
fosse tam cuyeíadoso pastor de tal 
gado; ao que o Padre Gonçalo res-
pondeo logo, que mais estimada hum 
bichinho d'aquelles que o molestavam, 
que o seu Condado que elle prezava. 

Fica a jêite sem perceber ermo a 
rainha D. Catarina o maniava chamar 
ao paço para dar gosto a duas primas 
que érão suas damas mui validas. 

No p iocípio, porém, os jezuitas es-
forçárão se por se metêr entre os es 
tudante; disfarçando se e trajando como 
o mais loução. 

Foi encarregado da execução o pa-
dre Manoel Godinho que. . . . 

O melhor é deixar a responsabili-
dade ao cronista? 

E-créve assim de Manuel Godinho 
o bom B dtazar Téles: 

. . .sábio tam alentado, & perfeito 
relij ôzo, que se fiou (descuipe-nos o 
cronista o sublinharmos) deíle o P>idre 
mestre Simam mandalo logo em pere-
grinaçam a Sanctiago de Galiza, & que 
na volta ficasse em a Vniversidade de 
Coimbra, como por espia (á maneira 
que Josué antigamente mandou pri 
mèiro vigiar a terra ' de promissam) 
ordenãndolhe, q em trajos de secular 
andásse entre os estudantes, pera com 
seu exemplo os í,flíiçoar à virtude; & 
pera que depeis naõ estanhassem aos 
da Companhia, quando os conhe;essem, 
pois já Os t nham conuersado desconhe-
cidos. Partío o devoto mancebo cõ 
animo alegre, pés ao caminho, óihos no 
ceo, & o coraçam em Deos: adoeceo 
em Coimbra do cãçasso da jornada de 
tersas, que totalmente lhe impediram 
continuar a peregrinaçam. D~pois de 
sáiar continuou com o sancto disfarse 
de estudante finjído no tr_jo, & reli-
gioso verdadeiro no t r&to . . . . 

O padre Baltazar Téles, para des-
truir escrúpulos que póssão nascer a 
profanos nass agradas letras, cita os 
exemplos de S. João Cnzóstomo, S. 
Paulo, os anjos do vélho testamento e 
o próprio Jezus que apareceu a Mada-
lena em trajos deja rdineiro. 

Voltemos poré n ao padre Manoel 
Godinho e ao módo como se meteu com 
os estudantes, e arranjou os primeiros 
discípulos para a companhia de Jezus. 

pera que ao menos osvestudantes per-
dessem o medo, que tinham de rós , & 
pera que os podessemos nós tratar a 
ellesj mandoulhes d ante, como disse-
mos, ao írman Manoel Godinho, ves-
tido em trajos de estudante, pera que 
d'e*ta m,neira o-sdmitiissem pelo ha 
bito, além de ser muito conhecido pela 
pessoa. Vivia elle, & tratava com os es-
tudantes, era religioso; & mostravase 
secular; o exterior era de estudante 
polido, & galhardo, o animo de reli 
gioso humilde, & composto: era Jacob 
verdadeiro, & mostravase Isau fingido: 
pera com estes sanctos enganos de-
senganar ao mundo, & çorn estes no-
vos disfarces, desmentir seus en redos. 
Vinha muitas vezes a nossa casa a 
confessarse, & a commungar; trazia de 
quando em quando consigo outros 
amigos, hora hun9, hora outros, como 
melhor podia, pera lhes tirar os medos, 
que dos nossos tinham: pello c?mi 
nho, & nas praticas ordinárias, lhes 

9 g p oeste particular enten? 

dia, & elle o s: bia f;zer com muy bem 
ordenadas palavras, & bem apontadas 
rezoens. 

E assim ia recrutando Manoel Go-| 
dinho nóvos sectários; porque, dis inje-
nuamente o chionísta, a companhia 
vdo ao munlo não para viver encer-
rada só com Deos, 110 retiro das célas; 
mas para tratar também com os ho-
mens, no publico das praças. 

Foi assim que os jezuitas se mete-
rão na Universidade. 

* 
O bom Baltazar Téies, lente de 

prima e de teolojia na companhia de 
Jezus, chama a esta pouca vergonha 
huma sancta traça. 

S a n t o . . . varáo. . . 
or. c. 

O sr. Jozé Mendes Saraiva, prior e 
prezidênte da junti de piróquia de 
Santa C ús tem continuado na conser-
vação dos poucos objétos de Ínterésse 
artístico que ficárão no convento depois 
das expoiiaçois officiais e particulares 
que á farta se cevárão no grande te-
zouro dos crúzios. 

Merecerão lhe agóra atenção os ta-
petes pé sas", que servíão no culto e 
que o tempo e os maus trátos dos de-
vótos, que em jeral se distinguem por 
péssimas faculdaJes estédeas, tinhão 
ar/ uinad . e ião em via de destruir. 

Os tapêtes, qae são magníficos, e 
alguns de grande raridade, estávão rui-
dos da umidade, sorrádos do uzo, comi-
dos d > pó que lhe fizéra dezaparecêro 
colorido brilhante e festivo. 

Fôrão cuiJadózamente remendados 
com farrapos que avia soltos peias t.r-
recadaçõis da igrêja, e limpos com cui-
dado e sem os deteriorar. 

O colorido antigo reapareceu e os 
tapêres vão ser conservados com todo 
o cuidado, por fórma a livra-los dos, 
antigos trátos que os ião destruindo 
comp!é;a isente. 

Serão dóra ávante empregados ape-
nas para decoração das paredes da 
igrêja, e dévem conijir per um efeito 
decorativo a friêza daquéles muros 
tão nús. 

Apezar da de tenor-ção dêles o sr. 
prior teve a oférta, por um dos mais 
pequênos e outro maior, de um conto 
de réis, 

A junta de paróquia é merecedora 
do aplauzo público pelo cuidado que 
temem conservar os edifícios e as pre-
ciozidades entregues á sua guarda, 
dando assim um exemplo ás corpora-
çõis civis da capital, que alardeão de 
muito saber e cuidado, mas vendem 
quanto está entrégue á sua guarda. 

O fácto é tanto mais para rejistar 
que dois dos tapetes andâvão fóra do 
inventario e ?ó agóra entrárão nele pe-
los cuidados da junta. 

Folgámos em ter de comunicar 
factos tão onrózos aos nossos leitores. 

Os srs. dr. Jozé Maria dos Santos, 
escrivão da camara ecleziástica e An-
tonio Augusto Gonçalves, fôrão ante-
ontem ao Senhor da Sérra examinar o 
estado das obras da igreja e determi-
nar a reconstrução da capela mór, que 
déve estar concluída por ocazião da io-
majem do anno que vem. 

Começou pela freguezia de Santa 
Crús a avaliação dos piédios urbânos 
que está entrégue a uma comissão com-
posta pelos srs. João Teófilo da Costa 
Góis, prezidente; Augusto de Matos 
Cid, e Jozé dos Santos Machádo, vo-
gais ; e dr. Alberto Leite Ribeiro se-
cretário. 

No domingo, pelas 11 óras da ma-
nhã, partirão as bombas da cidade para 
S. Martinho do Bispo, a apagár o fôgo 
que andava num olival, ateádo pelo fêno 
e mato que ali avia. 

A falta d'agua dificultou a extinção 
do incêndio que estava completamente 
dominado ás quatro óras da tarde, ficanf 
do destruídas trinta e tantas oliveiras. 

A camara municipal de Coimbra 
afixou editais convidando os lavradores 
do concelho a concorrerem ao con-
grésso e expozição de leitaria, ovicul-
túra e industria do azeite promvidos 
pela Real Associsçáo de Agricultura 
P o r t u g a l 9, 
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0 coléjio liceu f igueirense 

i i 
A vida no coléjio 

A vida no Coléjio Lúêu Figueirense 
é tôda em comum, como se méstres e 
alúnos constituíssem u-ria única família. 

Os professô es acomf âohão os a;ú 
nos em todos os seus átos, conversão 
com êles a propózito dos seus jogos, 
dos seus brinquêdos, ein todos os as-
suntos próprios da sua edade; tomão 
parte nos seus diverticcêntos e procu-
rão, em todas as circunstancias, apro-
veitar a ocazião de os educar e instruir. 

Os alúnos levâitãc-se cêdo, tómão 
banho je rd , frio ou quente conforme 
as indicaçõis do rr édico do ccléjio, lêem 
um pequêno período de estudo c depois 
ás oito óras, alrróção. 

Os trabalhos literários altérnão sem-
pre com os exercícios íízicos com uma 
cuidadóza distribuição do tempo. A 
duração de cada atla nunca excéde 
uma óra, seguindo se sempre um quarto 

• óra de recreio, ao ar livre sempre que 
o estado de tempo o permite. 

O tempo destinado ás aulas está 
dividido em dois períodos: o primeiro 
das oito óras e meia ao meio dia, e o 
segundo das duas ás quatro óras e um 
quarto. Ao meio dia, os alúnos têem 
uma pequêna refeição, lanche, e, finda 
éla, o tempo que decorre até ás duas 
óras é destinado, em dois dias da se 
mana, á jinástica, em dois, á muzica e, 
em outros dois, a trabalhos manuais 
em oficinas de carpintaria e serralh ria 
expréssamente organÍ2ádas para êsse 
fim. 

A' quatro óras e meia, tem logar o 
jantar. Todas as refeiçõis são abun 
dantes e substanciais, e só se conso 
mem, para a alimentação dos alúnos, 
jéneros de primeira qualidade Depois 
de jantar á recreio até ás séte óras da 
noite. Ségue-se um período de estudo, 

.findo o qual, tómão uma lijeira refeição 
e depois vão deitar-se. 

Aos domingos e outros dias feriados 
os alúnos fázem pequenas excursõis 
pelos arredores da Figueira, em com-
panhia dos seus professôres que rezi-
dem no coléjio. Todos os domingos, 

' costúmão também fazêr exercícios de 
tiro ao alvo com carabinas de divérsos 
sistêmas. 

Durante os mêzes de junho, julho e 
agosto, téem exercícios náuticos e de 
natação no rio Mondego, que admirá 
velmente se présta a êste fim. 

Para est imuhr o gosto dos alúnos 
pelos trabalhos literários, criou-se tam-
bém uma pequêna publicação, redijida 
e administrada excluzivamente por alú 
nos do coléjio. Possuem também uma 
tipografia onde êles proprios compõem 
o seu jornal. 

O coléjio está instaládo num dos 
melhores edifícios da Figueira da Fós, 
o antigo paço dos condes da Figueira, 
todavia, tráta se de começar 'brevemen 
te a construir edifício próprio em local 
mais espaçôza e com todos os requizi-
tos necessários a um instituto desta 
naturêza. 

A instrução ministrada no coléjio 
abranje a instrução primária, desde os 
primeiros rudimentos de leitura, e a 
instrução secundaria. Na instrução se 
cundária, ensina-se o curso dos licêus, 
segundo o plano oficiál, porque êste 
curso é aquêle que mais convém á 
maioria dos alúnos, e, além dêste, en-
sina-se também outro curso mais prá-
tico, denominado curso comerciál, cuje 
estudo é feito apênas em quatro ânos. 

O âno létivo coméça no i.° de outu-
bro e termina no dia 3i de julho, para 
os alúnos da instrução secundaria, e no 
dia 3i de agosto, para os de instrução 
primária. 

São férias os dias que decorrem de 
' 25 de dezembro a 6 de janeiro, e de 

domingo de ramos a domingo de Pas-
choéla. São feriados todos os domingos 
e dias santificados, os dias de carnavál 
e os dia? de grande gála ou de luto na-
cional Além destes, para os alúnos de 
instrução primária, são também feria 
dos todas as quintas feiras das semâ-
nas em que não ouve outro feriado 
além do dooringo. 

Para que o coléjio possa exercer 
eficásmente a sua áção educativa, espe-
cialmênte sob o ponto de vista moral, 
é indispensável que os alúnos estéjão 
continuadamente, e em todos os átos 
do seu viver, sujeitos á influencia com-
plexa que, muitas vezes, prejudica a 
áção exercida pelo coléjio; por isso, re-
zolveu-se pôr de parte o sistema- do 
semi-internato. Os alúnos precizão vi-
vêr inteiramente no coléjio; até mesmo 

jdas semanais ou wspsais, a ĉ a 

das fam lias, lhe são pr. judiciais. Pódem 
todavia, sem inconveniente slgum, ser 
visitados por suas familia*. As férias 
são destinadas especHmenre para a 
convivência dos alúno"? com as famílias; 
contudo, pódem passa las no col jio 
quando os páis ou tutores assim o 
dezéjem. 

O coléjio admite alúnos extérnos, 
p~rém sómente para a frequência das 
aulas literárias. Estes alúnos apênas per-
manécem no coléjio durante as aulas e 
nos pequênos interváles que á entre 
umas e outras. 

Senhor da Serra 
T e m sido êste âno mais conside-

rável do que em nenhum outro a afluên-
cia de romeiros ao Senhor da Serra. 

Os comboios tanto de Lisboa, como 
do Pôrto, téeai trazido centenares de 
pessôas, grande número d . s quáis se-
gue logo em ca rros ou a pé para as Ven-
das de Ceira, donde sób em pelo cami-
nho íngreme da sérra até ao planalto. 

Sôbretudo no domingo e segunda, a 
afluência foi extraordinária e o largo da 
Portajem e o passeio do Cáis encheu se 
á noite de romeiros que pernoitarão ao 
ar livre á espera d^ óra dos comboios. 

No domingo o tramway para a Fi-
gueira das 9 e meia têve de sair com 
atrazo; porque o comboio da Figueira 
chegou retardado por têr de embarcar 
jente nas estaçóis e apeadeiros, em que 
costuma têr pouca demora. 

Na estação nova foi nec-.-ssario abrir 
a porta que fás comunicar o cáis da 
gare com o largo das Ameias para dar 
saída fácd aos romeiros que chegávão 
em graode número. 

Os ranchos não tinhão porém a ani-
mação dos ranchos do Minho. 

Não cantávão nem dansávão. 
A' vinda vinhão serênos, sem vinho, 

convers ndo tranquilamente. 
E ' jente póbre do campo. 

O Senhor da Sérra, tem um gôsto 
detestável por tranças de mulher. 

E' a oferta de mais mimo que se 
lhe póssa fazêr, e o pôvo acredita que 
lhe crescem os cabelos da cabeleira na 
turtd que encaixárão no crucifixo de 
pédra. 

Alguns mais crentes sustentão que 
até a barba rude do tôsco crucifixo 
de pédra ctésce tôdos os ânos. 

Ainda ura dia um cronista devóto 
á de e>c evêr que foi com a pedra apro-
veitada, ao fazêr-íhe a barba, que se 
construiu a capela nóví , que aada a fa-
zêr-se por um risco de A. Augusto Gon 
çalves. 

Têmos visto milagres maiores . . . 

Não deixa de sêr curioza uma nota, 
que vái por final. 

Apezar de tanta devoção, os romei 
ros, tanto na ida como na volta, juntá 
vão-se em grandes grupos por fórma 
a não podêrem sêr facilmente conta 
dos, e esquivarem se ao pagamento dos 
cinco réis de portájem na Portela. 

Foi necessário barrar a ponte com 
uma barra movei de madeira, deixando 
uma pequêna passájem e pôndo de cada 
lado um ómem para contar os devotos 

Tal qual como nas gares do cami 
nho de ferro em dias de tourada. 

E isto para jente a pé. 
E tão d e v o t a . . . 

NA FIGUEIRA 

estádo esta noite, eu e o M noel Mon-
teiro, a barafustar por cauza do livre 
pensamênto. 

Quando uma ideia nos embriága, 
sucéde como corri a embriaguês do vi 
nho, pre:ízâT.os de v o m t á r . . . palá-
vras. 

Os óculos do Monteiro LisCãó, re-
lampêjão, e a bôca larga- escancara-se-
lhe medônh mênte, tal qual a caran-
!Ô''ha dum chafarís, a jorrar . . epi-
niõÍ3. 

A multidão quéda se espantada, e 
a mim enfuréce me a ideia de que de 
tudo isto só nos aproveitão os gá-to.s. 

Não os convencêtnos, d vertimo los. 

21 — VIII — 904. 
Nos meus tempos de coléjio (onde 

já !á vai isso!) apanhei muita vês as 
minhas palmatrádas, por cauza de pôr 
figuras de passar nos livros. 

Óra á dias vi que agóra se coméça 
a têr o mau costume de as collocár 
nas parêdes nas eázas Dizem-me que 
é o sr. engenheiro Baldaque, o inicia-
dor do nôvo genero de ornamentação 

O h ! não á nada mais feio do que 
uma cáza de má arquitétura com fi 
guras de passar, na frontaris! 

Ah! senhor enjenheiro! Se v. ex.a 

por um felís acázo, pudésse cair ainda 
nas mãos do meu saudôzo méstre, 
avia, para seu bem e bem das régras 
do bom gôsto, apanhar a sua dúzia de 
palmatoada", bem puchá las ! 

E érão bem empregádas, lá isso 
érão. 

c. p. 

18 —VII I —904. 

Ou não são fidalgos, ou eu não sei 
o que é fidalguia. A questão é que 
numa grande parte désta jênte, não lhe 
surpreênde náda daquélla jêntileza de 
pórte e de maneiras, e náda daquélla 
fidclgula de caráter, que érão apanájio 
da jênte antiga e fórte, cujos nômes, 
dizem, lhe figurão nes pergaminhos, 

A ráça pérde se, não á duvida, e 
ôje, mais do que nunca, paréce ter 
razão de sêr aquéla fráse de D. Pê 
dro IV: «em Portugal nao á arisíocra 
cia, nem coiza que com isso se pa-
rêça.» 

19 — VIII — 904. 

Nas ruas, no casino, tudo me irrita 
e fére. Só aqui na calmaria désta noite 
luarênta, em plêna praia, banhádo pela 
azulina e dôce lúa do luar, e acariciado 
pelo ar frêsco da beira-mar, consigo 
acalmár os nê vos. 

A naturêza é bem melhor do que 
os omens. 

20 — VIII — 904. 

gaj pleno Café Espanhol, temos 

Está terminsda a pintura do corêco 
do Cáis, restando apênas fazêr os lus-
t res de ferro batido e as grades qbe ão 
de izolar os macissos de verdura que o 
rodearão. 

O sr. Antonio das Nives Elizeu não 
deve têr tirado da obrá interesse pecu-
niário; mas têve a ocazião de revelar 
mais uma vês as suas qualidades de 
pintor decorativo. 

O corêto é elojiado por tôdos e onra 
a iniciativa do sr. dr. Dias da Sdva, 
mostrando ao mêsmo tempo o que pó 
dem e sabetih fazêr os artistas de Coim 
bra. 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 

O R A R I O 

Nos mezes de AGOSTO E SETEMBRO 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua infante D. Augnsto 

Partidas 

Carreiras entre o lar^o das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Partidas 

Do largo das Ameias 

3 h , i o m manhã 
5 .55 t 
8 , 1 0 » -

2 ,3o tarde 
3 ,36 > 
5 ,55 f 
6 > 
6 ,45 » 
8 ,58 noite 

11 , 2 2 » 

Da estação B 

«O C3 -a « O 
.2 'o 

o X I a. a 
<U O 
T3 O 
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CONFIANÇA 
D o u » q u e i r a q u e poucos do q u e e s t a 

d e c l a r a ç ã o l ê r è m , n e c e s s i t e m de r e c o r r e r 
a r e m é d i o s p a r a s eus sofr i me o tos do es tô-
m a g o ; d u r a n t e m a i s d e dois a n n o s e s t i v e 
e n t r e a v i d a e a m o r t e por c a u z a de for-
tíssimas d ô r e s d e e s t o m a g o t ò t o m a n d o 
ura pouco d e le i te , pois q u a l q u e r o u t r o 
a l i m e n t o e r a v o m i t a d o i m e d i a t a m e n t e . R a 
corr i a m u i t o s e s p e c i a l i s t a s d e d o e n ç a s de 
e s t o m a g o , n a d a c o n s e g u i n d o e f i c a n d o 
c a i a vês paor • finalmente, por coneê lho 
do d r . A b e l M . F a r i a , m e u ú l t i m o m é d i -
co, t ome i as p- lu las a n t i d i s p é t i c a s do d r . 
H e i n z e l m a n s e n d o t ào g r a n d e o r e z u l t a d o 
d ê s t e podei ôzo r e m e d i u , f e i to com v e j e t a i s 
do B r a z i l , q u e em m e n o s d e dois m e s e s , 
fiquei c o m p l e t a m e n t e b- 111, c o m e n d o pe r 
f e i t a m e n t e e sem n e n h u m a d ô r . 

OÃmerico de Assis Lobo. 

D e p ó z i t o em C o i m b r a d a s p i l u l a s d e 
H e i n z e l m a n : 

Srs. Rodrigues da Silva & C.a Rua 
Ferreira Boijes. 

ORARIO D O S C O M B O I O S 
Desde 1 de Junho de 1904 

SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

Do largo da s Ameias Da rua Infante D. Augusto 

8 h 3om m a n h ã Qh m a n h ã 
9 >3° 1 1 0 1 

1 0 ,3o > 11 » 
11 » 11 ,3o » 
11 ,3o » 12 » 
12 > 1 2 ,3o t a r d e 
12 ,3o » 1 » 

1 t a r d e 1 ,3o > 

1 ,3o » 2 > 

2 » 2 ,3o » 
2 .3o ,» - 3 

,3o 
» 

3 ,3o » 4 » 

4 - 3 o » 5 » 
5 ,3o » 6 1 
6 ,3o > 7 » 

7 i3o 1 8 n o i t e 
8 ,3o n o i t e Q » 
9 » 9 ,3o > 

9 1 3 0 1 1 0 » 
1 0 1 1 0 , 3 o » 

P A R T I D A S 
MANHA 

3,15— Porto, Minho e Douro, Beira Alta 
até Mangualde; ás segundas, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

6,0 — Tramwai: Figueira. 
6,11 — Porto, Minho e Douro (até Tua) 

Beira Alta, Heira Baixa (por 
Pampilhos») Ramal de Vizeu. 

8,25 — Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageiros da 1." 
e 2 . a : para Sarfrarem, Setel e 
Lisboa R. passam no entron-
camento ao rápido. 

9,30 — Tramwai; Figueira. 
TARDE 

12,41 — Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

I,25 — Tramwai: Figueira. 
2,35 — Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa). 
3,35 — Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. » 
6,20—Porto e Beira Alta (até Man 

gualde) ás terças quintas e 
sábados, tem ligação por Vi-
Z"U. Este comboio leva os 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

6,50 — Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Ratnal de Caceres e Beira 

Y Baixa. 
7,25—Sud Express: Paris e Lisboa, 

aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

9,7 —Rápido: Porto. 
11,30 — Correio: Lisboa, Sul e Sueste 

C H E G A D A S 
Correspondência em Coimbra B 

MANHÃ 

12.5 — Porto, Minho e Douro, Beira 
Alta desde Mangualde; 
segundas, quartas, sextas 
sábadoB desde a Guaida, se-
gundas, terças e sabados Vi 
aeu. 

3,50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e Fi 
gueira ( l . a e 2." classe.) 

5,40 — Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca 
ceres, Sul, Sueste, Oeste < 

/ « Figueira (todas as classes.) 
7 ,3^—Tramwai diréto da Figueira 

- ̂  (só no dia 23 de cada mês.) 
8.49 — Porto, Beira Alta e Figneira 

(por Pampilhosa), ás quartas 
Vizeu. ^ 

9 ,20—Tramwai : Figueira. 
TARDE 

12.6 — Tramwai directo da Figueira. 
1,5 —Sud-Express - ás segundes, quar-

tas e sabados. 
3,10 — Tramwai de Alfarelos e mixto 

de Lisboa por Oeste o Fi-
gueira. 

4,15 — Tramwai do Porto. 

ILisboa, Beira Baixa, Leste, 

Caceres e Figueira. 
Porto, Minho e Douro, 1.* e 2. ' 

olasses (rápido). 
7,15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 

e Vizeu (todas as classes). 
7.50 — Sud-Express: Paris, aos domin-

gos, terças e sextas. 
9,30—Lisboa e Figueira (rápido). II ,40 — TrajBWíii, directo da Figueira. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA VERDADE 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor—Moura Marques 

A N Ú N C I O S 

LICEU CENTRAL DE COIMBRA 
E D I T A L 

L U Í S D O S S A N T O S VIEGAS, 
REITÔR DO LICEU CENTRAL DE COIMBRA: 

Faço sabêr que no próximo mês de 
Outubro, dêsde 1 até 15 inclusivé, se 
pódem realizar nêste licéu exames de 
classe dos alunos que assim o requere-
rem, provando faltar lhes, uma até três 
disciplinas para concluzão dos estudos 
preparatórios para a entrada nos institu-
tos de instrução superior e exames sin-
gulares para aquêles que mostrarem fal-
tar lhes um ou dois exames para a admis-
são á carreira ou mistér a que se desti-
nào, tudo nos têrmos da legislação vijen-
te antes do decreto de 14 de Agôsto da 
1895; c bem assim exames de saída dos 
cursos complementar e geral para os 
alunos que os requerêrem, mostrando 
que estávão legalmente abilitad^s para a 
admissão a êsses exames úa última épo-
ca ordinária, não os tendo então requeri-
do por qualquer motivo atendível ou ten-
do sido submetidos ás respétivas provas 
sem conseguirem obtêr aprovação; ou 
exames singulares pelo rejimen atual, 
nas mêsmas condiçõis já mencionadas. 

Os requerimentos serão dirijidos ao 
reitôr do liceu e instruídos com os docu-
mentos comprovativos de se acharem os 
requerentes nas condições indicadas. Os 
alunos do peiiodo transitSrio devem colar 
aos seus requerimentos, e inutilizar devi-
damente, as estampilhas de propina exi-
jidas pela lei anteriôr á qual (por oadft 
anno do curso, abranjido peia disciplina 
4$785 réis, e pelo exame 3$190 réis, pa-
ra o exame de classe; e por cada disci-
plina ou parte de disciplina 2$660 réis, 
pura o exame singular). 

Para o peiiodo ordinário e para os 
alunos do ensino oficial, a propina do 
exame de saída de qualquer d'.'s curso» 
é de 4$165 réis. Para OB alumnos de en-
sino particular ou doméstico, a propina 
é de 10$830, para a repetição do exame 
do 5.° anno; da 11 $830 réis, para a do 
exame do 7.° anno; e de 54^160 ou 
23#660 respetivamente, para o primeiro 
exame de saí la dos cursos geral ou com-
plementar. 

A propina dos exames singulares do 
peii do ordinário é de 2$660 réis por ca-
da disciplina. 

O prazo para a sprezentação do^ re-
querimentos termina no dia 10 de setem-
bro próximo futuro ás 4 óras da tarde; 
e a assinatura dos termos á de realizar-
se nos dias 16 e 17 do mêsmo mês, das 
10 óras da manhã ás 4 da tarde. 

Liceu Central de Coimbra, 22 de 
Agôsto de i904. 

O REITÔR, 

Luís dos Santos Viegas. 

Nova loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a 11, onde encontrarão compléto sor-
tido, tanto em sola, como em cabedais. 

CAZAS PARA ALUGAR 
Arrêndão-se do S. Miguel em dean-

te os altos de duas moradas de cazas: 
uma na rua de S. Pedro n.° 10, com 
frênte para a rua da Trindade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 6 9 . 

Quem as pretendêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 

Gatos n.o i 7 a 1 7 . 

Sem competencia em qualidade 
Especial vinho de mêza a 1 0 0 réis 

o litro e de 5 litros para cima a 9 0 réis. 
Vende, Augusto da Silva Teixeira, 

no seu estabelecimênto — Rua Sá da 
Bandeira, n.os 2 2 , 2 3 e 2 4 , próximo ao 
Teátro Circo. 

Gazózas, cervejas, vinhos finos, • 
champagne, tabacos, stèarinas e con-
servas de Espinho. Bairro de Santa 
ÇrUs.—Coimbra. 

•f 



«fRezistencia,, — <2tinnta-feirs, de agosto d© 1 0 0 4 

COIMBRA 
nstallação ^rovisoíia: rua da Sota, n. 

T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yeadas por junto e a miudo 

T a b e l l a d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (20 de abril de 1904, 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nern a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 
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T i n t o GRANADA 6 0 0 1 2 0 8 0 
» CORAL 6 0 0 1 2 0 8 0 
» AMETHYSTA 5 0 0 — — 

B r a n c o A M A R 6 6 0 1 0 0 
» TOPÁZIO r -

-
1 2 0 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
! levam o carimbo da oAdega em lacre, 
! e nas rolhas das garrafas e garrafões " t a g^z&rzz! - • * ^ • 

pras de 2 garrafões ou du^ia de fogo, ao lado e na parte superior, 
garrafas. < 

n n i i i r Í U » ™ ™ » » " 
i M i i I 
150—<§ua gerreira <§orges —•156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Finto, eneon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concor-
nentes a estabelèciinei.tos dóíta nát i i iêza . 

D ô c e s d © o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de ríiwreas qualidades, têaoa e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , p rópr ias 

p a r a b r indes . 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de fi lhado. 
G r a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c b a r . I * a t è d e 

[ 4 e v r e e F o i e . 
8 a u e i s s e s . f u d i n s j s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

sãmente enfeitados. P ã o d e l o , pelo sistema de Mar«ar ide . 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. » 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa. 32 

Antonio Ribeiro. É s Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da C o m p a n h i a Real 
d o s C a m i n h o s de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'ázulejo) 
COIMBRA 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confe<;ões para ómem e crianças, pelos 
ultiinos figurinos. 

Vestes pai a ecleziásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos pai & ómem. 

Água da G u r i â 8ulfatada-Caicica 

£ nnica analysada no paiz, slmllhaote á afamada agua de CONEREXÉYILLE, 
nos Bosges (França) 

Estabelecimento balnear a S Kilometros da estação de Mogofores 
Carros á chegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: —- (Aithritismo, §otta, Lithiasa lírica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:- Em diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As analyses chimica e microbiologica fon m feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Bua Ferreira Borges, 6 

A C Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os ioo kilos franco — Lisboa, iottt>ooo réis 

Apparelhos, candiíiros, lustres, bicos e mais accessorios 

NOVA LUZ A GAZOLIMA 
Poder illnminante: ÍOO velas por hico 

G A S T O s 5 réis por óra 

zMandam-se grátis catalogos e preços cori entes 

A . R I Y I E R E 
Bua de 8. PAULO, n.° 9, 1 

LISBOA 

andar 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
geâio da <Bílva fèinho Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguêza, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

2 9 , Rua João Cabreira, S j I - C O I M B K A 

A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 
habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, giphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para eonstrucções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e pú? 

P r o ç o s e c o n o m i c o s 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificado s que 
acaba de sofrer, é um dos <nelb< res esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-sa diré-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos o farmacêuticos, tanto j 
nacionaes como eitranjeiros; está a pár j 
do dezenvolvimento que a quinica e a | 
terapeutiea dia a dia vão experimentando 
e por Isso possue uma colléçlo variáda 
das mais modérnas substancia* e produ-
tos químicos. 

O aviameuto de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do «eu administrador. 

Esta caza encarregase de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
d» noute. 

Análise d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

Fábrica de ceramica da Pampilhóza 
(Em frente á estação do caminho de ferro) 

M O U R Ã O T E I X E I R A L O P E S & C . A 

T e l h a , t ipo de Marse lha , 
t i jo lo s de todas as q u a l i d a d e s 

e v á r i o s m a t e r i a i s de c o n s t r u ç ã » 

Os produtos désta fábrica, especia-
lizando a telha, tipo de Marselha, 
impõem se pela excelente qualidade c 
matéria prima e esrr.ê o do f bríco, ob-
tido pelo processo mais moderno e aper-
feiçoado. 

Remstem se tabélas de preços 
quem as requizitar. 

E S C R I T O R I O E D E P O Z I T O 

Rua Alexandre Erculano, 333 

P O R T O 

Consultório médico-cirurjico 
# 1 

Análizes clinicas 
(Expétoraçõis, urinas, etc., ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

T{ua Ferreira Borges, n* g j 

C O N S U L T A S : 
Das io y 2 ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

F O N O G R A F O S 
Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor 

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeíros que vende pelos preços das 
principaes cázas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Fabrica: Pampilhosa do cBotão 
Telegramas: Keramos — PORTO 

Telefone 532 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

PIIEÇOM UlltO* 

Potes para azeite 
Vendem se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazêriào 
900 decalitros de azeite, vendem se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.0 ' 34 e 35. 
— Coimbra. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE COMPANY 

§E SERVA MUTUA 
De NJ5W-YORK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais lusuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

Consuitorio dentário 
-MAÍJIMf-

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

' (Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A T ERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
• -V^AATJVW»-

Abriu este novo estabelecimento onde 
; se executa com a máxima perfeição e 
; modicidade de preços toda a qualidade 
I de fatos para ómem e criança, para os 
j quais tem um variado sortimento de fa-
' zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma giande variedade 
1 em flanélas e panos pretos para capas e 
I batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camís&ria 
gravatas, luvas, ete. 

! Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.® 
Tomam-ae seguros de prédios mobílias 

União Vinícola do Dão 
Parceiía de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimb a) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em.Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L . T J Z I T . A . T V A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo, 
Rua du Visconde da Lus — Coimbra. 

e estabelecimentos contra o risco de in-
çsnclio. 

• . Lê. . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouquú 
dois, asma, tosses, coqueluche, influem 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúào sempre, e cúrão as mau 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos (Kebuça-
dos Milagrozos) onde os eídtoi 
maravilbózos tio alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sut 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádo» 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
cairão, compostos (Rebuçados 
i V i i l a g - r ó z o s ) sào confirmados, não 
só por milhares ue pestôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos íaeu 
tativos. 

Farmacia Oriental — S. Lazaro—Porto, 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réie; 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis, 
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M A N O B R A S 
As manobras do Bas saco estão 

passando por tôdas as fázes da 
comédia militar poitoguêza. 

Nos quarttis tem-se feilo re-
\ista ás tropas prontas para partir 
para os exercícios, e os jenerais < 
os comandântes extazião-se, como 
de costume, diante do béío aspéto 
dos soldados. 

E' o cosíum», a mànha vé ha 
O aspéto do soldádo, o seu ex-

terior são as únicas coizas de que 
se tráta, nos poucos quartéis em 
que ainda por acázo se pensa ni; 
exíjênc as da vida militar. 

A instrução é coiza perfeita-
mente abandonáda, á pátte os es 
fórços izoládos de um ou outro 
oficial, que vem perturbar a dôce 
quiétuúde em que jerálm nte o 
oficial superiôr d jere o rancho. 

A grande mau ria dos nósso 
oficiais de leitt ra tem apenas a do 
anuário do exercito em que pro-
cura so l idamente as ocaziõ s de 
promoção. 

Os seus problemas scientificou 
rezumem-se apenas em calcular a-
probabilidades dss mortes ou dos 
caprichos ministetuis que ábrem 
uma cáza vaga no exerci* o e pódem 
dar logâr ã uma promoção ines-
perada e sempre deztjáda. 

Em Portugal não é só o sol-
dado que é boçal e ignorante, no 
exército poriuguês não é s :mples-
merite o ómem que se tirou igno-
rante á vida dos campos, e a quero 
se vestiu uma.farda, e de quem se 
improvizou um soldado que é rriáu 
e nos pói em condiçõis de inferio-
ridade relativamente aos exercitos 
de outras naçôis; não, á inferiori-
dade manifesta e reconhecida dos 
oficiais. 

O exercito português é máu 
desde o ministro da guerra até 
ao cornêfa. 

E é máu por ignorante, é mau 
por pouco insira do. 

Em Portugal poucos oficiais se 
distinguem pelo seu sabêr profis 
sional, o que distingue alguns é 
apenas o cuida ío com que ó'hão, 
com um interesse de bôa menagère 
pela limpêza da farda, pelo brilho 
dos botõis, pela gráxa do calçado 
brutal e antijiénico. 

A instrução do soldado pouco 
importa. 

O esstncial é que ande limpo 
aparêntemênte, o essencial é que 
obédêça. 

Toda a disciplina dos quarte's 
jira sobre estes dois pontos funda-
mentais. 

Mas limpêza e obediencia são 
apeaas aparentes. 

Não á reforma de uniformes 
que não trága á tela da discussão 
(dcsculpe-se-r os a fráze que è tso 
velha como a instrução militar em 
Portugal); que não trága á tela da 
discussão, as faltas de condiçõis 
ijiénicas dos soldados, a sua falta 
de limpêza, o seu vestuário apênas 
de uma elegancia e confôrto su-
perficial. 

£ são os pouços ofiçiais <jue se 

interéssão a serio pelo exerci o, 
que no n sso estado de ins t rução 
c i v k a corresponde a uma verda-
deira necessidade, que se tem rido 
publ icamente do cuidado dos un.-
formistas com as lúvas, do s o ' d i d o , 
que não tem meias. 

Os quartéis são pequênos, em 
ruina, sem mobília, os paióis mal 
co'o, ados , os quartéis não tem mo-
bília, c s paióis não tem muniçõ s ; 
roas quartéis e paióis ,estão cuida-
dózamente caiados e guardados 
ciózan ente como se dêntro ; e pas-
sásse uma vida átiva, no misté-
rio em que andão os exercitos que 
escondem das naçõis rivais a sua 
fôrça e a sua organização. 

Para a limpeza do soldado os 
qu ríeis achão-se compltlamtnte 
desguarnecidos, sem sálas de ba-
nho, fáceis de improvizar e cons-
truir eccnómicarnente, sem cazér-
nas atejáda> e limpas. 

A sna ijiene é, con o a sua 
instrução apenas aparente . 

E' a ijiene e a instrução de 
apara to , a ijiene e a instrução das 
procissõis. 

D C Í S procissõis, quando não s o 
forçadas as d» scargas por que então 
o sold ido mostra que não sabe obe 
decêr a uma vós ; que não tem mes-
mo a educação mdit ;r mais super-

Do que sé traia, no exercito 
português é de ihe conservar o as-
péto enganadôr e fkticio de fórte, 
bem municiado, e bem discipli-
nado. 

Bem sabemos que á exceçõis, 
tanto mais onrózas que o trabalho 
dêsses of ic ias é criticado e m i l 
visto nos quartéis e nos ministé-
rios. 

Bem sabemos que á oficiais que 
estudão e trabalhão, e forcejão 
porque o seu estudo e trabalho seja 
útil ao exercito; mas esse trabalho 
rezulta inútil por falta de incentivo 
e encorajamento superior, quando 
não é mesmo ostensivamente Ostili-
zado. 

Bem sabemos que á ofi . m s que 
pretendem fazer-se respeitar dos 
seus subordinados pela sua supe-
rioridade de instrução, que pre-
tendem incutr no espirito pouco 
dezenvolvido do soldado português 
a ideia da necessidade da obediên-
cia, detern inada pela utilidade so-
cial, pelo interesse da patna, e pela 
superioridade do saber; bem sa-
bemos também que êsses oficiais 
conseguem ser estimados e respei-
tados pelos soldados; mas es»e» 
são um pequeno numero, e o seu 
trabalho é sem efeito a maior parte 
das vezes por falta de apoio dos 
superiores, pela luta que lhe mo-
vem os que querem ccmêr tran-
quilamente o parco soldo. 

Em Portugal náo á exercito. 
E pod!a-o avêr; porque podia 

avêr oficiais e podia avêr solde dos. 
Tem-o mostrado btm a dedi-

cação dos nos nossos midtares em 
Africa. 

Se para muitos oficiais a Africa 
tem sico a pedra de toque da sua 
covardia e da sua venalidade; para 
muitos também ttm aquiiitado as 

qual idades de d e i i c a ç ã o pat i ió ica, 
de coahecimentos profi s onais que 
muito os onrão . 

O póbre do soldado ignorante, 
boçal, sem instrução militar tem 
mos t rado pela sua r> z igração, pela 
sua eroicidade, pela sua dedicação 
as qual idades supsr iôres da nossa 
raça 

Ma< não é isso que importa aos 
que dirij m o exercito. 

O que importa é que aparente-
mente o exercito pareça bem ves-
tido, bem municiado, e de obedien-
cia céga e pronta . 

E por ?sJO se fazem todos os 
sa.r if icios, por isso se fazem todo-
os castigos, por is o se cometem 
todos os abuzos de podêr. 

E é jeral a lei tanto para o sol-
dado con o para o oficial. 

Se á uma o í d e m a cumpri r , e 
se alguém se esquiva a ela; são 
tí dos CÍ stiga ios sem dis t i rção os 
que realmente se quizerãa fur tar a 
cuidados e c&nceiras, e os que, por 
motivos seiios e para ponde ra r , 
t iverão que alegar razÕ s que 
forçavão a ex 'mir-se ao cumpri-
r m m o d a rder r , e pareoêrão assim 
t r prat c do um acto de de iobe -
d e icia. 

O exercito e m Por t rga l castiga 
apar n ias, louva aparências , e só 
de aoare ;c;as vive. 

J O Ã O D E M E N E Z E S 
Este pósso querido amigo, e um 

dos mais distintos jornalistas portugué-
zes vai abrir em bréve, na capital, 
banca de advogado. 

João de Menezes é intel jênte, 
átivo, trabalhado", tem experiência 
grande da vida, conhé-e bem o meca-
nismo dos tribunais, é arguciôzó, po-
lemista brilhante e incizivo; tem diante 
de si um largo futuro de triumfo e de 
interésses. 

Não fica a sua pena, por isso, per-
dida para a propagâada républicana. 

Temos a bôa nova de que João de 
Menêzes vái começar coliborando no 
Norte, po~ o que felicitamos o ró sso 
coléga do Pôrto. 

João di Menezes que é um oradôr 
duma dialética subtil, insinuante,, per-
suaziva, é. um escrirôr de mérito, raro 
pelo seu sabêr, pela sua chrêza, pelo 
seu estilo brilhante, pela sua linguajem 
viva pelo seu espirito acerádo, pela 
sua ironia cortante. 

Parte brevemente para o extranjei-
ro, em viájem de estúio o r ó so amigo 
e correlijiorário dr. Anjelo Fonseca. 

Vai continuar no estranjeiro estu-
dos de á muito começádos em Portu 
gal que prométem o aparecirrêato por 
bréve no nósso prquêno meio cRati-
fico de óbras inprirádas pelo espirito 
de uiilidaie social que distingue os tra-
balhos ciêntificos dêste trabalhador ex 
cécional. 

Boa viájem. 

O en,;aio das bandas rejimentais, 
que ão de tocar durante a missa cam-
pál, coméção no dia 29. 

Paréce que o ensaio se rão realiza 
rá já no teátro circo, mas sim no jôgo 
da bóia da quinta de Santa Ciús. 

Não está também ainda determina-
do qual o local em que se dirá a mis^a, 
esperando-se sôbre êste, como sôbre 
outros pontos, a decizão de sua majes-
tade el-rei, que vi^á assistir ás mano-
bras com sua majestade a rainha, e o 
príncipe nal, que irão ospedar-se no 
Bussáco na caza do cão. 

Manifestação liberal 
A ideia de uma manifestação liberai 

em Aveiro por ocazião da procissão qu«? 
ali intenta levar a cabo o clericalismo 
vai tomando vulto e recebendo adezõi-
.de tôda a parte. 

O Pôrto, como está nas suas tradi-
çÕis liberais, mostra-se ainda desta vês 
á frente do movimento, e as corpora-
çõis operádas organízão grupos que irão 
juntar se á manifestação advogada, com 
tinto calô" como oportunidade, pelo 
nosso coléga do Povo de Aveiro. 

A manifestação não pôde nem deve 
considerar-se como ofensiva da relijião 
do Estado. 

E' uma manifestação legal de ideias 
sem propózítos ofensivos para a relijião 
do Estado, sem provocação aos que in 
tentão fazêr uma manifestação ultra-
momana. 

Os liberais portuguézes pretendem 
apênas afirmar o direito de rranifestar 
aito as suas opiniõis, uzando do direito 
que a lei II es concede, e que se lhes 
não pôde negar. 

Os iiberáis portuguézes afirmão êsse 
direito, e maniféstão o seu dezêjo de 
vêr cumprida a lei, afirmando mais uma 
vês a ideia de que o clericalismo importa 
um verdadeiro perigo para a liberdade 
em Portugal. 

Na última manifestação de Aveiro, 
a sutorijade superior proibiu qs discur 
sos, a expansão das ideias, o único modo 
de as afirmar"e de ss tornar conheci-
das, proibiu os vivas, os gritos que as 
exprimem na sua maior fôrça e conden-
são. 

A autoridade deixou ?pênas aosli 
òeráis a facul.lade de se fízêrem acóm 
panhar de raúzicas, deu lhes apênas a 
Lberdáde de deitarem foguêies, com c 
elevado critério de cabo de policia em 
serviço de arraial. 

A comissão promotora não quis 
transformar uma omenajem de respeito 
nam cortejo de bandeira de santo mila-
greiro e prescindiu da manifestação. 

Fês bem. 
E' necessário que não os acompanhá-

mos nos seufe processos. 
Deixêmo-los no engodo do foguête 

e da filarmónica, armando ao réclame 
na exibição de uma procissão gro'êsca 
como um cortêjo de arlequins em pa 
rada de feira concorrida, deixêmos pas 
sar múzicas e cantos ridículos e conser 
vêmos a serenidade e o desp êzo que 
me é e quem tão baixo pói a sua digni 
dade, amesquinhando a sua intelije.icia 

Deixêmos passar o que é ridículo e 
desprezível, sem rirmos e sem nos eno-
jarmos; porque acirra do nôjo, que o 
procésso inspira, dé e estar a consciên-
cia do perigo que encerra. 

Onze de setembro é uma data g!o-
rióza para a istória da umani^aie. 

Foi a 11 de setembro que Vuór Ma 
nuel anexou os Estados pontifícios á 
Italia, e começou essim a ruína do pa-
pado que sem o recurso do podêr que 
tudo esconde, deixou a descoberto a 
marcha da igrêja, no seu movimento 
involvente de batalha contra a liberda-
de e contra o progresso. 

E' essa data que marca a fiaquêza 
da igrêja, foi éla que a deixou a desço 
berto e mostrou a ação dejenerativa 
que o papado tinha tido na raça latina, 
foi assim que se demonstrou que só a 
relijião fizera a nossa inferioridade dian-
te dos anglo-saxõis. 

E' uma da a glorióza, afirmando uma 
grande conquista. 

E' um padrão marcando uma nova 
era de progresso, de civilização. 

A intriga diplomática, a que dêsde 
então se viu obrigada a igrêja, mostrou 
a torpêza dos seus processos, a sua 
marcha falsa e insidióza, a exploração 
dos expedientes de ocazião, a necessi-
dade que tinha de espalhar a intriga e 
a discórdia para se conservar, para ir 
pouco a pouco readquirindo o podêr 
moral em que Vitór Manud déra um 
tão grande golpe-

Os liberáis celebrando esta data, 

móstrão a sua solidariedade com os 
que t |em conseguido a elevação da raça 
latina, decadente e quázi desprezada, 
p lo combate contra as forças do cleri-
calismo reacionário. 

Os libíráis devem proiestar contra 
êsses cortêjos ridículos, que com o nôme 
de procissõis se exibem diariamente, que 
tão baixo nos põem na opinião dos ex-
tranjeiros que os obsérvão. 

È' necessário protestar contra a os-
tentação da nossa ignorancia, do nosso 
atrazo social, é necessário protestar con-
tra o clericalismo que a promove que-
rendo mostrar a sua fôrça, numa pa-
rada de cretinos e sacristas industnózos. 

O tambôr corneteiro que, como com 
justa estranhêza noticiámos, fôra espa-
deirado durante os exercícios dos rezer-
vistas por um capitão do 23 foi conde-
nado a 12 dias de detenção rigoróza 
com o motivo de avêr respondido deza-
bridamente ao capitão. 

Tem sido esttanháda a severidade 
da pêna, a rapídês do castigo, não se 
louvando, em jeral, a prontidão com 
que se organizou o processo e se con-
denou o réu. 

O soldado limitou-se ao que consta, 
que ia por ordem ou licênça do seu 
sar jênto. 

Nada mais se dizia, ao contar-se o 
facto, estranhando por isso todos a 
prontidão do castigo e gravidade da 
pêna. 

Se o sddado respondeu dezabrida-
mente, a resposta do capitão foi egual-
mente dezabrida, melhói' fôra por isso 
deixar continuar nas fileiras o soldado, 
que, entre^aado-se docilmente e sem 
defêza ao castigo que quizérão dar-lhe 
mostra ser submisso e obediente. 

Se ouve dezabrimento dum lado, do 
outro a resposta não foi mais dôce. 

Mandáva por isso a justiça que se 
instaurassem dois procéssos e se dés-
sem duas condenaçõís. 

Dís se que a rapidês e a gravidade 
da condenação pretendem sêr mais 
uma condenação do procedimênto do 
público que abértamême se manifestou 
contra a brutualidade do áto, do que 
um áto disciplinar necessário. 

Se u l é a condenação do soldado 
é duplamênte injústa. 

O público andou no justo direito de 
avaliar um ato fúblico. 

O exército está como tôdo o nosso 
organismo social sujeito a discussão. 

O fôro militar é uma garantia, mas 
garantia de equidade, de justiça, de li-
berdade, não garantia de dezegualda-
de, injustiça e opressão. 

A imprensa tem o devêr de seguir 
e orientar a opinião pública e o exér-
cito não tem para éla outros pnviléjios 
que não tenhão zs outras classes. 

A necessidade de intervenção do 
público no fôro militar está bem de-
monstrada por tôdas as peripécias do 
vergonhôzo processo Dreyfus para que 
sêja precizo demonstra la. 

A atitude do público depende da 
opinião em que está aa completa inuti-
lidade e perfeito desperdício das mano-
bras que tão ostentozamente se vão 
fazêr. 

O publico não vê soldados, porque 
não á exército, vê apenas populares a 
quem se envergou uma farda, a quem 
se fazem umilhaçõis, sem vantajem, 
simplesmente para os fazêr figurar 
numa fárça ridícula. 

O público pensa apênas no dinheiro 
tão ínuulmênte dispêodido para satisfa-
ção de vaidades; por isso vê de má 
vontade exercícios e manobras. 

O pu. lico inaigna se por vêr tra-
tar soldados pela fórma que a polícia 
tráta bêoados e dezordeiros das ruas. 

E mais nada. 

O sr. Artúr Ribeiro d'Almeida foi 
transferido de segundo aspirante da 
repartição de fazenaa do concelho de 
Coimbra para 9 de Mafra. 

I 
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AOS LIBERAIS 
N o intuito de unir os laços in-

dissolúveis da fratern dade social e 
fazer triunfar mais uma vez a su-
blime Verdade e a inconte tavel 
superioridade da Sciencia, lembra-
m o s aos nosso» dedicados an igos 
de Lisboa, Pufk? .e Cjimb>a que 
promôvão excursai- «de recr eio e de 
p r o p ^ a r v W - á Cov lha, e,t.\ labo-
rióza cidade que ainoa não se 
emancipou do jugo dá f^rro da 
seita negra, dessa nefanda seita 
que trabalha activamente por ani-
quilar a Liberdade — inimiga ca-
pital dos seus malvados intentos. 

Os nossos amigos serão rece-
bidos por um punhado d'op:rários 
a indivíduos d'outras classes so-
ciais que põ?m de parte as suas 
conveniências para lhes provar a 
sua completa s d e z ã o e o seu re-
conhecimento pelo bem que lhes 
proporcionarão, preparando os es-
píritos, não a receberem i le ias fal-
sas, mas sim a expressão pura e 
simples da Verde de. 

A V a n t s e não olvid<m a Co-
vi lhã! 

(Jm grupo de livres-pensadôres. 

O sr. reitor da Universidade, em 
cumprimento do oficio do ministério 
dos estranjeiros que lhe perguntáva, 
como noticiamos, em nôme da legsção 
da Rússia o módo de obter os traba-
lhos académicos publicido*, ofi:iou ao 
dírétôr da bibliotéca da Universidade 
perguntando lhe se avería disponíveis 
os trabalhos dos trê§ últimos ânos. 

O sr. dr. Mendes dos Remédios 
com a solicitude que o carateriza, res 
pondeu pondo á dispozição do sr. rei, 
tôr da Universidade seis exempláres 
de cada um dos trabalhos scadémicos 
seguintes, que abranjem um período 
maior : As veias das extremidades 
(Teixeira de Carvalho); A farmacia 
e o exercido profissional (Luís d'Al-
meida); O Chá (Victor Aires Mora) ; 
O fósforo e os seus principais compôs 
tos (José Alves Sobral); Solanaceas 
medicamentosas portuguesas (J. Cipria 
no R. Dinis); Um cáso de cancro ve 
Sical seguido de mórte (Ar.jelo Fonsece); 
Análise critica de Seroterápia do te 
tano dr. Bru ^o Rodrigues (id); Debate 
ijiénico (id); O gonococo ( i i ) , O corpo 
tiroide (Luís dos Santos Viégas); O 
poder antisético do iodofo>mio (Anj-lo 
Fonseca); As inoculações cerebraes no 
tratamento do tétano e o tétano cere-
bral (id); SMecanica do sistema sangui 
neo dos vertebrados (li. Tamagn ni 
Encarnação); oA sinfiseotomia nas vi 
ciaçôis pélvicas (Lucio Martins Roch-V, 
^Dejenerescência (Albino Pacheco); Té 
Ses de Medicina (id); oA doutrina da 
imaculada conceição na Universidade 
de Coimbra (Ribeiro de Vasconcélos); 
1Discurso pronunciado na Real Capéla 
da Universidade nas exéquias de D. 
João 3," em i8§o (id); Theses Universa 
Theologia (Josephus Guimarães); O 

problema da orijem da família e do 
matrimonio (Alves dos S ir to ) ; 7\eli 
jião e ciência (Francisco Martins); T{e 
lij ião e patriotismo (id); Oração fúne 
bre (id); Theses ex Universo'ju-e (Jo 
sephus Reis); òd vida do direito civil 
(Abel de Andrade) ; Theses ex Univer 
so Jure (id); Estudos sobre o codign 
civil português (Teixeira d 'Abreu) ; 
Theses ex Universo Jure (Afcnsoo Cos 
t a ) ; Comentário ao codiga penal por 
tuguês (id); Os peritos no processo cri 
minai (id); cA igreja e a questão so 
ciai (id); Seguro de vidas (Alvaro Vi 
lélej; Theses ex Universo Jnre ( i d ) ; A 
revisão no procésso criminal (id); Te-
cidos líquidos dos animais (A. Veládo 
Fonseca) ; Oscilaçôis elétricas ( d ) ; Té 
ses de filosofia natural ( i d ) ; Fenóme-
nos magnetoóticos (Anselmo F/:rrá ) ; 
Téses de filosofia natural ( i d ) ; Teses 
de Matemática (Smónio Páis) ; Séries 
de números (id); Introdução á teoria 
dos erros das observaçõis (ia); Intro-
dução á teoria da dissociação elétrol> 
tica (Alvaro B^stc); índices cefálicos 
pos portuguêses (id); Téses de filoso-
fia natural (id); Os raios catódicos e 
os raios X (id); Téses matemáticas 
(id); Sobte a equação de Laplace (id); 
Liifõis de esterequimica (d); Téses de 
éMedicina (A. de Pádua) ; T)avos am 
flats aã neurastenia (F. Basto) \ 
9 alcoolismo ^Serras s $úy»)jAjerf! 

ditaridade da sífilis (id); O clima de 
altitude (id) 

Além déstas óbras, o sr. dr. Men 
des dos Remedios pôs á dispozição do 
sr. Reitor exemplares do seu estudo 
sobre a btbha ebraica manuscrita da 
Bibliotéca da Universidade, do Arquivo 
bibliográfico da mesma bibliotéca, e 
dos ânuários de <J8Q8 a 1899, 1899 a 
1900, 1901 a 1902, 1902 a 1903 e 1903 
a i g ^ . 

A tróca com as uviversidades rus-
sas fica se fazendo permanentemente 
por djzéjo do sr. reitôr da Universi 
dade. 

Publicámos ôje os versos de D. 
Francisco ViUâespesa, que em digressão 
de estudo e de vizita aos poetas portu 
guêzes da jeração nova, anda percor-
rendo o nó so país. 

Pouco se demorou em Coimbra, 
mas nesse pouco tempo têve a amabi-
lidade de deixar para a Resistência os 
vérsos que ôje publicamos e que devê-
mos ás solicitaçõis de Mário Monteiro 
a quem agradecêmos. 

D. Francisco Villaespesa é um rapás 
cheio de talênto, que compõe pequenas 
jóias literárias cheias de sentimento e 
de emoção comunicativa. 

E' um apaixonado peh literatura 
portuguêza, e na Revista Ibérica, que 
dirije com tanto cuidado artístico, tem 
publicado traduçõis de Eça de Queirós 
Ramalho Ortigão, Eujénio de Castro, 
Silvio Rebêlo, etc. 

Nésta mêsma revista á, além da diré-
ção superior que mostra a orientação 
do seu espirito culto, pequênas jóias 
literárias dignas de um verdadeiro poéta. 

Lembra n o ; a g ó ' a bem La parábola 
dei leproso, pequêno poêroa em próza, 
dum descritivo amplo e simples, dum 
sêntimênto fundo e delicado. 

O módo como D Francisco Villaes-
pesa pinta a admiração dos animais, 
que párão de befcêr, ao vêrem Cristo 
debruçar se sobre o leprôzo e beiia-lo, 
é de tão funda sensibilidade, e tanta 
intensidade emotiva, como a fráze com 
que Anatole France acába a Tileis. 

T o u r a d a 

Oje, na Figueira, terêmos uma tou-
rada excécional á antiga portuguêza, 
com ou nossos melhores caveleiros e a 
nossa melhor jente de pé. 

O curro promete sêr de primeira 
ordem. Os biis fôram apartados com 
cuidado na ganaderia dos srs. Roberto 
& Roberto, de Salvaterra, os mêsrttos 
que dérão o bravíssimo gado de 8 de 
setembro do â i o passádo. 

O grupo de forcados do Rúbatejo é 
excelente. 

Tudo promete que ôje será um dia 
de festa para a Figueira, demorando se 
naturalmente os foras eiros a no; tepa a 
vêr o circo M^ejstrik, os espé'áculos 
que agora abundão nesta encantadora 
praia. 

Nota final. Manud Cazimiro tem 
de estar na manhã da corrida em Vi 
zeu e virá de lá em automovel para a 
praça. 

Manuel Cazimiro vá i . . 
A quê ? 
Apartar gado? 
Não! 
Toureai ? 
Também não! 
I r á nutr a dessas aventuras tão cá-

ras a toureiros, levados pelos olhos p^ê 
tos duma dôna de Vizeu, a terra dos 
mais lindos olhos prêtos? 

Qual! 
Manuel Cazimiro vái votar nas elei 

çois d-i Sarna Caza da Mizeric.órdia. 
Manes do conde de Vimiôzo, cho-

râi um f a d o . . . 

M a t r í c u l a s 

Os dí*s marcados para matri~ula< 
são: na faculdade de teolojia o dia 1 
de otitub-o; 3, 4, 5 e 6 para Direito e 
cursos a réxos ; na faculdáde de Medi 
c i n ? ; b dia 6; e em 7, 8, 10 e 11 para 
matemática, filozofia e cursos anéxos 

A oração de sapiência cá ~e este 
âno ao sr. dr. Luís da Cósta e Almeida. 

C a l o r 
Foi ontem um dos dias de m3Ís 

calôr do verão dêste âno. 
Já ás seis óras da manhã se fazia 

notar o calôr. 
Pouco antes das dés óras, o termó-

metro marcáva 47 a ao sol. A tempe 
ratúra conservou-se altíssima durante 
tç4o o dia. 

NA FIGUEIRA 
28—8—904. 
Ei-las iâ vão, mágras e pálidas, 

caminho do Cazino. Erão seis irmãs, 
e três morrêrão já, tuberculózas. 

Estas coitádas vão no mesmo ca-
minho. 

Os bailes e os divertimentos, o es-
partilho e a vida confiráda das sálas e 
cazinos cávão lhes a sepultura. 

Têem o olhár manso dos cordeiros 
que vão para o matadouro. E eu ima-
jino-as já, todas de branco, estendidas 
em caixõis de setim, branco também, 
listrados de prata, com rendas e rózas, 
a dormir o g rande sôno. 

São as mortas vivas. 

23—8—904. 
Ali sobre os penedos de ao pé do 

Forte, está aquéla simpatica familia, 
que quazi todos os dias encontro em 
meus passeios. O mar retoiça por en-
tre a penedia, e á mistura com o ma-
rulhar das ondas, escuto as rizadas 
francas e sadias das senhoras. 

Uma creancinha mergulha os bra-
ços nús na areia, e a espuma, branda-
mente, vem beijar lhe os pequeninos 
pés. 

O vento faz palpitar as bandeiras 
das barracas, e sacode me o fato e o 
chapéu. 

Lembro me de um amigo e pa-
rente meu que todas as vezes que aqui 
vem, fála entuziásticamente de um 
Cazino-Hotél, que, se êle tivésse di-
nheiro bastânte, farí i construir aqui, á 
beira-már, sobre os penêdos, e onde, 
numa larga explanáda, e sob uns tol-
dos brancos, as crianças e nós pas-
saríamos o dia a ver o mar. 

Bôi e jeneróza ideia não é ver-
dáde? 

2 4 - 8 - 9 0 4 . 
Rodeião-me quatro garotitos, que 

vêem interrompêr me a leitura, a que 
estava entrégue, deitádo sobre a areia. 

Fêcho o livro, e convérso com êles. 
Olhão-me primeiro com cérto espanto, 
rras acábão por se familiazár comigo. 

Um dêles sábe lêr, e todo orgolhôzo, 
em vós alta, a dominar a vês do mar 
destacando muito as sílabas, lê uma 
pclávra do meu livro. 

Pensão mais no futuro do que eu 
julgava. 

Um trabalha, como aprendís de 
pintor. Tem írêze ânos; e o seu grande 
sônho é ir para Lisboa, pintar-tabolêtas, 
e ganhar cinco tostõis diários, para 
mandar á mãa. 

Outro tem ido já ao mar, em bárco 
de pésca, e em mau têmpo, cônta êle. 
Quér sêr marinheiro, como o pai, e 
embarcar para muito lônje. 

Outro, o mais pequêno dís me que 
a mãi ainda o não deixa ir para o oficio, 
mas que á de teimár e á de ir porque 
F , um outro, da mesma idáde, não é 
mais do que êle, e já anda no sapa 
teiro. 

Finalmente o ultimo, um bélo tipo 
de garoto, de cára muiro rizônha e 
bonét á bâada, descréve-me as par 
tidas que fazia ao méstre, e fála-me 
das gasêtas que dáva á escóla, mas, ar-
repêndido, e com am cérts ar de deza-
fio, dis, virando-se para o Ri imundo, 
o sabichão do grupo: 

— Ei de voltar á escóla, e ainda 
ei de sabêr mais que a til 

A'! que bom seria que todos os 
nossos rapázes, os da nóssa eguáiha, 
pensássem dêste módo, e tivéssem estas 
ambiçÕis, estes sonhos belos, cheios de 
atrôr ao trabalho e vontáde de s a t ê r ! 

C. F. 

LITERATURA E ARTE 

Vizita 

De vizita ao sr. dr. M nuel de Oli-
veira Chaves e Castro, estão nesta ci 
dade o sr. dr. Alberto Ped ô?o e sua 
espôza a sr.a D Ebza Batista de Souza 
Pedrozo, uira das primeiras pianistas 
da sociedade elegante de Lisboa. 

Dos Ecos da Avenida, transcrevê-
mos a última omenajém da imprenba 
de Lisboa ao talento da eximia intér-
prete do reportório clássico, um bélo 
artigo em que D. João da Camara nota 
a execução surpreendente e a grande 
alma da singular artista. 

Posse 
Tomou posse da cadeira de mecâ 

nica celeste, da Faculdade de matemá-
tica, no dia 36, o sr, dr. Sidónio Ber-
m & m Çardâ/o da Pais. 

Nostalgia 
CA Carmen Nevado 

! T o d o yace lo m i s m o l . . . La a lmohada 
d o n d i inclino su moribunda frente, 
allá, en el fondo de la alcoba, siente 
nostalgias de cabellos de otra amada. 

La luna pclvorienta y empc.f isdi 
que reflejó su pali.iéz doliente, 
maõana ha de copiar, indiferente 
de alguna nueva amante la l leg?da. 

I N i d i e se acuerda de la pobre rnuerta! 
Solo cuando la luz solar e:>pira 
y el viento ajita la ventana abierta, 

se estremecen las teclas, y el piano 
parece que nostálgico suspira 
buscando las caricies de tu mano. 

1903. 
Francisco Villaespesa. 

ANGELUS 
Algunas vidrieras se vén i luminadas 
Ilumean 'os hogares. \ io lejos suspira 
una tremula ffaata, y en el aire se aspira 
un h ú n e d o perfume de rosas deshojadas. 

El cárd?no horizonte va apagando su hoguera. 
Una hoja marchita desciende, lent», al sue lo . . . 
!Va á reccjer el Angel, para elevaria al cié!o 
de la tarde que muere la plegaria postrera! 

La luz se v a . . . En las sombras dei cai lado aposento 
aletéa un murcielago, c o m o um presentim :ento. 
rozando nuestra frente . . . Una ínmensa amargura 

el corazon oprime, y en tán solemne hora 
el a voz de la campana parece que murmura . 
— U n alma sube al c i e l o . . . Alguien se ha muerto. Llora. 

1904. 

Francisco Villaespesa. 

D. Eliza Batista de Soaza Pedrozo 
E' vê-la sentáda eo piáno, como 

toda se transfigura. 
Sob seus dêdos maravilhôzos os 

agrupamêntos de nótas crião vida, 
riem ou chorão, contão scênas pasto-
rais de infinita doçura ou lamentão-se 
na mais espiritual das linguajens. 

São outra vês os traiores jenios da 
umanidade em comunicação comnôsco, 
suas paixõis redivivas: alegrias que fa-
riao empalidecêr a do sol, cíôres fun-
das que suas al tras entenebrecêrão. 
Mas entre estes dois extremos que va-
riedade de sentimentos, e rium mêsmo 
sentimento quantos mil cambiantes! 
Numa pauta de cinco linhòs, uns pon 
tos pequeninos ensinam o caminho da 
paixão, como d'antes as estrêlas no 
mar guíavão os navegânt-s. 

D. Eliza Batista de Souza Pedrozo 
tem de grande artista a &ltm alada a 
conduzi-la aos altos cimos que se tin 
jern no azul celéste, e o corsção.a sen 
sibilizar se com a expressão do senti-
rrênto alheio. E ' naquélas rejiõis, mais 

próximas da fonte pura da lús, que as 
almas dos jéníos se revélão. E ' depois 
de subir, de subir muito, que se lhes 
ouve e percébe a expressão do sentir 
confiáda á melodia. 

Mas ainda não é bssfante; ainda e 
precizo ao artista executante cuja alma 
vibra em unisonO com a do artista 
criadôr, acordár por sua vês naquêles 
que o escutão o entendimento, a lús, a 
auróra num sorrizo ou a umanidáde 
numa lágrima. 

A' senhôra e maravilhóza artista a 
quem endereçámos estas linhas tão 
umildes quanto sincéras foi sempre o 
nosso aplá jzo, a êsse grande tslênto 
pociêino», sem esciúpulo ae demaziádo 
enthuziásmo, classificá-la entre os me 
lhóres dos melhóres cultores da mu 
zica em Portugal. A dadiva que Deus 
fês, aperfeiçoada pelo trabalho, en 
grandecipa pela culto da arte, não a 
esconde egoísta, não a guarda cióza 
Sincéro aplauzo lhe revelou por vêzes 
o nosso encânto; digão-lhe estas linhas 
agóra o nosso agradecimênto. 

João da Camara. 

Obras 
Tem continuado a obra de canali-

zação de exgôtos, andando-se agóra a 
trabalhar nos da Couraça dos Após-
tolos. 

Apezar de sêr para esperar encon 
trar nas excavaçõis d'aquêies terrênos, 
que atravéssao uma rejião outr'óra 
fortificada, e que no século XVI so 
freu uma remodelação compléia, objé-
tos antigos e curiózos nada se achou 
além de algumas moedas insignifican-
tes e sem valôr. 

résK» jnscri0çs lieixj ^ 

recido. O local está porém já marcado 
por um achado capital para os estudos 
arquiolójicos. 

Foi nas demoliçõis que se fizérao 
da-s antigfis torres que estávão juntas 
do arco de S- Caitano, ôje demolido, 
que se encontrou a inscrição célebre 
que mostrou que o nome de Coimbra 
de ôje fôra Emínium no têmpo dos 
romános e que veiu assim acabar de 
vês com um problêma muito debatido, 
pondo os antigos itinerários militáres 
romános dcacórdo çonj a topografia 
a f V i L 
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Feira 
Continúa aberta a feira de S. Bar-

tolomeu, onde se não tem feito, como 
éra de esperar, grandes tranzáçÕis co-
merciai?. 

Esta feira está ôje completamente 
abandonada e é quázi excluzivamente 
frequentada por negociantes de Coim-
bra que vão armar barráca a finjir que 
viérão de fóra para os ranchos que 
pássão para a romaria do Senhor da 
Sérra. 

A feira dá porém á noite uma gran-
de animação á Portájem e ao jardim do 
Cais. 

Na última quinta feira, em que avia 
múzica no passeio, o aspéto era real 
mente bélo pela grande t.fluênda de 
senhoras, com as vistózas e frêscas 
oilétes, que agó~a são m o i t . 

O corêto cheio de lú< era de um 
efeito surpreendente, e a distancia, os 
florõis e a renda de férro iluminádos 
dávão-lhe o aspéto de um ca amanchão 
de flores. 

De dia a feira está completamente 
abandonada. 

Apezar da animação que a feira dá 
ao cais condenamos a sua colocação 
que tradicionalmente se fás n^quêle lc-
cal. , 

E a entrada da cid?de e por isso 
pouco próprio para o estabelecimento 
de uma feira insignifiíante que vem ti 
rar o aspéto elegante que lhe dá o cais 
e o rôvo arranjo das ruas. 

Paréce nos que melhor ficaria r o 
rocio de Santa Clara, local vasto, onde 
teríão cabimento as barrácas tanto de 
espétá:ulos como de negociantes. 

O único inconveniente que podii 
têr a sua colocação nêste locfl seria a 
feira dos 23, mas o rocio é bastante 
grande para dar espáço para tudo. 

Fôrão concedidos trinta dias de li, 
cença ao sr. Adriano da Silva Ferreira-
escriturário de primeira clásse na 2." 
diréção dos serviços fluviais e mariti 
mos. 

BIBLIOTECA DA UNIVERSIDADE 

Apezar de serem férias continúa 
abérto este estabelecimento. Foi porém 
alterado o orário. A Bibliotéca da Uni 
versidade, que du>ante o âno iétivo está 
abérta das 10 ás 3 da tarde, abre agóra 
ás 11 da manhã e fecha ás 3 da tarde. 

A bibliotéca é diariamente vizitada 
por um grande cumero de forasteiros. 

O sr. dr. Mendes dos Remedios 
anda procedêndo á catalogação das 
óbras que se consérvão por catalogar 
nos depózitos da bibliotéca, organi-
zando a sécção de belas ártes que tem 
sido muito descuráda apezar de avêr 
nas coléçõis universitárias óbras anti-
gas que mostrávão o Ínterésse que em 
têmpo avia merecido este ramo de es-
tudos. 

Na remcção dos livros, deu-se com 

um códice nranuscrito em pergaminho, 
endo curiózas letras iniciais ilumina 

das. 
O manuscrito que é volumozissimo 

encerra as pandéctas e outras óbras ju-
rídicas e é do século XIV, como mós-
trão os caratéres da escrita e do de-
zenho, e uma pequena nóta perdida 
no meio do volume. 

A catalogação dos manuscritos a 
cargo do sr. dr. Augusto Mendes Si-
mõis de Castro continúi a sêr feita 
com o cuidado e escrupulo qu? distin-
guem o erudito bibliófilo. 

Manobras d'outono 
O s aspirantes, em tirocinio na Es-

cóla Prática de Infantaria, fôrão m>n-
d drs aprezentar-se: 6 em caç dô 
res 1, 4 em caçadôres 6 9 em infanta 
ria 7, 10 em infantaria i5, 8 em inf n 
taria 23 e 5 em inf nt?rirf 24, ficand» 
o- restantes ás ordens do diiétôr j e a 
dos exercicios. 

Deve chegar no dia 3o a Coimbra, 
iodo aquartelar na Escola Agrícd , a 
2 a bataria do grupo a caválo aquarte 
lada em Quelus. 

Vem comandada pelo sr. capitão 
Jozé Corrêa de Mendonça e partiu de 
Lisboa no dia 23, chagando a 24 a T ô 
res Vedras, no dia 25 ás Caldas, no 
dia 26 a Alcobaça, descançando ontem 
e cje em Leiria, devendo estar ámanhã 
em Tomar , donde seguirão para Coim-
bra. 

No dia 24 partirão pela via ordiná 
ria p i ra o Bussaco n grupo de baterias 
de artilharia 3, e o trem rejimental e 
de combate do batalhão de caçadores 6 

O batalhão de caçadores 6. e o grupo 
de artilheiros fô"ão passados em revista 
na véspera da partida de Santarém pelo 
sr. jeneral Craveiro L pes que, satisfeito 
com o aspecto magnifico das t r o p a s 
mandou cessar o cumprimento das pê 
nas disciplinares. 

Está néc ta cidade com sua espôza 
o sr. Pedro Róxa, nosso dedicado eor-
relijionàrio, que veiu vizitar sua filha 
e seu jênro, o sr. Augusto Martins. 

D O B R A Z I L 

Eu Pedro Aguiar de Melo, chegado 
á 12 ânos, declaro*que sofrendo eu e 
várias pessoas d) minha familia de 
doenças no estomago e nos intestinos 
recorri a muitos remedios, passado 4 
ânos sem encontrar alívio a meus ma 
les finalmente tomei as pílulas anti-dis-
péticas do dr. Heinzelmen, remedio 
feito com érvas dos mátos do Brazil, 
conseguindo me curar radicalmente em 
poucas semanas. Por ser verdade, para 
bem dos que sofrem e por gratidão, 
mando fazer publicar esta declaração. 

Pedro Aguiar de Melo. 
(negociante de vinhos) 

As pílulas do dr Heinzelman feitas 
com vejetais d s matas brazileiras, curão 
em pouco terrpo todas as moléstias de 
estorrv go, figados e ntestinos. 

D póz to em Coimbrã Rodrigues 
d S lv & C a , Rua de- Ferreira B j r 
ges. 

64RKIS DE FERRO M COIMBRA 

O R A R I O 

Nos mezes de AGOSTO E SETEMBRO 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rna infante D. Augusto 

A N Ú N C I O S 

EDITAL 

P a r t i d a s 

(38) Folhetim da "REZISTENCU" 

x u 
Os adeus 

Esta cêna teria com certeza um 
rezultado dezastrôzo para alguns dos 
assis'êntes, e a intervênção de Catarina 
em bréve seria impotênte, se entre 
tanto não tivésse chegádo o velho e 
venerável barão de la Bourdaisière. 

Como sábem, este vélho não tinha 
assistido á excomunhão; retirára-se para 
o seu castélo desde que vira Ombert 
decidido a atacar o mosteiro, 

Este abandono não provava que 
gostásse pouco do jênro: tê-lo ia *ju 
dádo contra o proprio diabo; mas, 
contra os monjes, sabia que éra abso-
lutamênte inútil e que não faria senão 
perder se a êle sem dar nenhum au-
xílio ao barão de Roche Corbon. A 
sua vélha experiência tinha o confirma-
do na ideia de que nada pôde prevale-
cer contra a igrêja. 

Roch, o canhoto, que, como o vélho 
barão, se encontráva solicitádo pela 
sua devoção timoráta e p e h dedicação 
pelo excomungádo, fôra de Roche Cor 
bon a Bourdaisière levando a noticia 
dos dezástres do seu âmo. 

O sire de la Bourdaisière, para con-
ciliar o mèdo da relijião com a ternura 
jpaterpl} esperára até á tarde, 0 0ra 

Liga das Associaçõis de Coimbra 
A V Í Z O 

E m conformidade com o disposto 
em o n.° i3.° do art. i5.° dos estatutos 
da Liga, são avizádos os interessados 
de que o rela'órío e contas e parecer 
do consêiho fiscal da jerência de 1903, 
pódem ser examinádos por espaço de 
i5 d''as, a contar da data do prezênte 
avízo das 8 ás 9 óras da noite, na séde 
da mesma Liga. 

Coimbra, 27 de agosto de 1904. 
O Secretário, 

Joaquim Teixeira de Sá. 

P/IODA I L U S T R A D A 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretôra: D. LEONOR MALDONADO 

C'>n<lii,Õ38 de assignatura: por anno 
com 1:80U gravuras era prelo e collori-
das, b'2 moldes cortados, tamanho natural 
52 riúiuer s com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5$000 réis. 

Semestre, 26 r úmeros com 990 gra 
vuras em pieto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$5U0 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras era preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1$300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados era todos os géueros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de tantaziu, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a ti adução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

em que o campo estáva dezérto, para 
vir vêr o jênro, consolá-lo, aconsel iá-lo, 
sabêr emfim o que quei la fazêr Catarina. 

O barão viéra só, seguida de lônje 
por Roch, o canhoto que ficara ao pé 
do 'ochêdo por os seus f ácos pulmõis 
não podê rem respirar o ar respirado 
por um excomungádo. Ninguém os en-
contrára; por isso o si"e ficou tão con-
trariado, como desconcertado, quando 
se achou em piezênça de três monjes,' 
que o surprtêndêrão assim em flagrante 
delito de caridáde erétna 

Dom Luce voltou se para êle, e 
olhando o sevéramênte, disse lhe: 

— Senhô", é necessário que este-
jais bem cérto da vossa condenação 
etérna para vos importardes tão pouco 
com as órdens da igreja. 

— Vênho, pelo contrario, aqui por 
respeito e obediência ecleziástica, meus 
padres, porque vim para levar minha 
filha, que, só a mim tem por pro té tô \ 

— Nós sômos também protéiôres 
das vivúas, disse o terceiro monje, que 
parecia têr muita vontade de dizêr al-
guma coiza. 

Catarina l evantou-se . 
— Estou pronta, disse éla ao pai. 

Adeus, O m b e r t . . . 
E supriu o que não podia dizêr por 

um olhar de amôr e tristêza inefáveis. 
O conde Adhémar, que o leitor já des-
cobriu por baixo do seu ábito de monje, 
disfarce a que totráva gôsto, estáva 
naquêle momênto pérto déla. 

— A'manhã! disse. 
E aquéla única palavra, pronun-

ciada com acênto de ciúme e de pai-
xão, fês passar utpa nuvem pelos olhos 

MANOEL DE SODSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor—Moura Marques 

Do largo das Ameias 

de Catarin e subir lhe o sangue á 
fa es. O sire de la B urdaisière saiu 
com éla sem se têr atrevido a olhar 
sequér para o jêoro.. 

Os três monjes sai ão lógo com um 
ar de triunfo e de insulto que nào 
poude todavia arrancar n«.m uma pai -
vra, nem um jésto ao fogô o Ombert 

O excomungado compieênuêra por 
fim que não devia gastar em vão a 
sua cncrjia e que uai nobre silêncio 
convjnha ao seu infortúnio. A a t á ^ , 
alem d'isso, de têr a pióva de que Ca 
laruia não o amava, como teria querido 
sêr amádo e como merecia tê-lo; o que 
durante muito têmpo fôra duvida, e 
se tornára com o ultimo fácto uma con 
vicção; mas o que continuáva sêndo 
um enigma para êle, éra o iródo d 
procedêr de Catarina tanto pessoal, 
como com êl;, e sôore tudo a intelijência 
roisterióza com os frades de M .rmou 
tiers, intelijência que mais tinha adivi-
nhado que percebido. Utca ideia terri 
vel lhe avia mesmo passado pela ca 
bêça e o fizéra córar, mas tinha-a re-
pelido como vergonhóza, 

— Nao, disse, o que déve avêr nisto 
tudo são intrigas femininas e tnais náda, 
intrigas de relijião; mas Catarina não 
me âina, isso é que é rial. 

Todas éstas ideias se passávão no 
seu espirito, em quanto do alto do ter-
raço via partir juntos a mulhér, o so-
gro e os beneditinos, isto é : o que mais 
amáva e mais odiáva no mundo. 

Não érão os monjes que devião 
cauzar as suas maióres côres. 

Catarina momáva no seu caválo 
sjue estava pronto, e 9 barão nç dêle, 

8b 3om manhã 
9 >3° 

10 .3o 
11 
11 ,3o 
12 
12 ,3o 
1 
1 .3o 
2 
2 .3o 
3 ,3o 
4 3o 
5 ,3o 
6 ,3o 
7 >3o 
8 .3o 
9 _ 
9 >3° 

10 

> 
* ' 
» 
» 
» 
» 

tarde » 
» 
» 
» 
» 

D 
> 

t 
noite » 

» 
» 

Da rualnfaate D. Augusto 

9 
10 
11 
11 ,3o 
12 
12 ,3o 
1 
1 .3o 
2 
2 ,3o 
3 
4 
5 
6 

manhã » 

» 
» 
» 

ta de 

n 

9 „ 
9 ' 3 o 

10 
10 ,3o 

te 
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Do largo das Ameias 
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O Doutor Jo\é Pereira de Paiva Pita, 
provedor da Santa Cá\a da Mise-
ricórdia de Coimbra 
F Í Ç O saber que por deliberação da 

Mêza da mesma Santa Cáza se ácha 
aberto concúrso por espáço de trinta 
dias para o provimento de alguns lo-
gáres de orfãos e órfãs dos seus colé-
jios. 

O s reprezêntantes dos concorrên-
tes a êsses logáres aprezentarão na se-
cretaria os seus requerimêntos dentro 
do referido prázo munidos dos atestá-
dos FX'jidos pelo art. 177.0 do regula-
mênto, a sabêr : certiaão de idáde, de 
óbito do pái, atestádo de pobrêza pss-
sados pelo pároco e atestádo sôbre o 
seu estádo de saúde passádo por um 
dos facultativos da Santa Caza. 

S *cretaría da Santa Cáza da Mize-
ricórdia d Coimbra, 22 de agosto de 
1904. 

O Provedor, 
Dr. Jo\e Pereira de Paiva Pita 

CORES DOS PHAROES 

Verde, indica a Alta; vermelho, es-
tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

Todo o serviço que fôr feito alem 
do indicado neste horário é considerado 
extraordinário. 

Recebem-se annuncios para serem 
fixados no interior de todos os carros 
em circulação pelo preço annual de réis 
i2$ooo, sendo os annuncios e sellos por 
conta do annunciante. 

e os monjes tinhão encontrado as múlas 
que avião deixádo fóra do castélo 

Catarina, ao passar a ponte-leva-
diça, voltou-se e fês um ultimo sincl 
de adeus a Ombert , que, fechado na 
sua sombria imobílidad?, não respon-
deu. 

O conde Adhémar apanhou á saída 
jm olh r, que teria abafádo todos os 

s-us rerrórsos, se os tivéNse tido; mas, 
d e m a i s , a sua conscênca cstav. á muito 
pardyzáda e não poderia despertar 
senão com a saciedade. A vitória éra 
na verdade completa; mas não pro-
curára s mplesmênte um sucésso de 
amô; próprio. 

XIII 

A partida 

Omber t , têndo ficádo só e conhe-
cêndo que estava verdadeiramênte 
abandonado por tôdo o mundo, excéto 
pelos inimigos, e convencido que só 
podia contar comsigo mêsmo, sentiu se 
todavia mais socegádo. 

Não tinha duvidas, não avia por 
isso lutas no seu espirito. 

Preparou por isso com muita pre 
zênça de espirito tudo o que necessi-
tava para viajar, e juntou as jóias que 
tinha para suprir o dinheiro que lhe 
faltava. 

Os senhores, que nêsse tempo vi 
vião^nas suas térras, pou. as vezês tinhão 
necessidade de dinheiro; a maior parte 
das rêndas pagávão se em espécies. 
Além d'isso, Ombert não éra tão alheio 
aos costumes das cidades que não sou-
J?éfse encontrar, guando prec^|9Sf3 ujíy 

A CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

COÍMBRA 
"X/TADEIRAS nacionais e estranjei-

r a s : riga, flandies, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê-
Iha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas c em tôdas as suas aplica-
çÕis. Cimêntos de divérsas márcas, 
cál idraulica e jêsso. Louças sanitá-
rias Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construçois ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo, etc. Láca Japo-
nesa, tinta de esmálte para férro e ma-
deira Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modernos 

Encarréga-se de construçois completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executão-sc todos os trabálhos em 
arpintaria, marcenaria e serralharia, 

para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pezo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de ferro. Concêrtos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos auctores. Mangueiras em lona e 
borracha d<: todas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogõis de férro. 

rários seviçais prontos a trocar uma bol-
sa de florins por algumas jeiras da terra 
de Roche Corbon; o que mais o embara-
çava éra- não têr escudeiro e deixar o 
castélo abandonado. 

Disse consigo que o acazo reme-
diari <"Como quizésse e, tênuo acabado 
os preparativos, pênsou em tomar al-
gum repouzo. 

A fadiga de tantas emoçõis deu-lhe 
um sôno, ainda ajitado por sôahos ter-
rveis . 

Ao rompêr do d a, o báxão desceu 
o pátio e entrou nas Cavalariças, onde 
03 ómens darmas, que na véspera 
ainda estávão ao seu serviço, não unhão 
deixado um só dos caválos do barão. 

— Passou o teu bom têmpo, minha 
pobre Gsbby, disse Omber t acariciando 
a sua égua favorita; vamos sofrêr bas-
tante ambos; mas que me amaldiçoe o 
o céu, se eu não tivér mais cuidado 
contigo do que comigo! 

_ 0 ' 1 O ' ! Sire, a desgraça ja vos 
tornou mais afável: es á bem. O meu 
vóto déve vos dar prazer. 

Ao ouvir éstas palávras, pronun-
ciádas, sem esperar, por uma vós cujo 
som conhecia já, o barão vcltou-se sur-
preêndido e encontrou-se em frênte do 
estranho mêndigo, de Jean Rechin, 
cujos andiájos érão ainda mais estra-
vagantes pela quantidade de pálha que 
lhe ficára agarrada. 

O mêndigo tinha evidêntemênte 
pasíádo a noite na cavalariça onde se, 
arranjára o melhor que poderá. 

iCQVtinúa,) 

A A 
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C o i m b r a 
nstallaçso I roviso ÍÍ : 5 «a da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miudo 

Tabel la de preços de venda a miudo (20 de abril de 1904) 
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Tinto GRANADA 600 120 80 
» CORAL 600 120 80 

» AMETHYSTA 500 — — 

Branco A M A R 660 — 100 
» TOPÁZIO — — 120 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

Prevenção.— Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

Agua da Curia (íVIogofores — Anadia) 
^ulfatada-Calcica 

2 única analysada no paiz, similliante á afamada agua de CONEREXÉYILLE, 
no; Bosges (França) 

Entabelecimento balnear a 2 kiI«metro« da estação de Ilogoforet 
Carros ã chegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO Iflterno: — <Arthritismo, §otta, Lithiasa urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catorrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do saugue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As pnaly; es chirr.ka e microbiologica for< m feitas pelo professor da 

Esco la Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' yenda em garrafas de litro—Preço 200 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

A C Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os 100 kilos franco — Lisboa, io®ooo réis 

Apparelhos, canditiros, lustres, MGOS e mais accessorios 

NOVA LUZ A OAZOLIBíA 
Poder illnminante: ÍOO velas por bico 

G A S T O : 5 réis por óra 

SMandam-se grátis catalogos e preços cort entes 

A . R I V I E R E 
Rua de S. PAUI O, n.° o, i.° andar 

LISBOA 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882* com diploma de méritos 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, - COIMBRA 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para conetrueção e solidez de-telliSes, manilhas, siphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçôes e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

J P r e ç o s e c o n o m í c o » 

150—<§ua ferreira §orges —156 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das da Lisb, a e P< rto, oncon-
tra-ao á venda o mais variado e completo soitimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta uatuiêza. 

Dôces de ovos com os mais finos recheios. 
• TZ>í»ces de fructa de diversas qua l idades , têoos e c r i s t a l i zados . 

Fabricam-se grandes peças de fantasia, própria» 
para brindes. 

"Variada pastelaria em todos os g-eneros, eppe<i»li-
zando os de fi lhado. 

Galan tines diversas. Téte d'Achar. IPatè de 
l ãevre e Foie. 

Saueisses. I'rulin«s de diversas qualidades, visto-
samente enfeitados. P ã o fie lo, pelo sintoma de Margaride. 

Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 
principaes marcas. 

Aifiendoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 
etc., etc. 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e b i sco i tos 

na Couraça de Lisboa, 32 

F A R M A C I A A S S I S Fábrica de ceramica da Pampillioza 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois d»s modificado s que 
acaba de sofrer, é um dos melh res esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diré 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a quirrica e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçSo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abli-
t a d o , sob a direção do sou administrador. 

Esta caza enearreg»-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim como de chamar qualquer des cli 
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análise d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

(Em frente á estação do caminho de ferro) 

M O U R Ã O T E I X E I R A L O P E S & C . A 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis, urinas, etc., ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° gq 

C O N S U L T A S : 
Das io Yg ás 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

F0NOGRAFOS 
Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços dae 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Telha, tipo de Marselha, 
tijolos de todas as qualidades 

e vários materiais de construção 

Os produtos désta fábrica, especia-
lizando a telha, tipo de Marselha, 
impõ*m se pela excelente qualidade da 
matéria prima e esrrê o do f b ico, ob-
tido pelo processo mais moderno e aper-
feiçoado. 

Remetem se tabelas de prêços a 
quem as requizitnr. 

ESCRITÓRIO E DEPÓZITO 
Kua Alexandre Erculano, 233 

P O R T O 

Fabrica: Pampilhosa do cBolão 
Telegramas: Keramos— TORTO 

Telefone 532 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

Potes para azeite 
Vendem se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazêoào 
900 decalitros de azeite, vendem se jun-
tos ou separados. Preços excesbivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.01 84 e 35. 
— Coimbra. 

SEGUROS DE VIDA 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

gESERVA MUTUA 
De NfiW-YOEK 

Correspondente em Coimbra 

J o ã o Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas aa doenças de 
bôoa e dentes. 

Dentaduras desde aa mais simples 
ás mais luxuozas. 

C o n s u l t ó r i o — L a r g o d a S é V e l h s , 

Jhreçom xnoãivom 

Consultorio dentário 
—/wv,/v/w— 

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

Herculano de (Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A T ERREIRA B O R G E S — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

'̂̂ A/VÍAAA/"-
Abriueste novo estabelecimento onde 

se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para oe 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanólas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria 
gravatas, luvas, etc. 

Pede se ao publico a fineza de visitar 
esto catabolecimontj. 

P S b í d ã m " " 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 
Tomam-se seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos c o n t r a o risco de i n -
c ê n d i o . 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
ciouaes e estrangeiras. 

ConfeçSes para ómem e crianças, pelos 
últimos ti/^uiiuoa. 

Vestos para ecleziasticos. 
Camiza«, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

PIIEÇOS HEZU1IIDOS 

União Yinicola do Dão 
Parcetía de lavradores dos melhores 

vinhos poi tugi.&zes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimb a) 

Companíiia de Seguros Reformadora 
A úaica que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E GARANTIDA 

N A 

Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Ilacebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, do que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

O f i c i a l d e r e l o j o e i r o 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo. 
Rua do Visconde da L u s — Coimbra. 

Separa... L ê . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As condipaçõis, bronquites, rouqui' 
deis, ásma, tosses, coqueluche, influe\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrão as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( J f c t e b v i ç a -
d o s J V l i l a g - x - o z o s ) onde os efeitos 
maravilbózos Uo alcatrão, jenumamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiào em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos IOUJ uzo aos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( J L £ e t > u . y a d o s 
M i i a g r ó z o s ) sao eontirmauos, nào 
só por milhares de pestôas que os teem 
uzáuo, mas lambem por abalizados facul-
tativos. 
Farmacia Grieatal — S. Lazaro—Porto. 

Caixa, avulso, uo Porto, 200 réis; 
pelo correioMIU fóra do Porto, 220 réis. 

" E E Z I S T E N C I Í 
CONDIÇÕES D'ASSIN*TURA 

( P A G A A D I A N T A D A ) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2$700 
Semestre 1#350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Auno 2)51400 
Semestre 1$200 
Trimestre 6 0 0 

— 

Brazil e Africa, anno 3)5600 
Ilhas adjacentes, » 3#O00 

ANÚNCIOS 
Cada lmha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores rssintLles, des-
conto de 50 °/0, 

Uommunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciam-ee gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remesBa este jorna 
fôr ourado. 

A v u l s o 4 O r é i s 
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a o constitucionalismo prírão o seu dever. Que o cúm-
práo também os republicanos de 
todo o pMS. Os reáçknários, para 
as suas paradas jezuíticas, não 
têem contado, não cônt o, apenas, 

A propaganda feita por este 
periodico, propaganda in istcnte e 
continua, profunla, documentada, 
vem, á muitos ânos, p .tenteando 
aos olhos dos leitores que a cauza profundo, c o n o entre élas. Nunca 
capital da decadenda dos pó vos | se infiltrou tanto no organismo na 

Tínhamos uma enorme v in ta -
em sobre as três naçõis latinas 

acima citadas. E é que o e pirito 
1 rical nunca foi entre nós tão 

latinos é o predomínio do estofo 
cismo. Nenhum ómem culto, ne-
nhum pemadôr, tem oje, no mun-
do, a menor duvida a esse respeito. 
Os escritores m ais autorizádos da 
França, da Espanha, da Italia, da 
Inglaterra, da Alemanha, dos Es 
tados Unidos da \mer ica do Norte, 
o afirmão e ccmpróvão. 

Roma foi sempre inimiga da _ 
sc ienda, da emancipação, da liber- republicanos, os influente^, os dm 
dade. Conspirou, constantemente, | jentes, cruzarão os braços, desalen-

cional. Estavemos em melhores 
cond çõis para lutar. Mas não lu-
támos. Os ómens liberais da mo-
larquia abdicárão. Completamente. 

S icriíi arão o interésse da causa 
liberal, e do pais, ao interésse par-
tidário. N a questão relijióza, como 
em todas. Tratarão só de indagar 
o que agradava, e o que não agra-
dava, ás religiõis palsciaias . E os 

coníra o progresso, contra a civili 
zação. Se a g o m a s vêz t s p.rec<;u 
tranzijir foi pa-"a mais facilment 
enredar o espirito moderno nas 
suas teias abomnave i s . 

Mas mudou, ao menos, com o 
tempo? De m o i o algum. Parece, 
até, que peorou. Ba-ta lançar os 
olhos sobre o qu í se passa na 
França, na ítal a, na Espanha e em 
Portugal. P iorou , incontestavel-
mente. As suas ttndencias absor-
ventes, dom nantes, despóticas, são 
claras, v iz i \e i 

Portugal é, talvês, das quatro 
naçõis da raça latina, a que se en-
contra em peores circumstancias. 

ta.los uns, convencidos de que os 
padres poderião voltor a abençoar 
a arvore da liberdade, outros, todos 
separados por despeitos e ambi-
ÇÕÍS mesqu nhãs, todos dezunido?, 
iod s roídos pela inveja e p . la in-
ttiga 

E a s s i m e tem perdido a grande 
vant sjem que a favor de Portugal 
xistta, . 

E' possível readquiri-la ainda? 
Este incidente de Aveiro o dirá 
Por Í S Í O mesmo, incidente impor-
tantissiuo. 

Importantíssimo. Não sabemos 
se todos os republicanos porta-
guezes terão percebido o alcance 

N a Espanha á ôje um poderozo extraordinário da questão d'Aveiro 
partido republicano, que é uma E' possivel que não. E' provável, 
garantia. A opozição ao clericalis- E' quasi certo. Pois a responsabiii 
írio tem ali um caráter muito serio, dade dos que mais uma vês cruza-

travado sucessivas ba ta - | rem os braços será tremenda. E 
nós av'. mos de rejista-la. Ou, an-
tes, estamo la já rejistando. E em 
tempo oportuno trataremos de a 
apreciar, com o rigor de ve d ide e 
de lojica que nos caracteriza. 

Os republicanos de Aveiro es-
tão cumprindo o seu dever. A reá 

Têm-se 
lhas, em plena rua, entre os par-
tidários de Roma e os partidaros 
sda democracia seria 

N a Italia, o espirito anti-cleri 
cal é, como se sabe, muito profun-
do. Emquanto durar a dessidencia 
entre o Vaticano e o Q lirínal, a 
própria monarquia tem interesse | ção vinha invadindo tudo, sem uma 
em se opôr ás ambiçõis da Igreja. I rezistência, sern u m protésto se-

Na Fr&nça á um ferte partido quer. Depois da lei do sr, Intze 
ultramontano. Mas á para Ihi opor, Ribeiro sobre a questão relijióza, 
u m grande partido democrático, lei que colocou os clericais muito 
Roma vai veecida e não tardará a melhor do que estávão, que só a 
ser subjugada. | êles favoreceu, o único protesto 

Mas em Portugal? I que se levantou foi o dos republi-
E m Portugal não existe um canos de Aveiro. Protesto prático, 

partido republicano fortemente or- I é claro. Um artigo de jornal pôde 
ganizado, como em Espanha. Não | ser um áto de propaganda. N ã o é 
existe um partido republicano | um áto políàco. E os protestos dos 
triunfane, como tm França. Não I republicanos portuguézes,^ se lhes 
existe um interesse monárquico j querem dar esse nome, não fôrão 
oposto ao interesse da Igreja, como j além dos artigos jornalísticos, de-
e m Italia. Sem esquecermos que na | pois do decreto búrla do sr. Intze 
Italia, além d'isso, á um respeita- | R beiro. O primeiro que ss levan-
vel partido democrático. E m Por-
tugal â uma terrível influencia, 
vinda das mais altas rcjiõis, a fa-
vor da expansão e predomínio d e -

mais puros 
nacional. 

Descaradamente, brutamente, 
d n k a m e a t e , o governador civil, 
convertido em sacristão, proibiu 
todes as conferencias e todas as 
manifestaçõis contrár as ao ultra-
montanismo. Em nome da órdem 
pública. Nóte-se : em n o m i da ór-
dem pública. Parece que, com 
muito mais razão, em nome da ór-
dem pública deveria proibir a pa-
ráda ostentóza em onra da Imacu 
láda. Com muito mais razão. A 
órdeui púbiica não corria perigo 
nenhum com as manifestaçõis em 
onra de Jozé Eitêvão. Não avia 
nada que a ameaçasse. Mas, de-
pois drs violências cometidas, de-
pois dos arbitrariedades, das afron-
tas do governador civil, depois do 
seu faciozismo contra os liberais, 
perante o seu mjuriozo favoritismo 
pelos reacionários, ostentaido-se 
esse ó s e r a , mais do que nunca, 
um cacique sem pudor, é natural, 
no estado de irritação em que se 
enconira o espirito público, que a 
procissão aa Imaculáda se converta 
mma gráve ameaça á órdem pú-
blica. 

Comtudo, o governador civil 
não só não a proíbe, como a acon-
selha, como a incita. 

D^nde se vê que a órdem pú-
blica era um simples pretexto para 
o sr. Carlos Braga praticar vilanias 
coatra os liberais. Uniçamente. O 
seu amôr p . la órdem pública não 
é nenhum. Antes, é êle o primeiro 
a provocar impudicamente a de-
zórdem. 

Néstas condiçõis, que fazêr? 
Recuar? Cruzar os braços? Cur-
var a cabeça ? E a sentença de 
mói te do partido liberal. 

Se mais uma vez fica provado 
que os liberais, ou os republica IOS 
e socialistas, que já não á outros 

Ainda a contas com a 
"Medicina contemporânea,, 

Lá vem no jornal de 21 de agosto 
outro artigo, e êste mais folhudo, em 

com os recursos locais. Os repu- j deíêza d'aquéla lástima do numero pas-
blicanos de Aveiro seguem-lhes o íádo. E também anónimo. Também, 
exemplo, que néssa parte, como dizêmos, porque já o primeiro assim 

r . - J- J „ J era. O diniente do jornal quando in-
em outras, e digno de ser tomado s d m n g o ^ u b s c r e v e ; Q u e r
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em considere çao. - -
N ó s seguimos-lhes o exemplo. 

Não contamos, não podemos con-
tar, excluzivamente, com cs nossos 
recursos. Teremos do nosso lado 
a multidão liberal da cidade, as 

está o dedo a apontar o jigante. Corrida 
a cortina sái o dirétôr de Rtlhafóles. 
Dirétôr... que bélo pretexto para njío 
pagar! E desta vês vem bravo. Ele 
tem o condão de dobrar-se e desdobrar-
se com a sua folha. Realiza formas 
diversas quando prcciza e quer. Ora 

classes trabalhadoras, o povo. Mas, aparéce impropriamente jornalista, ora 
Dara uma grande e imponente ma- sai em moço de cravão — forma que 
infestação, que obrigue toda a cie- inventou para seu descredito. Mas va-

,, • j , ° , mos a contas, ncalha do pais a retrair-se, a con- Ê k t m h a e s c n t o ; f e Ê p a r a 

cenírar-se, que mostre ás altas lamentar os ómens que pódem não quei 
rejiõis do poder que a nação por- rão e se deixem abandonar á íná-
íuguêza está rezolvída a trilhár um | ção 
caminho enérjico, não basta. 

Para isso é necessário que aqui 
se junte tudo quanto de viril e co-
rajozo exista por esse país fóra. 

Vamos a êles. 
É indispensável. É urjêníe. 
Não se esquéção do grande va-

Agora sai-se a castrar o periodo 
(tira-lhe— que podem) e dá parte que 
o résto é português. Muitos parabéns. 

Nós tínhamos dito: parece-lhe avêr 
motivo para lamentos nos ómens que 
podem não queirão (a parte sublinhada 
é dêle) ou nos ómens que, como queria 
dizêr podem e não querem. 

E êle muito solérte: « aqui temos 
lor político, do grande valor nacio- o u m t : i a m e n t o s nos ómens..".» — E a 
nal, que e^ta questão revéate. seguir: «mas então são os ómens que 

A êles. A êles. Sem ezitaçÕis. se lamentão! ». 
Não são os ómens que se lamêntão, 

não senhor. Não ampute períodos,. Faça 
Sem trepidar. 

Não fomos rós que os provo-
cámos. Fôrão êles que nos provo-
cárão a nós. 

Insolentemente. Afrontózamente. 
São êles os pimpõis. N á o somos 

nós. 
Pois bem. Assim o querem, as-

sim o tênhão. 
Aceitemos a iúva que nos arre-

méssão. 
(D'O Tovo d'Aveiro). 

rical. E os partidos monárquicos, 
em ves de rezistirem a essa influen-
cia, curvão-se a ela, acatam-na, 
docilmente lha obedecem. 

As nossas circumstancias são 
gravíssimas. Tem-se agravado con 
Sideravelmente de 1891 para cá. 

tou, no campo prático I01 este. 
O que sucedeu, sabe-se. A au-

toridáde administrativa pôs se de 
cócoras deante da reáção. Impe-
lida por éla, cometeu todas as vio-
lências. T o d o s os abuzos. Levou 
a desvergonha até ao ponto de ar-
mar infàmes ciládas, a fim de espin-
gardear os cidadãos que, ao abrigo 
da lei, se reunião para solénizar 
ura dos nomes mais brilhantes e 

liberais no país, limítão os seus 
protestos a escrevinhar artigos ba-
lofos nos papeis, ou a soltar, sem 
alcance politico, m„ ia dúzia de vi-
vas nas ruas, é melhor abandonar 
o campo inteiramente aos clericais. 
É ma s digno Déssa fórma, não 
seremos, ao menos, ridículos, alvo 
da rizóta e da tróça de toda a 
jênte. 

É nisso que está a importancia 
extrema déssa questão de Aveiro, 
e é por esse prisma que a devem 
encarar os liberais, os republicanos 
portuguézes. Se em Aveiro se or-
ganiza, no dia 11, uma manifesta-
ção imponente, que infunda temor 
e respeita á clerualha, o espirito li-
beral recebe, em todo o país, um 
útil e proveitôzo estímulo. E os 
ultramontanos vêr-se-ão obrigados 
a ser, cie futuro, menos iasolentes, 
mais cautelózc s, mais respeitadores, 
mais prudentes. Se a parada cleri-
cal, depois de tudo quanto tem 
acontecido, se realiza triunfante, 
sem opoz ção, sem s é n ó protesto, 
sem rezistenêia, o espirito aemocra 
tico sofreu mais um grande dezaire, 
mais um desprestíjiO, mais um golpe 
profundo de que dificilmente se le-
vantará. 

Os republicanos de Aveiro cum-

MAIS UM 
O sr. Pimentel Pinto convidou o 

sr. Bispo-Conde para dizêr a missa 
campal nas manobras do Bussáco. 

O sr. Bispo-Conde respondeu 'cor 

o favor de ler o que lá está. E o sr. 
M. B. que lhes encontra motivo para 
iamê t:>s — escrevemos. Reconstrua a 
fraze, como acima fizemos, e veja se 
percebe. 

Ainda mais. Intende que têmos 
obrigação de lhe corrijir os períodos e 
enxerta o que escrevêmos no que fês. 
Nós, explicando o que êle queria dizêr, 
aventámos que devia referir-se na tra-
palhice citada aos ómens que pódem e 
não querem. 

E vai êle e escreve: «paréce lhe 
avêr motivo para lamêntos nos ómens 
que pódem e não querem e se deixem 
(se deixem) abandonar á ináção do 
meio em que vivem. 

E atribue nos a nova exquisitice. 
E- único. E chama-nos trapalhao. Se o 
não salva o proloquio—chama-,Ko an-
tes que t'-o chamem — tal titulo era-lhe 
a matar. Assim, para que nos não retamente que sim 

Será, por isso, a missa rezada pelo I acuze de plajiato nada lhe chamámos, 
sr. Bispo-Conde, e averá assim os 28 por agora. Mas não abuze. Não vênha 
minutos seguros que era necessário para 
a execução do Tanhauser. 

O sr. Bispo Conde a oficiar ao exér-
itoL 

Ele que não gósta nada de capelãis 
militares. . 

Enfim, promoçõis do sr. Pimentel 
Pinto. 

Promovido a capelão militar por dis-
tinção. . . 

desculpar-se com o moço da craqueja 
que o alterna em critica; nem vólte, 
por favôr, a inserir o que escrevêmos 
na proza que fabrica. Fique sabêndo 
que não emendámos; sublinhamos e 
não é pouco. Adeante. 

Acuza-nos, ainda, de ter escrito 
infalibilidade (que escandalol; e conta 
que metêmos um p a mais noutra pa-
lavra. Está certo. Este ultimo fácto, 
sobretudo, é grave. Já agora expliquê-
mo-lo. Quando 1 a nos a próza do sr. 
M. B. ocorreu nos qualquer vocábulo 
que coméça por aquêle p. Provavel-
mente ao typógrafo suceaeu o mêsmo. 
Depois, na coníuzão dos tais períodos, 

Estão em reclamação na repartição 
de fazenda as decizõis da junta da ma-
trís industrial sôbre a divizão dos gré 
mios. M | . . . ^ 

O prazo das reclamaçõis é de seis ficou a lêtra. O que não sei e qual de 
dias a contar do 29 do passado mês de nós a m e t e u . . . se eu se o tipógrafo, 
agôsto. Foi o cázo assim. 

E agora o que propriamente im-
porta, recapitulando: 

Antt-ontem á tarde fôrão prêzos, I Primeiro —- O nosso artigo passado 
pelos empregados dos impostos, nesta valeu como corrétivo e lição. Já não 

• • • — - — J - ' dis que vingou, désta vês, o propózito 
do Instituto Central. Lamenta que de 
Coimbra aparecessem dois alunos em 
Lisbôd a exâme, e confessa que êstes 
mesmos fôrão a muito custo. Isto é in-
formfação do outro. (*) Sobre o assunto 
ainda talarêmos. 

cidade, seis contrabandistas do concê 
lho da Pampilhóza da Serra, que andá-
vão oferecendo â venda relójios de aço, 
espanhóis, que conduzíão nuns lundos 
falsos de latas em que trazião sangue-
sugas. 

Fôrão encontrados oito relójios, mas 
por documentos de que os contraban-
distas érão portadores se reconheceu 
que êles unhão recebido muitos mais, 
assim como rewolvers, tudo remetido 
de Orense para a estação de Souzelas. 

É certo que ainda se dá a insi-
nuação velhaca de atribuir o protesto dos 
aluuos^âo submetidos á íaiu de abilitu-
côiB. É goato ue mexer na porcaria. O 

s 
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Segundo — Recalcitra a propózito 
da Universidade. Julga Coimbra pe \ 
quena; ri á conta da sua falta de re-
cursos, e salienta-nos como trombeta 
de defêza, destinada a fazer se ouvir... 
ao patrão que dá. Bôa tirada, só um 
pouco sibilina. Ficámos a ignorar quem 
será o patrão que refére. E isto porque 
nos dizem que em Lisbôa á, pelo me-
nos, dois patrõis qu* d ã o : — o nosso 
ómem e o mentôr. Qual dos ouvidos 
atacará a nossa trombeta ? 

Terceiro e último ponto de; discór-
d i a — Outra inform£ção cm que o sr. 
M. B. se arrisca é a que tende a insi-
nuar que o procurámos cm polémica. 
Quer fazer crêr que nos divertimos 
muito linementando lhe os escriptos. 
Bom divertimento, não á dúvida. O 
peor é que cá estâmos a reclamar a 
situação de provocado. Tenha pac;ên-
cia, mas só o Sr. Bombarda é culpado 
no seu dezastre. Primeiramente lem-
brou-se de nos ferir por termos feito e 
referendado uma reprezentação contra 
o tal Instituto. Tivemos dí sair á esta-
cada e a coi?a terminou por uma lição 
de jeografia com uma explicação de 
taboada. Agóra vêiu com umas piadas 
em estilo sórna a propózi to . . . da pe-
lagra. Aí está porque saímos. 

Finálmênte á a destacár, dêntre as 
mizérias de que nos estâmos rindo, 
motivo a meditaçÕis dolorózas. E ' á 
conta duma graçola tô-pe — aquéla do 
Rócha II — que nos vem éstas tristê 
zas. E ' que nos magôa que o sr. Bom-
barda aproveite a ocazião dêste debáte 
para assaltár a memória dum vulto 
ilustre da Medicina. E isto porque foi 
de Coimbra, porque o causticou com 
memoráveis reprimêndas e porque ôje 
é môrto! Ah! Felismênte que a me-
mória de Augusto Rócha está acima 
de tudo, e na ossáda não se tóca. O 
cázo está previsto, diria o grande po 
lemista. Além do muro do cemitério 
em que repoisa sêr eito, o sepulcro 
tem um gradil a vedar lhe as ma-
tilhas . . . 

E , demais, á um pôsto de policia 
pérto. 

Anjelo Fonseca. 

Br. M. B. sabe como nós a razão porque 
não forão. Sobretudo quais seríSo os pré-
mios da ida. Porque lhes não se; viu a 
garantia de cómodos processos sai a insi-
nuar que não iôi â o . . . por falta de ensino 
técnico 1 

Quanto á Bateriolojia, em quo tam-
bém fala, cá vai correndo sem vergonha, 
do mundo. A obra feita passou, em part s 
em julgado, com compensaçõis bastantes. 
Da obra prezênte dirão os mesmos que 
fôrem chamadoBa pronunciar se, de fui ú o, 
sobre a psiquiatria da capital. 

Hociviúáde das luzes modernas 
e meio de evitar 

Nos progressos enórmes que ultima-
mente se téem realizado no campo da 
iluminação artificiál, o único fim tem 
sido achar uma lús suficientemente ba-
rata e dotada do maior podêr illumi 
nante, perdendo-se quazi sempre de 
vista o que dís respeito á sua ir.fluenca 
sôbre os orgãos da vizão. 

Damos ôje noticia dum estudo de 
Arnold Saerkle, em que êste autôr de 
monstra a proporcionalidade existente 
entre a nocividade duma lús e a sua 
riquêza em ondas de comprimento curro 
(vielêtas e ultra-violêtas). Pelo que res-
peita ás lúzes abituais, estabeleceu 
Saerkle a seguinte escá'a: petróleo, gás 
lús elétrica, lúã Auér e a acetiléna, na 
qual a lús de petróleo ocúpa o iimite 
inferior, pelo que respeita á sua nocivi-
dade diréta sôbre o ôlho e á sua ri-
queza em ondas de curto comprimento. 
A acetiléna é a mais nociva de tôdas. 

Aconselha o autôr o uzo de chami-
nés mais espéssas que as abituais ou 
mesmo de côr determinada, no que êle 
tíá preferencia ao verde, vermelho ou 
amarélo-escuro. 

Tourada 
No proximo dia 8, festa d-; Senhôra 

da Encarnação terá log r no cclizêu fi-
gueirense a quarta tourada da época 
com touros de Manuel dos Santos Cor 
reia Branco (do Coruche). 

Os cavaleiros são Manuel Cazimiro 
e Joze Cazimiro. Espada, António 
Coto Regaterin. 

Como bandarilheiros terêmos Jozé 
Martius, Teodoro Gonçalves, Jorjç Cr-
dête, Torres Branco, Manuel dos San-
tos, Toqpás Rocha e um dós bandari-
lheiros da quadrilha de Regaterin. 

Tudo prométe que sejá uma das 
mais brilhantes tourádas da época. 

Manobras do outôno 
Em Luzo vái uma animação extra-

ordinária e que começa a sêr fatigante. 
Os jéneros de consumo téam aumen-

tado de prêço e são maus. 
Muitas famílias mandão ir a carne 

de Coimbra. 
A ortfliça vái também de cá; por-

que em Luzo, apezar da excelencia da 
terra e da abundancia da água não a á. 

Os dois documentos seguintes indi-
carão aos nossos leitores as manobras 
a executar e os dias. 

Tema geral 
O inimigo está em operaçõis na 

Beira Alta. 
A forças de defeza dominão asmar-

jens do Mondego: as da marjem direita, 
um grupo de divisôis, tendo noticia da 
direção seguida pelas operaçõis do ini-
migo, são forçadas a retirar. ^ 

1combate 

Tema particular 
PARTIDO LESTE 

Uma guarda-avançada das forças ini-
migas, tendo slcençado o rio Dão, pro-
cegue pela estrada Santa Comba-Coim-
bra, em direção ao Bussaco 
PARTIDO OESTE . 

A guarda da réiagu-rda do grupo 
de divizõis ocupa as posições da mar-
jem direita do Cris, afim de demorar 
o passo ao inimigo e ganhar tempo 
para a ocupação das pozições do Bus-
í-áco. 

8.° combate , 

Tema part cular 
PARTIDO LESTE 

O inimigo tendo se apossado da 
m rjem direita do Cris, encarrega uma 
divizão de fazêr o reconhecimênto das 
poziçõis do Bussaco, que intercéptão a 
estrada Santa Comba Coimbra, e de 
tentar a sua ocupação. 
PARTIDO OESTE 

O grosso de divizõis considerado 
no têrr a jeral recebe ordem, ao chegar 
ao Luzo, para deixar, nas poziçõis do 
Bussaco uma das suas divizõis, afim de 
intercétar ao inimigo a estrada Santa 
Comba-Coimbra. 

Diré.ção jeral do serviço do estado 
maior 23 de agosto de 1904. 

O dirétôr jeral interino 
g) Jo\è Manuel d Elvas Cardeira. 

k Coronel 

Quartel jeneral no Bussaco, 28 de 
agosto de 1904. 

Diréção dos exércitos 
Em cumpnmênto aa ordem de s. 

ex.a o ministro da guerra para se rea-
lizarem exercicios d'ação dupls com ss 
tropas da 5.a divisão militar reforçadas 
com fraçÕis d'outras divizõis, durante 
os primeiros dias do proximo mês de 
setembro, s. ex.a o jeneral de divisão, 
João Eduardo Souto Maior Mencastre 
e Menêzcs, dirétôr dos mesmos exer-
cicios manda expedir a seguinte: 

Ordem circular n.° 1 
x.° O tempo superiormênte deter-

rainádo para se realizarem os exerci-
cios será aproveitado da seguinte fórma: 

i-° dia — 2 de setembro — Entrada 
no Luzo das seçõis de quartéis das 
differentes unidades, designação dos 
locáis de bivaque; distribuição e regu 
larização da alímêntação para o dia 
imediáto, em armonia com as requi 
ziçõis aprezêntadas. 

2.0 dia — 3 de setembro — Concên-
tração de tôdas as unidades no Luzo; 
suas inst :lrçõis nos locais de bivaque; 
reconhecimênto das poziçõis de com-
báte; distribuição para o dia imediáto. 

3.° dia — 4 de setembro — Forma-
tura-. jerais de tôdas as trópas no»pla-
nalto do Bussáco para a missa campal 
e para revista e passajem em continêa-
ci; ; marcha das niêsmas para Mortágua 
e Santa Comba Dão, instalação em 
novos bivaques. 

4 0 dia —- 5 de setêmbro — 1 e x e r -
cício de combate nas poziçõis do rio 
Cris entre Mortágua e Santa Comba; 
regrésso das t ópas aos locas do bi-
vaque do 2.0 dia; sua preparação para 
o combáte do dia imediáto. 

5.° dia — 6 de setembro — 2 0 exer-
ci io de comb3te nss poziçõis do Bus-
•ácc; nova concêntração de tôdas as 
forças nos bivaques do Luzo; prepara-
ção' para a retiráda a quartéis. 

6.® dia — 7 de setembro — Retiráda 
de tôdas as trópas aos seus respétivos 
quartéis peh fórma que lhes fôr deter-
minádo. 

Para regular todos estes exercicios 
íie rnárcha gHacionamântOj combáte e 

alímêntação de trópas, serão expedidas 
por esta diréção as ordens jerres aos 
comandos superiôres e serviços, que a 
seu turno as farão chegár aos comandos 
das differêntes unidades. 

2.0 As forças destinádas a tonoár 
párte nos exercicios terão a composição 
indicáda no mápa que se distribue com 
ésta órdem. 

S rão porém, empregádas por fór-
ma d i fcênte nos dois exercicios de 
combáte, constituindo deis p rtidos 
opóstos que se dezignárão: Partido 
Léste e partido Oeste, com a seguinte 
constituição. 

1,° exercício de combáte 

Partido Léste 
(Comandante o ex.m0 j^nerál Al-

meida Pinheiro). 
io.a brigáda d'iníantarin. 
Esquadrão de cavalaria 8 
Grupo de baterias de artilharia 2. 
Destacamento de armas combina-

das. 
Partido Oéste 

(Comandante o ex mo coronel Silva 
Monteiro). 

9 a brigada d'infantaria. 
Grupo de esquadrõis de cavalaria 4. 
Grupo de baterias de artilharia 3. 
Companhia de sapadores mineiros. 
Uma sécção de telegrafistas. 

2.° exercício de combate 
PARTIDA LESTE 

(Comandante o ex.mo coronel Sousa 
Machado.) 

O destacamento d'armas combi 
nadas represêntaado á fôrça d'uma 
divizão. 
PARTIDO OESTE 

(Comandante o ex.mo jeneral Al-
meida Pinheiro). 

A divizão d'infanteria com todos os 
elementos divizionários que lhe estão 
dezignados no mappa distribuído. 

3.° Os exercicios de combate serão 
subordinados aos têmas elaborados 
pela diréção jertl dos serviços do es 
tado maior, distribuidos com esta ordem 
e plantas das respétivas poziçõis aos 
comandos des dois partidos, para pro 
cederem ao seu estudo, dezenvolvi 
mento e preparação, r-os termos que 
forem regulados por esta direção. 

4.0 Os exercicios de combate serão 
d'áção livre, orientada todavia pela di 
réção, para que se possa manter a co 
hezão entre os elementos de força de 
cada um dos dois partidos, o judiciôzo 
emprego das diferentes armas, que 
entrão na sua constituição, a conjuga 
ção dos seus esforços e a disciplina 
absolutamente necessaria para o fim 
que se tem em vista, e dezenvolvi 
mento da instrução. , 

5.° Em cada dia d'exercicios os srs. 
comandantes dos dois partidos proce-
derão á distribuição das unidades por 
sectores determinados, assinando lhes 
a sua missão nas ipóteses previstas, e 
regulando lhes o modo de proceder, 
tanto na ofensiva como na defensiva, 
sem prejuízo da iniciativa e liberdade 
d'áção inerente aos comandos das 
unidades e serviços, nas operaçõis que 
lhes forem cometidas. 

A transição, porém da ofensiva 
para a defensha e vice versa, será re-
gulada pelos comandos dos dois par-
tidos para evíiar perturbaçõis injusti-
ficadas que possão prejudicar o fim em 
vista. 

6.° Serão observadas todas as pres 
criçois regulamentares das forn açõis 
de combete, marcha e estacionamento, 
armonia com o regulamento do ser 
viço em campanha ultimamente publi 
cado e distintamente marcadas as fa-
zes das operaçõis para se poder apre-
ciar o valor e instrução das tropas, 
sendo egualmente mantidas as distan-
cias que devem separar ss frfçõis em 
penhadas no combate, e observada a 
mais rigoióza disciplina no emprego 
dos fogos. 

7." Os srs. comandantes dos par-
tidos darão conhecimento com antece-
dência a ésta diréção, das ordens que 
expedirem aos comandantes das uni-
dades sob o seu comando, e dos mo-
vimentos que tenciónão opersr para fi 
car abilitada a exercêr a sua missão 
especial de dar unidade e orientação 
ás operaçõis. 

8.° Chamá-se especialmente a aten-
ção dos srs. comandantes das unidades 
para o disposto nos n.08 54 a 60 61 a 
63, 224, 229, e 23o, 244 e 264 da i . a 

parte do citado regulamento. 
Os modelos n.os IV, V, VI e IX do 

mesmo serão oportunamente distri-
buídos ás unidades. 

O documento a que se refere o 
n.° ÔQ, da i ,3 parte do referido regula 

men n* será en regúe pilas diferentes 
unidades no estacionamento do Luzo, 
pelos oficiiís á o-dem. 

9.0 Os s r s . comandantes das dife-
rentes unidades e chefes de serviços, 
enviarão até 20 de setembro aos quar-
téis jmerois das brigadas e destaca 
mento míxto, os seguintes documentos : 

a) Diários de campanha (mod. VIII 
do R- C..) acompanhados das ordens 
e instruçÕis recebidas de todos os do-
cumentos justificativos drs operaçõis 
executadas das consideraçõis aprezen 
tadas no Diário; 

b) Relatorio do conjunto, com as 
consideraçõis e propostas que se lhes 
oferecerem pela observação dos fáctos 
ocorridos nas marchas, estacionamen-
tos e exercicios d í combate. 

10." Os srs. comandantes de bri-
gada, comandantes de cavalaria, bem 
como os chefes dos serviços adminis-
trativos e de saude, enviarão sté 3o de 
setembro ao quartel jeneral da 5 a di-
vizão rrrlitar, conjuntamêote com os 
documêntos re!ativos ás suas unidades 
e serviços, outros idênticos respeitan 
tes aos seus quartéis jenerais. 

11.° Os srs. comandantes de divi-
zão e do destacamento rnixto envirrão 
até 10 d'outubro á diréção dos exer 
cirios, documentos idênticos aos rren 
cionados no numero anterior. 

12.° As muniçõis de guerra para 
dada unidade, serão prefixadas pelos 
comandantes dos dois partidos, em 
armoria com o dezenvolvimênto pre-
visto para os exercicios de combate. 

12 0 Será observr-do o disposto na 
ordem do exército n.° 18 de 1894 com 
r tLção á distancia a que devem termi-
nar as cargas de cavalaria e ínf-intaria 

14.0 Para o serviço de saude .serão 
ob-eivadas as prescriçõis, do regula-
mênto de saude do exército em cam 
panha de 29 de fevereiro de 1896. 

i5.° Serão igualmente observádas, 
durante os exercicios, as in^truçõis 
para a diréção superior dos exercicios 
d'áção dupla, aprova los por portaria 
de 3o d'agosto de 1894. 

16.0 Serão estabelecidos os serviços 
das comunicaçõis divizionárias, per meio 
de telegrafia ófica, ertz ana, telegráfica 
e telefónica, confórme fôr determinádo 
em ordem especial ao sr. comandâite 
da enjenharia, divizionária. 

18.0 Todas as praças se aprezentão 
em órdem de marcha, com o unifórme 
seguinte: 

"Os corpos de infanteria e caçadô 
res, fato de brim com barrete. Os ofi-
ciais levão barrete com cobertura. 

As tropas montadas, fato de brim 
e capacete com cobertura. 

As tropas d'engenharia, fato de 
brim e capacête com cobertura. 

Os estados maiores, o capacete com 
cobertura. 

As ambulancias: fato de brim e 
barrête. 

Os oficiais médicos, barrete ccm 
cobertura. 

O chefe do estado maior 
oAntonio Rodrigues Ribeiro. 

Coronel. 

SPORT-CLUB 
Esta prestante associação de sport 

realiza no dia 4 um passeio vdocipédico 
á Figueira da Fós. 

A ssída de Coimbra é ás 5 óras 
prefixas da manhã. 

E m Tentúgal á urra primeira pará-
jem, de 10 minutos, outra de 3o em 
Montemor e a última de 10 minutos »m 
Maiorca. 

A chega >'a á Figueira está m rcada 
para as 9 ó as. 

E ' g u i a o s r . Antonio Sampaio Mar-
tins. 

Acha se de luto pelo falecimento 
de sua fógra o nósso prestante eorre-
lijionàrio e amigo sr. Manuel Augusto 
da Silva. 

Sentidos pezames. 

Tocou ontem na Avenida a banda 
de infanteria 7 sob a rejência do seu 
mestre o sr. Gloria Reis. 

Era o progrâma o seguinte: 

El Cisneros, passo rnárcha. 
II Guaiany, simfonía. 
La Revoltosa, fantazia, por Chapi. 
Marcha da Cádis, pout-pourrit. 
Huguenótes, fantazia, de Meyerber. 
SMoinho da florésta, de Eilenberg. 
Marcha dos cadetes, por Glória Reis. 

A concorrência na Avenida era 
enorme e a banda foi muito aplaudida 
e muito apreciáda. 

Í B I E - Ã - B B A E 
A . B A T I N A . 

I V 
A poezn da batina só tarde foi 

conhecida. 
A cápa só modernamente foi elo-

jiáda pelos caprichos das múzas. 
E' vêr o que escréve déla um^poéta 

sentimento 1 em pleno dezabáfo de liris-
mo romântico. 

Mas já por praças, por passeios, ruas 
A mocidade fervida se espalha 
A gozar os instantes saudosíssimos 
Do despedir do sol. — Cardumes negros, 
Em grupos desiguaes se desparzião 
Os filhos de minerva pelas marjens 
Do plácido mondego. — Que contraste 
Não formão essas vestes enlutadas 
Co'o risonho prazer da mocidade, 
Que lhes transluz nas faces!—;Côr da noute 
Os vestidos d 'uma alma côr dò dia! 
Gravidade d 'um velho de cem annos 
N'um moço de tres lustros!.. . Feia usança, 
Monachal arremedo descomposto, 
Que entre os vaivéns d 'um século de luzes, 
Sobrevivo padrão de extinctos erros, 
Em pé ficou,— e, gothico relevo, 
Columnas veste de moderno gosto. 

I'ão essas figuras enlutadas 
Os trages contrafeitos illudindo 
C'um furtivo volver de arteiros olhos, 
Que suavissi.no, e terno se ensinua 

Por entre a escura rótula, 
A mêdo levantada, 

E fexada outra vez, e logo erguida, 
E de novo abatida, — nuvem negra, 
Que em dia tenebroso o sol esconde, 
E o deixa apênas vêr, — lampejo breve, 
Raio de espVançí, que elumina o mundo, 
E se esconde outra vez, e morre a esp ' rança . 

São versos do sr. Jozé Freire de Ser-
pa, é um quadro do seu romance — 
A morte de 'D. Maria Téles, que fês 
verter muita lágrima ás meninas de 
Coimbra, que, por 1841, não tinhão 
ainda o piano para acompanhar o sca-
timênto. 

E' um quadro de costumes, é a 
saída dos estudantes para as ruas da 
cidade, depois de jantar e antes de 
tocar o stno da cidade a recolher, na 
noite trájica em que morreu D. Maria 
Tèles aos golpes de bulhão que o infante 
D. João lhe deu entre o ombro e Os 
peitos e noutros sitipís que mais facil-
mente se escrevião, do que ôje, rio 
têmpo de Fernão Lopes. 

Os estudantes andão no jeito do 
poeta a namorar, espreitando sorrizos, 
nas cázas em que se abrem as adufas 
misteriózss, em quanto a romantiea 
D. Maria 

Sobre a varanda 
Do gótico palécio, 

No lindo braço reclinando a fronte, 
Fitos no céo os olhos, 

Imájem da purêza, e da inocência, 
Parece estátua d'anjo, que propicio 
Péde pelos mortais ao Deus etérno. 

E' bom que acabe a lênda. Sal-
vêmos os brios tradicionais da jeneróza 
mocidade académica. 

Não, minhas senhoras, não avia çs-
tudantes em Coimbra quando foi as-
sassinada D. Maria Téles! 

Nunca D. João se atreveria a rea-
tar D. Maria se ouvésse em Coimbra 
escoiáres, e talvês a mudança da Uni-
versidade fosse determinada por D. 
Leonor Téles, para mais a salvo levar 
o seu intento. 

E ' um ponto de vista istórico nôvo 
que generózamente oferêço ao sr. Teó-
filo Braga. 

Freire de Sérpa engana-vos, senho-
ras. 

Ele -dis-nos qu;: o infante D. João 
tinhe a chave do quarto: 

Abriu-se a porta falsa do aposento 
Cuja chave fatal só elle g u a r d a . . . 

Não é verdade. Aproveitêmos a oca-
zião gráta de pugnarmos pelo decoro 
das dônas espanholas. 

Afirma-o Fernão Lopes: 

O infante perguntou então se avia 
áquélas torres alguma outra entrada, 
e foi-lhe respondido que não, e as por-
tas eram muito fórtei e bem tranca-
das, e o infante mandou lógo que quem 
mais podésse quebrar mais quebrasse, 
e cada um se trabalhou, com paus e 
pédras, de guisa que depréssa fôrão 
quebradas. 

Assim o deixou escrito, e assim foi 
á parte a or tograf ia . . . 

A mórte de D. Maria Téles foi a 
28 de Novembro de 1377 e então a 

í Universidade estava em Lisbôa. 

Aproveitêmos a ocazião e acabêmos 
com mal estendidos istórico», 



«Rezistencia,,— Sexta-feira, 2 d© setembro de 1004 

A academia de Coimbra, sêmpre 
róbre e jer.eróza, es»á também sem cul-
pas na mórte de D. Ioês de Castro. 

Só quem não tenha lido o Chroni-
con conimbricense... 

Lá está: 

Era m. ccc, nonagésima tertia vii. 
dies Januarii decolata fuit Dõna Enes 
per mandatum domíni Rejis Alfonsi iiij. 

A 7 de Janeiro, de rmdrú^áda, pre-
cipitadamente, antes dos estudantes che 
garem de férias do nat»l. 

Senhoras portuguêzas e espanholas 
que agóra lhes ouvis os madrigais, 
acreditai nêles. 

Barba-Azul nunca esiêve matricula-
do na Universidade. T. c . 

Transcrição 
Do último número do Movimento 

Medico transcrevemos a resposta do 
nosso amigo e correlijionário dr. Anjelo 
da Fonsêca á próza azêda do azêdo e 
chupado sr. Miguel Bombarda, ou a 
quem êle açula. 

Apezar do jeito da impertinência lis 
boêta que entre nós súpre a ironia, bem 
meréce o sr. dr. Anjelo da Fonseca, de 
nós tôdos, em não abandonar a luta que 
deve repugner á lealdade do seu cará-
ter e aos seus abitos de polemista que 
prefere o interésse da ciência ao êxito 
da popularidade das galetUs pacóvias. 

Por baixo das disfarçadas palavras 
do sr. Miguel Bombarda, rompeu por 
fim a verdade — o ódio á escola de 
Coimbra, escóla de burgo insignificante 
e sem valor. 

Bem satisfeitos devem estar por isso 
lodos os que consiierárão o estabeleci 
mento do Instituto Sanitário como uma 
condição de engrandecimento da Facul-
dade de medicina e da cidade de Coim-
bra. 

E ' bem para rir esta superioridade 
dos bons médicos da côrte, caros a Mo-
liére. 

A sua iniciativa tem sido nula. O 
seu papel temrse rezumido sempre em 
pedir para si, alegando os fóros da^ca-
pital, as reformas que os professores 
de Coimbra téem levado a cabo pela 
sua iniciativa, pi la fôrça do seu traba-
lho individual, nem sempre compreen-
dido, nem sempre ajudado. 

O que Coimbra concede de vagar, 
alcanção-o êles depois, depressa, com 
o trabalho de quatro frazes a estoirar 
de vaidade petulante. 

O sr. dr Anjelo da Fonseca, que 
vê mais uma vês justificadas as suspei-
tas que desde estudante lhe merece a 
marcha tortuóza de alguns corifeus da 
escóla de Lisbôi, não deve porém dar 
importancia de mais a quem a não jóde 
têr. 

O jôgo está a descoberto e desmas-
carado; a Universidade e os abitantes 
de Coimbra sabem o que téem a fazêr 
pela defêza dos seus interesses amea 
çado*. 

No redondel 
Figueira da Fós, 23 V11I-901 

Com uma festa muito movimentada 
e cheia de emoçÕis, realizou-se no Coli-
zêu Figueirêose, a 3 / touráda da época. 

P e h s 4 e 25, quando ocupámos o 
nosso logár, a caza estava muito fráca, 
e apezar de pouco a pouco ter augmen-
a concorrência, o máximo foi: menos de 
meio sol, metáde dos camarótes e bal-
cõis e uma sombra pouco mais que re-
gular. Estáva-se á vontade. 

Passado as 4 e meia, óra de prin-
cipiar a lide, e não tendo ainda compa-
recido a autoridáde, por meio de patéada 
e muitos .toques de cornêta (os agu 
lheiros aumêitão) manifestou a assis-
tência o ?eu dezagrádo e ouvimos dizêr 
a um japonês ao ládo, que a mêsma 
autoridáde se demoráv* a afinar o ca-
vaquinho da moralidade contra as ul-
timas remélgueiras noturnas. 

A's quatro e trêz quartos a inteli 
jência mandou tocar a sair a quadrila 
que foi toda nacionalista, sem remoque 
no sr. Jacinto Candido: nenhuns nô 
mes exquizitos e de difícil pronuncia: 
um ou outro Tomás , nôme espanhol 
permitido pela fraternidade peninsulár 
e um Ricardo, rôme ing'ês que a fiel 
aliança consente. As cortezias fôrão 
feitas com pouco brilho e mal. 

Tocou para SÍ K o 1cava l e i ro , spre-
zentando se João Marcelino de jaqueta 
á espanhóla e chapéu Ma%antinr, sendo 
Ç) férro ^ue Is.odp;p Içváva para lhe 

oferecêr eitrégue por o agulheiro, que 
poi tabolêta no sol. 

Marcelino perdeu a gaiola, pois que 
o touro, prêto. co: niabé to, foi distraído 
pelo vulto de Torres Branco, deixando 
lhe em seguida o ferro numa tira bôa. 
Um pouco entuziasmado pelos apláuzos, 
não entrou bem na sórte imediata, o 
que lhe custou uma colhida álgo apa 
ratóza, pois o caválo e cav.l t i io andá-
rão pelo ar caindo dtz<mparáios, fi 
cando Marcelino com a perna direita 
enraláda, felísrreite sem consequências 
perdendo só o Ma\antini. Esta colhida 
que poderia ser muito dezastróza tinha 
sido evitáda se Marcelino a sangue frio, 
tivésse voltado o caválo, para o que 
têve tempo e o que éra muito capás de 
fazêr. 

O público — e não é só o povo so 
beràno, mas também o cléro e a no, 
brê^a — 'em uma grand?. responsabdi 
dade nêste e eguais dezástres, porque 
preocupados com a corájem e com a 
bravura, aplaude a torto e a direito, 
trabalhos que são contra a arte e que 
põem em perigo iminente a vida do 
lidador. 

A seguir depois de ter Joaquim 
Alves se ido a auxiliá-lo, a montar ao 
valente e simpático amador, têve mais 
uma meia volta em que o férro não 
quebrou e um curto que rezultou pouco 
luzido. Durante o seu trabalho fci muito 
ajudado por Teodóro, Cadête e Manuel 
dos Santos que o acompanhárao a 
compartilhar dos aplauzos quando foi 
chamado á arêna depois de recolhido 
o toiro. 

Para o a.9, um prêto, saltadôr, saiu 
Manuel Cazimiro, de sida vermêlha e 
prata; o férro foi-lhe offerecido por 
Torres Branco, mas Manuel perdeu a 
gaiola porque o boi fujiu ao caválo. 
Em seguida ainda perdeu a sorte por 
apontar mal, mas segurando o caválo 
e consentindo devidamente o boi, era 
vou-lhe o férro bem. Numa meia volta 
o boi carregou, abrindo-lhe Manuel dos 
Santos e Teodóro os capotes muito 
oportunamente; o boi saltou á trin 
cheira e apanhando um empregado da 
praça deixou-o em estado de ser con-
duzido á enfermaria. 

Entre uma meia volta boa e uma 
saída falsa num curto, Manoel dos San 
tos deu uns passes inoportunos, aca 
bando a lide de Manuel por uma tira 
boa. Teodóro passou o boi como cos 
fuma e tocou a pegar: os agulheiros 
dérão rebate, a claque dêstes, aplau-
diu-os mas a intelijência fês cumprir a 
ordem da péga que foi feita pelo Jacaré 
e rezultou magnifica tanto mais que era 
um boi de caválo, de pancada muito 
alta. 

Para bandarilharo 3.°, castanho tor-
rado, seíião Teodóro e Cadête, ambos 
de azul e prata deixando lhe o primeiro 
uma bôa gaiola pela esquêrda e máis 
três páres reguláres e o segundo três 
páres que não desmerecêrão do trabá-
Iho do colega. Depois duns pásses de 
Teodóro foi o boi recolhido. 

Dirijiu-se para a pórta do cavaleiro 
Manuel dos Santos, de lilás e práta a 
levar o ferro a Ricárdo Pereira que se 
aprezentou de veludo azúl e oiro; tem 
um ar tão de velho. Não conseguiu fa-
zêr a gaiola ; e, depois de ter deixado 
três férros á tira e dois á meia volta, 
ferrájem que ficou muito espalhada, 
o boi foi passado por Manuel dos San-
tos nuns passes muito cantados. Este 
artista, que é incontestavelmente dos 
nacionalistas o que melhor sábe abrir 
um capote e que ma;s se cinjr, pre-
ludica muito a sua faina que é por 
vêzes brilhante, com umas coizas que 
êle certamente nunca aprendeu com 
nenhum maestro. E pena, porque é ar-
tista de faculdádes; nada de querer fa-
zêr tudo ao mesmo têmpo: piano, 
piâno... 

Tocou a pegar á volta; os forcádos 
fôrão sacudidos, e ouve um chinfrim 
dos diabos principalmente nos agulhei 
ros. Um forcado por sua conta, atirou 
se para a cabêça do bicho e foi de pér-
nas para o a r ; redobrou o chinfrim, 
ouve um diabólico concê. to de trompas 
de Wagner. Os campinos abrirão a? 
portas do chiqueiro e o boi recolhcu 
logo não nos restando duvida nenhuma 
que a intellijencia pertenceu ás lezírias 
— campinos e bois. 

S íu Joaquim Alves, de veludo gre-
nat e práta, no seu cavá'o branco, a 
toureiar o 5.°, um prêto retinto, cornia-
berto e bem armado. A gaiola foi feita 
um pouco á recurso e depois duma tira 
bôa, o boi carregou e sendo de muito 
pé, levou caválo e cavaleiro de encon-
tro ás tábuas conseguindo Joaquim 

Alves brgar a séla e -garrar se á trin-
cheira ficando a montada em liberdade 
e, passando o boi sem mais consequên-
cias. Joaquim Alves montou novamente 
na praça tendo sr í io M nuel Cazimiro 
a ajudar lhe a segurar o cavá;o. 

O boi amarrou se ás tábuas e as 
cápas demorárã>se uma eternidade a 
tirá-lo dali; o cavaleiro ainda empre-
gou urrn tira muito boa que não re-
zultou brilhante porque o férro não 
quebrou a tempo o que deu ceuza ao 
caválo ser beijado. Cavaleiro e touro 
recolherão aos respétivos toques. 

Com um gá io que tinha regu 
larmente cumprido, com artistas to 
dos portuguézes que tinhão traba 
lhado de vontáde, estranhámos que 
o público, tão pródigo d'aplauzos e ás 
vêzes bem pouco aprepózito, se esqué-
cesse de chamar os artistas á arêna no 
intèrválo. Durante este, a filarmónica 
Figueirense tocou urna lairona sem 
rrérito o que nos deixou na impressão 
de que na Figueira, a rejeneração — 
muzicalmente falando — está muito su-
perior ao progressismo... 

Para o 6.% preto, bem armádo, 
sairão Marcelino e Manuél Cazimiro 
que tinhão mudado de montado e a 
quem os férros fôrão entrégues por 
Saldanha. 

Marcelino perdeu a gaiola, apon-
tando mal um ferro que não prendeu; 
êste boi não queria caválo e não se 
tiráva das táboas, não o conseguindo as 
cápas. Dapois de muito instáda, a inte-
lijência mandou espertar o boi por Teo-
dóro, que lhe deixou numa meia volta 
magnífica, um par majistrál. Depois de 
três férros mais que reguláres de Manuél 
Cazimiro emquanto Mareelíno tinha que 
lutár com o seu caválo que re pegáva, 
e não queria ir voluntário para a cabêça 
do boi, foi êste recolhidos, com mais 
um férro de Marcelino numa sorte a 
calhar e outro do mêsmo, talvês o me-
lhór da tarde. 

O sétimo, saiu para Siivéstre Cala-
báça, de azul e oiro e para Saldanha de 
rosa e prata. O primeiro perdeu a 
gaiola e em segunda sórte deixou um 
par muito descaído; Saldanha têve uma 
ssída falsa e um par mnito bom. 

. Em seguida a alguns meios pares 
dum e outro e Manuél dos'Santos fa 
zêr uma daquélas fainas de capóte que 
muito apreciaveis seríão se o esperan 
çôzo toureiro trabalhásse msís a sangue 
frio, e o seu trabálho fôsse antes para e 
arte do que para o público nephelibata, 
o toiro recclheu por si, sem cabrêstos. 

Torres Branco vai esperar á gaiola 
o 8.°, de muito pé, deixando o passar 
sem ferrájen e prendendo só um meio 
na segunda sórte. 

Manuél dos Santos marca um cam 
bio que lhe saiu aparatôzo, á la Fuen 
tes como dizia um dos nueslros herma-
nos do ládo, e depois duma trapalhada 
de que na i á rezultou, prendeu um pár 
de maestro. 

Mais uns meios pares de Torres 
Branco, uns passes de Manuél dos San-
tos, e tocou a pegar, de mistura com 
os forcádos apareceu João Marcelino 
disfarçádo em moço da práça. Bateu 
as p; Imas ao bicho e êste arrancou a 
direito: Marcelino dm lhe terra e caía-
lhe msjistrálmente na cabêça, aguen-
tando lhe bem os derrotes, mostrando 
que as pégas tem arte e não são só uma 
brutalidade como muitos júlgão. 

O público fês lhe uma delirante e 
merecida ovação 

Para Ricárdo e Joaquim Alves que 
mudou de montáda largárão o 9 de 
muito pé e cacbáço de búfalo. Como a 
óra estáva muito adeantada, pouca fer-
rájem levou e nada teve de notável a 
lide dêste animal. 

Para o io.°, prêto, fôrão Cadête e 
Teodóro, já com a assistência toda em 
movimento, a que é da móda. 

Depois duns parolos daquêles piõis 
e um passes de Teodóro e Manuel dos 
Santos lá foi a féra para o chiqueiro 

Rezumindo: não se pôde classificar 
aquella festa de uma toirada rial por 
que disso já não á; — os nacionalistas 
bem, o gado cumpriu, algo sabido e 
voador, mas não ouve boi que reco-
lhesse sem ferrájem. Toiros de Palha 
Blanco ou de Miuza não são para todas 
as praças, mas a empreza é digna 
de elojios; o público é que não corres 
pondeu aos seus esforços. 

A intelijencia aficionada deixa um 
pouco a dezejar: é, sôbretudo muito 
tarda em rezoluçõis e por êste caminho 
dificilmente merecerá alternativa. 

Dom Pab lo f PaWj to , 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réi« 

A O S Q U E SÓFREM 
A tôdos aquêles que sofrêrem de 

dôres no es<ômago, no figado, dezar-
rsnjo dos intestinos, dôres de cabêça, 
dezsnimo, canceiras, indijestõis, e mo-
éstias nervózas, aconsêlho o uzo das 
Diluías antidíspéticas do dr. Heinzel 
man. remédio elaborado com vejetáis 
do Brazil, como o único e trais eficás 
dos remédios conhecidos para curar ra-
pidamente as moléstias já dezignaias. 
Em minha numeróza clínica tenho co 
Ihido os mais surpreendentes rezulta-
dos. — Dr. oAbél Faria. 

Eicontrão-se nas bÔ3s farmácias. 
Ajentes em Coimbra, srs. Rodrigues da 
Silva & C.% rua Ferreira Bórjes. 

O R A R I O D O S C O M B O I O S 
Desde 1 de Junho de 1904 

SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

P A R T I D A S 
M A N H Ã 

3,15 — Porto, Minho e Douro, Beira Alta 
até Mangualde; ás segundas, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

6,0 —Trarawai: Figueira. 
6,11 — Porto, Minho e Douro (até Tua) 

Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhosa) Ramal de Vizeu-

8,25 — Lisboa, Beira Baixa (por Abran-
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageiros da 1.* 
e 2.a : para Santarém, Setel e 
Lisboa R. passam no entron-
camento ao rápido, 

9,30 — Tramwai; Figueira. 
TARDE 

12,41 — Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

I,25 — Tramwai: Figueira. 
2,35 — Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa). 
3.35 — Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. 
6,20 —Porto e Beira Aita (até Man-

gualde) ás terças quintas e 
sábados, tem ligação por Vi 
Ben. Esta comboio leva os 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

6,50 — Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Ramal de Caceres e Beira 
Baixa. 

7,25 — Sud Express: Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

9,7 —Rápido: Porto. 
11,30 — Correio: Lisboa, Sul e Sueste. 

C H E G A D A S 
Correspondência em Coimbra B 

MANHÃ 

)2,5 — Porto, Minho e Douro, Beira 
Alta deede Mangualde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábados desde a Guarda, se-
gundas, terças e sabados Vi-
zeu. 

3,50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul, Sueste, Oeste e Fi 
gueira ( l . a e 2,* classe.) 

5,40 — Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca 
ceres, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as classes.) 

7.36 — Tramwai diréto da Figueira 
(só no dia 23 de cada mês.) 

8,49 — Porto, Beira Alta e Figueira 
(por Pampilhosa), ás quartas 
Vizeu. 

9,20 — Tramwai: Figueira. 
TARDE 

12,6 — Tramwai directo da Figueira. 
1,5 —Sud-Express' ás segundas, quar-

tas e sabados. 
3,10 — Tramwai de Alfarelos e mixto 

de Lisboa por Oeste e Fi 
gueira. 

4,15 — Tramwai do Porto. 

ILisboa, Beira Baixa, Leste, 

Caceres e Figueira. 
Porto, Minho e Douro, l . a e 2.* 

classes (rápido). 
7,15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 

e Vizeu (todas as classes). 
7,50—Sud-Express: Paris, aos domin-

gos, terças e sextas. 
9,30 — Lisboa e Figueira (rápido). 

I I ,40 — Tramwai, directo da Figueira. 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 

O R A R I O 
Nos mezes de AGOSTO E SETEMBRO 

Carreiras entre o largo das Ãmeias 
e a rua infante D. Augusto 

Partidas 

Do largo das Ameias Da roa Infante D. Augusto 

8h 3ora msnhã Qh manhã 
9 »3o » 10 » 

10 ,3o » 11 » 
11 1 11 ,3o » 
11 ,3o » 12 

,3o 
> 

12 * 12 ,3o tarde 
12 ,3o » 1 » 

1 tarde 1 ,3o » 
1 ,3o » 2 > 
2 > 2 ,3o * 

2 ,3o » 3 1 
3 ,3o $ 4 » 
4 ,3o D 5 » 
5 ,3o » 6 > 
6 ,3o » 7 » 
7 ,3o D 8 noite 
8 ,3o noite 9 » 
9 » 9 ,3o » 
9 >3° i 10 » 

10 » 10 ,3o > 

Carreiras entre 0 largo das Ãmeias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Partidas 

Do largo das i m e l a s 

SSio"1 manhã 
5 , 5 5 » 
8 ,10 » 
2 ,3o tarde 
3 ,36 » 
5 , 5 5 f 
6 » 
6 , 4 5 » 
8 , 5 8 noite 

11 ,22 

Da estação B 

A 1 0 
™ RT . 

w .2 « . 2 3 2 o a 
S & S 

I I I 
m O w « U d 
o.'«g -g 

<i O O W XX O o 

CORES DOS PHAR0ES 
Verde, indica a Alta; vermelho, es-

tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

Preço das passagens entre os differentis 
pontos 

Estação B dos Caminhos de ferro 
á Rua do Infante D. Augusto (Univer-
sidade)— 80 réis. 

Estáção B dos Caminhos de ferro 
ao Largo das Ameias ou Mercado (Ma-
nutenção Militar) — 5o réis. 

Largo das Ameias ou Casa do Sal 
(Choupal) á Rua do Infante D. Augusto 
(Universidade) — 40 réis. 

Casa do Sal (Choupal) ás Ameias 
— 40 réis. 

Largo das Ameias, Casa do Sal 
(Choupal) ao Largo de D. Luiz — 40 
réis. 

Gazometro á Estação B dos Cami-
nhos de ferro — 40 réis. 

Largo das Ameias, Casa do Sal 
(Choupal) ou Infante D. Augusto (Uni-
versidade) ao Mercado (Manutenção 
Militar) — 3o réis. 

Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-
ges) ou Gazometro ao Largo de D. Luiz 
— 3o réis 

Gazometro ao Largo das Ameias — 
3o réis. 

Casa do Sal (Choupal) á Estação B 
— 3o reis. 

Gazometro ao Largo de D. Carlos 
(Ferreira Borges) — 20 reis. 

Gazometro ou Largo de D. Carlos 
ao Mercado (Manutenção Militar)—20 
réis. 

Gazometro á Casa do Sal (Chou-
pal) — 20 réis. 

Praça 8 de Maio (Samsão) ás 
Ameias — 20 réis. 

Arcos do Jardim á Rua Infante D. 
Augusto (Universidade) — 20 réis. 

E S i l h e t e s d e i d a e v o l t a 
Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-

es) á Rua Infante D. Augusto (Uni-
versidade)— 70 réis. 

Reccbem-se annuncios para sêrem 
fixados no interior de tôdos os carros 
em circulação pelo prêço annual de réis 
i2$ooo, sendo os annuncios e sêllos por 
conta do annunciante. 

) W 
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COIMBRA 
nstallação proviso i 

GENUÍNOS 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Yendas por junto e a miúdo 
rua da Sota, n.° 8 

Tat>ella de preços 

I I «2 cd I ri N « ® 
Marcas - •2 1 

; 

Tinto GRANADA 600 120 80 
80 » CORAL 600 120 
80 
80 

» AMETHYSTA 500 — 

Branco AHBAR. . . . • • • 660 — 100 

» TOPÁZIO — — ~ m 

de venda a miúdo (20 de abril de 1904) 

Nos preços indicados não vae in. 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

150 

p 
§ua gerreira §orges—í56 

COIMBRA 

Distribuição gratuita aos domicilios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 
garrafas. 

Prevenção Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 
fogo, ao lado e na parte superior. 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon" 
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta uaiuiêza. 

D ô c e s de O V O S com os mais finos recheios. 
I )oces de fructa de diversas qualidades, têcos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia , próprias 

para brindes. . 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. 
Galantines diversas. Téte d'Achar. F a t e cie 

Lievre e Foie . 
Saueisses. Pudings de diversas qualidades, visto 

sãmente enfei tados. P ã o de ló, pelo s is tema de Margaride . 
Especialidade em vinlxos generozos e licores finos das 

principaes marcas. „ 
Amêndoas, bon-bons, chodolatee, queijo*?, clias, 

etc., etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Antonio RíMro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ftirro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
COIMBRA 

- s m s -
Variado sortimento de fazendas na-

cionaes e estrangeiras. 
Confeçots para ómem 1 

últimos figurinos. 
Vestes para ecleziásticos. 
CamizaSj gravatas, suspensoiics e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS « B K U l I l i l O s 

A í u a d a C u r i a 1' XigUa UU VUIIU Salfatada-Calcica 

k única analysada no paiz, similhante á afamada agua de COHEREXÉYILLE, 
no» Bosges (França) 

E s t a b e l e c i m e n t o balnear a 2 Hilometros da estacão de Mogofore» 
Carros á cliegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < & r t h r i t i s m o , §otta, Lithiasa urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diSerentes especies de dermatoses 
Como purificadora do sangue não lia nenhuma no paiz que se lhe avantage 
A s enalyses chi mie a e microbiológica foram feitas pelo professor da 

Esco la Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Kua Ferreira Borges, 6 

ACYTILENE 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de 3oo litros por kilo 

os ioo kilos franco — Lisboa, ioftooo réis 

Apparelhos, canditiros, lustres, bicos e mais accessorios 

H O V A L U Z A « 1 Z O L O A 

p o d e r illuminante: ÍOO velas por bico 
G A S T O : 5 réis por óra 

SMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R I V I E R E 
Bua de S. PAliLO. b." », 1." andar 

L Í § ! B O A 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modificado s q»e 
acaba de sofrer, é um dos melh> roa esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O seu propriétario fornecendo-se diró- i 
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimeuto que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 

por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abdi-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
aseim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análise d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

Fábrica de ceramica da Pampilhóza 
(Em frente á estação do caminho de ferro) 

MOURÃO TEIXEIRA LOPES & C.A 

Telha , tipo de Marselha, 
tijolos de todas as qualidades 

e vários materiais de construção 

O s produ tos dés ta fabr ica , especia-
lizando a te lha, tipo de Marselha, 
impÕ m se pela excelente qua l idade da 
matéria prima e esmê o do f bríco, ob-
t ido pelo processo mais m o d e r n o e aper-
fe içoado. 

R e m e t e m se tabélas de prêços 
q u e m as requiz i tar . 

E S C R I T O R I O E D E P O Z I T O 

Rua Alexandre Erculano, 

P O R T O 
$ 3 3 

Fabrica: "Pampilhosa do "Botão 
Telegramas: Keramos — PORTO 

Telefone 532 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes ciinicas 

(Expétoraçõis, urinas, etc.» ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° g j 

C O N S U L T A S : 
Das io Va 12 â manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

F O N O G R A F O S 
Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em depofito 08 
magníficos Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços dae 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

i e crianças, pelos 

União Vinícola do Dão 
Paicefíci de lavradores dos melhores 

vínhs e poHuguêzes, á veuda na 

Mercearia LUZITANA 
{Depósito único em Coimb a) 

Compânhia de Seguros Reformadora 
A única que em Poríugí.1 efétua se-

guros postaes, para U das as Cabeças de 
distiítos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Wercearia. I . U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
\itana. 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-so dum, ua relojoaiia Araujo 
Rua do Visconde da Lua — Coimbra. 

Potes para azeite 
Vendem-se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazênào 
900 decalitros de azeite, vendem se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.os 34 e 35. 
— Coimbra. 

Consultorio dentário 
- « W J U W -

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

gedro da (Silva ginho tgoimbra 
Premiado na Expowiçao de Ceramica Portuguêza, no Porto, 

cm 1882, com diploma de mérito; 
medalha de coftre na Exposiçíio nistrictal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, i l - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, siphSes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para cr.nstrucções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 
P r e ç o s economícos 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Liíe 
INSUBANCE C0MPANY 

§ E S E R V A ^ U T U A 

De NEW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples) 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da S é Velha. 

JPreços modico» 

(Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — RUA. B ERREIRA BORGES — 5 6 • 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento onde 
| se executa com a máxima perfeição e 
! modicidade do preços toda a qualidade 

de fatos para ómem e criança, para os 
j quais tem uni variado sortimento dé fa-

zendas UHcionaes e estranjeiras. 
Ha também uma grande variedade 

etu flanélas e panos pretos paia capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria 
gravatas, luvas, et". 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este edtabelecimentJ. 

P R O B I D A D E 
C O M P A N H I A G E R A L D E S E G U R O S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.° 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimento» contra o risco de in-
oandio, 

Repara . . . Lê-... 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As comtipaçõis, bronquites, rouqui 
dóis, asma, toises, coqueluche, influe\i 
e outros encomodos dos orgãos respira, 
torios. 

Se atenúão sempre, e cúiào ás mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolld 
d alcatrão, compostos ( H e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde 03 efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
mediciual, junto a outras substancia» 
aprop iadas, se evidenceião em toda a tua 
salutar eficacia. 

E t an t j assim, que os bons rezu! ádoi 
obtidos tom uzo dos Sachurolides d'al 
catrão, compostos (Rebuçados 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, 
eó por milhares de peBtôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádes faeul 
tativos. 

Farmacia Oriental —S. Lazaro—Porto 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réi 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

"REZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 207 
Semestre 1$350 
Trimestre 6 

Sem estampilha: 
A uno 204 
Semestre 
Trimestre 

3 0 6 

U 

-3WWS-
Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacenti s, » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis j repetições, 

réis; para os senhores íB&iuantes, d 
conto de 5 0 % -

Communicados, cada linha 
Réclames, cada linha 60! 

Anunciam-se gratuitamente todas 
publicaçõis com cuja remessa este jorna 
tôr ourado. 

A v o l i o <40 réis 
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Liiz P i o t e com o poeta Buena Junqueiro 
Fui*em busca de Guerra Junqueiro 

do grande poéta português, do Victor 
Hugo e do Goethe de Portuga), d'aquêle 
que ê, pela sua obra e pela sua inspi 
ração, um verdadeiro jénio o maior ce 
rebro, talvês, da Peninsula. 

E foi com tanta emoção e an'- êlo 
de encontrá lo, que a tôdo o mundo e 
em tôdas as partes procurava por êle. 
Mas por desventura minha não avia 
maneira de topá lo. 

Em Vila do Conde, perto do Porto, 
onde abitualmente rezide, não estava; 
em Coimbra, séde da ilustre Universi-
dade, logar de seus amores espirituais, 
não estava; na Figueira da Fós, onde á 
dias o esperávão, não acabava de che-
gar. Onde encontrar Guerra Junqueiro? 

E em companhia de Bernardino 
Machádo eTeixetra de Queirós, falando 
com meus ilustres amigos de Latino 
Coêlho e Oliveira Martins, da vizita de 
Castelár a Portugal em 1875, apren 
dendo na sua conversa, tomei o com 
boio para Coimbra e Bussáco, levando 
a vaga esperança de encontrar pelo ca-
minho o. jeniál autôr da Morte de D. 
João e da Velhice do Tadre Eterno. 

Não me enganárão os prezentimen-
tos. 

Na estação de Coimbra logrei em-
fim a fortuna de falár com Guérra Jun-
queiro. Era êle com aquelas barbas 
ainda nêgras e tão longas, bárbas de 
apóstolo e de sábio; era aquêle ómem 
de mênos que mediana estatura, no 
qual sobre um corpo fraco dsscança 
uma catêça firme, formóza, de pensa-
dor e de poeta insigne; era aquêle que 
ao mesmo tempo rezume e encá na 
Vtctór Hugo, por suas admiráveis, elo-
quentíssimas, sintezes, e a Goethe, por 
suas pasmózas descobertas de natureza 
cientifica; era aquêle que foi a Pariz e 
entuziasmou os centros científicos com 
as suas conferencias ácêrca do rádio; 
era — confirmando com as suas pala-
vras,— o que já conhecia dê le :—um 
verdadeiro jénio . . . 

O poéta revelou-se-me tal qual é— 
um grande creadôr de ideias, com tál 
arte de prodijióza creação e tão abun 
dante prodigalidade, que com aquilo 
que desperdiça á assunto para cem li-
vros. Guérra Junqueiro, ao sabêr que 
vínhamos de Coimbra, a célebre Uni 
versidade, prorompeu em eloquentes 
frázes de entuziasmo: 

— Coimbra! Coimbra é uma terra 
excécional. Ali créscem juntos, lado a 
lado, no esplendido inmeo da Niturêza., 
o cipreste e a vinha, o loureiro e a oli 
veira, o cédro e a laranjeira. 

Ali paréce que se enláção enrvdivina 
armonia o paganismo e o cristianismo 
em união permanente e duradoura. Dir-
se ia que surjem do sólo ninfas e místi-
cos. Para deparar alguma couza simi-
Ihante ou análoga seria precizo remon-
tar ás cidades de Italia, na esplendoróza 
vizão de uma P za ou Florença . . 

Coimbra recorda á Espanha, á terra 
de Espanha, de tanta formozura, de 
tão inexgotaveis tezoiros, lembranças 
istóricas. Espanha é um país único e 
onjinal; um dos poucos que réstão no 
mundo com personalidade própria e 

- distinta dos demais, fortemente acen 
tuada. Espanha viveu sempre, e vive, 
e viverá, em perpétuo drama, indivi 
dual e colétivamente. 

Em todas as esféras da atividade, 
sua nota carateristica, sui jenéris, é o 
drama, é a violência, que ao cabo 
acúzão pastr.óza exuberancia de vida. 
O espanhól pensa e obra dramatica-
mente. Assim prodús, a par, tipos tão 
diversos, mas sempre tão vitais, como 
Santo Inácio, Torauemada, S- João da 
£rús, Ernan, Cortes, Pizarro, Cisnèros 

o duque d'Alva, Goia e, sintetizando-os 
todos — D. Quichote, reprezentação is-
tórica, figura real, que ainda anda pelos 
campos castelhanos. . . 

O que não é paixão, o que não é 
violência, o que não é drama, o que 
não é excésso de vida, não é, não tem 
.-ido, nem será, puramente espanhól. 

O complemento ibérico, a sôma das 
vossas excélsas qualidades e das nossas 
bôas qualidades, á de dar-se pela com 
munhão do sangue espanhol e portu-
guês. 

Assim por exemplo, Velázquez. Ve-
lázquez, é tôdo simplicidade e natura-
lidade, e tôdo elemento humano no 
ereno repouzo do verdadeiro. Antes 

dêle, a Arte estáva desumanizada, de 
Sobjétiváda. Vem êle, e tudo tran-
sforma, melhorando-o. A cauza ? O 
quid divinum de tão portentóza sintéze? 
A explicação satisfatória dá-a o fácto 
da autentica biografia de Velázquez. 
Era de páis ou avós de passáios ime-
diátos, portuguê\es. D'aí a sua simpli-
cid4de, a sua naturalidade, o seu ele-
mento uroâno. .• 

Espanha é o drama etérno. Em-
quanto a condição da superioridade nas 
guérras éra o vaiôr, o grande valôr fi-
zico, a Espanha triunfou. Quando as 
guérras se tornárão calculo, matemá-
tica, rezultado duma combinação quí-
mica ou duma intelijência integral al-
jébrica, a Espanha ficou vencida. 
Exemplo, a guerra ispâno-americâna. 
Ésta foi a luta singular e estranha ên-
tre Frascuelo e Edisoti. Um, Frascuelo, 
armado do seu estoque, da sua espada 
refuljente, vestido com o trájo de lús, 
confiado no seu valôr e arte, formôzo 
e primitivo; o outro, Edison, coberto 
com a bluza de sábio, e descobridor, 
tinha as armas potentíssimas dos inven 
tos maravilhózos. E sem movêr se, 
este último lançava bombas, torpêdos, 
polvora exploziva, contra o nóbre pa-
ladino vestido de lhamas e sem outra 
defeza mais que a espada. 

O que a Espanha fizer, ainda no 
período da decadencia, será grande, 
assombrôzo, dramático, único. Pó-
dem-se esperar sempre coizas incríveis 
dum país tão orijinal. E pensemos 
que no campo da ciência conta com 
um sábio, com um astro da magnitúde 
de San»iágo Ramón Cajal ; no campo 
filozóíico, com cérebros tão poderózos 
como Jíner de los Rios, Salméron, 
Azcárate; no campo político, com 
ómens da estatura europeia de Salmé 
ron, Canalejas, Costa, etc., e t c . . . . 

A ' ! Eu confio na resurreição, no 
engrandecimento da Espanha . . . 

Assim falava Guerra Junqueiro, 
possuindo do seu entuziasmo pela Espa-
nha, num puro e correto castelhano, 
que saía dôce e suave dos seui lábfos 
pòrtuguêzes. 

Partiu o comboio que nos conduzia, 
a Machado, a Teixeira de Queirós e a 
mim, até ao Bussáco. 

* 

E emquanto subíamos no seguinte 
dia, pela áspera encósta do Cabo Mon-
tíêgo, e logo, já sentados na bórda dos 
grandes penháscos, tendo por único 
senário o mar, o imponente oceano em 
toda a sua majestade, Junqueiro expli-
cava-me o balanço político de Portu-
gal, referente á burguezía, ao clero, 
ao exército, á côrte, á justiça, aos par-
tidos e ás liberdades. 

Começou falando como um poéta, 
como um poéta místico, militante, áti-
vo, lutador, e não passivo e rezignado. 
Um poéta místico que aspira a viver a 
vida do infinito e do absoluto 5 mas o 

absoluto e o infinito vivido em cada 
minuto, no espaço e no tempo. 

E escutando-o, pasmado, subju-
gado, recordava eu as suas principais 
óbras, as que me dérão tão grande 
gosto : 

qA Mórte de D. João, çMú\a em 
Férias, ò4 Velhice do Pádre Eterno, 
Os Simples, Finis Patriae, oA Lágri 
ma, Pátria, Oração ao Pão. Oração 
á Lús, Rátismo d1 Amôr, Vitória da 
França, O crime, etc. 

-—A minha aspiração — dizia-me 
Guerra Junqueiro — é concluir a trilo-
jia começada. A primeira parte é a 
SMórte de D. João (a escravidão da 
carne); a segunda parte é a Velhice 
do Pádre Etérno (a escravidão do es-
pirito), de que são fragmentos e cantos, 
nada mais, o já publicado da Velhice 
do Pádre Etérno, e a última parte será 
Prometheu Libertádo. 

Cúnspre reconciliar em reconselia 
ção suprêma, verdadeira e única, o ele-
nísmo e o cristianismo, ao deus Pan e 
ao Crucificado. O elenísmo e a alegria, 
é o cúlto da vida, é a carne triunfante. 
O cristianismo é a dôr, é o sangue, é 
a mórte, é a alma imancipáda. 

O Univérso sem alegria e sem 
carne rezulta um contrasenso. Mas 
não menor contrasenso rezulta sem dôr 
e sem alma. Armonizêmos êsses ele 
mentes, reduzamo los á pura á supre-
ma unidade. 

Antes, pozitivistas e naturalistas 
aplicárão se simultaneamente a estabe-
lecer duas entidades, precizas e irre-
dutíveis : Fôrça e Matéria. Da fôrça 
e matéria ôje não résta senão a pri-
meira, pelo triunfo das observaçõis, 
dos fáctos e leis naturais. 

O pozitivismo é para a Siência o 
que a burguezía é na órdem política: 
um egoísmo e uma cobardia. Como 
nos espáços cósmicos, não á senão in-
finito, sem muros, sem caminhos, sem 
balizas, os pozitivistas, bons fcurguê-
zes, dérão-se a cerrar o Univérso, a 
reduzi-lo, convertendo-o em proprie-
dade sua priváda. 

O rezultádo foi um absurdo: foi a 
negação de Deus, foi a negação da lei 
de causalidade, foi a negação do infi-
nito, sem principio e sem fim. 

E transcendêndo da filosofia á poli 
tica, o mundo é do pozitivismo, do ma-
terialismo, da cárne, do negócio. A 
máxima parte das raçÕis estão sem al-
ma, sem idiál, sem poezia, vivêndo a 
vida grosseira e mizerável que dá aos 
governântes a alegria satisfeita da pósse 
do Podêr e aos governádos a rezigna-
çlo paciênte do rebanho, da récua. 
Portugal figura entre a primeira das 
primeiras naçõis que téem a alma au 
zênte, que carécem dum ideal. 

O que vou dizêr lhe é um rezumo 
do que foi publicádo e consingnádo á 
ânos no meu livro Pátria. 

E' um poêma que se publicou em 
1896, quando ainda estávão recêntes, 
coeco em chaga abérta, as dôres da 
crize nacionál, o ultimátum da Ingla-
térra, o levantamênto do Porto de 
trinta e um de janeiro, a conduta dos 
Podêres públicos, indiferênte ante as 
desventuras sem nome de Portugal. 

Aí, nássa óbra, a Pátria, depois de 
estrófes que são a módo de símbolos, 
de encarnaçõis imajinárias, mas repre-
zêntativas dos sucéssos e personájens 
que cobborárão na istória da térra lu-
ziiâna, fás-se o balanço das suas átuais 
desditas. 

No fundo não variárão; perzistem 
as mêsmas. 

* 

Que résta do que Portugal foi na 
Istória ? Que résta do Portugal grande 

colonizador, patria natural da liber-
dade ? Résta um pôvo rezignádo, umil-
de, fatalista e sonâmbulo, conjunto de 
mizérias, sofrêndo agressois, sem uma 
rebelião, sem atrevêr-se a mostrar os 
dentes; um povo em catalépsia ambu 
lânte, que se não lêmbra d'ônde vem, 
onde está, para que pônto se dirije; 
um pôvo, emfim que eu adóro, porque 
sófre e é bom, e guarda, a dêntro da 
noute da sua inconsciência, como uma 
chama de alma nacionál, refléxo de 
ástro em lágo môrto. 

Que á em Portugal ? 
A um cléro liberal, sim, mas ma-

terialista, cujo Vaticâno está no minis-
tério do reino. E além dêste cléro indi-
jena, um cléro jezuitico, estranjeiro ou 
estranjeirádo, exército de sombras, mi-
nando, enredando, absorvêndo — pelo. 
pCripito, pela escóla, pela oficina, pelo 
azilo, pelo convênto e pelo confessio-
nário,— uma fôrça superior, cosmopo 
lita invencível, adaptando-se com in-
telijente elasticidade a todos os meios 
e a todas as condiçõis, desde a ínfima 
aldeia até à rica sociedade elegânte da 
capital, onde o jezuitismo é um dan-
dismo de sacristia, um beatério chic, 
uma Virjem de bom tom, um Jezus do 
Hig lif com prédicas de Coquelin de 
saias e, em cértos dias, uma igrêja da 
móda, uma bonita missa, encantadora, 
de iús discréta, com flôres de luxo, pa-
ramêntos raros, latim piimtríôzo-, eaa 
que se toma o corpo de Deus como 
um pastel ou um jelado. 

Existe uma burguezía civica e poli-
ticamente corrompida até á medula, 
sem carater, contando ómens que, ré 
gra jeral, são onrados na vida íntima 
e o não são na vida publica, capazes 
de todas as mentiras e todas as falsi-
ficaçõis, e pela sua contemplação se 
compreênde como na politica portu-
guêza se sucêdão, entre a indiferênça 
jeral, os escandalos mais monstruó-
zas e mais absolutamênte inverozi-
meis. 

A' utó exército que custa 6:000 con 
tos, fundamentalmênte ineficás como 
elemênto de defêza e de garanua auto 
nomica. 

A' um podêr lejislativo, frúto da 
cozinha do Podêr executivo, que é por 
sua vês criado do Podêr moderador, 
que se tornou absoluto pela abdicação 
unanime do país e exercido pelo acazo 
d'uma erança, como o prémio que sai 
da roda duma loteria. 

Existe uma justiça ao arbítrio da 
politica, torcêndo-se a sua vara cons 
tantemente. 

A' dois partidos monárquicos, sem 
ideias, sem planos, sem convicçõis, in 
capazes na óra do dezástre de sacrifi-
car pela monarquia uma gôta de san-
gue, vivêndo do mêsmo utilitarismo 
scético e pervertido, analogos nas pa 
lavras, idênticos nos átos, igusis um ao 
outro como as duas metades do mêsmo 
zéro e sem se amalgamarem nem fun-
direm, apezar d'isso, pela poderóza 
razão de que não cabem juntos na 
mêza do orçamênto. 

Existe um partido republicano, 
quazi circumscrito a Lisboa e ao Porto, 
aumentádo ou diminuído segundo os 
êrros da monarquia; ôje agua inérte 
do pôço, ámanhã transformada em 
chuva, tiritando-nos dias de frio, amo 
tinado e tumultuôzo nos dias de sol 
ardênte; um partido a que falta um 
chéfe, uma déssas cabêças firmes e 
superiôres, ólhos para vêr e bôca para 
mandar, um dêsses ómens predesti 
nádos que surjem nas crizes istóricas 
dos póvos, como acumuladores elé-
tricôs da vitalidade de uma raça. 

Existe uma instrução mizerável, uma 

marinha mercante núla, uma indsútria 
infantil, uma agricultura rudimentar. 

A' um rejimem econónico que é 
uma autofajia colétiva, organismo que 
vive e morre do parazitismo de si 
mesmo. 

A' uma liberdáde absolúta, neutra-
lizada por uma dezegualdade irritante; 
o Direito, garantido nominalmente na 
lei, mas pôsto de fáto á mercê dos com-
padrios. 

A' uma literatura iconoclasta, viva 
e fecunda em tempos, e ôje acobardada 
ou muda. 

A' uma jéração nova nas escólas, 
éração èntuziásta, irreverente, revolu-

cionária e destinada, no entanto, como 
as anteriores, a perdêr-se no vácuo. 

E se a tudo isso juntarmos um pes-
simismo canceroso e corrozivo, minando 
as almas, cristalizado já em formulas 
populáres — tão bons são uns como os 
outros, corja de pantomineiros, cam-
bada de ladrõis, tudo uma choldra, etc., 
etc. — teremos um sintético esboço da 
fizionomia da nacionalidade portuguêza 
nos tempos que có r r em. . . 

E apezar disso, eu não sou pessi-
mista; sou um profundo e sincéro oti-
mista. Porque todas essas cauzas não 
conseguirão ainda corrompêr o pôvo 
português, êste bom pôvo, em cujo seio 
á tão ricos tezouros de enerjia, de moral, 
de virtude, de qualidades preclaras e 
excélsas. Sóaisnte o povo debilita se e 
perde em fôrça, e ainda em virtude, 
cada dia que passa sem que chégue o 
remedio, sem que venha a Républica... 

* 
O pôvo é capás de rezuscitar. Foi 

o que ergueu os Jetónimos e escreveu 
os Lusiadas. Dezenterrêmo-lo. Quem 
sabe. Ainda reviverá. 

Fôsse o chéfe de Estado o que deve 
sêr, um ómem á altura da sua missão 
e do seu destino, e a nação moribunda 
levantar-se-ia como por encanto. E 
pouco me importava a mim a questão 
politica, a fórma do govêrno. O essen-
cial é a fórma do governante .Prefiro, 
é claro, uma boa Républica a uma boa 
monarquia. 

A erança é um absurdo; mas de 
quantos absurdos não está cheio o 
mundo! A ' menos diferênça entre a 
majestáde e a excelência, que entre a 
excelencia e o tu. Mando eu mais no 
meu creado que o rei em mim. Na In-
glatérra á uma Républica onde o chéfe 
d'Estado adotou o pseudónimo do P{ei. 

Mas não se trata d'isso, de moda-
lidades organicas de existência; tráta-
se de existir. A segurança da patria 
exije, com urjencia, á frênte do Podêr 
um ómem de superior mentalidáde, 
d'altivo caráter, d'ânimo eróico e rezo-
luto. Um ómem que rezôlva a questão 
politica e a económica e a moral pelo 
esforço da sua vontáde e pelo chama-
mento de todos ao sacrifício. As pa-
trías, como os indivíduos, rejenérão-se 
sofrêndo. 

A dôr é de essência salvadora. Não 
á virtude sem martírio, não á cristia-
nismo sem crús. 

A vida fórtaléce-se na angustia. 
Quando a desgráça paréce matar uma 
nação é que tal nação estava morta. 
O cáustico que revigora o enfêrmo, 
decompõe o cadaver. 

O meu sonho é a metêmpsicóze 
em modérno do grande Condestavel. 
Querêmos um justo inexorável, um 
santo eroico, com a verdade nos lá-
bios e a espáda na mão. 

E removidos os fócos epidémicos, 
voltaria em bréve a saúde jeral. A 
óbra de retonstrúção seria lênta: mas 
caminharia sem estorvos. Umanizár 
o ensino, nacionalizar a industria, um 

$ 
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cléro português e cristão, a justiça fóra 
da politica, o exéreito fóra de S. Bênro, 
os burocrátas para a burocracia, o pro-
fesfeorádo para as escólas, o Podêr le-
jislativo entrégue ás forças indepen-
dentes e vivas do país, colcnizár a 
A f r i c a . . . tudo éra possivél, tudo éra 
simples, dêsde o momênto em que nos 
déssem uma fé, uma crença, vida lu-
minóza, uma alma. 

Isso o que nos falta — uma alma ; 
uma alma no mais alto, á frênte dos 
destines do país; uma alma q ',e sinta 
as nossas dôres, que padeça com a 
patria, que chóre e reze com éla. Uma 
alma que entênda por patria, não a 
dos negociantes e politiquetes, e fun 
cionários, mas a patria de Herculano, 
de Camilo, d'Atéro, de João de Deus. 

E a faltar uma alma, o republica-
nismo não é em Portugal uma forma-
ção de direito público; é a fó mula 
extrema da salvação pública. Republi 
canos e patriotas tornárão sa. sinónimos. 
Oje, quem quer dizer pátria dís Repu-
blica. Não uma Republica estúpida 
mente jacobina, mas uma Republica 
ampla, franca, nacional, onde todos 
cáibão. Não uma Republica de par 
tido, mas de nação. Prezidênte, o me 
lbor. E o melhor um miguelista ? E m 
bôa óra. As revoluçõis antes de tudo 
seléciónão caráteres, como a Naturêza. 

Nésta agudíssima crize nacional, a 
Republica é alguma coiza mais que 
uma simples fórma de govêrno. E o 
último esforço, a última inerjía, que 
uma nação moribunda opõi á mórte. 
Viva a Republica! é ôje o iquivalente 
de viva Portugal! 

E se a Republica chega a procla 
mar-se — no que tenho fé e esperança 
— durará, ficará estabelecida para sem-
pre, porque Portugal está unificado, 
porque em Portugal não existe senão 
uma vontáde. Aqui não existem nem 
miguelistas nem federalistas. Aqui não 
podemos ter mêdo a D. Carlos nem 
aos cantÕis, como em Espanha. 

Aqui o cérebro nacional é idêntico; 
não convivem, como em Espanha, ca-
bêças do século XIV com cabeças do 
século XX. 

E se nos fáltão estas últimas, não 
nos estórvão as primeiras. 

* 

O grande poéta, o poéla jeniál, o 
Victor Hugo e o Goethe português, ter 
minou a conversação recitando aquêles 
vérsos, de sublime encanto, do seu 
poêma "Pátria: 

A Dôr, a etérna Dôr, eis o meu gozo 
o pão do meu banquete , cinza escúra, 
e o meu vinho joviál, fél amargôzo ; 
é a Dôr quem liberta a criatura 
ou em mizéria umâna anda encarnáda. 

JLufs Morou-. 

Fassajem 
Sua Majestade a rainha passou on 

tem por Coimbra, sem parár, á tarde 
em comboio especial. 

Os srs. Bispo Conde e Governadôr 
Civil de Coimbra fôrão esperar S. Ma-
jestáde a Alfarélos, acompanhando a 
depois até ao Bussaco. 

O sr. Governador Civsl ofereceu a 
S. Majestáde um ramo de flores de 
Coimbra. 

No papél que o envolvia ião deze-
nhádos dois aspétos da Sé Velha; um 
de quando começárão as obras, outro de 
agora. 

O primeiro reproduzia a grande 
náve do templo vista do altar mór, com 
as colúnas cortadas e o côro de renas-
cimento que avia ao fundo. 

O segundo reprezentáva uma das 
arcadas do claustro, que o sr. Bispo 
Conde pôs a descobérto destruindo as 
p i rêdes em que se tinhão embebido em 
tempo do marquês de Pombal. 

Na outra fôlha que enrola sôbre 
esta para envolver o ramo lê-se a letra 
inicial da sr.a D. Amélia sobre o brazão 
da cidade, que foi dezenhado conforme 
ao,que anda na edição de Conimbricae 
encomium, feita por João Barreira em 
Coimbra, no século XVI. 

O sr. Bispo Conde regressou ontem 
a Coimbra, voltando ôje, pela manhã, 
para o Bussaco. 

Do aspéto das manobras dirá no 
próximo número o nósso amigo e cola 
boradôr sr. dr. Costa Ferreira. 

Chegárão ôje a esta cidade, vindo 
nutn magnifico au tomoveMier , os srs. 
Robérto Pegado, Jozé Augusto d'01N 
veira e o nosso eorrelijionàrio sr. Jozé 
Marques Batista. 

O automóvel veio da Figueira da 
Fós guiado pelo distinto çhaufeur sr. 
.Carlos Carvalho.. 

0 sr. comissário 
Transcrevêmos noutro logar o arti-

go que o nosso coléga Folha de Coim-
bra publicou no seu penúltimo numero 
a propózito das irregularidades do sr. 
comissário de policia. 

Não nos paréce que por muito 
tempo póssa passar sem um protesto 
jeral o procedimento do sr. comissário, 
acuzádo de faltar ao cumprimento da 
lei, convicto de verdadeiros crimes por 
uma acuzação a que ninguém pôde 
negar nem a autoridade moral, nem o 
saber. 

A ficuzação está formulada pelo 
sr. dr. Teixeira d'Abreu, que tem a 
sua autoridade de professor, e de cau-
zidico a impôr se a todas as opiniõis. 

De toda a parte aparécem fáctos. 
Apurem sé, veja-se o seu valôr-

A-sindicancia é inevitável. 

Do nosso coléga désta cidade O 
Marchante transcrevemos um novo 
cázo: 

Aqui á duas semânas, recebeu uma 
rapariga, que é serviçal aos dias nésta 
cidade, intimação da policia para se 
aprezentar no comissariádo, onde, se-
gundo o respétivo guarda informou; 
existia denuncia de a mesma rapariga 
se achar em estado de gravidês. 

Como fosse infundáda a denuncia, 
se a avia, a intimada não se aprezen-
tou, sêndo então mandáda intimar no-
vamênte e conduzir sob prizão ao co-
missariádo, onde o sr. comissariado lhe 
mandou procedêr a uma inspéção por 
um médico e uma parteira. 

Como por êsse exâtne fôsse verifi-
cáda a sem razão do sr. comissário, 
em vexár uma creatura que não déra 
motivo para isso, éssa autoridáde, se-
gundo declaração da própria queixóza, 
coajiu a a pagar a multa de 5$ooo réis, 
por não têr cumprido a primeira inti-
mação, e mais 2$ooo réis da inspéção 
médica e de parteira. 

A rapariga não tinha dinheiro, mas 
o sr. comissário não quis têr em conta 
éssa "circunstância e despachou: ou 
paga ou fica prê\a. Em vista dêste im-
periôzo e despótico ultimalum, a pobre 
vitima ouve que providênciár para que 
uma sua amiga fôsse obter duma cáza 
prestamista, sôbre um cordão de ouro, a 
quantia necessária para se resgatár das 
garras do sr. comissário. 

Agora pôde o nosso estimádo coléga, 
se quizer, perguntar ao sr. comissário 
em que lei, regulaménto ou outra qual-
quér dispozição, se fundou para extor-
quir á rnencionáda rapariga 5$ooo réis 
de muita pela falta de comparência á 
su? intimação, bem como qia l seja o 
diplôma legál que o autorizásse a obri-
gá-la a pagar uma inspéção que não 
pediu nem éra necessária, como pela 
mesma se provou. 

Se o sr. comissário aprezentár ou 
tros argumentos de defêza que não 
seja a sua prepotência, arbitrariedáde 
e dezequilibrio mental, nós confessámos 
o erro, penitenciândo-nos em seguida. 

A sindicancia é inevitável. 
Em tal cázo, mais vále cêdo quê 

tarde. 

Muzeu de antiguidades 
No muzeu de antiguidádes corne-

rárão as obras de alargamênto, á muito 
'êrnpo pedidas pelo aumênto sempre 
crescênte das coléçois. 

Por infelicidáde, a parêde divizória 
éra delgáda e mal construída e por isso 
lácilmênte se pôde deitár a baixo, fi-
cando a. nóva cáza comunicando am 
plamênte com o pequêno pateo á pouco 
rístaurádo. O muzeu fica agóra com 
mais" uma sála que brêvemênte se en-
cherá, porque á muitas louças e p<*-
drõis nóvos de azulejo a expôr. 

Para a coléção de objétos relativos 
ás lutss libe ais organizou o sr. dr. 
Teixeira de Carvalho uma série de au 
tógrafos importântes tanto de El rei 
como dos principais lutadores dos dois 
partidos. 

* 

Entradas no Muzeu de antiguidádes 
do Instituto, durante o mês de agosto 
findo, 573. 

Escólas Normais 

Determinou-se que seja fixado em 
60 o numero de alunos, que no próxi-
mo âoo létivo dévem frequentar a i , a 

clásse das escólas normais; e em 40 o 
dos que dévem matricular-se na mesma 
clásse nas escólas de abilitação ao tna-
jistérlOj 

NA FIGUEIRA 
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A cadeia, aquelas janelas gradeadas, 
e aquêles braços secos e sujos, vestidos 
de farrapos, espetados pelas grades num 
jésto aflito e raivôzo, de quem se vê 
perdido, e clama por socorro, tudo isso 
me acordou ôje um dos meus maiores 
terrores, e ao mêsmo tempo um dos 
maiores gôzos do tempo de creança. 

Na cerca do ospital da minha terra, 
perto da caza mortuária, ficávão as ja, 
nélas gradeadas dos quartos dos doidos-
Para os vêr, muitas vêzes fujia do quar. 
to de meu tio, o enfermeiro-mór, e ia-
pé ante pé, até á cêrca; atravessava um 
pequêno pátio onde se partia a lenha, 
e depois, encostado á parêde, cauteló-
zsamente, punha me á espreita, a vêr 
quando êles aparecíão. 

As janélas érão baixas, e ficávão a 
muito pouco distancia do muro, onde 
eu me encontrava. Enfiando bem um 
braço pela grade, talvêz me podessem 
atinjir. 

De tôdos os doidos o que mais me 
metia medo, mas que também, (não sei 
se por isso), mais me atraí*, era o mes 
tre Francisco, u m * ó m e m . . . digo, um 
animal sêco e trigueiro, muito peludo, 
com a cara chupada, a barba crescida, 
os cubêlos revoltos e emaranhados, e 
os olhos grandes, terrivelmente grandes 
e espantadiços. 

Lá dentro, do quarto dêle, ia a di 
zêr da sua jaula, vinha um cheiro imun-
do e quente, e por sôbre o parapeito 
da janera, as moscas, aos montes, poi-
závão ávidamente, sôbre palhas e res-
tos de comida. 

Em cima, no andar superior, a ve-
lha Jozefa, ria, ria, numa gargalhada 
doida, de arripiar. 

Mal me sentia o mestre Francisco, 
corria loucamente, para a janéla, e en-
fiando os braços pelas grades, ficava 
óras esquecidas a fitar me duma ma-
neira terrível e brutal, emquanto que 
cora a bôca entre aberta, num rizo fe-
rós e lúbrico, rumoiejava palavras sem 
nexo, quázi irnpercetiveis. 

Só, imóvel, tranzido de susto, com 
coração de passarinho, ficava eu então 
também, tempos e tempos a fitá lo. 

Á! era orrivel. Tinha o gôzo do fas-
cinado. 

E ôje, ao vêr a cadeia, ainda expe-
rimento, bem clara e viva, a velha sen-
sação. 
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Caminho de Buarcos. A biciclete 
resvala docemente por sôbre o maca-
dam, e as peixeiras de ancas largas e 
sáias arregaçadas, afástão-se atrapalha 
damente, a deixar caminho. 

Belo exercício êste. 
Não me sedús nem a vertijem da 

carreira, nem tenho a mania tôla de pa-
par léguas, só por dizer que andei muito. 
Passeio moderadamente. Assim o ciclis-
mo é o melhor jén-sro de sport que co 
nhêço. 

Educão-se os musculos, educa-se o 
coração, e educa se a vontade. Sim, 
não é indiferente, ao espirito, o peda-
lar. 

Creio que foi Lombroso que em 
tempo, a propózito do femininismo e 
biciclete (fechem a bôca não se espan-
tem) disse que a mulher ciclista apren-
de a sêr independente, a sabêr gover-
nar, a têr vontade, a tomar prontamen-
te uma rezolução, e a defrontar-se com 
o perigo. E os ómens também, é lójico 
pensar. 

Nefelibata! dirão. Mas tanto im-
porta. A nefelibatice, tem muitas vêzes 
um bom sentido. 
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Ia eu esta manhã a vêr aquela pá-
jina de caricaturas: — a praia á óra do 
banho, quando Manuel Gaspar me apre-
zentou a D. Pedro Blanco, o ilustre se-
cretário do Mu\eu pedagójico de Ma 
drid. 

D. Pedro é dêstes ómens que logo 
se conhecem á primeira, ómens que pa 
recem de cristal, porque fácil lhes é sêr 
a Alma, o que sentem, o que pensão, 
e o que são, ómens bons, simples e 
francos. 

D. Pêdro é cazado com uma das 
mais ilustres es:ritôras portuguêzas: 
D. Alice Pestana (Caiei). E curioza, 
muito curioza, é a istória dêste caza-
mento. 

Um dia em Msdrid, quando foi do 
Congresso pedagójico, D. Pêdro conhe 
ceu o dr. Bernardino Machado, que êle 
adóra (quem o não á de adorar?); e, 
como então, D. Pêdro andava bastante 
empenhado em sabêr e çonhççêr m 

pouco do nosso movimento feminis-
, ta, o dr. B rn irdino Machado deu-lhe 
uma lista com r ômes de pessoas a quem 
êle, D. Pê iro, se podia dirijir para in-

i formar-se. 
No alto dessa lista, em primeiro lo 

gar, figurava o nôme: D. Alice Pesta-
na; mas como D. Pêdro supozesse, que 
em português, como em espanhol, D. 
erajabreviatura só de Dom, e como alem 
disso não percebêsse a pa'avra Alice, 
que estava escrita com má lêtra (o dr. 
Bernardino tem uma má letra, única 
coiza má que éls tem, como espirituo 
zamente e em verdade dizia D. Pêdro), 
escreveu êle uma carta muito respeitoza 
a D. A. Pestana, em Lisbôa, tratando 
essa pessôa, como se fôsse um cava-
lheiro de muita consideração. A respos-
ta revelou que se tratava de uma se-
nhôra, ilustradissim a, respeitabilissima 
e cheia de talento, diga-se de passajem, 
e com ela continuou D. Pêdro a cor-
respodêr-se. Um dia veiu D. Pêdro a 
Lisbôa e conheceu a; e pouco tempo 
depois cazava. 

Deus fês as almas aos pares. 
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A rolêta-combóio jira, jira sempre. 
Madrid, Berlim... Ái! a nêgra sorteI 

Uma senhôra velha, pálida, enfiada, 
morde os beiços, de raivoza, e com mo-
dos bruscos revolve uma saca de velu-
do prêto, que trás na mão. 

Perde . 
Um caloirito imberbe bate as pal-

mas de contente. Sinto batêr-lhe, com 
fôrça o coração. Ganha. 

A' volta da mêza, crianças, loiras 
criancinhas, acompanhadas pelas mãis 
e pelas mestras, jógão também com tôdo 
o entuziásmp, como se fôssem velhas 
viciozas. 

E proíbem se as rolêtas grandes, 
mas deixa-se aqui jogar as mulheres e 
as crianças. 

E que á de sêr dêstes infantes, já 
tão cêdo entregues ao jogo e á sorte? 

Como ão-de elas têr, mais tarde, 
amôr e confiança no trabalho? 

Como nãoão-de sêr criaturas do aca 
zo, cheios de indolência e preconceitos? 

Pois se é tão fácil arranjar dinheiro! 
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Qae mau costume êste de ir tirar 
um par, para no meio do rodopiar da 
valsa, encostar os lábios prostituídos 
com os beijos das amantes, aos castos 
ouvidos de uma dama, para dizêr lhe 
um segrêdo. 

E vós senhoras, também, a segre-
dar. Perdão. Uma menina nunca dís a 
um cavalheiro nsda que não possa ou-
vir-se. 

Assim, como assim, é melhor e mais 
onesto, pedir licença á mamã, e ir para 
um canto da janela, segredar. 

Senhores, não profaneis a valsa, e 
as regras da bôa-educaçãol 

C . F . 

M A N O B R A S 
As últimas noticias que se espalhá 

rao em Coimbra, emanadas do quartel 
jeneral de Luzo, fizérao com que dezis 
tissem de assistir ás manobras muitas 
famílias que tinhão determinádo ir. 

As restriçõis, as licenças especiais, 
a dificuldade de podêr vêr qualquer 
coiza não perdendo a noite, fizérão com 
que grande número de senbôras aban-
donassem a ideia de vêr a missa cam-
pai, que é o ciou das festas das mano-
bras. 

E custa a percebêr! 
O que poderia têr determinado tan-

tas ordens, licenças e contra ordens? 
A necessidade do serviço? 
Nunca ! 
As manobras são uma fésta, que o 

pôvo pága cára e que de caridade seria 
deixar-lhe entrevêr as peripécias e os 
efeitos teatrais, tão custózamente pre-
parádos. 

Para que gastar la )to dinheiro com 
6 bandas ? 

Para tocar a rezervistas, um tóque 
nôvo improvizádo pelo furôr serôdio do 
sr. Pimentel Pinto, não vnlia a pêna. 

Para que chamar o sr. Bispo Conde? 
Para que tocar Tanhauserl 
Para fésta e fésta rija como as sabe 

improvizar para alegria das dâmas e 
galantaria do sr. Pimentel Pinto. 

Mas o sr. Pimentel Pinto vai refi-
nando em orientalismo. 

Está satrapa de tôdo, quer divertir-
se, mas só rodeado de exércitos, ou-
vindo múzicas deliciózas, na carícia de 
carne quente das mulheres, de pé nú 
na mão, o olhar vago e distante, mitra 
d'oiro na c a b ê ç a . . . 

Perdão; mitra na 05 ão, . 
Q m a seu dono, 

Ainda o sr. Comissário! 
Pessôa que nos meréce a maior con-

fiança manda-oos pelo correio uma nar-
rativa pormenorizada dum fá: to guive 
e sensacional, em que o chefe da poli-
cia de Coimbra d-u mais uma prova 
de que está deslocado, e não pôde man-
têr-se no exercício daquele melindrôzo 
cargo. 

O assunto é de sua naturêza esca-
brôzo, e de t i l melindre e gravidade, 
que não podemos dar publicidade inte-
gral á inforimção recebida, cujas arés-
tas mais vivas procurámos atenuar, 
substituindo também os nômes por sim-
ples letras do alfabéto. 

Ura véjão os nossos leitores, de que 
fôrça e- semeeremonia é o chéfe supe-
rior da policia de Coimbra — se acázo 
são verdadeiras as informaçõis rece-
bidas: 

Uma linda rapariga, J. C. de 19 
anos de idade, solteira, e natural de 
Alvaiázere, deu entrada nos ospitais da 
Universidade pira se tratár de cértos 
padeciment'- s, orijinádos dum parto que 
tivéra aos 17 anos. 

Depois de curada escreveu á mãe 
pedindo dinheiro para a viájem; e como 
esta não respondesse, e alguém infor-
masse J. C. de que éla estava doente, 
dirijiu-se ao rapariga ao comissário, pe-
dindo-lhe guia para seguir no comboio 
gratuitamente. 

Encontrou éla êste funcionário poli-
cial na .companhia dunTamigo, a quem 
tratava de tu e que a rapariga dís cha-
mar-se . . —supônha-se que é Paulo, 
por exemplo, estando também prezente 
um guarda; e foi por aquêle carinhóza-
mente recebida, e atendida a sua expo-
zição com sorrizos amaveís, dando-lhe, 
finda ela, i$ooo réis para despêzas, e 
recomendando-lne que voltásse a pro-
cura-lo uma óra de rois a^ím de lhe sêr 
entrégue a guia r que se ia passar. 

A rapariga voltou, com efeito, en-
contrando o comissário e o Paulo; reti-
rando-se, potém, êste delicadamente 
depois que éla chegou. 

Emfim, sós... 

Mas o sr. comissário, que é muito 
amigo de Paulo, começou a sentir a 
auzencia deste, ou a enfastiar se com 
a prezença da môça; e por isso, cha-
mando aquêle, aprezentou o á impe-
trante como pessôa digna dos melhores 
afétos d é l a . . . 

A rapa iga, porém, recuzou, indi-
gnád^, a apresentação; e de tal módo 
barafustou, que o comissário a mandou 
lógo pôr fóra. 

Foi éla então jantar á tabérna do 
Miranda (que não sabemos quem seja), 
e ali contou e se queixou, em vós alta, 
do sucedido; e tão alto falou, que al-
guém levou noticia deste fácto ao co-
missário, de onde lógo saiu um ajente 
para prender a rapariga, levando-a 
para um calaboiço, cuja única enxerga 
foi retiráda para que éla não podésse 
repouzar! 

No dia seguinte era remetida para 
Alvaiazere, via Condeixa, com dois ofí-
cios aos respétivos administradores, 
nos quais se dizia que a rapariga não 
tinha módo de vida conhecido!!... 

Eis o que nos dís o nósso amavel 
informador, que é pessoa de respeita-
bilidade, e digra de todo o crédito. 

A sua narração foi manifestamente 
bebida nas declaraçõis da rapariga; e 
só o sr. comissário, ou aquêle incó-
gnito amigo, a quem dezigcâtios pelo 
nome de P Í U I O , é que poderão dizêr-
nos se ela fála verdáde. 

Nós faremos depois os comentários, 
que, aliás, serão desnecessários desde 
que a J. C. não seja contraditáda, pois 
tal procedimento reveste-se de tanta 
gravidáde que o sr. governador civil— 
á disposição do qual pomos os verda-
deiros nomes da moça e do Paulo, e a 
indicação dos dias em que o fácto teve 
logar — não pôde deixar de proceder, 
como é reclamado pelo bom nome e 
timbre da cidade de Coimbra. 

Isto não é, pozitivamente, uma terra 
de sélvájens; e ao governador civil 
compéte evitar que os seus subordiná-
dos pratiquem selvajeqas, como aquéla 
de que damos notícia. 

O movimento das análizes no La-
boratório de microbiolojia da Universi-
dade, durante o mês de julho foi o se-
guinte: 

Expetoraçõis, 19; urinas, 28; corri-
mentos uretráis e vajináis, i5; sangue 
(sôro-reação tub ) , 1; ematozoário, 1; 
fragmento de tecido orgânico (pesquiza 
de b. t.), 1. 

Tçtal 4a$ análjzcs eféjuadasj 



(CRezistencia„ — Doming,o, 4 de setembro de 1004 

Universidade de Coimbra 
A Universidade ponderou á diiéção 

uperiôr de instrução pública a neces-
idade de desdobrar as cadeiras do ter-
eiro âno jurídico no pióximo âno ié-
ivo. 

Os estudantes do perícdo tranzito 
tio e os resiaotes dum número que, se 
ião é incompatível com a lotação das 
lias, é superiôr ao que seria para de-
sejar para aproveitamento regular dos 
•lunos. 

O melhor seria acabar de vês com 
ábito de chamar e a costumeira da 

preléção que é recitáda pelo professor, 
mpréssa pelo França Àmádo, e reci-
táda pelo aiúno para entretenimento do 
ultimo quarto de óra, o verdadeiro 
quarto de óra de Rabelais, de tortura 
para o alúno e justo descanço do pro-
essôr. 

Ainda avêmos de vêr a sebênta dan-
sada para maior alegria dos alúnos. 

S e fôsse em Espanha, avia uma re-
forma indicada, e que com prazêr ve-
ríáo o rezultado: fazêr recitar a sebenta 
de noite, pela vós cantada dos serênos. 

A' falta de serênos, podêr se-á or-
janizar um orfeon de guardas noturnos. 

Depois da meia noite começaria a 
ouvir-se o direito pú ^lico e particular 
em fádos melancólicos e apaixonados. 

Se o sr. comissário désse licença... 

S P O R T - C L U 1 5 

Oje de manhã partirão os ciclistas 
que se inscrevêrão para o passeio á 
Figueira da Fós orgsnizada pelo Spor-
Club. 

Na Figueira, os ciclistas reunir se ão 
num jantar que se realizará na sucur-
sal do Hotel Continental em Coimbra. 

O menu que é imprésso num ele-
gante cartão, tendo em relevo uma 
Mulher deitando de comêr a pomtos, 
é o seguinte: ' 

Potage Royale — Rissoles Favorite 
— Poisson sauce aux captes — Frican 
deau de veau au pe it pois — Chou-
lieur sauce blanche — Dindon roti au 
grésson — Puding Impératrice—Fruits 
— Fromage —Café — Vin — une rou 
teille. 

Os excursionistas regréssão ôje mês 
mo. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 300 réis 

Editor—Moura Marques 

(39) Folhetim da "REZISTENCIA" 

XIII 

A partida 

— Á ! És tu ainda! disse Ombert 
Porque diabo te viéste tu cá metêr? 

— Primeiro porque a pórta estáva 
abérta, depois porque não quis deixar 
de me despedir do senhor. Eu nunca 
abandôno os amigos! 

— Patife ! Não estou de maré para 
aturar insolências, e não percizo de 
ninguém para te castigar-

— Não esteja a irritar-se; eu sei 
que as suas áçõis são melhores que as 
suas palávras. 

— Que queres tu afinal ? 
Quéro-lhe bem, como o sr. verá, e 

já lho tenho feito; porque me déve a 
conservação da égua, que o diábo dos 
seus malandros queríão levar, e que, 
depois dos meus protéstos eloquêntes, 
Bíitram, o chéfe déssa onráda jênte, 
consêntiu em lhe deixar. 

Agóra vái para Par i s ; lá estarei 
quando o sr.. Prometi-lhe a minha 
protéção, ei-de cumprir a minha pro-
messa ; e não tenha o trabálho de me 
prócurar, eu darei consigo sem dificul-
dáde. 

E's então o diabo ? 
— Na verdade eu agóra não tenho 

ua verdade senão o ar de um pobre 
diabo; mas se o provérbio fás mal em 
jjiílir qye o 4bito não fás o paorije} po* 

D O BRAZIL 
Eu Pedro Aguiar de Melo, chegado 

á 12 ânos, declaro que sofrendo èu e 
várias pessoas d<4 minha familia de 
doenças no estomago e nos intestinos 
recorri a muitos remedios, passado 4 
ânos sem encontrar alívio a meus ma-
les finalmente tomei as pílulas anti-dis-
péticas do dr. Heinzelmen, remedio 
feito com érvas dos mátos do Brazil, 
conseguindo me curar radicalmente em 
poucas semanas. Por ser verdade, para 
bem dos que sofrem e por gratidão, 
mando fazer publicar esta declaração 

Pedro Aguiar de Melo. 
(negociante de vinhos) 

As pílulas do dr. Heinzelman feitas 
com ve jetais das matas brazileiras, curão 
em pouco tempo todas as moléstias de 
estomago, fígados e mtestinos. 

Depózito em Coimbra Rodrigues 
da Silvia & C.a, Rua de Ferreira Bor-
ges. 

ORARIO D O S C O M B O I O S 
V 

Desde 1 de Junho de 1904 

SERVIÇO NO RAMAL DE COIMBRA 

PARTIDAS 
MANHÃ 

3,15 — Porto, Minhoe Douro, Beira Alta 
até Mangualde; ás segundas, 
quartas, sextas e sábados até 
Guarda. 

•Tramwai: Figueira. 
• Porto, Minho e Douro £até Tua) 

Beira Alta, Beira Baixa (por 
Pampilhos») Ramal do Vizeu-

• Lisboa, Beira Baixa (por Abran* 
tes) Leste e Caceres e Sul e 
Sueste. Os passageiros de l .a 

e 2.a: para Santarém, Setel e 
Lisboa R. passam no entron 
camonto ao rápido. 

Tramwai; Figueira. 

6,0 
6,11 

8,25-

9,30-

12,41 • 

1,25-
2,35-

3,35-

6,20 

6,50-

,7,25-

TARDE 

-Sud Express: Lisboa e Paris, ás 
segundas, quartas e sábados. 

-Tramwai: Figueira. 
-Porto e Ramal da Figueira (por 

Pampilhosa). 
-Lisboa (pela linha do Oeste) e 

Figueira. 
• Porto e Beira Aita (até Man-

gualde) ás terças quintas e 
sábados, tem ligação por Vi-
zeu. Este comboio leva oe 
passageiros para o rápido para 
Lisboa. 

- Lisboa, Figueira, Oeste e Leste, 
Ramal de Caceres e Beira 
Baixa. 

- Sud Express : Paris e Lisboa, 
aos domingos, terças e quintas 
feiras. 

dia muito bem dizer que os andrájos 
não fázem o mêndigo. Começarei, sire, 
por lhe dár alguns bons conselhos 
Nunca espére de uma saia senão per-
fídias e traiçois quér a saia seja prêta, 
branca ou armoriáda, quér cúbra um 
monje fedorênto, um juís sebento, ou 
uma branca dôna. 

Ombert estremeceu ao ouvir as úl 
timas palávras; porque o monje tocá 
ra-lhe no vivo, têndo o ar de dizer ao 
acázo suas sentênças. 

— Tôlo sou eu, disse o barão, em 
não pênsar em pôr-me a caminho. 

Foi buscar os arreios, trouxe Gibby 
para o pátio e pôs-se a apareihá-lo. 

Rechin seguiu-o. 
— Vá, disse, aprovo isso, náda de 

demóras nunca; fáça o que tem a fa 
zêr, isso nem me impedirá a mim de 
falar, nem a o sr. de ouvir. Não se déve 
desdenhar de ninguém nem como ami 
go, nem como inimigo. O sr. já expe-
rimentou a metáde má désta verdade, 
tráte de não tomar a outra ao contrá-
rio. Ora pois, procedâmos com mé 
todo, sábe o que déve arranjar-se para 
vfajar com segurança, quando se não é 
como eu um mêndigo gloriôzo ? São 
necessárias três coizas : um bom caválo 
é o melhor criádo, o seu paréce me 
perfeitamênte sólido; um espáda bôa 
é o melhor amigo, a sua é das de me-
lhór têmpera, segundo creio; finalmen-
te uma bôlsa recheáda é o melhor do-
mínio ; mas não creio que a sua vá 
bem cheia; todo o dinheiro dêste país 
emigrou. Felismênte o vó?so amigo 
Rechin está aqui para vos ajudar com 
a sua bôlsa rial. 

Ao dizêr estas palávras, o mendigo 
tirou do «Ifôrje uma fófti redonda e 

9,7 —Rápido: Porto. 
11,30 — Correio: Lisboa, Sul e Sueste. 

CHEGADAS 
Correspondência em Coimbra B 

MANHÃ 

12.5 — Porto, Minho e Douro, Beira 
Alta de-de Mangudlde; ás 
segundas, quartas, sextas e 
sábados desde a Guarda, se-
gundas, terças e sabados Vi-
zeu. 

3,50—Lisboa, Beira Baixa Leste, Ca-
ceres, Sul,' Sueste, Oeste e Fi 
gueira ( l . a e 2,® irlasse.) 

5,40 — Lisboa, Beira Baixa, Leste, Ca 
ceres, Sul, Sueste, Oeste e 
Figueira (todas as classes.) 

7,36—Tramwai diréto da Figueira 
(só no dia 23 de cada mês.) 

8.49 — Porto, Beira Alta e Figneira 
(por Pampilhosa), ás quartas 
V i z e u . 

9,20—Tramwai: Figueira. 
TARDE 

12.6 — Tramwai directo da Figueira. 
1,5 —Sud-Express- ás segundas, quar-

tas e sabados. 
3,10 — Tramwai de Alfarelos e mixto 

de Lisboa por Oeste e Fi 
gueira. 

4,15 — Tramwai do Porto. 

Í
Lisboa, Beira Baixa, Leste, 

Caceres e Figueira. 
Porto, Minho e Douro, 1.» e 2.» 

classes (rápido). 
7,15 — Pampilhosa, Beira Alta, Figueira 

e Vizeu (todas as classes). 
7.50 — Sud-Express: Paris, aos domin 

gos, terças e sextas. 
9,30—Lisboa e Figueira (rápido). 

11,40 — Tramwai, directo da Figueira. M O D A I L U S T R A D A 
Jornal das familias—Publicação semanal 

Diretôra: D. LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em j^reto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5)?000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuraa em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1(5300 
réis. 

Cada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados era todos os géneros, roupas do cor-
po, de mêsa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulba, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

izádi e estendeu a a O.nbsrt , que 
:gou néla e a abriu imediátamênte, 
não sabêndo se aquéla personájem sin 
guiar se divertia á sua custa; mas a 
bôlsa estáva rialmênte cheia de bons 
e reluzêntes ducadas de oiro. 

— Apróvo éssa dispozição, replicou 
Rechin, não se fie em ninguém senão 
depois de exame maduro. Ouça as pa-
lávras, mas não acredite senão nos 
átos. 

— Aceito, replicou o barão, apezár 
de te não conhecêr; é cláro que, se 
me empréstas, é porque julgas podêr 
fazê lo com segurança. Quanto é ? 

— Mil ducados! 
— Está bem 1 Tens a minha pala 

vra empenháda e junto-lhe o castélo. 
— Não emprésto sôbre penôres tão 

arriscádos como o seu castélo; aceito 
só a sua palávra. Agóra aí vão três 
sêntênças que ão-de sêr-lhé úteis : 
quando partir, não deixe náda atrás de 
si ; assim, queime o castélo, repudie a 
mulhér e amaldiçoe os filhos; em mar-
cha não ólhe senão para o têrmo, e 
nunca nem para a direita, nem para a 
esquerda; quando chegar ao têrmo, 
saiba esperar a ocazião, e não a deixe 
çscapar. Disse. Até mais v ê r ! . . . 

Ao acabar de dizer estas palávras, 
pronunciádas com aquêle tom meio 
benevolênte, meio irónico, que deixa a 
pessôa a quem se dirije na cruél per-
plixidáde de não sabêr se déve agrade-
cêr ou encolerizar-se, Jean le Réchin 
fês ao sire de Roche Corbon um sinál 
com a mão familiar e protétôr, e saiu 
do castélo. 

Ombert, que durante este colóquio, 
de que não perdera uma palávra, tinha 
acaêede selár o m á l o ? ssjuiu o 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA A N Ú N C I O S 
O R A R I O 

Nos mezes de AGOSTO E SETEMBRO 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a ma infante D. Augusto 

Part idas 

Do largo da s Ameias Da roa Infante D. Augusto 

8 h 3om manhã 9h manhã 
9 5

3 0 » 10 » 
10 .3o > 11 > 
11 i 11 ,3o » 
11 ,3o » 12 > 

12 » 12 ,3o tarde 
12 ,3o » 1 » 

1 tarde 1 ,3o » 
1 ,3o » 2 » 
2 » 2 ,3o 
2 ,3o » 3 » 
3 ,3o - » 4 » 

4 53O 5 4 53O » 5 
5 ,3o » 6 > 
6 ,3o > 7 » 
7 ,3o » 8 noite 
8 ,3o noite 9 * 

9 o 
» 9 1 3 0 » 

9 >3° » 10 > 
10 » 10 ,3o » 

Carreiras entre o Isrgo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

Partidas 

Do largo das Ameias 

3 h , i o m manhã 
5 ,55 • 
8 ,10 í 
2 ,3o tarde 
3 ,36 
5 ,55 
6 
6 ,45 » 
8 ,58 noite 

11 ,22 » 

Da estação B 

«5 
«J •o 
V) 
CTS "T3 

to 
T 3 V) O 
.2 '5 O X) 
8-a 

•O 8 
O O) aG o O 73 

Í3 r\ « ™ O Cfl 
- i 2 - & < O u »C3 JS o- o 

CORES DOS PHAR0ES 

Verde, indica a Alta; vermelho, es-
tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

A assignatura para os bilhetes pes-
soaes está aberta pelos preços annuaes 
de i2j6ooo réis; e ç)ffi>ooo réis para os 
menores de 14 annos e creados, sendo 
estes últimos de logares na plantaforma 
dos carros. 

mêndigo com o olhar incérto e espan 
tádo e, depois de o ter visto dezapare-
cêr, ficou um instante pensativo e 
imóvel. 

Este ómem éra um enigma que teria 
embaraçado espíritos mais subtis que 
o do barão. 

As palávras de sentido encoberto 
que, sob uma aparência de jeneralidade 
encerrávfo com certeza aluzõis a coizas 
existentes, ou mesmo a fáctos que ainda 
se não tinhão dado, os seus modos mis 
teriózos, o contraste dos vestidos gros 
seiros e aos farrápos com a faculdade 
de se exprimir, com a pósse de sômas 
tão consideráveis, tudo isso dáva natu-
ralmente matéria para refléxõis. 

Além disso, fazendo por duas vezes 
aluzão á leviandáde das mulhéres, fi-
zéra fervêr o sangue ciumento de Om-
bert. Mas êste atribuíra ao acázo tão 
dezagradavel coincidência, e ,não sendo 
ómem para ir de encontro durante muito 
tempo, contra o que não não podia com-
prehendêr, disse comsigo que apezar 
de tudo, não contraíra contráto algum 
com o mendigo, e que por isso pouco 
lhe importáva conhecêr a condição dêle. 

Seja o que quizér, disséra comsigo 
o oiro dêle é de lei e os conselhos parê-
cem-me sábios. Estou rezolvido a segui-
los. 

Tirou o~caválo do castélo, e tendo 
junto alguma madeira por debaixo da 
porta, pegou-lhe o fôgo que bem de-
préssa se comunicou á ponte levadiça. 

Ombert demorou se paciêntemente 
á borda do pôço até as chamas devo-
rárem o madeiramento da ponte leva-
diça, que estalou e se afundou, ao pas-
so qtie as cadeias caíão contra os mu-
ros. 

Otel dos caminhos de férro 
COIMBRA 

Trespassa-se, precedendo avaliação, 
êste magnifico e bem situádo estabele-
cimento, sem dúvida um dos melhóres 
de Coimbra. Quem dezejar realizar 
qualquér contráto, a êste respeito pôde 
procurár o seu proprietário — Jozé Gô-
mes Ribeiro—Otel dos Caminhos de 
Férro, Coimbra — das 10 óras da ma-
nhã ás 3 da tárde. 

Declára se, para os devidos efeitos, 
que emquanto se não realizár qualquér 
contráto, ácerca do trespásse do men-
cionádo estabelecimênto, ficarão sem-
pre á frente do mêsmo, como até aqui. 
os seus atuáis proprietários. 

CAZAS PARA ALUGAR 
Arrêndão-se do S. Miguel em dean-

te os altos de duas moradas de cazas: 
uma na rua de S. Pedro n.° 10, com 
frênte para a rua da Trindade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretendêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos n.°* 7 a 17. 

Nova loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta lója pédem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a 11, onde encontrarão compléto sor. 
tido, tanto em sola, como em cabedais-

Sem competencia em qualidade 
Especial vinho de mêza a 100 réis 

o litro e de 5 litros para cima a 90 réis. 
Vende, Augusto da Silva Teixeira, 

no seu estabelecimênto — Rua Sá da 
Bandeira, n.08 22, 23 e 24, próximo ao 
Teátro Circo. 

Gazózas, cervejas, vinhos finos, 
champagne, tabacos, stearinas e con-
servas de Espinho. Bairro de Santa 
Crús. — Coimbra. 

MULHER ~ 
Preciza-se duma que saiba de con-

feitaria. 
Quem se julgue nas condiçõis pôde 

informar se nésta redáção. 

JARDINEIRO 
] \ | A N U E L CALDEIRA, de 37 annos 

de edade, de Sernache dos Alhos, ofe-
rece-se a quem necessitar dos seus 
serviços, cogio jardineiro, nésta cidáde 
ou imediaçõis. 

Gibby, espantádo ptlas châmas, por 
o fumo e pelo ruido escorváva o chão 
e puxáva pela rédea. 

— Pelo mênos, disse o sire, á de 
dar algum trabalho a quem quizér pôr 
o pé no solar dos meus antepassádos. 

Levantou a cabêça e contemplou 
com olhar báço e triste aquélas altas 
e formidáveis torres, aquêle castélo or-
gulhôzo outrora tão cheio de jênte, tão 
animado, agóra vazio e múdo; depois,' 
baixando a catêça, percorreu com o 
olhar a vásta extensão dos seus domí-
nios, e dos terrenos que erão dependen-
tes dêles, coizas estabelecidas por um 
sucessão imemorial de ânos que os 
monjes lhe disputávão agóra. 

Comparou a grandêza de seus pais 
com a sua própria mizéria; pensou no 
que tinhão sido, no que êle éra ainda 
na véspera, e, vendo-se assim só, aban-
donádo, reduzido a acceitar os servi-
ços dum boémio miserável, têve tenta-
çõis de se precipitar do alto do rochêdo 
de que uzáva o nôme. 

Mas êste acésso de dezespêro não 
durou mais do que um segundo, e, 
será necessário dizê-lo? foi o pensa-
mento de Catarina que veio reanimar 
Ombert . 

Amava-a tanto, e conhecia que era 
tão bôa, tão dôce, ^ão anjélica, que, no 
fundo da sua alma, avia sempre a es-
perança de vir a sêr amado por ela um 
bocadinho. 

— Decididamente, pensava, não ama 
o u t r o ! . . . 

Chamando a própria corajem, ati-
rou-se sôbre o cavalo, e, acariciando o 
pescoço do animal, desceu para a pla-
nície. 

(Continúa), 
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C O I M B R A 
nstallação provisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Vendas por junto e a miudo 

Tabel la de preços de venda a miudo (20 de abril de 1904^ 

Nos preços indicados não vae in. 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 
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Tinto GRANADA 6 0 0 1 2 0 80 
» CORAL 6 0 0 1 2 0 8 0 
» AMETHYSTA 5 0 0 — — 

Branco AMBAR 6 6 0 — 1 0 0 
» TOPÁZIO — — 1 2 0 

i l l l I 
150—§ua ferreira §orges 

C O I M B R A 

156 

P r e v e n ç ã o Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 

arrafas e garrafões 
oAdega imprt +XSZ S S M « = • 

pras de 2 garrafões ou du\ia de \ fogo, ao lado e na parte superior, 
garrafas. ! 

Agua da Curia 
A única analysada no paiz, simillignte á afamada agua de CONEREXÉYILLE, 

nos Bosges (França) 
Estabelecimento balnear a » Kilometros aa estação Ue Mogofore» 

Carros á chegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — < & r t h r i t i s m o , §otta, Lithiasa urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para nso externo:-- Em diferentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do c a n g u e não ha nenhuma no paiz que se lhe avaotage 
As pnalyses chimica e microbiologica forem feitas pelo professor da 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' Yenda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a — P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Bua Ferreira Borges, O 

A C Y T I L E N E 
Carbureto de cálcio francês, rendimento garantido de Soo litros por kilo 

os ioo kilos franco — Lisboa, io®ooo réis # 

Apparelbos, candieiros, lustres, bicos e mais accessorios 

XOVA LUZ A C11ZOLIM 
Poder illnminante: ÍOO velas por bico 

G A S T O : 5 réis por óra 

cMandam-se grátis catalogos e preços correntes 

A . R I V I E R E 
Bua de 8. PAULO, n.° », 1.° andar 

LISBOA 

FABRICA DE TELHÕES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da §ilva ginho Coimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portugueza, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, s i - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas, siphoes para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 

frossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
oa, eto., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

Preços evonomico® 

Néâta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon" 
tra-se á venda o mais variado e completo soitimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimento désta oaluiêza. 

D ô c e s de O V O S com os toais finos recheios. 
TZ>ôces de fructa de diversas qualidades, eêoos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de f i lhado. 
Galantines diversas. Téte d'Achar. JPatè de 

Idevre e F*oie. 
Saueisses- Pudings de diversas qualidades, visto 

sãmente enfeitados. P ã o de Íó>, paio sistema de Margaride. 
Especialidade em vi ri li os generozos e licores íinos das 

principaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, qneijos, clias, 

etc., etc. 

CAFÉ, B E B I D A S E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e i 

na Couraça de Lisboa, 32 
K i!( j 

F A R M A C I A A S S I S Fábrica de ceramica da Pampiltioza 
SERVIÇO PERMANENTE ( E m f r e n t e á e s t a ç ã ° d ° c a m i n h ° d e f e r r o ) 

Traça do Commercio—Coimbra 

ÁníoDio RiMror das Neyes Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferio Poríuguezes 

Rua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 
C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Conferes para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas, gravatas, suspeneorios e di-

versos artigos para ómem. 

Esta caza depois daa modificado s que 
acaba de sofrer, é um dos rnelh< rea esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero. 

O sou propriétario fornecendo-se diré -
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vâo experimentando 
e por isso possue uma colléção variáda 
das mais modérnas substanciai e produ-
tos quimicos. J1 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abili-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de setiB freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da noute. 

Análise d'Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

MOURÃO TEIXEIRA LOPES & C.A 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçdis, urinas, etc., ctc.) 

Vicente Bocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, w.° 57 

C O N S U L T A S : 
Das 10 Va á s 12 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

F O N Ó G R A F O S 
Manoel José Teles, Rua Ferreira Bor-

ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA MUTUA 
De NEW-YORK 

Correspondente em Coimbra 
J T o ã o B o r g e s 

Rua Ferreira Bóijes, 27 a 29 

M Á R I O M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r e ç o » roodicos 

Telha, tipo de Marselha, 
t i jolos de todas as qual idades 

e vários materia is de construção 

Os produtos désta fábrica, especia-
lizando a telha, tipo de Marselha, 
impõem se pela excelente qualidade da 
matéria prima e esnsêo do f bríco, ob-
tido pelo processo mais moderno e aper-
feiçoado. 

Remetem se tabélas de preços a 
quem as requizitar. 

E S C R I T O R I O E D E P O Z I T O 

Rua Alexandre Erculano, 833 

P O R T O 

Fabrica: Pampilhosa do Tio tão 
Telegramas: Keranibs — TORTO 

Telefone 532 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE & FILHOS 
Correspondente em Coimbra 

Potes para azeite 
Vendem-se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazênâo 
900 decalitros de azeite, vendem se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.°* 34 e 35. 
— Coimbra. 

Consultorio dentário 
-̂ AAPJVW-* 

C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

(Herculano de <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Alfaiateria Guimarães & Lobo 
5 4 — R U A B ERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 
-̂ AATJVA/V*-

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e eatranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em flanélas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camiearia 
gravatas, luvaa, eto. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

P R O B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua de Ferreira Borges, 165, 1.» 

Tomam-se seguros de prédios mobílias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio» 

PREÇOS HEZUUinos 

União Yinicola do Dão 
Parceiia de lavradores dos melhores 

vinhos portuguézes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postae», para todas as cabeças d 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E G A R A N T I D A 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fnmeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma re/nessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu-
sitana. 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo 
Rua do Visconde da .Lus— Coimbra, 

•. Lê• . . 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dõis, asma, totses, coqueluche, influe\a 
e outros encomodos dos orgãos respira 
tortos. 

Se atenúào sempre, e ctirâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
dalcatrão, compostos ( J f c í e b u ç a -
d o s J M I l a g - r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózo» do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a eu» 
salutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharoltdes dal-
catrão, compostos ( H e b n ç a d o s 
M L i l a g - r ó z o s ) são confirmados, nâo 
só por milhares de peseôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos faeul 
tativos. 

Farmacia Oriental —S. Lazaro—Porto 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

"REZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2$700 
Semestre ] . 1$350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Auno 2)51400 
Semestre 1$200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » -

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des 
conto de 5 0 % . 

Communicados, cada linha 
Réclames, eada linha 

3$600 
3$00Q 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
pubiicaçois com cuja remessa este jorna 
fôr onrado. 

A y u l í i o 4 0 r é i » 
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Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 
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Um sermão... 

P U B L I C A - S E • A O S D O M I N G O S E Q U I N T A S - F E I R A S 

Redáção e administração — RUA DE FERREIRA BORJES 

C O I M B R A — Q u i n t a - f e i r a , 8 de setembro de 1 9 0 4 

Oficina tipograflca 
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10.° A N O 

O sr. Bispo Conde, no sermão 
que pregou ás tropas nas manóbras 
do Bussaco, refenu-se por uma fór-
ma imprudente á questão relijióza 
que estava contristando e amargu-
rando os espíritos verdadeiramente 
católicos, e aproveitou, como de 
costume, a ocazião azáda para as 
palavras do estilo a sua majestade 
a rainha excélsa pela crênça e ex-
célsa pela fé. 

O sr. Bispo Conde tomou a se-
rio a parada do sr. Pimentel Pinto : 
ao vêr-se de a te dos exercitos ima-
jinou-se Pedro o Eremita e prégou 
a cruzada nóva. 

O sr Bispo Conde enganou-se, 
as manóbras do Bussaco são uma 
parada suja de festa, os exercitos 
não o acompanharião, a dar a ba 
talha deciziva nas alturas eroicas 
do Sameiro. 

O sermão do sr. Bispo Conde 
foi apenas uma imprudência, que 
tem apenas a desculpa-la a fadiga 
de viajens cerimoniózas a que as 
manóbras obrigárão s. ex.a reve-
rendissima. 

A sua vós , apezar da sua alta 
sonoridade, perdeu-se no recinto 
vasto d t missa campa'» em que mal 
se ouvia a vós da artilharia. 

N ã o a ouvirão os soldados, e 
estávão pouco dispostos para ou-
vi-la os altos dignai arios do es-
tado, para quem o sermão inespe-
rado do sr. Bispo Conde, em plena 
missa campal, nas vesperas dumas 
grandes manóbras foi fadiga injus-
tificável. 

N ã o se percebe na verdade que 
o sr. Bispo Conde orásse, quando 
todas as conveniências mandávão 
que estivésse calado e se limitasse 
a dizer uma missa pequena, como 
déve ser a missa de campanha. 

O sr. Bispo Conde preferiu po-
rem orar e dizer palavras inconve-
nientes de guerra interna, quando 
devia têr só palavras de pás. 

O exército, que o sr. Bispo 
Conde viu formado, é sustentado á 
custa de sacrifícios para defender 
a patria e tem uma missão mais 
nobre do que a de andar a enfeitar 
procissões e ouvir sermões e mis-
SâS 

O discurso que o sr. Bispo 
Conde fês para o sr. ministro da 
guerra, que recitou, com a sua vós 
de sonoridade mais dôces para o 
sr. Pimentel Pinto, tinha mais logar 
nas soirées, agora tão elegantes, do 
club do Bussaco. 

A questão relijióza é uma ques 
tão vital, déla depende o futuro da 
nossa raça. 

T o m o u - a á sua conta a França, 
fês o seu devêr, mas se a luta é 
agora deste pôvò jenerôzo, éla é se-
guida por toda a raça latina que da 
França espera, c o m o nas ocaziÕis 

' de perigo istórico, a vós da reden 
ção o grito da vitória. 

O sr. Bispo Conde no alto d a 
« p i a s ser ras çra j w c o m e ç o u 

empalidecer a estrêla dum grande 
cabo de guerra não soube com-
preender a lição istórica daquele 
fácto. 

O sr. Bispo Conde viu apenas 
a derróta de Francêzes, onde devia 
têr assinaládo a pêrda dum cabo 
de guerra que, tendo-se assinala-
do por uma carreira de triunfos 
emquanto defendeu a sua patria 
e espalhou as ideias da sua ra-
ça, morria tristemente abandonado 
quando transformára a cauza da 
patria, na do seu orgulho, na da 
sua vaidade, na do seu mando 
absoluto. 

O que acabou com a batalha 
do Bussaco, ou antes o que come-
çou a declinar não foi a cauza da 
républíca, não foi a cauza da re-
volução. 

Essa, felizmente para a nóssa 
raça, continua a sua marcha, va-
garoza e triunfante, como a das 
eleiras que se formão nas monta-

nhas jigantes dá terra 
O que começou ali foi a ruina de 

napoleão, o que começou ali foi a 
quéda do império que avia de afun 
dar-se vergonhozamente na lama 
de Sadan. 

O império ia-se; a França re 
publicana ficava. 

As manobras do outono 

O grito do valente soldado que 
fjprendêra a gritar com a marse-
Ihêza onviu-ge longamente ainda, 
não morreu em Waterlow, ouviu-
sé de novo nas marchas dos solda-
dos que se levantárão a defendêr a 

rança, que um imperador balôfo 
e uma imperatrís beáta tinhão en-
tregádo sem defêza ao estranjeiro. 

A vós da revolução, que a cada 
crize da raça se levanta animadôra-
mente em França, que se ouve a 
cada perigo que ameaça a nossa 
raça, tornou a ouvir-se nos exérci-
tos da republica, levantados pela 
palavra eloquente e apaixonada de 
Gambeta. 

Éssa vós ouve-se agora, em 
plena luta contra a reáção ultra 
montana. 

E' éla que nos chama, é éla que 
nos manda para o devêr, para o 
põsto de combate, 

A óbra de revolução francêza 
está-se completando; éla nos leva-
rá á separação forçada da igreja e 
do estado, depois de nos têr dado 
a vitória sobre o espirito reácioná-
rio que á de cair como todas as 
coizas condenádas pela razão e pelo 
Ínterésse social. 

O exército francês foi vencido 
porque defendia a cauza da opres-
são, porque gritava o orgulho dum 
tirâno. 

O exército português venceu 
porque defendia a cauza da pátria. 

Ésta é *que é a lição istórica da 
batalha do Bussaco. 
. m i — « tm 

Escóla industr ia l Brotéro 
A matrícula na Escóla Brotéro fár-

se-á de i5 a 3o do corrente das n da 
manhã ás 3 da tárde e das 6 ás 9 da 
noite, em tôdos os dias úteis. 

Na secretaria da escóla se préstão 
os esclarecimentos necessários todos 
dias úteis ás éras acipna «arcada», 

Passárão as manóbras como majs 
uma manifestação da administração 
ruinóza em quedispendCmosloucamente 
o pouco que conseguimos do crédito 
estranjeiro. 

As economias da nação são gástas 
em prodigalidades a que se pretende 
dar apenas um scenário mais ou menos 
pitoresco. 

O exército foi agóra, como sempre, 
apenas um pretexto. 

Ninguém pôde contestar a necessi-
dade da instrução militar. O exército 
e nas circunstancias atuais, uma neces-
dadé social, a garantia da defêza nacio-
nal, e o exército tem necessidáde de 
uma instrução técnica minucióza e de-
moráda. 

Mas é exactamente isso que fálta 
ao nósso exército, que nem tem instru-
ção militar, nem quartéis, nem muniçõis 
e que é o mais ignorante exército 
Europa. 

A nóssa instrução militar é apenas 
bastante para combatêr prêtos indisci 
plinádes e mal armados. 

Era pelo rudimentar e essencial que 
se devia começar. 

Manóbras feitas com trôços insigni 
ficantes de trópa, que apezar da sua 
mesquinhes custárão a conseguir, sendo 
necessário andar a mendigar soldados 
por quartéis divérsos, não sérvêm nem 
para instrução do oficial nem do sol 
dádo que desmoralizão fazendo lhe vêr 
a notizêria dos nóssos recursos de de-
fêza nacional. 

sem rezultado nem para a instrução do 
soldado, nem para a do oficial. 

I E' para lastimar que se lancem ao 
vento em féstas e jantáres tantas cen-
tenas de contos, que poderião ter me-
lhór aplicação mesmo para dezenvol-
vimento e progresso do nósso exercito. 

Mas não: mais uma vês fôrão mal-
baratados os dinheiros públicos para 
ostentação de vaidades duma senilidáde 
ridícula. 

Anjelo Fonseca 
Saiu na têrça feira com diréção a 

Salamanca êste nosso amigo e eorre-
lijionàrio. 

O ilustre professor vái em viajem 
scientifica a França e Alemanha para 
complemênto de estudos médicos em 
preparação. 

Boo viájem. 

Muito menos sérvem com o ar de 
paráda faustóza com que fôrão organi-
zádas. 

As idas e vindas do sr. ministro da 
guerra, a sua atividade em preparativos 
morózos, pretexto para féstas e ban-
quêtes que terá de pagar a nação ar-
ruinada, a instalação no Bussaco, cómo-
da, luxuóza, com os requintes da cozi-
nha francêza, o Jlirt das recéçõis ele 
gantes, as armonías dos concertos, e o 
brilho da lús elétrica, tudo revéste um 
caráter de aparáto e de desperdício para 
condenar, quando se pédem á nação 
sacrifícios pezados e repetidos. 

As manóbras não se organizárao 
como exercício necessário, fizérão-se 
para exibição da vaidade do sr. Pimen 
tél Pinto, fôrão o pretexto para forne-
cimentos e despêzas inúteis, tendo ape-
nas em vista trazer contentes os forne-
cedores do estado. 

As manobras fôrão uma paráda 
ruinóza, organizádas como uma festa 
com desperdícios cáros, fantazias mu 
zicais custózas. 

Foi fésta para paizanos, com missa 
campal e sermão. 

Foi um pretexto para um arraial no 
Bussaco, a meio caminho da Figueira, 
com a batota fecháda para não ofendêr 
o pudor ministerial. 

Preparada longamente, como têma 
de um estudante cábula, num grande 
aparáto de ofícios, foi um exercício da 
secretaria da guerra, mais do que um 
movimento de trópas em pé de guerra. 

E' para condenar êste áto do sr. 
Pimentel Pinto, como todos os outros 
da sua dezastrada carreira militar, que 
tão asperamente tem sido julgáda em 
pléno parlamento pelos seus colégas no 
exército que lhe são superiores em in 
telijencia e em sabêr. 

O sr. Pimentel Pinto, que assentou 
práça seduzido pelo brilho do uniforme 
tem sido toda a sua vida um militar de 
paráda, um jenerál de procissão. 

Mas, para paráda, as manóbras do 
Bussáco custão cáras em dinheiro e em 
sacrifícios. 

E' na verdade para lastimar que se 
arrancássem aos trabalhos dos campos 
os braços dos soldados tão necessários 
na época da colheita, que vâmos atra-
vessando, para os obrigar a manóbrju 

O sr. dr. Serras e Silva professôr 
de ijiéne da faculdade de medicina, e 
o sr. Charles Lepiérre, chéfe do labo-
ratório de microbiolojia da Universidáde 
fôrão nomeádos para fazerem parte da 
comissão de fiscalização dos jéneros 
alimênticios. 

Esta comissão é prezidida pelo sr. 
Ricardo Jórje e compósta dos srs. 
Anibal Betencourt, António Joaquim de 
Souza Júnior, António Jozé da Crús 
Magalhãis, Francisco João Róza, João 
da Camara Pestana, João Holtreman 
do Rego, João Lopes da Silva Martins 
Júnior, Jozé Evaristo de Morais Sar 
mento e Miguel dos Reis Martins. 

Foi nomeada por portaria do minis-
tério do reino com dáta de 2 de se-
tembro e tem por fim: 

i.° propor os procéssos químicos e 
microbiolójicos aplicáveis á análize dos 
alimêntos, que dévem servir de prática 
unifórme nos laboratórios de química 
e batereolojia sanitárias, assim como 
as normas e padrõis de apreciação bro-
matolójico-legal para uzo da fiscaliza-
ção sanitária dos jéneros alimentícios, 
instituída pelo regulamento de 23 de 
agosto de 1902. 

2.0 Indicar os procéssos mais expe-
ditos e o material mais sinjélo, ao al-
cance dos médipos sanitários concelhios, 
para os ensaios e análizes sumárias dos 
principais jéneros alimentícios e nomeá-
damente do leite. 

3.° Escolher os materiais e os mo-
dêlos de instalação a adótar nos labo-
ratóriosjjrejionais de ijiéne e bateriolojía. 

4.0 Estabelecer o progrâma prático 
do ensino laboratorial da química e da 
batereolojia nos cursos de medicina 
sanitária. 

A faculdade de filozofia acaba de 
dirijir uma reprezentação ao govêrno, 
mostrando a necessidade de melhorar 
o ensino e formulando os pedidos se 
guintes: 

i.° Que sêjão pósto dêsde já a con-
curso os dois logares de demonstrado-
res criádos pelo decreto de 24 de de-
zembro de 1901. 

2.0 Que seja criádo um logar de 
preparador, com o ordenado ânual de 
36o$ooo réis, para ajudar o ensino 
prático da química e da análize quí-
mica. 

3.® Que seja dotado com mais um 
servente o laboratório de química. 

4.0 Que a diréção das óbras públi-
cas de Coimbra seja autorizáda a ada-
ptar mais uma sála da Universidade 
para manipulaçõis e exercicios de quí-
mica mineral e orgânica. 

5.® Que seja aumentádo o pessoal 
menor, insuficiente em todas as sécçõis 
da faculdade. 

6.® A concessão dum subsídio ex-
traordinário para a aquizição do mate-
rial de ensino. 

(Sermão camoniano 
D'A Nação : 
«Não fôrão baldados os nossos vó-

tos por que o celebrante da missa cam-
pal no Bussaco impetrasse do Altís-
simo a graça de algum mais ponderado 
bom senso para o sr. ministro da 
guérra. 

Esse celebrante, que não foi menos 
do que S. Ex.a Rev.ma o sr. Bispo-
Conde, entendeu não deixar a qualquér 
capelão militar, a onróza missão de 
elevar nas unjidas mãos, a vista da 
côrte e do exército, a óstia sacratíssima. 

E fazendo-o, entendeu bem assim 
proferir uma alocução, com aquêle re-
(uinte de cortezanía que não é dos 
menos apreciáveis predicádos da sua 
oratória. 

Désta vês, porém o ilustre preládo, 
com o natural arrebatamento patriótico 
que o grandiôzo da ceremónia 18e pro-
vocou, alou se pelas épicas elevaçõis, 
a ponto de roçar extravagancia camo-
monedna, trazendo-o o olimpo.da mi-
tolojía, de par com o da nossa gover-
nação. ante o altar de Jezus Cristo. 

Pedindo a Deus que abençoásse os 
esforços louváveis, pe\istentes e neces-
sários do vósso (?) patriótico e dignís-
simo ministro da guérra para levantar 
o exército, etc., proseguiu como, nós 
pedíramos: 

«Mas não apraveitarão muitos estes 
esforços na térra, se Deus os não 
abençoar no céo. Abençoai-os, ó meu 
Deus!» 

E a seguir, camoneanamente: 

1 Abençoai-os [ó meu Deus, porque 
assim o pede este testemunho público 
que Marte acaba de dar da fé com que 
reconhece e adora o seu Deus verda-
deiro». 

E já de antes, ao inverso do que 
do famôzo Fernando, dissera o épico, 
avia dito o sr. Bispo-Conde, apontando 
aos soldádos o Senhôr D. Carlos: 

« . . . dignos do Rei magnânimo, 
ilustrádo e fórte que fás fórte a fórte (?) 
jênte, com a sua corájem e valôr pes-
soal». 

Não sabemos se os srs. Baracho, 
Sebastião Téles, Palmeirim, Morais 
Sarmênto e demais dignos pires que 
tanto têem flajeládo a óbra do sr. mi-
nistro da guérra assistirão á Missa 
campal; de assim ser, e estando em 
logár de onde os divizásse o Cupido 
da guérra, é de supôr, que de sôbre o 
bucéfalo lhes lançásse um olhar triun-
fante, como de quem dís: ora ali está 
quem me vai defender na camara alta. 

Abençoai-os nosso Deus!» 

7.0 Que a dotação do observatório 
metereolójíco seja aumentada com a 
verba necessária para podêr sêr feita 
a regular publicação das suas observa-

Í ç$is metereolójicas f magnética?, 

Mais uma vitória 
O sr. Bispo Conde faláva na missa 

campal, e a sua vós de sonoridades de 
sacristia exaltáva o valôr dos poucos 
portuguêzes que tinhão destruído os 
exércitos napoleónicos. 

A vós encháva e sua majestade a 
rainha sorria dificilmente a tanta eroici-
dade. 

O sr. Bispo Conde porém conti-
nuáva, e os francêzes morrião a frázes 
sonóras. 

Por fim jelou-se o sorrizo nos lábios 
de S- Majestade a rainha. 

E o discurso continuava... 
Mais uma vês vencia Portugal. . . 

Fôrão concedidos trinta dias de li-
cença ao sr. Augusto Lópes da Cósta 
Pereira 2.® oficial da repartição de fa-
zenda de Coimbra, e 60 ao sr. Antó-
nio Júlio recebedor de Condeixa-a-
nova, e 25 dias ao sr. Joaquim Ferreira 
em serviço na a." Diréção dos Serviços 
fluviais « Marítimos, 
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Nas manobras 
U J Z O , 3—VIII—904. 

Só se vê militares. A esta óra, duas 
da tarde, vamos a caminho dos biva-
ques. Á muito calôr e pó. De vês em 
quando vêem de volta da data de agua, 
manadas de muares. Ouve-se, ao lonje, 
o tropel dos cavalos, e depois pássão, 
por nós, a tôda a brida, envoltos em 
densa nuvem de poeira. O pó aumenta. 
E' precizo fechar os olhos, e descêr 
para a ribanceira. Parece o vento do 
dezerto. 

Agora são ordenanças, correndo a 
trote largo, depois carroças barafustan-
tes da manutenção, grazinando num ti 
lintar raivôzo de ferrajens, e depois ain-
da, vistózos coronéis, com luzida côrte. 
Emíim, militares, muitos militares. Nos 
pinhais da beira-estrada, ficão os biva-
ques. 

Amarrados ás arvores relinchávão 
cavalos: estendidos pelo chão, sôb os 
tétos das barracas de campanha, dor-
mem alguns soldados e os oficiais, aos 
grupos, fúmão e convérsão. 

— Fim da tarde. Tremúlão bandei-
rinhas de arraial. Ondeião nas janélas 
algumas colchas, e o pôvo dispõi-se em 
alas para vêr passar o rei. Estálão fo-
guêtes; ronca, ao lonje, uma buzina e, 
numa carreira cega, passa um automo-
vel. Lá dentro, um ómem gôrdo semeia 
continências, e atrás, á maneira dos 
cãis que nas estradas assáltão as car-
ruajens, corre dezenfreada uma malta 
de oficiais. 

— Noite escura. Percebe-se vaga 
mente as linhas das montanhas. Aqui 
e além, dadêjão as luzes dos bivaques, 
e dentro dos pinhais, as cornetas víbrão 
nuns toques arrastados e soluçantes. 

4—VII—904. 

E' muito cêdo. Vem despontando o 
dia. Galgo devagar a montanha. Comi-
go vái já muita jente. Lá em cima está 
a chegar a tropa. O altar está prepara 
do. Ouve-se, á mistura, vozes de com-
inando, toques de clarins, rodar de ar-
tilharia, e pragas de romeiros. 

O pó é muito, a jente imensa. 
Dizem-me que começou a missa. 
Donde estou pouco vêjo. O sítio não 

não se presta. Tenho a impressão de 
que vim a um arraial. 

Ao lonje, onve-se o troar surdo dos 
canhõis. Levanta a Deus. Entretanto, 
aqui á minha volta, tôda a jente, de 
chapéu na cabêça, conversa e come me-
lancia. 

O! a missa campal! 

— Findou a missa. A tropa come-
çou a formar a coluna. Vê-se pela serra 
além, um extenso cordão de rhilitares. 
Parecem formigas. Cintílão os botois 
das fardas, e as carroças das muniçõis, 
aos solavancos, tremelicantes, vão avan-
çando, pouco a pouco, para o lado do 
marco jeodézico. 

A paizajem simples e grandiosa, 
domina tudo isto, tem um sobêrbo ar de 
indiferença. 

Aspéto interessante, admiravel. 

— Desço a montanha, a caminho de 
caza. Trago muito pó e fome. Vái um 
barulho dos demónios pela mata. 

Um bêbado vomita junto ás portas 
de Sula, e por tôdos os lados se vê jente 
a comêr e a bebêr. 

Não tolero a mata, assim. Parece-
me a profanação de um templo. 

5—VIII—904. 

O sr. D. Afonso conversa com o 
chauffeur. Passa um coronel, velho e 
gôrdo. Dobra-se-lhe bruscamente a es-
pinha, e vêjo-o depozitar, lambão e gu-
lôzo, um rochunchudo chocho na mão 
de sua altêza. 

Avança agora um cavalheiro, um 
tanto falho no traje e nas maneiras. Tem 
lunêtas, e dizem-me que é de Aveiro. 
S. ex.a avança para sua altêza, e toma-
lhe a mão. Parece-me que sua altêza 
entra para o automóvel e s. ex.a sái pelo 
automovel. 

Vêjo pela primeira vêz o sr. minis-
tro da guerra. 

E' baixo, tem a tês morêna, e olhos 
pestanudos, dôces como um veludo, fa-
táis, fascinadôres. 

Encontro s. ex.a nas portas de Coim-
bra rodeado de senhoras e oficiáis, tem 
numa das mãos um rôlo de papel, e 
com a outra mão, em jésto imperiôzo, 
aponta para baixo, para o sítio dos bi-
vaques. Lembra-me o seu jésto, utna 
das clássicaa atitudes do Grão-Marquês. 

S. ex.* tem de facto qualquer coiza 
4 e l«wrguc8. 

— Estou farto de manobras. E' di-
fícil vêr mais alguma coiza. De resto, 
espérão me em Coimbra. 

Mêto-me no combóio. A' uma demo-
ra anormal. Na carruajem queixão se, 
com mêdo de perdêr o rápido. 

Alguém explica que se vái atrelar a 
carruajem salão do sr. ministro da guer-
ra, para levar uma familia á Pampil loza. 

Dizem me que é a familia do sr. mar-
quês de Belas Creio, porém, que era 
a do sr. marquês de Castelo Melhor. 

C. F . 

Federação de bombeiros 
R e c e b e m o s o Guia da Federa-

ção dos Bombeiros cPortuguê\es 
cujos fins são expostos nas palá-
vras que transcrevemos da M e m ó -
ria que antecéde o Regulamento da 
Federação dos Bombeiros portu-
guézes : 

As federaçõis, como deveis saêbr, 
vizam não só a dezenvolvêr e a aper-
feiçoar os serviços de salvação publica 
por meio de conferencias, congressos e 
concursos, como a cuidar do bem estar 
dos seus mêmbros e famílias, por meio 
de subsídios pecuniários e pensõis vi-
talícias para o que todas élas mantêem 
uma Caixa Geral de soccorros mutuos, 
ou um Monte-pio. 

Nas principais cidades da Europa 
e da America, onde todas as corpora-
çõis de bombeiros voluntários e merce-
nários se áchão federadas para conse-
guirem os mais eficázes efeitos nos 
umanitarios serviços que dezempenhão 
dentro da area das suas sedes, tem se 
prpeurado, quer oficial, quer parti-
cularmente crear Caixas ou Monte pios 
para subsidiar os seus membros na de-
crepitude, doença ou dezástre, alcan-
çado no exercício do seu árduo mis-
ter. 

A Federação dos bombeiros ale-
mãis, iniciada em 10 de jnnho de i853 
por C. D. Magyrus, comandânte dos 
voluntários de Ulm, foi pouco a pouco 
progredindo e dezenvolvendo se 
ponto de ser ôje considerada uma das 
primeiras, e das mais poderózas e pres-
timózas, pois que não só concéde pen-
sõis e refórmas, mas segura por ele 
vadissimos preços as vidas dos seus 
bombeiros. 

A Federação dos bombeiros russos, 
segundo a memoria que o seu dele 
gado, o conde M. Paul Kamarowshy, 
aprezentou ao Congresso Internacionaí 
dos Bombeiros, realizado em Paris, a 
12 de agosto de 1900, contava quatro 
centas e oitênta brigadas dc salvação 
pública ou sejão oitenta mil bombeiros 
voluntários, número já de si bastante 
considerável, e que, atendêndo ás ade 
zõis que diariamente recebe — dís o 
autôr da memoria — esperava que em 
breve este numero attifljiria a ctm mil 
por ser muito compléto o regulamênto 
pelo qual se réje a Federação, tornan-
do-se por isso fácil a organização das 
brigadas, secções e esquadras de bom-
beiros voluntários, confórme a irqpor 
tancia das localidades. 

A jerência e assuntos da Federação 
está a cargo de um Conselho Diréctivo, 
formado por dés membros, eleitos de 
três em três ânos pelos chéfes das cor-
poraçÕis aderêntes, sendo um dos seus 
devêres vizitar anualmênte as povoa 
çõis ônde não á serviços de salvação 
publica, fazêndo-se acompanhar da sé-
cção de bombeiros do quartel mais 
proximo das localidades vizitadas a fim 
de tornar conhecidos dos seus abitân-
tes os aperêlhos de que se compõe o 
material dos incêndios e assim é que, 
devido á áctiva propaganda da Fede-
ração, e numero de corporaçÕis ade-
rêntes vai crescendo sem cessar. 

Agregada á Federação existe uma 
sociedade de soccorros mutuos deno-
minada Cruz QÁ\ul que presta grandes 
serviços aos bombeiros e suas famílias 
em cázos de doença ou de morte. 

A Federação dos Bombeiros Norte-
americanos possue uma Caixa Jeral de 
subsídios pecuniários e pensõis vitali 
cias, cuja receita é proveniente da me-
tade do rendimento da Federação e das 
multas . aplicádas pelos comandantes 
das corporaçÕis federadas ao pessoal 
por faltas e infráção do regulamento, 
bem como do produto das licenças pas-
sadas pelas municipalidades para a 
venda de líquidos ou matérias inflamá-
veis. 

Assim, pois, todo o bombeiro das 
corporaçÕis federadas que esteja tem-
porariamente doênte por motivo de 
serviço, recebe ia&ooo réis por dia e se 
£c«r impossibilitado de exercer a sus 

profissão em rezultado de enfermida-
des ou ferimêntos adquiridos em ser-
viços, tem uma pensão vitalícia de réis 
36o$ooo que passa para a viuva por 
morte dêle e para o órfão mais vélho 
se ésta falecêr. 

A' dois mêzes, pouco mais ou mê 
nos, as cidades de Aaselund, na No-
ruega e de Baltimore, na America, ar-
dêrão quazi por completo, com inter-
valos de dias de um ao outro incen 
dio. Na luta titanica sustentada pelas 
corporaçÕis de voluntários destas duas 
cidade, contra o vorás elemento—o fogo 
— perecêrão dois bombeiros noruegue 
zes e onze americanos; as famílias 
déstas vitimas do dever écarião a bra 
ços com a mizéria e a fóme se as cor 
poraçÕis a que êles pertencião não es 
tivéssem federadas; assim que as re 
clamaçõis dos comandos superiores 
chegárâo ás suas federaçõis logo sairão 
das Caixas de soccorros as pensõis es 
tipuladas para as viuvas e os subsidias 
pecuniários para os feridos, que os 
ouve em grande numero. 

Na Inglaterra a refórma dos bom 
beiros é obrigatoria em todo o país. 
dando-se pensõis avultadas ás viuvas e 
filhos dos bombeiros que morrem na 
luta dos incêndios. 

A Fire Brigade de Londres e as 
companhias de seguros inglezas contra 
incêndios concorrem com fortes quan 
tias para socorrêr os bombeiros e suas 
familias nos cazos de desgraça, e os 
bombeiros da cidade de Halifax até 
têm as suas vidas seguras na compa 
nhia Fraternal de Yorkshire, receben-
do a viuva 25o libras, além de 100 
libras que a municipalidade concé 
de. 

Os bombeiros francêzes desde 1815 
que são reformados ao fim de dés ânos 
de serviço, com o soldo por inteiro, 
estando consignada em todos os orça 
mentos dos municípios a verba desti 
tinada para as reformas dêstes. 

As federaçõis dos bombeiros fran-
cêzes, alemãis oélgas, italiânos, russos, 
austríacos, suissos. etc., possuem cai-
xas de auxilio organizádas como a dos 
americanos, sendo a Federação dos 
bombeiros suissos a que átualmênte 
dispõe de maiores recursos, não só pela 
fórma como está constituída, como pelo 
importante fundo de que dispõe. 

Segundo o relatório e contas publica-
dos no Journal des Sapeurs Pompiers 
Suisses, a caixa da sua federação tinha em 
cofre, em 3i de Dezembro ultimo réis 
1 i3:652$24o disponíveis. A sua exis 
tencia ciau de 1880 e foi fundada em 
Berne apenas pelos comândos de dés 
corporaçÕis de bombeiros voluntários. 
Oje não á uma única corporação no 
paiz élvetico que não estêja fede-
rada. 

A Federação dos bombeiros ita-
lianos possue igualmente um Monte-pio 
a fim de auxiliar os mêmbros das cor-
poraçÕis federadas, com médico e re 
médios em cázo de enfermidade, ou 
com indemnizaçõis aos que se impos-
sibilitem por accidêntes occorridos no 
serviço, cujo capital ou fundo e consti-
tuído voluntáriamênte por particuláres 
e pelos interésses provenientes de suas 
rezervas, alem do prodúto de uma con 
tribuição imposta ás companhias de se-
guros, segundo uma lei especial san 
cionádada pelo govêrno, em 18 de ou-
tubro de 1882, lei que a própria Fede-
ração impôs. 

Vê se pois que as federaçõis de 
bombeiros são uma utilidade indiscutí-
vel e as suas caixas de auxilio e mon 
te-pios uma necessidade absolutamente 
indispensável para valêr aos que, le 
vados pelos seus nobres sentimentos 
umanitarios, se alistam voluntária-
mente no grande exército de soldádos 
da pás e que, se ôje, cheios de vida, 
acódem aos seus semilhantes, ámanhã 
não poderão talvês abandonar o leito mu-
tilados e gastos no árduo labutar da sua 
umanitána cruzada. 

Óra nós que aceitamos de bom 
grado dos comândos superiores das 
corporaçãis de bombeiros, tantas coisas 
inúteis para o serviço e prejudiciais 
para os que o dezempenhão, uzádas 
pelas corporaçÕis estranjeiras, porque 
não avêmos de ter, como élas tem, 
uma Federação e uma Caixa de socor-
ros fundádas, ao mênos, pelos móldes 
da Federação e da Caixa americana 
que, pela orijinal simplicidade das suas 
organizaçõis são a nosso vêr, as mais 
praticaveis e aplicáveis ao nosso meio, 
de todas quantas conhecêmos, como 
vereis pelos regulamentos que temos a 
ônra de aprezentar a vóssa criterióza 
apreciação, elaborados segundo as ba-
zes preliminares dos seus regulamen-
tos. 

Lisboa, 10 de abril de ipo|, J 
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NA RÚA 
Meia noite. A cidade é um fantásma sombrio 
N o mistério da treva aflito e a n g u s t i o z o . . . 
N o s ângulos sem lús, um vulto m u d o e frio 
T e m um perfil sinistro e um v a g o olhar b r u m o z o . . . 

A cidade é um fantásma i m ó b i l . . . N o s espaços, 
O n d e os astros de D e u s as palpebras cerrárão, 
As suas torres ergue, altivas c o m o braços 
Q u e num jésto infernal de dôr petreficárão, 

Por sobre as couzas paira um mistério profundo 
Q u e as a lmas arripia e as sombras fás tremer. 
Palpita desnorteado o coração do mundo , 
Sente-se um temporal de escuridão crescêr! 

Á reflexos de lús nos vidros das janélas, 
Q u e v ô ã o através da treva, a cintilár, 
Inconfundíveis c o m o a brancúra das vé las 
Sobre as ondas que anima o sangue d o l u a r . . . 

A noite é negro abismo. E o poeta desvairado 
Inclina-se sobre êle a olhar, branco de dôr, 
O mistério onde existe em trevas sepultado, 
O coração da lús a palpitar d'amor? 

Péza sobre a cidade uma inquieta pás, 
C o m o a do mar que cerca as ilhas d'alva espuma. 
E ás negras rúas, onde mórre a lús do gás, 
Desce , c o m o uma aza misterióza b r u m a . . . 

Goteja dòs beirais o pranto do nevoeiro 
O n d e min'alma sente a dor dos o p r i m i d o s . . . 
Pranto que fás jelar o frio de janeiro 
N o lívido perfil dos troncos resequidos. 

Lá baixo, junto ao cais, embarcaçõis dormentes 
Lêmbrão a imigração e os ásperos degredos, 
Terríveis temporais, os igneos continentes, 
Cavérnas de leõis, estranhos arvoredos ! 

É v e n e n o z o e amargo o ar que se r e s p i r a . . . 
E feito d'ais de dezespero e de tormento. 
Por isso, um peito umáno e m fébre, que delira 
N a dor alheia encontra u m místico alimento. 

E dolorida briza ajíta sombras d'arvores 
Q u e por dentro são lús donzéla e virjinal. 
N o rosto de quem passa á a brancúra dos mármores , 
T ã o nítida que exála um frio glacial. 

Ó altas catedrais no espaço recortadas, 
O espétros da noite a meditar absortos ! 
O altas cázas ! O paredes branqueadas, 
Aonde tem a cal a palidês dos m ó r t o s ! 

Ó plantas dos jardins fantástiscas, sombrias, 
N u m murmúrio de dor que um ermo vento l e v a . . . 
Aromas que matais, fúnebres armonías, 
Lagos feitos de lâma onde é mais densa a treva! 

Triste c idade onde o silencio é um grito e n o r m e ! 
O afl ição da noi te! Alma que dezespera! 
Ruínas que a sombra fás. Grande caós que dorme, 
Abismo onde vagueia a pálida Quimera! 

É um quadro trájico, onde um vulto amortalhado 
N u m nevoeiro a'alma onde á cintilaçõis, 
Vai seguindo uma negra rua, esfarrapado, 
N o seu olhar levando o esplendor das v i zô i s ! 

Vai seguindo atravez das rúas e das praças, 
N u m sonho imenso de revólia e de verdade , 
Ouv indo êsse clamor sinstro das desgraças 
Q u e anda n o ar perdido ao pé da c l a r i d a d e . . . 

U m clamor que assemelha a v ó s deste Planèta, 
O n d e o Delirio acende as nótas mais agudas. 
É um clamor que inspira a fronte do poeta 
E que na corda do remorço enforcou Judas ! 

Teixeira de Pasooals, 
Oo Para 4 Lús, âno de 1904. 

$tífVlff&M JVWOR—Uvr»m editôr* 
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Arreda! 
D'O Século: 

Bussaco. 3.— T .— No seu automó-
vel chegou o sr. infante D. Afonso, 
s e m novidade, acompanhado do capitão 
sr . Francisco de Serpa e tenente San-
ches de Miranda. [ 

A demóra foi motivada por terem 
rebentado algumas camaras de ar de-
vido ao grande pêzo e mau estádo df.s 
estradas. 

Alguma coiza avia de r e b e n t a r ! . . . 

No anno létivo de igo3 1904 fôrão 
subsidiados pelo legado de Simão Jozé 
da Lús Soriano, os alúnos seguintes: 

D. Domiii a Omiz inda Miranda de 
Carvalho. Frequentou o 5.° âno de 
medicina, obtendo o primeiro premio. 
Concluiu a sua formatura. 

Jacinto Umbérto da Silva Torres^ 
Frequentou o 5.° âno de medicina, 
obtendo as onras de acéssit. Concluiu 
a sua formatura. 

João Augusto Ornélas e Vasconcé-
los. Frequentou o i.° âno de prepara-
tórios médicos, ficando aprovádo. 

Rega das ruas 
A camara que tem regádo periodi-

camente as ruas durante a época do 
calôr, tem descurádo ultimamente êste 
serviço, e em Coimbra vive se em per-
manente atmosféra de poeira, levantada 
por carroças, biciclétes é automóveis. 

Pedíamos a quem competisse que 
nos valêsse com alguma água que mo-
difique êste estádo, encórnodo não só 
para os tranzeuntes, como para os co 
merciantes a quem o pó dá cábo das 
fazendas em expo íção. 

«1 • » i 

A's 8 da manhã de ontem chegou 
a Coimbra em automovel o sr. infante 
D. Affonso. 

Per to das nóve óras desfilava pela 
rua do Visconde da Luz a artilheria 
montada que ia aquartelar se na es-
cóla nacional d'agricuhura. 

O aspéto dos soldados e officiaes, 
apezar de sujos pelo pó e do estado la-
mentável dos fatos de linho sujos e 
rôtos éra bom, não mostrando nem 
cançaço nem aborrecimento. 

Á5 4 óras da tarde chegou o 23 que 
foi esperado por muita jente na estação 
velha, sendo recebidos por morteiros e 
uma jirandola de, foguêtes. 

O seu aspéto era excelente. 

Deu entrada no ministério da guérra 
a sindicancia a que se procedeu em 
infantaria 23, sôbre o procedimento do 
capitão que empregou meios violentos 
para fazer cumprir, uma órdem de ser-
viço a um rezervista. 

• • — 

Partirão ontem para Lamêgo, onde 
vão assistir aos festêjos tradicionáis de 
N. Sr. a dos Remédios, os srs. drs. Cha-
ves de Castro e Aarão Ferreira Lacerda. 

M a l a p e r d i d a 
Os srs. Adriano Brandão, Augusto 

Santos e Miguel Ramalhête encontrá 
rão junto á Fonte-fria, no domingo, á 
tarde, uma mála de tapete, que entre-
gárão ao cabo 26 e guardas 11 e 22 
da polícia civil de Aveiro, em serviço 
no Bussaco. 

Aqui deixamos o avizo para go-
vêrno dos. proprietários: 

«O Benaventense» 
Completou mais um âno de existên-

cia este nosso prezádo coléga que se 
publica em Benávente. 

As nossas cordiais felicitsçõis. 

Os srs. Almeida, Ribeiro e Figuei-
redo acábão de montár em Vizeu uma 
cáza de comissõis, consignaçõis, c/ 
própria, correspondências bancárias, 
ajências de seguros, etc. 

Os nóvos associádca, tôdos antigos 
empregados da ajência do Banco de 
Portugal em Vizeu, tem no seu pas-
sádo a garantia de que ão-de servir 
bem e onradamente o público. 

Toda a correspondência déve ser 
dirijjda para a ajencia do Banco de 
Portugal em Vizeu. 

Esgotos de Coimbra 
Os enjenheiros srs. Costa Couraça 

e Cecílio da Costa, que estão encarre-
gados de modificar e ampliar o plâno 
dos esgotos de Coimbra julgão que 
com uma verba de 3o contos seria pos-
sível, ainda nêste âno economico, aca 
bar com a vála dos Lazaros e levar os 
exgôtos á vála de Cozêlhas. 

A parte de exgôtos a concluir na 
cidade, Célas e Cumeada importaria 
em i65 contos. 

Os ilustres enjenheiros, no projéto 
que foi aprezentado ao sr. ministro das 
obras publicas, instão pela urjência da 
obra e propõim o estabelecimento de 
um reservatório para esterilização das 
matérias que poderão ser aproveitadas 
com vantâjem pelos agricultores. 

(40) Folhetim da "REZISTENCIA" 
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A partida 

O barão , dírijiu-se para o mêsmo 
caminho qne tinha tomado na véspera 
para ir assaltar a abadia; mas quão 
diferêntes érão a sua equipájem e a sua 
atitúde I 

Esperáva passar por Marmoutiers 
sem encontrar ninguém; mas a sua en 
trevista com Rechin e a destruição da 
ponte levadiça tinhão-lhe tomado algum 
tempo, e o sol ia já alto no orizonte. 

Estáva escrito que Ombert avia de 
bebêr a sua umilhação até ás fézes. 

O dia &nuncisva-se magnifiéo como 
o que precedêra. Um vapôr vermelho 
e diáfano flutuava com uma gaze léve 
por cima do leito do rio; o vênto da 
manhã balançava os cimos dos choupos 
cuja sombra se estendia por sôbre as 
águas, e escapávão-se da erva ondu-
lante dos prados armoniózos murmú-
rios. Nunca a naturêza despertára mais 
frêsca, mais perfumáda, mais rizônha 
e mais alégre. . . 

As aves cantávão, o orvalho scinti-
4 va, as flores espandíão-se, a erva tre-

i 

S e s s ã o m-

Está em Coimbia o sr. dr. D«is da 
Silva, que veio propozitádamente pre 
zidir á sessão de oje na camara muni-
cipal em quê deve tratár-se da mono-
polização pela camara do fornecimento 
da iluminação a gás. 

Le dernier cri 
No Bussaco, comêntão-se as manó 

bras, ri-se. 
Alguém fála no sermão do sr. Bispo 

Conde. 
— Foi superior! 
— ?! 1 
— Não é um sermão de manóbras, 

é já um sermão de batalha, de matar . . . 
de morrer 

mia, e êste espétaculo encantador aper 
táva ainda mais o coração de Ombert , 
que, apezar de tudo o que tinha sofrido 
amáva a sua térra, que tinha de deixar 
e que poucas esperanças tinha de tor 
nar a vêr. 

Foi arrancado dêste sônho amárgo 
pelo ruído de caválos, e gritos de cáça. 

Ergueu a cabêça e viu que cami-
nháva na sua diréção um bando de 
caçadores, de equipájem brilhante e 
numeróza. 

Por muito contrariado que o barão 
ficássç com tal encontro, a sua altivés 
não o deixou transparecer, e continuou 
a avançar de fronte erguida sem acele 
rar ou demorar a andadúra do seu 
caválo; porque pefeebêra que a atenção 
dos caçadores se fixára nêle. 

Erão personájens de distinção, como 
éra fácil de vêr pelas plumas e pelas 
jóias que ornávão os seus barrêtes de 
velúdo, bem como pela magnificência 
das librés. 

Ombert recctoheceu mais uma vês 
as armas de França, cujo aspéto já o 
tinha surpreendido por ocazião da sua 
derróta. 

Pensou por isso que se acbáva em 
frenie do arrogante cavaleiro a quem 
quázi fizéra mordêr o chão e que avia 
todavia manifestádo um singular des-
dem pelo sire de Roche-Corbon. Esse 
desdem só podia provir da alta pozição 
do desconhecido, e por fórma alguma 
da superioridade das suas arrnas. 

Qmbert perdia-se em refléxóis. 

P U B L I C â Ç Õ i S R E C E B I D A S 
O J o r n a l i s m o , por Alberto Béssa. 

E' um livro b m concebido e bem 
escrito. 

O sr. Albérto Bessa soube evitar os 
dois escolhos que tem publicaçõis desta 
ordem — o excesso anedótico, ou o ex 
céssso dos algarismos. 

O Jornalismo é um livro ponderádo, 
escrito com elegancia por quem é da 
profissão e a âooa. 

A anedota aparéce apenas o bas-
tante para tornar agradável a v,lei úra 
do livro que é lárgamênte documên-
tado. 

Os cálculos, cáros á ociozidade pa-
ciênte, indicando os números do Times 
necessários para fazêr um tapête em 
vólja de mundo, as combinaçõis fan-
tásticas feitas com as letras dos grandes 
jornais e o numero de estrelas das ne-
bulózas, tudo isSo aparéce discréta-
mênte no livro, para não deixar uma 
lacuna, simplesmênte a indicar a infan-
tilidade do espirito umâno, a aparentar 
de sciencia grave com jógos de criançá. 

No seu livro o sr . Albérto Béssa 
acompanha a imprensa dêsde a simpli-
cidade do seu nascimento,' até ao ma 
quinismo complicado que carateriza c 
jornalismo contemporâneo. 

A reportájem, necessidade modérna, 
a que tôdos se tem submetido, e que 
é ob éto de todas 'as canceiras das 
grandes publicaçõis, é estudada e docu-
mentada detalháiáménte num quadro 
interessante e cheio de vida. 

O sr. Albérto Béssa, qt^e é um eru-
dito e um colécionadôr apaixonado, 
mostra em cada pájina o seu sabêr 
sem alardos de erudição, sem redun-
dâncias fortidiózas, sóbriamênte. 

O livro do sr. Albérto Béssa deve 
andar em tôdas as mãos, é óbra de 
ensino, de vulgarização de conheci-
mêntos necessários e ao mesmo tempo 
um livro cuja leitura prênde desde a 
primeira pájina até á ultima. 

Na ultima parte o sr. A. Béssa dá 
uma lista de todos os jornais até ôje 
publicados no Brazil, que revéla, como 
aliás toda a óbra, um estudo minuciôzo 
e ás excécioiiais faculdades de trabalho 
e intelijência, que distinguem o ilustre 
jornalista. 

Agrâcecemos a amabilidade da oferta. 

Arquivo bibliográfico 

Está publicádo o n.° 8 do vol. 4 
désta interessante publicação que tanto 
ônra a diréção superior.dêste estabele-
cimento da Universidade. 

Alem da relação das publicaçõis 
recebidas na bibliotéca por oférta pró-
pria ou compra, continúa a publicação 
do catálogo dos manuscritos organizádo 
pelo sr. dr. Augusto Mendes Simõis 
de Cástro com o cuidado e escrupulo 
que distinguem o ilustre bibliófilo. 

Nos inéditos, continúa inserindo a 
a descrição De alguãs cousas mais no-
táveis do Brasil, um dos manuscritos 
mais curiózos das coléçõis da bibliotéca. 

Esta publicação, que poderia ter 
um incremênto considerável se se ti 

vésse ajudádo, como se^devia, a ativi-
dade e o zêlo do diretor sr. dr- Men-
des dos Remédios, tem sido publicada 
com toda a regularidade, apezar do 
pouco favor, com que, como todas as 
couzas verdadeiramente úteis no nósso 
país, é olháda pelas repartiçõis supe-
riores. 

Todas as circunstancia misteriózas, 
que aCompanhávão a sua ruina lhe redo-
brávão o pêzo. Sentiu-se atacado por 
inim :gos inviziveis *e não sabia como 
dirijir a defêza. 

Os cãis, qtia tinhão acompanhado 
Ombert , precipitávão-se ao vêrem a 
cavalgáda, e tinhão-na saudado com 
latidos terríveis; mas, repelidos á pe-
drada e com os chicotes pelos picado 
res, tinhão voltado uivando para o seu 
senhor, que, irritado com êste proce 
dimento, picou o caválo para deante e 
preperou-se para descompor aquéla 
criadájem insolente. 

De repente levantávão-se contra êle 
os gritos: 

— O excomungado! O excomun-
gado! 

E depréssâ as ameáças se viérão 
juntar aos gritos. 

Tê r se-lhe ião seguido os actos com 
certêza; porque Ombert não éra ómem 
para recuar deante do perigo; mas um 
dos senhores, o que todos tratávão com 
deferencia, adeantou-se por sua vês e, 
chicoteando os ómens que estávão mais 
perto dêle, conseguiu um silencio com-
pléto, que deixou ouvir lhe a vós. 

— Que é isto, patifes ?! E m que 
parais ! Tráta-se de cáça não de ex-
comunhão; e ás gárças^que é necessário 
corrêr agóra. 

Apezar de Ombert se encontrar, 
segundo toda a aparência, salvo dum 
perigo eminente pela intervenção da-
quêiç senhor, avia tanta altivêsnaspalá-

A C A B O U 
Acabárào-se as doenças do estomago, 

do fígado, dos intestinos, dôres de cabeça 
indigestões, cólicas, palpitações de coração 
e falta de appetite, porque as pilulas anti 
dispépticas do dr. Hdinzelman curam to-
das essas doenças em pouco tempo; rfão 
sendo necessário nem diéta nem res-
guardo, pois êsse remedio sendo feito 
com érvas do Brazil é tão poderoso e 
atúa tão eficásmente no organismo que 
moléstias que durárão ânos cedem com 
um vidro ou dois desse medicamento. 

As pilulas do dr. Heinzelman, médico 
farmacêutico, encontrão-se nas boas far-
mácias. Deposito em Coimbra: srs. 
Rodrigues da Silva & C.a. 

M O D A I L U S T R A D A 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretor a: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de assignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 moldes cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5$000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamauho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números eom 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1$300 
réis. 

Cada número, da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do "Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mesa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assina-se era todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

MANOEL DE SOUSA PINTO 

A ÚNICA V E R D A D E 
Drama em 2 átos 

Preço 30O réis 

Editor—Moura Marques 

vras que pronunciáva, que Ombert se 
sentiu mais ferido por élas do que pelas 
vociferaçÕis dos criados; não agradeceu 
por isso e passou em ar de dezafio por 
dean/e de todos os caçadores; mas teve 
a mortificação de vêr que ninguém se 
ofendia com a expressão que afétáva. 

A atenção do conde Adhémar, que 
todos já reconhecêrão, concentrára-se 
toda num mágnifico cão-lôbo, que se-
guia o barão de Roche Corbon. Era na 
verdade um dos mais preciózos ani-
mais pelo tamânho, elegancia de fór-
ma, fôrça e intelijência. 

— Olha, Savy, que admirável cão 
que peito, que cêrro ! que fôgo no olhar 
O pêlo é tão nêgro como déve sêr o 
do diabo! 

— Ou do que são os olhos da vóssa 
Catarina ? 

— Blasfémas, desgraçádo! Este cão 
fás-me invéja. 

— Quereis que o péça ao dôno ? 
— Estás doido, Savy; pedir esmola 

a um desgraçado que não tem nada ' 
Além disso arriscávas-te a sêr excomun 
gádo. 

O s dois senhôres olhárão um para 
o outro a rir, e Savoisy, fazendo virar 
o caválo, alcançou o sire de Roche 
Corbon que estáva já a distancia de 
uma bêsta. 

— Olá, sire, gritou êle, quéro falar-
lhe! 

— A mim ? O abade Elias deu-lhe 
licênça ? 

Absolvêr-me-á do pecádo ? 

A N Ú N C I O S 
L O J A 

Arrenda-se uma própria para arma-
zém ou depózito, no beco do Fanádo, 
unto ao terreiro da Herva, bem como 

um andar para abitação, no mêsmo* 
prédio. 

Trata-se com sua dôna, Joaquina 
Correia dos Santos, rua da Sofia, n.° 
99, 

Otel dos caminhos de férro 
COIMBRA 

Trespassa-se, precedendo avaliação, 
êste magnifico e bem situádo estabele-
cimento, sem dúvida um dos melhóres 
de Coimbra. Quem dezejar realizar 
qualquér contráto, a êste respeito pôde 
procurár o seu proprietário — Jozé Gô-
mes Ribe i ro—Ote l dos Caminhos de 
Férro, Coimbra — das 10 óras da ma-
nhã ás 3 da tárde. 

Declára-se, para os devidos efeitos, 
que emquanto se não realizár qualquér 
contráto, ácêrca do trespásse do men-
cionádo estabelecimênto, ficarão sem-
pre á frente do mêsmo, como até aqui. 
os seus atuáis proprietários. 

Nova loja de sola e cabedais 
Os proprietários désta loja pedem 

a todos os artistas de Coimbra, nêste 
jénero, que vizitem o seu estabeleci-
mênto, sito na rua dos Sapateiros, 7 
a 11, onde encontrarão compléto sor-
tido, tanto em sola, como em cabedais. 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO PEMANEiYIE 

Praça do Commercio—Coimbra 

Esta caza depois das modifícaçõis que 
acaba de sofrer, é um dos melhores esta-
belecimentos desta cidade, no seu ge-
nero, 

O seu propriétario fornecendo-se diró-
tamente das principais fábricas de pro-
dutos quimicos e farmacêuticos, tanto 
nacionaes como estranjeiros; está a pár 
do dezenvolvimento que a química e a 
terapeutica dia a dia vão experimentando 
e por isso possue uma colléçâo variáda 
das mais modérnas substancias e produ-
tos quimicos. 

O aviamento de todo o receituário é 
feito por pessoal competentemente abtli-
tado, sob a direção do seu administrador. 

Esta caza encarrega-se de mandar os 
medicamentos a caza de seus freguezes, 
assim como de chamar qualquer dos clí-
nicos desta cidade a toda a óra do dia ou 
da nouté. 

Análi se d Urinas—qualitativa e quan-
titativa. 

MULHER 
Preciza-se duma que saiba de con-

feitaria. 
Quem se julgue nas condiçõis pôde 

informar-se nésta redáção. 

— Que quereis então, sire ? 
— Pedir-vos êsse bélo cão que du-

rante muito tempo para nada vos pode-
rá servir. Sena pena deixar entorpecer 
um animal tão bélo e tão bem talhado 
para a caça. 

Omber t olhou um momênto para 
aquêle doido, disse-lhe: 

— E's muito nôvo, sire, mas as pa-
lávras parecem-me mais novas ainda 
do que a barba. Não áde sêr a bondade 
do coração que te áde levar ao perigo 
mas sim a futilidade do espirito. Não 
basta sêr prevérso, é necessário sêr * 
prudente. Talvês nos tornêmos a en-
contrar. 

Dito isto, voltou o caválo, e Savoisy 
um pouco confúzo, voltou para os caça-
dores que o acolherão com rízos de 
zombaria. 

— E ' um rústico, disse êle ao conde 
Adhémar, ç, no teu logar, não teria 
tanto orgulho em o têr vencido. 

— Porque te atrapalháste tu tanto 
com o que te disse ? 

— Ora 1 Não tenho o ábito de não 
conseguir o que tento. Afinal ás-de con-
cordar que éra uma emprêza mais 
aventuróza do que a tua. 

— Estás doente, Savoisy; tinha te 
avizádo de que é perigôzo talar com 
u m excomungado. Espéro porém que 
a caça te vai curar. Para diante! Tenho 
também necessidade de distráção. Até 
á noite á tanto tempo 1 . , . 

\ Continua.}. 
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Dnião Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguézes, á venda na 

.Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
Q U A L I D A D E GARANTIDA 

N A 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

, • a • Lê • • • 
Trata-se dos tens interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dois, asma, tosses, coqueluche, influe\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos (Kebuça-
dos Milagrozos) ondeosefutos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiào em toda a au» 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides dal 
catrão, compostos (Rebuçados 
IWLilagrózos) são continuados, não 
só por milhares de pessôas que os teem 
uzâdo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 
Farmacia Oriental — S. Lazaro—Porto. 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 róis 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo 
Rua do Visconde da Lus —Coimbra. 

150—§ua ferreira §orges—156 
C O i a i B B A 

Nésta caza, regularmente montada uo jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado o completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

Dôces de ovos com os mais finos recheios. 
Dôces de fructa de diversas qualidades, eéeos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. 9 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. 
Gralantines diversas. Té te d»Achar. P a t ê de 

Lieyre e Foie . 
Saueisses. JPudings de diversas qualidades, visto 

sãmente enfeitados. P ã o de 1<6, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinil os g-enerozos e licores finos das 

inncipaes marcas. 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

etc., etc. 
CAFÉ, B E B I D A S E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Í Á H R H ^ ^ E TIJOLOS 

Antonio Ribeiro das M e s Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
—sh^KS--

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeçôes para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticos. 
Camizas., gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

P R E Ç O S R E 5 B U M I D O S 

"EEZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 1# 3 5 0 
Trimestre 6 8 0 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 1&200 
Trimestre 6 0 0 

Brazil o Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » • • • 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des 
conto de 50 % • 

Oommunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linb» 

3 $ 6 0 0 

60 

Anunciam-se gratuitamente todas as 
publicaçSis com cuja remessa este jorna 
fôr onrado. 

A t b I B O 4O rÇim 

gedro da §ilva ginho <§oimbra 
Premiado na Expoaição de Ceramica Portugueza. no Porto, 

em 1882. com-diploma de méritos 
medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João C a b r e i r a , - C O I M B R A . 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçSo e solidez de telhões, manilhas, »i|jh5es para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de tornos, tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosmha á imitBção dos de LÍB-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 

Preços economicos 

Alfaiateria Guimarães & Lobo F 0 N 0 G R F 0 S 
5 4 — R U A B ERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em fianélas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos OB preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

Consultorio dentário 
--n/WJWu» 

C O I M B R A 
Rua Ferreira Borges 

<sHerculano de igarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-
ges, n.* 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin 
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que veirde pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Potes para azeite 
Vendem-se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazênão 
900 decalitros de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excessivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n.0 ' 34 e 35. 
—Coimbra. 

Aguada Curia ÊT^-^ÉÈ 
« S a l f a t a d a - C a i c i c a 

k nnica analysada no paiz, slmllhante á afamada agua de CONEREXÉYILLE, 
nos Bosges (França) 

Estabelecimento balnear a S Kilometros da estação de Mogofores 
Carros 6 cbegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO i n t e r n o : — $ r t h r i t i s m o , fèotta, Lithiasa urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo:-— Em diSerentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não ha nenhuma no paiz que se lhe avantage 
As f n a l y s e s chimica e microbiologica for&m feitas pe lo professor d a 

Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' yenda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borg-es, 6 

CÁZA MEMÓRIA 
DE 

Santos Beirão £ Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — 1{ua Visconde da Lús — ioi 
Esta cáza contmúa a fornetêr ao pú-

blico as suas acreditadas máquina* de 
costura Memória. Têm tôdos os ínodê 
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
pei feito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e píêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
preBtaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadaB em tróca pelo seu 
justo valôr. 

I * i a , n o s 
Esta cáza acaba de receber importan-

tes remessas de pianos alemàis e lrancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tlo-se pianos em troca e comprâo-se pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual R e s e r a Life 
INSURANCE C0MPANY 

RESERVA UTUA 

De NBW-YORK 
Correspondente em Coimbra 

J o ã o Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

M A R I 0 M A C H A D O 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras desde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P i - e ç o s m o d l c o H 

o o o G U Í A P R Á T I C O o o o 
DE 

E S C R I T U R A Ç Ã O E C O N T A B I L I D A D E 
C O M E R C I A I . , B A N C Á R I A , A G R Í C O L A E F A B R I L . 

Peio professôr e perito comerciál Joaquim Enriques da Silveira Pássos 
Diplomádo pela Escóla do Comércio de Lisboa 

Q 

No dia 1 do corrente mês de Setembro começou a publicação semanal, em fas-
cículos, désta importante e útil óbra, destioáda a abihtár, sem auxílio doutro» 
estúdos e sem mestre, a organizar, seguir ou balauçar a escrituração de 
qualquér cáza comerciál, bancária, agrícola ou industrial, a exercêr ábilmênte qual 
quér logár de carteira e a concoriêr com a pretíza abilitação aos concúrsos de ban 
cos e repartiçois públicas. 

O Guia prático ensina a rezolvêr cêrca de mil prob!êtnas vários sôbre escritu 
ração e contabilidáde e é dividido eui dois volumes. 

i 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçõis» urina»» etc.» ctc.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° gj 

C O N S U L T A S : 
Das IO % ás ti da manhã 

c las 3 te 4 da tarde, 

1.* -volume — Cálculo 

Compreende o ensino prático das ope 
raçõis sôbre: X s ú m e r o s inteiros, decimais, 
quebrádos, compléxos, elevação a poten-
cias, extráção de raízes, divizibilidáde, 
sistêma métrico, régras de tiês simples e 
compóatas, régra de conjunta, régras de 
companhia, de liga, de avarias, perceu-
tájens, juros, descontos, prázo média, ju 
ros recíprocos ou juros de contas corren-
tes pelos métodos diréto, indirécto e am-
burguê», câmbios, juros compóstos, anui 
dádes, fundos públicos, papeis de crédito 
e arbitrájens. 

2.* volume—Escrituração 

Compreêade cinco modêlos complótoi 
com tôdos os livros principais e auxilia 
res, sendo tôdos os problemas acompa 
nbados das mais ciáras e precizas expli 
caçõÍ8: 1.° modêlo, uma escrita pelo sis 
têma de partidas siujélas; 2.°, uma 
escrita duma cáza comercial, contenda 
oito mêzes de operaçõis divérsas peio sis 
têma de partidas dobrádas, com três ba-
lanços; 3.°, uma escrita duma cáza de 
comissõis e consiguaçois; 4.°, uma escrita 
duma indústria explorada por uma socie 
dáde anónima; Õ.°, uma escrita agrícola 

Prêço de cada fascículo em Lisbôa e na província ÍOO réis. 

As a8sinatúras pódem ser feitas por bilhete postal dirijido á emprêza da publi 
cação désta óbra a Afonso d'01iveira, rua do Arsenal, 108, ou ao ajênte em Coim 
bra — Moura, Marques — LIVRARIA. 

V I N H O S D I r i m 

C O I M B R A 
nstallação j rovisoria: rua da Sota, a." 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S 

Para consumo e exportação 

Vendas por junto e a miudo 

T a b e l l a , d e p r e ç o s d e v e n d a , a m i u d o (20 de abril de 1904) 

Nos preços indicados não vae in 
cluida a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Mares» 
| I 
s ^ 
55 «•§ 

« * N 
Ms f- «> 
O 0 

JS 

Tinto GRANADA 6 0 0 1 2 0 80 
6 0 0 120 80 

» AMETHYSTA 5 0 0 — — 

660 — 1 0 0 
— — 120 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 3 garrafões ou duçia d? 

Prevenção . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso 
fogo, ao lado e na parte superior. 
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REAÇÃO 
O govêrno acába de proibir, 

em Lisboa as procissõis que devíâo 
sair na sexta e ôje nas fréguezías 
de Belem e de Ajúda com o motivo 
de omenájem á Imaculáda Concei-
ção. 

A omenájem éra apegas um 
protesto; o que tentava fazêr-se 
éra uma manifestação reácionária, 
que aparentasse grande fôrça da 
párte dos ultramontanos e se impo-
zésse assim á imajinação simples 
do pôvo. 

As procissõis de Lisboa érão, 
como a procissão de Aveiro, e o 
sermão Co Bispo-Conde de Arga-
nil, uma afirmação de princípios, 
uma impozição de força aos libe-
rais, que tem deixado, na mais cri-
minóza indiferença, medrar a reá-
ção. 

Bem sabêmos que a sua força 
é por óra apênas aperente, mas 
nem por isso deixa de constituir 
um perigo verdadeiro qualquer áto 
d o ultramontanismo. 

O nósso cléro é, em jeral, pouco 
para exajêros de exibicionismo de 
furôr católico. Vive socegadamen-
te, cultiva o seu passál, os craveir 
do seu quintal e o vóto dos seus 
fréguêzes. É um funcionário pú-
blico, como os outros: assina O 
Século e lê o Diário do Govêrno. 

Apênas um ou outro, dos mais 
nóvos , dos que já téem a educação, 
que de Roma lhe vem pelos semi-
nários portuguézes, tem veleidades 
de sacrifício pela santa cauza do 
papádo. 

O s rendimentos parcos do nóss o 
cléro fazem-lhe vêr com uma cérta 
íilozofia a pobrêza dourada e o mar-
tírio do recluzo do Vaticano. 

O dinheiro de S. Pedro não 
médra muito com os sacrifícios do 
cléro do nósso pobre país de pes-
cadores. 

Á porem, alem désta influencia, 
a que vem de Rôma pela nóssa 
gáfa aristocracia e pelos altos di 
gnatários da igreja. 

O episcopádo português aban-
donou a tradição de nóbre inde-
pendencia do cléro luzitâno. 

Despréza os exemplos de frei 
Bartolomeu dos Mártires, que em 
pleno concilio reprováva altamente 
o procedimento dos cardiais e se 
fazia ouvir e obedecêr pelos car-
diais e pelo pápa. 

Alves Martins foi o último 
exemplo da independencia e da 
sinceridade rúde da nóssa ráça. 

Os d'ôje pássão a vida ou na 
cortezanía servil do paço ou na 
sujeição abjéta de Roma. 

Pcrdêrão a iniciativa, o amor 
p e h igreja portugueza, são, como 
os mais umildes párocos ou servos 
das secretarias de estado de Por-
tugal, ou servos de Roma. 

A sua áção é por egual des-
moralizadora e perigóza. 

N o episcopádo português abun-
dão por infelicidade os sérvos de 
Roma, a Roma de ôje, monstro ibri-

produto da uqião do pápa negro 

e do papa branco, de S. S a n i d a d e 
e do jeral dos jezuitas. 

Deante do perigo coligárão-se 
na mesma ambição de mando, no 
rmêsrno ód ; o de ráça. 

A batalha pássa-se lonje. Em 
Portugal á apenas escaramuças fei-
tas propozitadamente, como as ma-
nifesta çõis reacioaarias de Afon-
so XIIÍ em Espanha, para distrair 
e impressionar os verdadeiros com-
batentes. 

O perigo porém é grande. En-
tre os interésses do estado e os in-
terésses de Roma não á bispo que 
exite. 

Acaba de mostra-lo o procedi-
mento dos bispos francezes, que se 
sujeítárão a todas as exijencias de 
Roma, depois de um simulacro de 
rebelião. 

Roma quér mandar. Rema tem 
necessidade de se impor, aliás a 
sua cauza é mórta. 

Não tem ja nada a impe-la ao 
respeito, a garantir-lhe o prestijio 
abandonado. 

A diplomacia pôs a descoberta 
a sua intranzijencia, a sua marcha 
insidioza, a ardiloza falsidade das 
suas promessas, a inferioridade dos 
seus processos. 

O ultramontanismo ejjá agoni-
zante, mas póde^pujn ú l i P y . t r c 
mento, produzir maies que con\ 
evitar. 

A ligação íntima entre o papa 
e os jezuitas indica a fraqueza da 
igreja, a necessidade de empregar 
todas as forças num combate final 
e di dz ivo . 

A. Espanha e Portugal tem ser-
vido á igreja apenas para aparen-
tar forças e amedrontar a Europa, 
sobretudo a França com a emeaça 
de uma guerra relijióza. 

Oje, c c m o no passado, as duas 
naçõis, que devem ao ultramonta-
nismo a sua ruína, são utilizadas 
pela politica de Roma da mesma 
maneira. 

Mas já ôje Portugal e a Espa-
nha não téem a força que poderia 
impor a sua opinião. 

Essa força perdeu-se á muito, 
ficou gasta nas lutas estéreis de 
Roma. • 

A lei da i 3 de fevereiro e Ti-
mor tem sido o santo.e a tenha da 
imprensa reácionária. 

Ela tam sido a p r o v ç c ^ o r a por 
se julgar forte com o + l p w x é s r a u -
toridade. 

Os liberáis não téam feito mais 
do que responder ás suas ameaças. 

O govêrno, proibindo as procis-
sõis 8os reacionários, fês o que de-
via, tendo proibido primeiro os cor-
tejos liberáis e as conferencias de 
Aveiro, tão arbitrariamente e com 
tanta ilegalidade. 

Porque é necessário deitar bem 
assinaláda a diferencia essencial en-
tre os dos dois factos. 

As procissõis de /L i sboa erão 
uma provocação, cií ídadozemente 
rodeada de todas as circunstancias 
irritantes. 

A manifestação liberal a Jozé 
Estevão era uma manifestação sem 
carater partidario, uma afirmação 
dos princípios liberais que ditáráo 
a lei organica do país. 

Devia sêr permitida. 
Devia até ser auxiliada pelos 

poderes constituídos. 

O éco das manóbjas 
t ef min 

as manobras 

Todas as manifestaçõis ultra-
montanas vêem obedecendo a um 
mesmo plano, desde as ridicula-
mente celebres do centenário anto-
nino. 

A imprensa reacionária tem 
acompanhado as suas manifesta-
çõis, e a sua linguajem tem aumen-
tado de insolência e de provocação. 

Não têem sido os liberais que 
téem recordado os tempos ominó-
zos das fogueiras e dos autos de fé. 

N ã o ! 
Quem tem recordado esses tem-

pos é a imprensa reacionária que 
tem ultimamente defendido o exe-
cravei tribunal do Santo Oficio. 

A provocação tem vindo sem-
pre dos reacionarios, preparando 
procis.HÕis para simples parada da 
força, ameaçando com leis de exce-
ção quem se atravesse a contrariá-
Ips, 

Nésta ipóteze que consequências 
rezultão déstas manobras ? 

Para a fazenda nacional uno fundo 
golpe nos seus recursos. 

Para o exército mais um motivo de 
dezanimo e de descrença no seu levan-
tamento, e mais uma exibição da sua 
inutilidade perante o pais, e, peior 
ainda, perante o estranjeiro, que por 
meio dos seus serviços de informação, 
terá inteiro conhecimento do estado de 
dezorganização e abatimento das forças 
defensivas de Portugal. 

Quem ganha pois em toda esta pa-
tacoada militar? 

u s fornecedores, que virão de im-
provizo enchêrem-se os seus cofres, e 
os oteleiros do Bussáco, que tivérão 
repletas as suas locandas - durante o 
período das manobras. 

De resto, tudo perdeu, atè o pro-
prio ministro da guerra, que assim mais 
uma vês deu provas da sua incapacidade. 

D'O T^orte: 

As manobras custão ao tezouro 600 
contos de réis. 

Financeiramente são um saque ao 
contribuinte, ameaçado de nóvos im-
postos no plano de fazenda que vai ser 
aprezentado ao parlamento. 

Sob o ponto de vista militar confir-
mão de sóbra as asser«õis do sr. Dan-
tas Baracho ejda imprênsa republicana. 

Isto é: não temos exército, reuni-
mos com pequenas frácçõis d'aqui e 
d'além.oito mil ómens; não á matéria 
de guerra, e se o estrartjeiro se lem 
brasse de fazer-nos uma vizita como a 
de Junot, o país aprezentar se-ia em 
peiores condiçõis que em i8o3. 

São irioleiras afinal. 
O critério dominante não é êste. O 

rejimen não é de patriótica reorganiza-
ção do exército, com os seis a séte 
mil contos que sobrecarrégão o orça-
mento, o rejimen é de folia. Divértem-
se os altos senhores a vinte mil crea-
turas acorrem ao Bussáco a vér a tropa 
e a divertirem se também, sem que 
uma nota vivamente patriótica assignale 
a sua prezença. 

Sob êsse aspécto as manóbras sa-
tisfizérão, 

A lealdade condeixense 
Condeixa vái têr o título de rial. Se 

o Pôrto era a invicta e sempre liai ci-
dade, Condeixa não quer ficar-lhe atrás. 

Ninguém fala senão na lealdade con-
deixense. 

Passava Condeixa por um feudo mi-
guelista, governado por um simpático 
capitão-rrór que uzava modetádamente 
do estadulho, querido do sr. D. Mi-
guel I. 

Não á tal. 

Condeixa fôra, dizja-se, ainda á pou-
co tempo, côrte do sr. D. Miguel, em 
viájem furtiva por êstes reinos constitu-
cionáis, côrte de jente môça, com recé-
ção e beija-mão, penhores de grande 
firmêza e dedicação á cauza miguelista. 

O sr. Manuel Ramalho renundára 
áté o seu logar d» governador civil para 
andar feito cicerone umilde de sua ma-
jestade, de que Deus nos guarde. 

Deixou o podêr para vir ag|zalhar 
o seu futuro rei, perdido em terras de 
seu avô. 

A istória tem poucas destas dedica-
çõis que póssão mostrar-se para exem-
plo de meninos. 

O sr. Manoel Ramalho passou a sêr 
um exemplo vivo pera meninos e me-
ninas de Condeixa, apontádo a dêdo 
com respeito pelos meninos do Seibal. 

Era um lejitimista, um vulto vene-
rando dêsse partido que, como é de 
bom tora dizêr-se, se tem onrado pela 
dedicação nunca desmentida a um rei, 
pelo sacriíi-io constante a um princípio. 

EãlsTfícado. Já nao á farinha d e c o n n a n ç a . 
Nem mesmo á já lejitimos lejitimis 

tas. 

Cobri o rôsto de vergonha Rama-
hos passados de ambos os sexos; Ma-
nuel virou-se. 

Manuel recebeu em sua caza D. Car-
los de Bragança (corte-se lhe o lítulo 
ilejitimo) e deu lhe de comêr, e não o 
matou; Manuel poude pôr os seus lá-
bios na mão do monárca uzurpadôr e 
beijou-a, e não a mordeu. 

Já não á lealdade. . . 

Perdão! Á! Á a Lealdade Condei 
xense, filarmónica de Condeixa a que 
el-rei deu o título de real. 

Foi o lejitimo epílogo das manobras 

Os grandes cabos de guerra ficárão 
sem recompensa na terra. 

Apênas o sr. Pimentel Pinto têve 
promoção, uma promoção ecleziástica, 
de efeitos celéstes apênas; mas uma 
verdadeira promoção. 

O sr. bispo-conde nomeou-o, ás bên-
çãos da missa campal, Marte. 

Subiu na promoção do Olimpo o 
Cupido da guerra. 

Glória ao filho de Vénus ! . . . 

Escolas normais 
Os alúnos, que poderão frequentar 

estas escólas em Coimbra, álem dos 
repetêntes são, por classificação em or-
dem de mérito. 

Na escóla do séxo feminino, as se-
nhoras: Maria Julia Matias, Precióza 
Dias Pereira, Ema da Conceição Roli-
nho de Freitas, Izaura Augusta Moura 
3into de Almeida, Maria Antónia Mon-
teiro Sérra, Maria da Assunção Cle-
mentina Guia, Maria da Conceição Pin-
to Loureiro, Maria da Piedade Tava-
res, Amélia Nunes da Cunha, Maria 
-,aura Correia Rozeiro, Albertina de 
fezús Mátos, Eliza Pereira da Silva, 
iduárda Pinto Bizárro, Emilia Róza 
de Andráde, Izabel Maria Cézar de 
Seábra, Lidia Laurêntina de Figueiredo 
Abreu Lima, Maria da Gloria Gonçal-
ves Crús, Maria Estrela Rodrigues 
Crús, Olinda da Conceição Correia, 
Sofia Amélia Férro de Beça. 

Na escóla do séxo masculino os srs. 
Avelino Alves de Souza Sardoeira, Jozé 
Maria Alves de Campos, Gilberto Cor-
reia Rozeiro, Constantino Gomes To-
mé, Joaquim Carválho, Benjamim Si-
mõis Protázio, Manoel Lopes Cardozo, 
Alfrêdo Pereira de Moura, Antonio Mi-
guel Ferreira de Moura, Elizio de Oli-
veira Leite Juniór e Ernésto Correia 
Marques. 

No âno lectivo 3e 1904 a igo5 serão 
adótádos nas escólas ndrmais de Coim-
bra os seguintes livros escoláres, apro-
vados pelo consêlho das duas escólas 
entre os que a córrissão técnica es-
cclbêra para as escólas normais distri- " 
ta i s ' AMÍll1!,1 • rifvrhis, Castélo 
Branco, Guarda, Leiria e Vizeu, que 
formão a 2.a circunscrição: 

Seiéta portuguesa, de J . Cabanita; 
Gramática portuguesa, de Aquiles Ma-
chado ; .Seiéta francesa, de Moreira de 
Sá ; Gramática francesa, de Albino 
Magno; Arimética e Jeometria, de 
Manso Prê to ; Caligrafia, de Carlos 
Silva; SMu^ica, de Moreira de Sá; 
Química, de Souza Gomes; Istória 
universal, de Arsénio de Mascarenhas; 
Jeographia e Cronolojia, de Rapôzo 
Botelho; Pedagojia, de J. A. Coêlho; 
Zoolojia, de Matôzo e Ozório; Hota-
nica e Agricultura, de J. A. Enriques. 

A comissão técnica vai ser ouvida 
sôbre a propó§ta do conselho escolar 
de Coimbra para as disciplinas em que 
a comissão rejeitou todos os livros 
aprezentádos. 

Piuma. . . 
D o Novidades: 

Fervorozos cultores da msis equili-
brada prudência mantivemos até ontem 
rezerva absoluta a êsse respeito, pelo 
natural dezêjo de não ter ligada a me-
nor parcela de responsabilidade, direta 
ou indireta, ao conflito, de tôdo o ponto 
lamentavel, que rebentaria ôje nas ruas 
de Belem e de Ajuda se, por ventura 
o govêrno não ouvesse tomado a sen-
sata rezolução de cortar o mal pela 
raiz proibindo os três pompozos cortê-
jos da Memória. Agora, porém, que se 
conjurou o perigo das pertur ba çõis de 

Í ordem pública, com tôdas as suas con-
sequências, não raro trájicas e sempre 
dezagradaveis, nada nos impede de di-
zer de nossa justiça, a propózito do 
cázo, com aplauso incondicional á proi-
bição das inoportunas paradas. 

A pescar, como é de seu bom e 
antigo costume, ,, 

Partiu ontem em viájem de recreio 
para o Algarve, sua térra natal, o nósso 
amigo e prestante correlijionário sr. dr. 
Eduardo Vieira. 

Bôa viájem. 

A atual vereação pensa em mandar 
construir retrétes publicas na parte 
baixa da cidade, tendo-se demorado a 
construção por dificuldades na escolha 
do local. 

O melhor seria escolher alguns dos 
sitios que o publico por necessidade 
tem preferido, e que dévem sêr conhe-
cidos pelas multas impostas. 

Não averia assim necessidade de 
desviar a corrente estabelecida já. 

A entrada da Estrada da Beira, á 
Portajem, continúa em obras com ma-
nifésto prejuízo público. 

E' um dos sitios mais concorridos, 
a entrada de um passeio frequêntado e 
está agora intranzitavel. 

Algumas das dilijências, que por ali 
pássão diáriamente, téem tombado, ou 
estado pérto disso, e muitos viajantes 
para Poiares, Louzã e Penacova pre-
férem entrar nas dilijências na Estrada 
da Beira, a fazê-lo nos respétivos es-
critórios. 

Recomendámos este serviço á re» 
conhçcida solicitude da camara, 
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Uni Evanjélho! 
O Novidades termina o artigo 

do fundo, de sexta-feira, com as pa-
lavras seguintes: 

E ao passo que os partidários dos 
cortêjos ameaçávão com o espétro de 
Timôr os que, por ventura, pretendes-
sem dissolver as procissões, tumultua-
riameme, como por ocazião do cente-
nário de Santo Antonio, os seus inimi-
gos aconselhávão o pôvo a que afastas-
se do local da procissão as crianças 
«que não têem culpa alguma dos êrros 
clericais.» Calcule-se por estes dois 
simptômas eloquente o que teria suce 
dido ôje, se o govêrno não proibisse 
acertadamente, como proibiu, a parada 
relijióza da Ajuda e redondezas. 

A época não corre propícia para 
manifestaçõis ostensivas de culto exter-
no como as que se projéíavão, em Por-
tugal e ncs outros paizes latinos. Agora 
mêsmo nos chega um telegrama de 
Madrid, que damos, em outro logár, 
noticiando que os catolicos de Biibau 
suspendêrão a sua peregrinação a B.iyo-
na com receio de distúrbios. Deixemos 
as crenças de c ida um ao sagrado re-
colhimento da consciência e a discussão 
do Dógma ás controvérsias serênas de 
teólogos e pensadores na tranquilidade 
do gabmête. A rua já não pôde nem 
déve sêr, em princípios do século vin 
te, um ajente de propaganda relijióza, 
sem perigo de acontecimentos gráves, 
como fôrão os de 189b e como serião, 
por certo, os que o sr. ministro do reino 
evitou agora com a sua judicioza inter-
venção no assunto. 

Muito bem, excéto as contro-
vérsias dos teólogos . 

Controvérsias se ienas de teólo-
gos foi coiza que nunca ouve . 

Rede telefónica 
Começou a montájem dos postes 

para a rêde telefónica, e, com verdade, 
dirêmos que mais uma vês tivémos de 
verificar a semcerimónia com que as 
companhias trátão os interésses de 
Coimbra e a comodidade dos seus abi-
tântes. 

Coimbra tem-se esforçado por mo-
dificar o seu antigo aspéto; os parti-
culares mandão estudar os planos das 
cázas a construir, a camara municipal 
entregou a um enjenheiro competênte 
a vijilância je inspéção das abitaçõis, 
tanto pelo lado artístico como pelo 
jjiénico, os operários esfórção se por 
realizar os caprichos dos arquitétos, e. 
apezar de tudo, Coimbra é pira as e 
taçõis oficiais um burgo insignificante, 
de cutiózas tradiçÕis medieváis. 

Como tal a trátão, não poupando 
ocazião de nos mostrar a sua alta in-
telétualidade e o seu bom gôsto de cá-
frcs. 

Os póstes são simples troncos de 
pinheiro, mal afeiçoados, tendo pregi-
das ao alto uma tra^éssa dum tama 
nho desmarcado e inútil. 

T e m sido póstos a tôrto e a direito, 
pejando prejucialmente as ruas, levsn-
tando-se irritantemente nos largos a 
embaraçar o tranzito. 

E isto sem vantajem, antes com 
inconveniente manifésto para os abi-
tantes. 

O sr. dr. Dias da Silvs, que, como 
notic ámos no ultimo numero, viéra a 
Coimbra para ultimar o contráto com 
a antiga companhia do gás, protestou 
já contra o fácto e os trabalhos inter-
rompêrão se. 

Aos abitantes cumpre protestar 
não deixar alargar a montájem por 
fórma a tornar o protésto difícil ou ine-
ficás. 

A POLICIA 
E m Lisboa, d'O Século: 
Contra um cabo da policia civil — 

Ontem foi aprezentado no governo ci-
vil uma participação pelo chefe Martins 
contra o seu subordinado c*bo Julio 
Albino, n.° II3, em consequência dêle 
têr sido visto por muitos populares, ás 
5 oras da madrugada, no Atêrro, em 
frente do Caes do Sodré, em compléto 
estado de nudês e embriagado. 

São testemunhas do fácto os guar-
das 268 e 776, além de muitos popula-
res. 

D o m e s m o insuspeito jornal, em 
correspondência do Porto: 

Eccrocs espanhóis. —- Aquêles três 
#$croç? espanhoio prçzos á dias, como j 

noticiámos, por uma burla na impor 
tancia de 280^000 réis, tendo sido pro-
nunciados, declarárão que tinhão sido 
sido explorados pela policia sob pro 
méssa de sêrem sôltos no fim de oito 
dias de prizão. Tarnbem declarárão 
ter dado differentes objétos, entre êles 
uma bengála, a um chéfe e outra a 
um cabo, e que ao guarda n.° 68, 
Duarte, dérao vinte duros. Este guarda 
está suspênso. 

O comissário jeral encarregou o 
chéfe Velozo de procedêr a uma sin-
dicancia ácerca do seu coiéga e do seu 
subordinado. Se a acuzação se próva, 
o caio assume .alta importáveis, por-
qne o chéfe vizádo tem tido até ôje bôa 
fama pela relativa corréção do seu 
procedimênto. 

E' certo que nada se provará. Nós 
limitamo-nos a arquivar a relativa cor 
réção do chéfe de poiíeia do P o r t o . . . 

D o mesmo , a propózito da mu-
nipal: 

oAveiro, 4. — C. — Dois soldados 
que fazem parte da fôrça de cavallaria 
municipal, que aqui está, vinda do 
Porto, acompanhados por Antonio 
Cazais, marinheiro aqui destacado ao 
serviço da capitania do Porto, na noite 
de sábado para domingo, das duas 
para as três óras da madrugáda, esca-
lárão os muros do quintal da cáza do 
sr. Francisco Gonçalves Amaro, ca-
zádo, morador em frente do quartel, 
para comêrem uvas. Acudindo este ao 
barulho e latidos furiózos do cão e en-
contrando esses indivíduos, exprobou-
lhes o seu procedimênto, convidando-os 
a saii^ Intimado a calar-se pelos assai 
tantes, foi em seguida violêntamente 
agredido, sendo gravíssimo o seu es-
tado. Gritando por soccôrro, acudirão 
os srs. Vitorino José Marques e João 
André, lavradôres, que passávão para 
embarcar no comboio das 3 óras da 
manhã. O filho da vitima, que acudiu, 
foi também agredido. As autoridádes 
procédem. 

O fácto cauzou grande indignação. 

Touradas 
No dia 18, terêmos a ultima corrida, 

promovida na prezente época tauromá-
quica pela diréção 'da Colizêu Figuei 
rênse. 

Lidirão como cavaleiros o amador 
J . Marcelino de Azevêdo e Joaquina 
Alves, cujos nômes dispênsão réclames. 

O espada é Juan Dominguez — Tui-
guita Chico. 

Os bandarilheiros são Teodóro Gon-
çalves, Cadête, Torres Branco, Saldâ-
nha, Jozé da Costa, e U^ene e óMala-
gueno da cuadrilla do espáda. 

Os touros são de Ernésto Ferreira 
Jordão, do Coruche. 

Os forcados são do Riacho e Lis 
bôa. 

Os muzicos da Filarmónica Figuei-
rense. 

O sr. Jaime Enriques continúi a 
sêr intelijente. 

* 

Para o dia 26 do corrênte anun 
cia-se no Colizeu Figueirênse um.i tou-
rada que p o n é i e sêr brilhante. 

E ' dedicada a João Marcelino 
d'Azevêdo, o valênte cavaleiro amadôr, 
ainda â pouco tão entuziásticamênte 
aplaudido naquéla praça, tomando na 
tourada apênas parte cavaleiros ama 
dôres. 

Dois dos nóssos melhores bandari-
lheiros ajudarão a lide dos amadores. 

O grupo de môços de forcado é 
compôsto por sócios do Real Ginázio 
Club de Lisbôa, sendo cabo o va'ênte 
e arrojádo sportman Migud de Pa-
xinta. 

Dissolveu-se de comum scôrdo a 
firma comercial Oliveira Lino e Com 
panhia com comércio de venda de 
máquinas industriais e agrícolas em 
Gouveia, da qual éra sócio técnico o sr. 
J Oliveira Lino. 

O sr. Oliveira Lino continua a ocu-
par-se do mêsmo negocio, encarregan-
do-se de fornecer tôdos os maqumis-
mos industriais t agrícolas e todos os 
acessórios ás máquinas. 

Fôrão reforniados os cantoneiros de 
Coimbra Luís Enriques com 80 reis, 
Brás Maranha com II5 réis diários. 

Foi concedida portaria auctorizan-
do o sr. Manuel Correia Vás de Aguiar 
a fazêr exame de farmácia na Univer-
sidade de Coimbra. 

A velocidade das secretarias 
Portugal ficou, pela primeira 

vês , sem reprezentação no congres-
so jeografico de Washington. 

A' mais de mês e meio que a So 
ciedade de Jeografia, obteve das esta 
çõis competêntes proméssa dos inevi-
táveis estudos, e desde 19 de julho que 
em oficio dirijido ao Ministério da Ma-
rinha se insistiu na solução rápida do 
assunto, pedindo se que fossem no-
meados os delegados. 

Mas, néssa époc , pensava-se apenas 
na redáção do artigo a inserir no or-
çamento colonial, a fim de i l l e -
g a l m e n t e se crear uma nova di 
réção jeral no Ministério do Ultramar, 
com especial objétivo de protejer vá-
rios, e maniféstsmênte reduzir a ácção 
da diréção jerál do Ultramar; néssa 
occaziâo os momentos , érão poucos, 
ocupado como estava o Ministério do 
do Ultramar com as questõis de Lou-
renço Marques, para que se ligasse a 
minima importancia ao congrésso de 
Washington. 

Mas de repente, em 26 de agosto, 
poderóza corrente galvânica, eflúvios 
marítimos e balsâmicos, e talvês a de-
monstração exáta e recente de quanto 
os coloniais de Lourênço Marques 
aprecíão a politica ultramontira, viérão 
despertar a áção estudióza e sonolênta 
do Ministério da Marinha, e logo ápós 
foi comunicádo com rapidês nunca 
vista que estávão nomeados final 
mênte os delegados. 

E lá fôrão êles, com louvável em-
pênho e dezejo de bem servir, logo no 
dia seguinte 27 de agosto! 

A demora dos delegados, como se 
vê, não foi grande. Mas não chegárão 
a *empo e pela primeira vês ao con-
grésso de Washingtoa não fôrão por-
tuguêzes, rivalizando assim nós com a 
Turquia único país que não se fês re-
prezentar. 

Fáctos dêstes revélão mais uma 
vês a incúria e inépcia em circums-
tancias e átos a que não deveríamos 
nunca faltar, e que deverião merecer 
atênção especial; assim como demons-
trão cabalmente que a ácção governa 
tiva marítima e colonial é complexa de 
mais para muitos, e que as coizas não 
pódem nem dévem continuar a s s i m . . . 

Pelo que se vê a velocidade na 
marinha orça pela do ministério da 
guerra, 8gora posta a prova nas 
manobras no Bussaco. 

Grande velocidade só no minis-
tério das obras públicas. 

T a m b t m pudera não, c o m três 
automove s. 

Três automoveis ! 
Três automoveis , e u m minis 

tro l e v e . . . 

Têem anunciádo os jornáis, com 
grandes exclamaçõs de jubilo, que vão 
brévemênte começar as óbras do en-
cantado caminho de férro de Arganil. 

Como próva citão-se os andaimes, 
que se andão a armar para a pintura 
da ponte da Portéla. 

E ' verdade. Lá andão uni ómemzi-
nhos a pintar com a morozidáde clás-
sica das óbras de Santa Ingrácia. 

Não se sábe se aquéla pintura in-
dica a continuação das óbras se o seu 
adiamento. 

E ' possível que andem a pintar a 
ponte para a conservar . . até se tomar 
a rezolução de não acabar o encantado 
caminho de ferro. 

No mês de agôsto passárão se no 
govêrno civil de Coimbra 143 passa-
pórtes sendo: 129 para o Brazil; i3 
para a Afr ica; e para viájem pela Eu-
ropa 1. 

m t m Q 

Foi aprovádo o orçamento ordinário 
dos ospitais de Coimbra para o âon 
económico de 1905 a 1906. 

Foi solicitada a reparação das ava-
rias cauzadas pelas últimas invernádas 
no ramal da estráda compreendido ên-
tre Cazal d'Almeida e a estrada 58, no 
distrito de Coimbra. 

Os srs. Tomé de Bastos Barrêto e 
Alberto Pinto Gouveia fôrão aprova-
dos para ajudantes do sr. dr. Clemênte 
Mendônça, digno conservadôr de Coim-
bra» 

Iluminação a gás 
Depois de m logradas todas as ten-

tativas de iluminação elétrica, a camara 
municipal, cujo contráto com a com 
panhia de iluminação a gás acabará no 
fim do corrente mês, estudou o assunto 
verificando que s-ría do maior inte 
résse para o municipio a municipaliza 
ção dêste serviço, como estava já mu 
nicipalizando o do abastecimênto d-ts 
aguas com vantájem para a camara e 
para os munícipes. 

A' camara foi na ultima sessão 
aprezentado um projéto de contráto 
neste sentido, cujas condiçõis são as 
seguintes: 

O3 bens imobiliários fôrão avalia-
dos em i2:377$3ro, e os mobiliários, 
feita a dedução de 2: i49$635 de aju 
das de custo págos diretamente pela 
camara, em 57:307^)690 réis. 

A camara conta pagar esta dívida 
pedindo auctorização para alienar ins-
crições da junta do crédito publico, e 
comprometêndo-se a pagar o restante 
em um ou dois ânos com juro e amor-
tização, em Lisbôa na rezidência do 
Dirétôr, na rua do Ferrajial de B^ixo 
em prestaçÕis trimestrais, fazêndo se 
no áto de cada pagamênto o balanço 
dos juros que céssão e do capital que 
fica em dívida a vencêr juros, sendo o 
documento assinádo em duplicado pelas 
duas partes ou seus reprezentantes. 

A Camara obriga-se até compléto 
pagamênto a segurár os edifícios da 
companhia contra o fogo, a conservar 
o pessoal da fabricação, salvo faltas ou 
cázos de máu serviço e a não mud t r o 
estabelecimento de iluminação por qual-
quér outro que possa diminuir o valôr 
da fábrica e acessórios, ficando-lhe to 
davia a faculdade de adjudicár a ilumi 
nação a gás ou por outro qual-iuer sis-
tema lógo que solva a sui dívida antes 
daquêle totrár pósss. 

A fábrica e seus pentefices fica ipo 
tecada ao pagamento da dívida. 

As questõis levantadas entre a ca-
mara e o dirétôr da companhia serão 
rezolvidas por tiês árbitros, sendo um 
nomeado por cada uma das partes e 
outro o sr. juís de direito da comarca, 
que prezidirá e terá voto de dezempate 
podendo nomear um escrivão de juizo 
para o processo de arbitra nento. 

Dêste julgamento não averá lecurso 
algum. 

Esta proposta será levada, por um 
lado, á sanção da camara municipal e 
ministério do reino, por outro á assem 
bleia jeral dos acionistas. 

Obtidas as autorizaçõis necessarias 
será reduzida a escritura até ao ú t imo 
do corrênte mês de setembro. 

O projéto de contráto foi aprovado 
pela camara, restando agóra apênas a 
aprovação do ministério e a da assem-
bleia dos accionistas. 

A municipalização da iluminação a 
gás é um dos maiores serviços da admi-
nistração do sr. dr. Dias da Silva, que, 
por uma excéção felís, é sem exemplo 
na isrória contemporânea do municipio 
de Coimbra. 

Caminho de férro d'Arganil 
Na sessão de quinta-feirs passáda 

foi aprezentada por parte da compa-
nhia a modificação ao trajéto do cami-
nho de férro de Arganil á»sua passájem 
pela Avenida Navarro. 

Segundo a popósta da companhia, 
que foi aceite pela Camara, mudar-se-á 
a linha do americano, que ficará para-
léla á do caminho de férro e se apro-
ximará dos oteis, emquanto aquéh se-
guirá a rmis de dois métros do pas-
seio ajardinado do cáis. 

Para se poder redizar esta mu 
dança da linha, a frontaría da cocheira 
do sr. Soares recuará, bem como o 
muro do quintal do sr. Antonio Pereira 
da Graça, alinhando pela fachada dos 
oteis. 

A partir do muro da fotografia do 
sr. Jozé Maria dos Santos o muro 
obliqúa um pouco mais, seguindo para-
lélamente ao muro do cais pelos terrê-
nos do sr. Jozé Maria dos Santos e D. 
Maria Fernandes. 

Os terrenos a expropriar são: 91 
métros quadrádos na cocheira do sr. 
Soáres ; 92m 2 ,25 nos terrenos do sr. 
Jozé Mana dos Santos e 472ffi2,75 nos 
da sr a D. Maria Fernandes. 

Com ésta óbra não ficará inutilizado 
como se dizia o Largo das Ameias, e 
os comboios para Arganil sairão da 
estação nóva, seguindo sem cancéhs 
pelo passeio, Portájem e terreno?, que 
estão por atçrrar n* Avenida Navarro.) 

A camara fês vêr á companhia que 
não d-zejáva expropriaçõis, nem di-
nheiro, pedia apênas compensaçõis em 
óbras nos terrênos, atravessádos. 

Os combois, que no pequêno movi-
mento da linha não é de esperar que 
sêjão mais do que dois por dia, farão 
o trajéto por os terrênos da camara 
com uma velocidade minima, não vindo 
assim a prejudicar a frequencia regular 
e o trânzito peio cais. 

No redondel 
Figueira da Fós, 8 — I X - 9 0 4 

Tarde fria, tarde venfóza, foi a do 
dia de Nossa Senhôra da Encarnação, 
em que se realizou na Figueira, a 4.* 
tourada dêste âno, e como perdemos 
os apontamentos da corrida, escreve-
mos de memoria e ainda assim com 
esta muito empoeirada pela digressão 
ao Bussaco a olhar as manobras. 

Caza bôa. Sol e sombra completos, 
três quartos dos camarotes e metade 
dos balcõis. 

A autoridade compareceu á óra e 
pela primeira vês, nesta época, tivemos 
a a\èmola das farpas. 

Compunhão a quadrilha os cavalei-
ros Manuel e Jozé Cazimiro, e os peõis 
Teodóro, Cadête, Jozé Martins, Tôrres 
Branco, Manuel dos Santos, Tomás da 
Rocha, os espanhóis Regaterin, apoda-
do de espada, o seu bandarilheiro Me-
gia e um grupo de môços de forcado. 

As cortezias fôrão bem feitas espe-
cialmente por parte de Zé Cazimiro, 
que têve tôdas as passajens de mão cor-
reias e oportunas. 

O i.° touro foi farpeado mais que 
regularmente, por Manoel Cazimiro no 
seu sôpa de leite; nu na das sortes qu? 
ia esmagando com o cavalo, contra a 
trincheira, a Manuel dos Santos. Cazi-
miro chamado á arêna foi muito pal-
meado. 

Para o 2.0 sairão Teodoro e Cadê-
te, deixando alguns pares e meios pa-
res num trabalho de pouco luzimento; 
ainda assim fôrão bastante aplaudidos. 

Esperou á gaiola, em sorte de cadei-
ra, Jozé Martins, o 3.°, deixando-lhe utn 
par muito descaído. As capas tomárão 
conta do boi, fazendo-o perdêr rapida-
mente, o primeiro estado, pois que a in-
telijencia estava cega ou dormia. 

O Zé da corneta, tentou scordá-la 
com alguns acordes. 

A mais um par bom e meio par re-
gular de Tôrres Branco. O boi foi mau e 
mal aproveitado; mas a assistência aplau-
diu e está no seu di eito. 

Entrou na arêna para lidar o 4.0 

touro, Zé Cazimiro, que vi pela primei-
ra vês! 

Ao toureio de quantos cavaleiros 
assistimos nós, na última metade do sé-
culo passado? 

Não vái á primeira. . 
Mas voltêmos a Zé Cazimiro, cái, 

fica bem a cavalo e sabe o mandar, mas 
um pouco verde ainda, não faz render 
o peixe. 

Deixe pôr o boi em sorte aos peõis, 
e depois cite, crave e remate: é o seu 
papél, e olhe que não é pequeno. Não 
se entuziásme muito com os apláuzos 
do público, não adquira o costume de 
falár para a praça, durânte a lide, seja 
alégre, mas mais nada; piádas e palés-
tra só o nósso Zé Bênto: nasceu assim 
e nós vimol-o nascêr para o toureio, e 
assim á de morrêr. Aprendeu a piada 
com o sol do Campo de Sant 'âna, mas ôje 
o sol não tem piáda, tóca cornêta, pa-
réce jêntes de S. Carlos, conhecendo 
tôdos os segrêdos de Wagner . Vamos 
ao trabálho de Zé Cazimiro: 

O novel cavaleiro apontou mal o pri-
meiro férro que não ficou, deixando bei-
jar a ihontáda ; no segundo citou e re-
matou b e m ; o terceiro saiu lhe regular 
e no quarto a precipitação fêl-o entrar 
de mais no terrêno do boi, pelo que 
sofrêu o caválo; depois pôs mais três 
curtos : sendo um em sórte bem citáda 
mas pouco luzida, por o boi se pa r a r ; 
o segundo muito bom e o terceiro 
numa sórte mágnífica á meia vólta. 

Eis o que o nóvel cavaleiro fês e 
que lhe dís quem viu tourear tôdos os 
cavaleiros, proficionais e amadores, 
que pelas práças portuguêzas, passárão 
desde o Baiálha e o Mourisca, até ao 
esperançôzo Zé Cazimiro, (filho de peixe 
hade saber nadar). Mais um consêiho 
e de quem nunca pertenceu ao elogio 
mutuo: não trága o lavradôr á práça, 
deixe isso para o público e depois o 
lavrador éra tão jóvem que, com o Zé 
Cazimiro, par«cíão dois colejiais em pas-
«lio, e sós , . . C o m o frio que fazia foi de* 
psora desnecessária, e os prodúfof da 
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s O teátro circo principe r:al sbre nossos conselhos, porque tem em cáza, J ^ ^ ^ ^ ^ P
de c i r c o . 

5anadería não merecíão ê^s sacrifício, 
las o nóve l cavale iro n ã o p r e íz.a d o s 

nar. 
uem com amôr e árte, o pôde aconse- j A c o m p a n h i k q Q e f ( Â o r g a n i z a d , 

, • . i pelo sr. Lucas cotn «ôio o cuidado é 
O pseudo espada^ e^o seu bandan j d i r j j i d a p o r Majstrick e terá como nú 

~~ —<•./•>»<•/» | cleo os artistas mais pphudidos nesta 
I época passada em Lisbôa e na Figuei 

ra da Fós. 
Outros artistas virão reforçár a 

companhia, para o que o sr. Lucas tem 
já contráctos especiais que lhe permi-
tirão dár espéiáculos bons e variácks. 

tieiro ou estávão com uma macaca 
terrível, ou não sábem náda do seu 
oficio. Em bôa verdade estiverão dili-
;entes. 

Bem sabêcnos que a emprêza não 
jóde contratár dirétamente um espád» 
e grande cartel e tem de contentár se 
om os de retorno do Campo Pequêno, 
mas a nda assim é melhór náda, do 
ue aquilo que vimos. 

Nointerválo a crúzica io de Agô to 
tocou uma lairona pouco melhór do 
que aquélas que tóca a Figueirense. 

No 6." Manuel Cazimiro, deixou 
quatro férros num trabalho tal ês, pouco 
uzido e aparatôzo, mas mantendo a 
lopetar o pavilhão da caza. 

Na faina do 7.0 destáca se Tomás 
da Rocha, frêsco e alégre entrando e 
e saindo bem, emquanto Manuel dos 
Santos, tem um trabalho um pouco apa-
ado, mas comporto-

Toureião muito regularmente, o 8.° 
iadête e Teodóro, tendo entre outros, 
um par bom cada um; mais umas palha 
çadas de montéra, bem dispensaves, de 
Teodóro e Manuel dos Santos e o boi 
recolhe depois de uns passes de Rega-
terin, em que a cada um, sofria dezár-
me; ouve em verdáde, muito vento mas 
o maestro dezafinavs, continuando como 
na primeira párte, muito ínfe.ís. 

Volta Jozé Cazimiro numa montada 
castanha; o boi não deu gaiola porque 
se parou, não queria caválo e só pro 
curava a porta do chiqueiro; depois de 
espertado com um par de Teodóro, rece 
beu mais, de Zé Cazimiro, um á meia 
volta bom, um de recurso, numa cárga 
inesperáda e um á tira, magnifico, bem 
apontado do alto, como o Papá sábe e, 
por uttimo um bom. 

Este boi que não queria caválo e 
fugia ao castigo, foi pela dilijencia de 
Zé Cazimiro, muito regularmente apro-
veitádo. 

A assistência principia a alevántar-
se; é a moda de encomodár; bons tem-
pos em que avia cortezias no fim da 
toiráda e aquilo eia até á última pin-
guínha. 

Largárão o io.°: a Tôrres Branco, 
Manuel dos Santos e Tomás da Rocha 

A. ferrájem que levou foi um pouco 
i calhar, fás mnito frio vâmos á jsnta. 

Pegas ouve: uma á volta com o boi 
quazi parádo no 5.° — duas de cara 
sendo a d o 7.0 b o a d e p o i s d e u m f o r -
cádo têr sido sacudido e a do 2.0 pouco 
vistóza pela féra se deixar subjugar fa 
Climente. 

Rezumindo: cáza bôí.; o pavilhão de 
Correia Branco, de Coruche, quazi 
meia adrissa; animais muito voadores, 
tapando-se e não se esquecendo da porta 
oude tinhão saído, nacionalistas dílijen-
tes, mas um pouco em maré baix^, es 
panhois uma desgraça e a empreza 
aproveitando a concorrência da Senhôra 
da Encarnação, pelo que a felicita-
mos. 

Bom Pablo y Pablito» 

( 4 0 Folhetim da "REZISTEHCIA" 

O concêlho superior de óbras pú-
blicas vái emiiír parecêr ácerca do or-
çamento da reparação a executar no 
ramal da estrada de Monttmór-o-vélho 
para a estação do mêsmo nôme, na 
iinha da Painpilbózn á Figueira da Fós, 
e na estráda da estíção de Arazêde ás 
Almas da Portéla. 

Fôrão concedidos 3o dias de iicênça 
ao sr. Manuel Duarte Areóza, secretá-
rio da inspéção escolar de Coimbra. 

P U B L I C I Ç Õ S S R E C E B I D A S 

d'Azambuja. — D Lídia de Rezênde. 
— O palácio do ex.m0 sr. conde de Va-
iênças em Cintra. —M l l e Elise de Ber. 
— MUe Maud-Aoni, atrís do teatro Porte-
Saint Martin. 

Vinte e cinco modêlos de modas 
compreêncfêndo: Toíletes para jantar, 
vizitas, passeio, prak interior e caeino, 
costumes taileur, cazáco de ve.ão e < 
costume > para menina c menino. 

Quatro modêlos de uordádos com-
pre êndêndo: Bolsa em crochet, aplica 
cão para castiç í (guarda !ú=), entre-
meios para vestidos e rouparia branca. 

FÔLHA SUPTEMENTAR COLORIDA 

Duas elegantes toiletes, para pra^a. 

CARRIS UE FERRO M COIMBRA 

O R A R I O 

Nos mezes de AGOSTO E SETEMBRO 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua infante D. Augusto 

Simulo Elegante 
Está publicado o 

sumário é o seguinte: 
numero 16. O 

TEXTO 

A senhôra duquêza de Palmela, por 
A. de Souza. — O feminismo nos Es 
tados Unidos, per O. S. — O amôr 
umano, por Eça de Queirós. — Correio 
da Moda e elegancia, por Mlles Amélia 

Ermínia de Souza. — O conselheiro 
Custodio Miguel de Borja, Governadôr 
jeral d'Angola, por B. L. —Álbum poé 
tico: Primeira dôr, por M. Duarte 
d'Almeida. — Madame Concepcion Gi-
meno de Flaquer, por Xavier de Car 
valho.—Os nossos figurinos e bordados, 
por MUes Amélia e Erminia de Souza. 
— Um emísferio n'uma cabeleira, por 
Souza Pinto. — Sanatório de S. Luis 
de Piracicaba. — D. Lídia de Rezende. 
Palácios portuguêzes. — O palácio do 
ex.BJ sr. conde de Vaiênças em Cintra. 
— Cofre de jóias, por Bento Morêno, 
Jayme Batalha Rds , Alberto Té/es, 
Fiálho d'Almeida. — Facécias, por João 
Risonho. — O espartilho Mundo Ele-
gante. — Echos. — Paris Portugal Bra 
zii.—A nossa carteira, por Rigclêto. 

MÚZICA 

Marcha dos Girondinos, polkamar-
cha, per L- Lozes. 

GRAVURAS 

A atrís Georjina Pinto (na cápa) — 
A senhora duquêza de Palmela. — O 
conselheiro Custódio Miguel de Borja. 
— Madame Concepcion Gimeno de Fia 
quer. — D. Adelaide Elêna Soto Maior 
e Pedro de Sôto Maior na idade de 2 
e 3 ânos e aos 14 e 16 ânos. — Mlle 

Eva Nunes da Silva Vás Touro. — O 
ex.m5 sr. Cordeiro Feio, administrador 
do Campo Grande e seus nétos. — Mlle 

Luíza Morais Sarmênto'de Mélo e Si-
O filho do ex.m0 sr. D. Jozé 

M O D A I L U S T R A D A 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretôra: D . LEONOR MALDONADO 

C ndições do a s s i g n a t u r a : por anno 
com 1 :800 g r a v u r a s era pre to e coIlGri-
das , 5 2 moldes cor tados , t a m a n h o n a t u r a l 
5 2 números eom 1 :040 g r a v u r a s d e bor-
dados , 5)5000 réis. 

Semes t r e , 26 n ú m e r o s com 9 9 0 g r a 
vuras em pre to e color idas; 2 6 moldes 
cor tados , t a m a n h o n a t u r a l , 2 6 núraeros 
com 5 5 0 g r a v u r a s de bordados , 2 $ 5 0 0 
réis. 

T r i m e s t r e , 13 números eom 4 5 0 g r a -
v u r a s em pre to e coior idss , 13 moldes 
cor tados , t a m a n h o n a t u r a l , 13 números 
com 2 6 0 g r a v u r a s do bordados , 1^300 
léis. 

Oada número da Moda Illustrada é 
acompanhado dum número do "Petit Eco 
de la Broderie j o r n a l especial de bor -
dados em todos os géneros , roupas do cor 
po, de mêsa , enxova i s p a r a c r i anças , ta-
peçar ias , c roché, ponto de agu lha , obras 
de f an t a s i a , r e n d a s , e tc . , e t c . Encon t r a - s e 
na Moda Illustrada, a tradução em por-
t uguês daque l i e j o r n a l . 

Ass iua-se em todas as l iv ra r ias do 
reino e na do edi tor — A n t i g a C a s a Ber-
t rand J o z é Bas tos — rua G a r r e t t , 7 3 e 57 
Lisboa. 

P a r t i d a s 

Do largo das Ameias Da rua Infante D. Augusto 
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A partida 

Entretanto Ombert seguia seu ca-
1 minho, e não chegára ainda á altura 

de Saint-Symphorien quando têve de 
| aturar nôvo encontro, cujo rezultado 
foi bem diferente do que podia imaji-

r se, sabendo que o barão R o c e 
I Corbon se encontrou deante de Ber-
itram o esfohdôr. 

— Ia agóra para o seu castélo, sire, 
disse o soldado aproximando se desca-
rádsmente do senhor que avia traído 
na véspera. 

— E que ias tu lá fazêr, traidor 
covarde e mizerável»? 

— Ia-lhe oferecêr os meus serviços. 
— Bertram, dá graças ao meu des 

prêzo, que é a única coiza que te livra 
do castigo que merece a tua insolência, 
mas, vai com o que te digo, anda pelo 
teu caminho e não provóques mais a 
minha cólera. 

- - Por tôdos os diábos do inférno 
juro-lhe, senhor, que estou bem lonjs 
de gracejar. Ouça-me só um minúto. 

não som um ómem dára*5 sou um 

mas. 

esfoladôr, não me bato por gloria, bato-
me por Ínterésse; não faço juramentos, 
faço contratos. Assim, ontem, larguei o; 
mas não o tr&í Tinha me assoldadado 
antecipádamente ?»Não Em boa justiça 
estáva livre. Alem disso, por cauza de 
o servir ia sendo enforcado. Este énero 
de morte dezagradou-me sempre, e a 
minha dedicação pelo senhor tinha es-
friado considerávelmente. Por outro 
lado, o monje gôrdo, que o sr. me tinha 
mandado enforcar, o que fís mal, con-
venho, em não cumprir, tinha-me pro-
metido pága dobráda, se eu quizésse 
alistar-me ao serviço da abadia. Por 
isso fui esta manhã aprezentar-me no 
mosteiro, julgando sêr recêbido de bra 
ços abertos; mas mandárão-me dizêr 
que não tinhão necessidade dos meus 
serviços. Fui assim enganáio por um 
monje, que não tini a outro fim senão 
amançar me para eu o não enforcar. 
De resto, o pátio da abadia estáva cheio 
de ómens dármas. A cidade está cheia 
dêles também. Vem de Guienne e afir-
mão que o irmão do rei está nos arre-
dôres. Tive vontade de ficar ao serviço 
das óstés riais, mas êste serviço não me 
convém e preferi voltar para o se-
nhôr 

D O B R A Z I L 
Eu Pedro Aguiar de Melo, chegado 

á i i ânos, declaro que sofrendo eu e 
várias pessoas da minha «familia de 
doenças no estômago „e nos intestinos 
recorri a muitos remedios, passado 4 
ânos sem encontrar alívio a meus ma-
les finalmente tomei as pilulas anti-dis-
péticas do dr. Heinzelmen, remedio 
feito com érvas dos mátos do Brazil, 
conseguindo me curar radicalmente em 
poucas semanas. Por ser verdade, para 
bem dos que sofrera e por gratidão, 
mando fazer publicar esta declaração. 

Pedro Aguiar de Melo. 
(negociante de vjnhos) 

As pilulas do dr. Heinlzeman feitas 
com vejetais das matas brazileiras, cusão 
em pouco tempo todas as moléstias de 
estomsgo, fígados e ntestinos. 

Depózito em Coimbra Rodrigues 
da Silva & C . \ Rua de Ferreira Bor 
ges. 

cebi uma boa lição. Agóra éra câpás 
de enforcar um bispo, se o sr. man 
dasse. Acredite, aceite os meus servi 
viços, não á de arrependêr-se. Vai 
têr de dar um grande batalha e duas 
espádas válem mais do que uma, 
álem de eu sêr ómem de bóm con 
selho. 

Om-er t estáva estupefácto com a 
audácia daquêle ómem 

—De facto, pensou, quem tem Rechin 
por conselheiro pôde bem tomar Ber-
tram para escudeiro. Se não é fiel, é 
franco pelo menos. Poderá bem volfir 
se contra mim; mas nunca ferir-me por 
detrás. 

Alem disso o barão não tinha por 
onde escolhêr. Devia kmbrar-se de que 
estava excomungado, maldito, e dfc 
via talvês gratidão a Bertram por 
não têr tido mêdo de se apróximar dêle 

— Entãoa excomunhão não teespan 
ta ? disse 

— Nada, senho ; tenho-a merscido 
vêzes de mais para têr mêdo déla 

— Bem! E quanto te tinha prome 
tido o monje ? 

— Três marcos. 
— Dou te cinco. Aqui tens metáde 
— Cinco marcos 1 Com os diábos 

E julgaste que eu quereria fiarc O sr, é jenerôzo. Pôde estar cérto de 
comrigo ? 

— Porque não ? Nfio sou eu um sol-
dado valente ? 

— Sobretudo fiél... 
— Esteja socejpido, antç ontena re* 

que o seguirei até ao fim do mundo 
I nunca acharia outro que me pagasse 
J assim, e, além disso, terei só um patrão 
j o que me consolará de não lêr subal 
térnes j 

barreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 
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CORES DOS PHAR0ES 

Verde, indica a Alta; vermelho, es-
tação B; branco, Casa do Sal; amarello 
escuro, reservado. 

Todo o serviço que fôr feito alem 
do indicado neste horário é considerado 
extraordinário. • 

Na estação da rua Infante D. Au 
gusto recebem-se encommendas e fa 
zem se despachos para a grande e pe 
quena velocidade nas estações do cami-
nho de ferro, para o que haverá serviço 
especial de transporte. 

Só se recebem volumes cujo peso 
máximo não seja muito superior a 100 
kilos. 

A N Ú N C I O S 
^ I T L H E R 

Preciza se duma que saiba de con-
eitaria. 

Quem se julgue nas condiçõis pôde 
informar se nésta redáção. 

L O J A 
Arrenda-se uma própria para arma-

zém cu depózito, no bêco do Fanádo, 
unto ao terreiro da Herva, bem como 
um find; r para abitação, no mêsmo 
prédio. 

Tr ta se com sua dôna, Joaquina 
Correia dos Santos, rua da Sofia, n.° 
99, 

F A R M A C I A A S S I S 
SERVIÇO PERMANENTE 

Traça do Commercio—Coimbra 

E s t a caza depois das modif icaçõis q u e 
acaba de sof re r , é um dos melhores es ta -
belec imentos des t a c idade , no seu ge-
nero . 

O seu p ropr ié ta r io fornecendo-se d i ré -
t a m e n t e da s p r inc ipa i s f á b r i c a s de pro-
dutos qu imicos e fa rmacêu t i cos , t a n t o 
nac ionaes como e s t r a n j e i r o s ; es tá a pá r 
do dezeuvo lv imen to q u e a qu ímica e a 
torapeut ica d ia a dia vão e x p e r i m e n t a n d o 

por isso possue u m a colléção v a r i á d a 
das mais m o d é r n a s s u b s t a n c i a s e p rodu-
tos quimicos . 

U a v i a m e n t o de todo o rece i tuá r io ó 
feito por pessoal c o m p e t e n t e m e n t e abili-
t ado , sob a d i reção do seu a d m i n i s t r a d o r . 

E s t a caza e n c a r r e g a - s e de m a n d a r os 
medicamentos a caza de seus f r eguezes , 
assim como rie c h a m a r q u a l q u e r dos clí-
nicos des ta c idade a toda a óra do d ia ou 
d a nou te . 

Anál i se d ' U r í n a s — q u a l i t a t i v a e q u a n -
t i t a t i v a . 

JARDINÇIRO 
M A N U E L CALDEIRA , de 37 annos 

de e d a d e , d e S e r n a c h e dos Alhos, ofe-
r e c e - s e a q u e m necessitar dos seus 
s e r v i ç o s , c o m o j a r d i n e i r o , nésta cidáde 
ou i i r sed iaçõ i s . 

Bertram cólocou-se atrás do barão 
que tornava a sêr seu senhor, e êste 
continuou o seu caminho 

Qnando chegou ao alto da coliha 
que domina a cidade de Tours, do 1 do 
do norte, parou de nôvo, o seu olhar 
percorreu o vá!e e tixou-se no ponto, 
em que éra o castélo de Bourdaisiéra* 
Ombert fês no seu intimo uma ultima 
invocação a Catarina, deu um ultimo 
adeus á moráda de seus pais, um golpe 
de vista ameaçador á abadia de Mar-
moutiérs, depois voltou-se bruscamente 
e desceu a colina a tróte. 

XIV 
O campo dos boémios 

No segundo dia de marcha, Ombert 
recuperáva toda a sua enerjia. 

A diversidade dos objétos, as noti-
cias politicas que recolhia ao passar, 
os aspétos rizônhos do caminho, o brilha 
dum bélo sol, e sobretudo as palávras 
alégres dos escudeir os tinhão quazi apa-
gado a impressão dos seus recêntes ul 
trájes. Cheio de confiança na evidencia 
dos seus direitos e na justiça do monár 

k CONSTRUTORA 
ESTRADA DA BEIRA 

CQÍMBRA 
"jV/TADEIRAS nacionais e estranjei-

ras : riga, flandres, mógno, 
vinhático, páu prêto, nogueira, castâ-
nho, plátano choupo, eucalipto e pinho 
em tôdas as dimensõis. Têlha marsê-
lha e portuguêza, tijoulos, louza para 
coberturas e em tôdas as suas aplica-
çõis. Cmêntos de divérsas márcas, 
cál idráulica e jêsso. Louças sanitá-
rias. Azulêjos. Manilhas de grés e 
bárro. Ferrájens para construções ci-
vis, pregaria, ferro, chúmbo, zinco, es-
tânho e férro zincádo etc. Láca Japo-
nê\a, tinta de esmálte para férro e ma-
deira. Óleos, tintas, vernizes, pincéis, 
asfálto, etc. 

Fabrico de ladrilhos pelos 
procéssos mais modernos 

Encarrega se de construçois completas 
ou pequenas reparaçõis 

Executam-se tôdos os trabálhos em 
carpintaria, marcenaria e serralharia, 
para o que tem sempre pessoál devi-
damente abilitado. 

Alugão-se apparêlhos para elevár 
materiais até ao pêzo de 3:ooo kilos. 

Vigamênto de férro. Concêrtos em 
pulverizadores. Tubos, discos, cónes, 
esféras e todos os artigos em borra-
cha proprios para pulverizadores de di-
vérsos autores. Mangueiras em lona e 
borracha denodas as dimensõis. 

Depózito de cófres á próva de fôgo 
e fogois de férro. 

Sem competencia em qualidade 
Especial vinho de mêza a 100 réis 

ca junto de quem os iá fazêr valêr, não o litro e de 5 litros para cima a 90 réis. 
suspeitando nada das intrigas escúras Vende, Augusto da Silva Teixeira, 

no seu estabelecimênto — Rua Sá da 
Bandeira, n.os 22, 23 e 24, próximo ao 
Teátro Circo. 

Gazózas, cervejas, vinhos finos, 
champagne, tabacos, stearinas e con-
servas de Espinho. Bairro de Santa 
Crús, —Coimbra, 

e dos mistérios escandalózos, que enco 
bríão e tróno aos vassálos, tinha aca-
bado por se iludir sôbre a sua situação 
tial, e por se ímajmar acuzadôr daque-
les monjes, que o obrigávão a compa-
recer como acuzado diante do príncipe. 

(Continua») 
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Dnião Yinicola do Dão 
. Parceiía de lavradores dos melhores 

vinhos portuguézes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para tcdas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 
Mercearia LTJZIT^JVA 

Fumeiro do Ãlemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora era Coimbra, a Mercearia Lu 
•{itana. 

, a • • Lê • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

constipaçõis, bronquites, rouqui• 
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influe\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacaroltdes 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
dos IWCilagrozos) onde os eíV-itos 
maravilhózoB do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evideuceiâo em toda a sua 
Balutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos (Rebuçados 
IWLilagrózos) são confirmados, nâo 
só por milhares de pessôas que os teem 
uzádo, mas umbem por abalizádos facul-
tativos. 
Farmacia Oriental —S. Lazaro — Porto. 

Caixa, avulso, no Porto, SCO réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réiB 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo. 
Rua do Visconde da Lus — Coimbra. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

ConfeçõeB para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziasticoB. 
Camizas, gravatas, Buspensorios e di-

versos artigos para ómem. 

PREÇOS RESUMIDOS 

"REZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2^700 
Semestre 
Trimestre 

Sem estampilha: 
Anno 

680 

3^600 
30000 

20400 
Semestre I f l j j j 
Trimestre 6 0 0 

Brazil e Africa, anno 
Ilhas adjacentes, » 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réífi} para os senhues assinantes, des-
conto de 5 0 % -
Communicados, cada linba 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciatn-se gratuitamente todas as 
pubiicaçois com cuja remessa este jorna 
fôr onrado. 

A v u l s o 4,0 véim 

150—§ua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Néíta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
trasse á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natuiêza. 

D ô c e s de O V O S com os mais finos recheios. 
"Dôces de fructa de diversas qualidades, eêc-os e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. 
Variada pastelaria em todos os generos, especiali-

zando os de folhado. 
Gralantines diversas. Téte d'Achar. JPatè de 

Lievre e F*oie. 
Saueisses. Pudings de diversas qualidades, visto-

samente enfeitados. P ã o de ló, pelo sistema de Margai-ide. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos das 

principaes marcas. Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 
©te etc 

C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

FABRICA DE TELHOES, MANILHAS E TIJOLOS 
gedro da (Silva <ginho Qoimbra 

P r e m i a d o na Exposição de Ceramica Portuguesa» no Porto, 
em 1882» com diploma de mérito; 

medalha de cobre na Exposição Districtal de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira, isl - C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcçâo e solidez de telhões, manilhas, siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos, tijolos 
grossos para construcçSes e chaminés, tachos para cosmha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcçâo e por 
Preços economicos 

Alfaiateria Guimarães & Lobo F O N O G R A F O S 
5 4 — RUA B ERREIRA BORGES — 56 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade do preços toda a qualidade 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem um variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiraa. 

Ha também uma grande variedade 
em fianélaB e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para ómem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Pede-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

Consultorio dentário 
C O I M B R A 

Rua Ferreira Borges 

tgerculano de (garvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

CÁZA MEMÓRIA 

Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magnifico» Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monoiogos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes cazas de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Potes para azeite 
Vendem-se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazênão 
900 decalitros de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excesbivamente 
baratos. 

Praça do Commercio, n . " 34 e 35. 
—Coimbra. 

DE 

de 

S E G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

§ESERVA MUTUA 
De NJSW-YORK 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o Borges 

Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

M A R I 0 M A C H A D O 

Agua da Curia 
« S u l f a t a d a - C a i c i c a l l 

A única analysada no paiz, similliante á afagada agua de CONEREXÉYILLE, 
nos Bosges (França) 

Estabelecimento talnrar a 2 kiI«m«1ro» da estação de Slogoforn 
Carros á cbegada de todo» os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso \útm:— érthritismo> Qotta, Lithiasa um, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos n 
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — Em diferentes especies de dermatoses. 
Como puriiícadora do sangue uão lia nenhuma no paiz que se lhe avantage 

As pnalyses chimica e microbiologica forem feitas pelo professor dl 
Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de litro—Preço 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

Santos Beirão Se Enriques 
Sucursal em Coimbra 

gg — cI{ua Visconde da Lús — io3 
Esta cáza contuúa a fomeiêr ao pú 

blico as suas acreditadas máquiua 
costura Memória. Têm tôdos os niodê | 
los mais recentes, tais como: vibrantes, ;f . . , r r . #J , 
oscilantes e bobine central, o que á mais , Cirurgião dentista pela Universidade 
peifaito. j Tratamento de todas as doenças de 

Ninguém compre sem vizitar esta b ô c a o <jen te8 
antiga e acreditada c á » , para se ce.tifi- D e ntaduraB desde as mais simples 
car da qualidade e pieços déstas máqui- ^ m a j s , u x o o z a 8 < 
nas que nenhuma outra se pôde iguaUr 
na pèrfeiçâo do seu maquinismo. Nlo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçois e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e trancê-
268 que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamento dos fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprSo-ae pia 
nos uzados. 

A' sempre quantidades de pianos para 
§Ju|«r< 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

Preços modico» 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(ExpétoraçÓis. urinas» etc.» cto.) 

Vicente Rocha 
e Nogueira Lobo 

%ua Ferreira Borges, n.° gy 

CONSULTAS: 
Das 19 Va ás 12 da manhã 

c das 3 te | cji ur4ç. 

o o o G U Í A P R Á T I C O o o o 
DE 

E S C R I T U R A Ç Ã O E CONTABILIDÁD; 
COMERCIAL, BANCÁRIA, AGRÍCOLA E FABRIL. 

Peio professôr e pento comerciál Joaquim Enriques da Silveira Páss 
Diplomádo pela Escóla do Comércio de Lisboa 

No dia 1 do corrente mês de Setembro começou a publicação semanal, em fai 
ciculos, désta importante e útil óbra, destinád» a abilitár, sem auxilio doutra 
estudos e sem mestre, a organizar, seguir ou balançar a escrituração 
qualquér cáza comerciál, bancária, agiícola ou industrial, a txercêr ábilniênte qui 
quér logár de carteira e a conconêr com a preiíza abilitação aos concúrsos de bat 
oos e repartiçõis públicas. 

O Guia prático ent-ína a rezolvêr cerca de mil problêmas vários sôbre escrita 
ração e coutabilidáde e é dividido em dois volumes. 

8.° volume—Escrituração 

Compre êude cinco modêlos corop... 
com tôdos os livros principais e auxilu 
res, sendo tôdos os problemas acompt 
nhados das mais cláras e precizas exp 
caçõis: 1.° modêio, uma escrita pelos 
têma de partidas sinjélas; , 
escrita^ duma cáza comercial, contem 
oito mêzes de operaçois divérsas pelo ti 
têma de partidas dobrádas, com três b 
lanços; 3.°, uma escrita duma cáza 
comiBsõis e eonsignaçõis; 4.°, uma escri 
duma indústria explorada por uma soe 
dáde anónima; 5.°, uma escrita agríco 

1.° volume — Cálculo 

Compreende o enfeino prático das ope 
raçôis sôbre: JNÚroeros inteiros, decimais, 
quebrádos, eompléxos, elevação a poten-
cias, extráçâo de raízes, divizibilidáde, 
sistêma uétrico, régras de tiêa eímples e 
compóstas, régra de conjunta, régras de 
companhia, de liga, de avarias, perceu-
tájens, juros, descontos, prázo média, ju-
ros recíprocos ou juros de contas corren 
tes pelos métodos diiéto, indirécto e am-
burguê*, (âmbios, juros compóstos, anui-
dádes, fundos públicos, papeis de crédito 
e arbitrájens. 

Prêço de cada fascículo em Lisbôa e na província lOO réis. 

As assinaiúras pódem ser feitas por bilhete postal dirijido á enipiêza da pub 
cação désta óbra a Afonso d'Oliveira, rua do Arsenal, 108, ou ao ajênte em Coifl 
bra — Moura Márques — LIVRARÍA. 

C O I M B R A 
Installação i rovisoria: rua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

BRANCOS E TINTOS 

Para consumo e exportação I 

Vendas por junto e a miudo 

Tabe 11 a de preços de venda a miudo (20 de abri! de ig 

Nos preços indicados não vaei 
cluida a importancia do garrafão (31 
réis) nem a das garrafas (60 réis pJ 
a garrafa de litro, 5o réis para a bo 
daleza), que se recebem pelo custo, 

1 1 
m Jl " 

Marcas t « 
O-S O 0 tf 

6 0 0 1 2 0 8 0 

6 0 0 1 2 0 8 0 

» AMETHYSTA 5 0 0 — — 

6 6 0 — 1 0 0 

— • — 1 2 0 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 2 garrafões ou du\ia de 

"aí 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafí 
levam o carimbo da oAdega em la 
e nas rolhas das garrafas e garrafí 
vae o emblema da oAdega impresst 
fogo, ao lado e na parte superior, 
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Reação 
Continua fazendo o objéto dos 

comentários da imprensa de verão 
a decizão ministerial que proibiu as 
procissõis de Lisboa. 

Se em jeral se aplaude o proce-
dimento do govêrno, as considera-
çÕis que acompanhão o facto varíao 
ao sâbôr das opiniõis poli icas, e 
não faltão jornais que qualifiquem 
de provocadora a atitude dos par-
tidos democráticos. 

Provocação ouve-a 8penas da 
parte do partido reacionário, que 
tem ido aumentando da insolência 
á medida que se v ê apoiado pela 
força pública que lhe é jenerosa-
m«nte dispensada pelos altos pode-
res do stado. 

A asserção feita por alguns jor-
nais de que o partido reacionario 
se tem limitado deante das manifes-
taçõis católicas a discuti-las, indica 
ou singular ignorancia, ou deturpa-
ção propozitada dos factos. 
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A reação tem sempre visto mal 
tôdas as manifestaçõis de livre pen-
samento, m ê s m o quando elas im-
pórtão uma glorificação do istória 
nacional. 

O s altos podêres do Estado téem 
acompanhado sempre a reação e 
dado provas públicas do seu aplau-
zo ás ideias reacionárias todas as 
vêzes que, por dever de oficio, se 
têem visto obrigados a colaborar 
nelas. 

Basta l embrat a atitude de el-
rei D . Luís por ocazião dos festêjos 
em onra de Luís de Camõis. 

T e n d o de assistir ao desfilar do 
cortejo, êste rei, que se prezava de 
artista, ostentou a maior indiferen-
ça e conservou-se propozitadamen-
te de costas voltadas, aparentando 
distração, emquanto desfi lavão as 
instituiçóis e os ómens que mais 
enobrécem a nossa Patria. 

Peior foi ainda por ocazião do 
Centenario de Pombal . 

Quando porém aparece qual-
quer manifestação reácionária, en-
contrao-se sempre a seu lado os al-
tos podêres do estado. 

O centenário antonino foi a pro-
va mais flagrante do que afirma-
mos. 

Apezar de tôda a frandulájem 
daquelas festas ridiculas, que de-
balde tentárão explorar o culto do 
povo português por santo Antonio, 
apezar do chásco de que se cobríão 
diariamente os epizódios burlescos 
daquela romaria que deu a Lisboa 
o aspeto de um arraial minhôtq» os 
altos poderes do estado aparecêrão 
favorecendo ostensivamente aque-
les festejos que nos envergonhávão 
deante da Europa. 

N a d a naquelas festas revelava 
convicção, crença, ou espirito artis-
tico. . 

T u d o tinha o cunho de baixa 
exploração que revestem os movi -
mentos da v ida do catol icismo por-
j f l ^uê f . 

A festa foi aproveitada para uma 
afirmação de força e o exército por-
tuguês abriu os festejos acompa-
nhando S. Jorje em omenájem a 
santo Antonio. 

O m e s m o exército foi aprovei-
tado para exibiçõis vergonhozas e 
acompanhou, em procissõis de pa-
rada pelas ruas, mascarado de fra-
de, as virjens do sr. Burnay, duvi 
dozas c o m o as suas exploraçõis co-
merciais. 

Julgando-se fortes, não ezitárão 
em atentar contra a estátua de D 
Jozé, e scondendo o busto do mar-
quês de Pombal que lhe orna o pe-
destal. 

E tudo foi visto c o m olhares con-
descendentes e protetores pelos al-
tos poderes do estado. 

E el-rei organizou até uma ex-
pozição de arte relijióza, expozição 
de simples ostentação, sem fins ar-
tísticos, sem utilidade. 

Nesta expozição não se de'xá-
vão tomar notas, nem dezenhar os 
objetos expostos. 

Poderia ter sido a única coiza 
util, e passou na indiferença publi-
ca, apezar do catálogo de Ramalho 
Oi t igão cheio de subtilêzas diplo-
máticas. 

Se dos cortejos passarmos para 
outras manifestaçõis do pensamen-
to, verificarêmos sempre o mesmo 
facto. 

Os podercs publicos favorécem 
todas as manifestaçõis reácionárias, 
e opõem-se a todas as que possam 
marcar o triunfo do livro pensa-
mento. 

O aparato bélico de que se 
cercou a viájem do sr. conselheiro 
Bernardino Machado ao Pôrto , os 
atentados e m Lisboa contra milhá-
res de c idadãos que vitoriávão os 
nóssos correbjionários Afons > Cos-
ta e Bernardino Machado.próvão-o 
superabundantemente. 

O ódio reácionário ségue de 
pérto a marcha triunfante das ideias 
liberais e ttnta opôr-se- lhe uzando 
da força pública. 

Isto m e s m o quando se tráta de 
reuniõis restritas em teátros ou lo-
cais fechádos. 

E m tudo os acompanhão e fa-
vorécem os altos poderes do es-
tado. 

Prova o bem frizantemente a 
proibição das conferencias em Avei -
ro, e os ataques a m ã o armada, 
mandádos e l o u v á d o s pelos poderes 
públicos, que neste fácto, c o m o no 
convite do sr. Bispo Conde para 
celebrar a missa campal das manó-
bras do outono, e na viájem final 
do ministro da guérra a Aveiro qui-
zérão mostrar te Jo o seu favor pelas 
ideias reácionárias que felizmente 
não estão no anuro do p o v o portu-
guês. 

As manifestaçõis reácionários 
constituem em verdadeiro perigo 
para o país. 

O partido liberal, obrigando o 
governo a proibi-las fês o seu de-
V«í> 

E L E S . . • 

D'O Popular: 

Conselheiro António de izesêdo 
A V E I R O , II, t . — O ministro da 

guérra chegou aqui ao meio dia em 
autorróvel acompanhádo do jeneral 
Lencastre de Menêzes e respétivos aju-
dantes. . 

A chegada ao largo municipal foi 
Inunciáda por numerózas jirandolas de 
foguetes, estacionando ali muita jênte, 
grande numero de cavalheiro"! e oficia-
lidade, fazendo a guarda d'ônra uma 
fôrça de infantaria. 

Dirijindo se para o liceu ali recebeu 
os cumprimentos, seguindo-se um al 
moço ce 3o talhéres oferecido pelo go-
vernador civil. 

E m seguida foi á carreira de tiro 
assistir ao concurso de tiro, sendo alvo 
de um grandióza manifestação. 

Depois de terminado o concurso re-
gressou a Aveiro onde embarcou agora 
no rápido têndo na estação uma entu-
ziástica despedida. 

Conselheiro Campos Enríqaes 
E S P I N H O , II, ás 3 e 32 t .—Co-

meçárão os festejos em onra do minis-
tro da justiça. 

A naturêza, querendo juntar-se ao 
entuziásmo do pôvo de Espinho, deu 
nos ôje um dos mais formózos dias 
dos fins do verão 1 Toda esta linda vda 
paréce sorrir dabaixo do céo mais azul 
e do sol mais meridiond. 

Espinho desde manhã tem um as-
péto de flála. Por toda a parte pai 
pita alegria fecunda, comunicat iva. . . 

Ministro da guérra 
VILA R E A L , i i , ás i i h. 16 m. 

noite — Ao sr . conselheiro António de 
Azevêdo foi feita uma manifestação de 
simpathia. O sr. Albérto Cabral, nósso 
prezadíssimo amigo, glande influente 
politico local, ofereceu ontem em sua 
cási um lauto banquête ao nosso ilus-
tre chéfe politico sr. António de Aze-
vêdo. Assistirão numerózos e impor-
tantes convivas, sendo levantádos mui-
tos brindes, entre os quais se destacá-
rao os feitos por António de Azevêdo 
ao nóbre prezídênte de ministros e ao 
simpático governador civil do distrito. 

O nosso querido chefe apreciou 
béla, justa e cannhózamênte o sr. con-
selheiro íntze Rib iro, quando pôs em 
relevo a sua alta onestidade, intelijên-
cia e demais dotes que o tórnão um 
dos primeiros estadistas. 

O sr. Intze em perig-o ? 

D o Diário de J^oticias: 

BEJA, 12 — S u a ex.4 o sr. gover-
n a d o r civil,capitão Tavares tendo conhe-
cimento da chegada a Béja do sr. mi-
nistro das obras públicas, ontem, ás 7 
óras e trinta e cinco minutos da tarde, 
no comboio exprésso iniciou uma impo 
nente recéção na estação do caminho 
de férro. Estivérãoos srs. jeneral Vieira 
Pimentél, com o estado maior, coronel 
sr. Arnaud Lopes, oficiais uma fôrça 
com a respétiva banda de infantaria i j 
corpo policial e muitos cavalheiros da 
primeira sociedade, empregados do go-
vêrno civil, obras publicas, correio, ca-
mara, corporação de bombeiros e muito 
pôvo. 

Dizem os m e s m o s jornais que 
a fóme a m e a ç a o sul do país, e que, 
se se não abrirem estradas ou se 
ordenárem óbras publicas, são de 
prever as maiores calamidades. 

N o entanto os ministros divér-
tem-se e o governador civil de 
Beja fás viajens infrutíferas para 
Lisboa, á procura do sr. ministro 
das obras publicas que anda em 
viajem d e recreio, encantádo c o m 
o seu automóvel n o v o . . . . 

Tudo a l iqu ida r ! . . . 

Escréve O Século: 

A cá\a Ftrrari. E m virtude de 
lhe ter sido abérta falência pelo tribu-
nal do comércio, encerrou-se ontem ju-
dicialmente o conhecido estabelecimento 
de confeitaria e conservaria, situado na 
rua Nova do Almada, e intitulado 
Maison Ferrari, indo ali, pela 1 óra 
e meia da tarde, o respétivo pessoal 
de justiça, a fim de selar as pórtas. 
Durante êste áto, realizado com tô io o 
apsráto, bastantes curiézos parávão 
defronte do estabelecimento, prezen 
ciando com estranheza o acontecimento, 
pois que a éssa cáza se ligáva vulgar-
mente a ideia de uma larga prosperi-
dade e dezafôgo. O fácto é que á 
mêzes os credores, entre os quais os 
João Luís Pereira, D. Julia Amorim 
Silva, Garim, Correia e C.a avião re-
querido ao competente tribunal a de-
claração dn falência que ante-ontem 
oi enunciáda. 

A cáza Ferrari, uma das mais im-
Dortantes conservarias da capital, foi 
undada em 1846 pelo sr. Matheus 

Gonçalves Ferrari, filho de um jenovê-i 
que avia estabelecido rezidencia em 
Lisboa. O seu atual proprietá rio é o 
sr. Jozé Joaquim Correia d'OHveira, 
que a tomou de trespásse em 1901 
pela quantia de 49 contos. 

Sendo os maiores credores pessoas 
de sua familia, é de crêr que o estabe-
lecimento, feito um acôrdo, não per-
manêça por muito tempo com as pór 
tas seládas. 

E ' de supôr que tudo se arranje é . . . 
Os devedores são todos da mêsma 

familia, a familia monárquica mais co-
tada atualmênte. 

Já não custou pouco a abrir a fa-
lência ! 

Ao que se conta, a cáza Ferrari 
aprezentou a sua escrituração demons-
trando que tudo poderia pagar logo que 
solvêssem as dividas as pessôas que 
lhe erão devedôras. 

A lista dos devedores era, eo que 
se murmura, de assombrar, tudo jênte 
de respeito, a quem seria vergonha 
pedir d inhei ro . . . 

O escandalo que déve motivar o 
exame da escrituração Ferrari déve fa-
zêr chegar os crédóres de cáza a um 
a c o r d o . . . . com os devedores, de que 
tão mal rézão os livros de escrituração. 

D r . N t i n e s d a P o n t e 

Estêve em Coimbra de vizita a sua 
familia o nosso respeitável correlijio 
narío dr. Nunes da Ponte. 

Como sêmpre, o sr. dr. Nunes da 
Ponte pouco se demorou em Coimbra, 
ignorando a sua estada a maior parte 
dos seus amigos que não tivérão assim 
o prazêr de abraçar o amigo dedicado e 
o correlijionário que tanta on a fás ao 
partido republicano pela sua lealdade 
nunca desmentida e pela dedicação de 
tôdos os momentos á cauza que de-
fende com tanto entuziasmo dêsde o 
banco das escólas. 

Vão ser submetidos á aprovação os 
orçamentos para as reparaçÕis de que 
carecem as estrádas reais n.3" 80 e 52 
no distrito de Coimbra e o farol de 
Vila Nóva de Milfontes. 

O rendimento do imposto do real 
d'água no concêiho de Coimbra durante 
o mês de agôsto último foi de réis 
63o#>3o6 réis, mais 2^931 réis do que 
rendeu em iguaj mês do âno anterior» 

Ã instrúção do soldado 
S R . REDÁTÔR . — No numero da Re-

vista de Infantaria, correspondente ao 
atuál mês de setembro, vem um onrádo 
capelão, que não tenho a onra de conhe-
cêr, nem, pelas iniciais X. X., de deci-
frar, responder ás duas cartas, que v.' 
em maio e junho findos, têve a amabi-
lidáde de me publicár. 

E ' tarde a resposta. Mas é pitoresca. 
Assim, um onrádo capelão afirma 

que o professôr do 1." curso, «sem 
grande esforço, sem apregoar o seu 
mérito nem o seu trabálho, tendo como 
auxiliar um cabo apênas, que, fazendo 
serviço interno, como manda o regula-
mento, raras vezes aparéce na escola», 
abilitou, em infantaria 2, 46 soldados, 
em infantaria 5, 74 e em caçadores 5, 
42, fazendo tôdos exame de i.* cabo e 
ficando tôdos aprovádos, quando em 
infantaria 23, «trabalhando tôdos na 
instrução literária do soldado, capitão, 
subalternos, sarjentos e até os i . " cá-
bos da respétiva companhia!» — aqui 
pôs ponto de admiração, sem dúvida 
por ter inventádo os cábos como pro-
fessores— só se conseguiu abilitar 44. 

Ora está tudo explicado, ilustre anta-
gonista. Das duas, uma: ou os onrádos 
capelãis de infantaria 2, de infantaria 5 
e de caçadores 5 são portentos, e, além 
de portentos, ainda inspirados pelo di-
vino Espirito Santo, ou andou ali milá-
gre da Senhora de Lourdes. 

O que podem contra issa os sim-
ples mortais ? 

Sabendo os ómens Íêr, escrevêr e 
contar, correntemente, quando assentão 
-príça, — e á rejroís ond? êies, néssas 
condiçõis, abúndão muito mais do que 
em outras, um ómem só, sem grande 
esforço, e até esforço nenhum, pôde abi-
litar para exâme não só 74, como abili-
tou o ilustre capelão de infantaria 5, 
mas 100 ou i:ooo. Em infantaria 23 á 
1 cábos com exime de instrução pri-
mária, com exâmes do lycêu e até fre-
quentando os cursos superiores. Nunca 
eu os considerei abilitádos pelas com-
panhias, nem, comó tais, os inclui nas 
minhas estatísticas. 

Se, porém, os ómens, no jerál, sa-
bem Íêr mal, escrévem peior e desco-
nhécem tôdas ou algumas das quátro 
operaçõis ariméticas — são êsses, já o 
tenho dito, os que abúndão aqui — um 
capelão só pôde abilitar, sózinho, mais 
candidátos do que os oficiais, os sar-
jentos e cábos — admítão-se os cábos— 
dum rejimento inteiro, estando na graça 
do Mizericordiôzo. 

Isso e milagre, meu caro senhor. 
Sábem tôdos quantos me conhécem 

nêste país, que eu ando em pecádo 
mortal á muitos inos; Ora eis porque, 
não me supondo eu completamente tôlo 
não têndo faltádo, durfinte quazi 4 mê-
zes, a uma única lição, ou avendo fal-
tádo a duas ou trás, se faltei, e bem 
assim o meu tenente, o meu i.® sar-
jento, os quatro segundos sarjentos que 
nos auxiliávão, dois deles da minha 
companhia, nós só conseguimos, dando 
duas liçõis por dia, umá de duas óras, 
outra de uma óra e um quarto, ensinar 
14 analfabétos e abil tár 20 soldados, 
não analfabétos, ao exâme de i .°cábo. 

O onrádo capelão de infantaria 5, 
sem esforço nenhum, sózinho, porque 
o i.8 cábp monitôr raras vêzes apare-
cia na escóla, abilitou, ao mêsmo exâme 
74-, o onrádo capelão de infantaria 2, 
nos mêsmes cázos, 46; e o onrádo ca-
pelão de caçadores 5, qarenta e dois. 

Milagre ! E eu, deante do milagre, 
não discuto. Curvo-me. Depois faço 
meia volta e fujo, como pecadora crea-
tura, que sou. 

E tanto é milágre quanto é certo 
avêr dezaparecido, de repente, éssa 
falta de cabos, que os documentos ofi-
ciais e todos os escritores militares ví-
nhão denunciando. Ainda no jornal O 
Diário, de 22 de fevereiro de 1903 um 
jornalista, evidentemente pertencendo 
á classe dos oficiai^ dq çxçrcito, afir* 



« í f c e z i s t e n c í a , , • — Q , u i n t a - f e i r a , 1 5 d e s e t e m b r o d e 1 9 0 4 

mava que nas companhias dos rejimen-
tos da guarnição de Lisboa não avia, 
em jeral, de cabos nem um para se-
mente. Pois em 1904, só no rejimento 
de infantaria 5 aparecerão, quázi de 
um dia para o outro, 74, isto é, muitos 
mais que os precizos para preencher 
por inteiro os quádros das companhias 
em todo o rejimento. 

Pois não foi intervenção divina ? 
Lá isso foi! 
O ilústre autôr do artigo da Revista 

de Infantaria sai, porém, do milágre, 
na concluzão. Essa é que,não é mila-
gróza, nem milagreira. Essa é que 
não é divina. Nem chega a ser umâia , 
porque nem sequer é lójica. 

Lá porque infantaria 23 abilitou só 
44 soldádos e i.08 cabos, não se segue 
que o ensino por companhias não traga 
vantájens nenhumas; e sirva só para 
entretenimento dos oficiais dás guarni 
çõis de província. Primeiro, porque 
se ando em pecádo mortal, e, por con-
tájio meu, os oficiais e sarjentos de in-
fantaria 23, não se ségue que a mesma 
maldição vá cair sobre os oficiais e 
sarjentos de outros corpos do exército. 

Segundo, porque se os três ilustres 
capelãis dos três rejimentos de Lisbôa 
são portentos, e estão na especialíssima 
graça de Deus, parece que não sucéde 
o mesmo a outros muitos capelãis do 
exército. Terceiro, porque o onrádo 
articulista não contou com o ensino 
dos analfabétos, que é o ensino capital, 
aquêle que eu principalmente tenho 
discutido e defendido, aquêle que me-
receu, desde o principio, as minhas 
maiores e melhores atençõis e prefe-
rencias. 

Quantos analfabétos ensinárão os 
três capelãis citádos no artigo da Re 
vista de Infantaria? Nenhum. Donde 
se vê que o amór e a defêza do anal-
fabetismo, tão pronunciados com a ex 
comunhão lançada pelo articularista 
sobre o ensino por companhias, tam-
bém êntrão na gráça de Deus. 

E é êsse o casol O grande cázo! 
De résto, se eu apregoo o mérito e o 
trabalho dos que se dedicão ao pa 
triotico empênho de ministrar instrução 
literária ao soldado, não é por mim 
que não precizo, saiba-o o ilustre X. X., 
de fazer com isso a minha fama. E ' 
por aquêles que dezinteressadamente 
se dedicão ao serviço que a patria por-
tuguêza, neste instante, mais urjente-
mente reclama. Esses, de cujos entre 
tenimentos fála o autôr do artigo da 
Revista com mal disfarçado desdem, 
por muito pouco que fáção fazem muito, 
porque fazem mais do que o seu devêr. 
Os capelãis militares, por muito que 
fação, não irão além do simples devêr. 
E ' a diferença. 

Quando deixará esta terra de mos-
trar, sem rebuço, a sua má vontade a 
tudo que reprezenta um aperfeiçoa-
mento intelétual ou moral, um pro 
grésso, uma libertação ? 

Agradecendo, sr. redátôr, a publi-
cação désta carta, peço mais uma vês 
que me acredite sempre. 

Coimbra, 1 de setêmbro de 1904. 

De v. etc., 
Francisco ÇManuel Homem Christo. 

Tourada 
Para domingo anuncia-se a última 

tourada da prezênte época no Colizeu 
figueirense. 

A companhia dos caminhos de ferro 
da Beira Alta no empênho que mostra 
sempre em bem servir o público, esta-
belece bilhetes de ida e volta a preços 
excessivamente reduzidos. 

Os bilhetes são válidos para os 
comboios ordinários, sendo a ida nos 
dias 17 e 18 e a volta a 19 e 20. 

Para o regresso para os passajeiros 
de além de Mangualde, o último com 
boio é o n.° i3/3 do dia 20. O prêço 
dos bilhetes de ida e volta, com o im-
posto do sélo incluído, é: 

Vilár Formôzo e Freinêda, i$65o 
em 2.a classe e I#25O em 3.a; Cer-
deira e Vila Fernaudo, i$55o e I $ I 5 O ; 
Guarda, Pinhel e Vila Franca, I$45O 
e i*o5o; Celorico, Fornos e Gouveia, 
i®2bo e g5o; Mangualde e Nalas, 
126i 5o e 820; Cânas, Oliveiriuha e 
Carregal, i3&o5o e 720; Santa Comba, 
g5o e 620; Mortagua e Luzo, 820 e 52o; 
Pampilhóza e Murtêde, 020 e 420; 
Cantanhede, 520 e 3705 Limêde-Ca-
dima e Arazêde, 420 e 310; Montemor, 
320 e 180: Alhadas, 220 e i5o; Maiórca, 
i5o e 100 réis. 

A excursão déve ser concorrida, 
porque, além da tourada que promete 
ser brilhante, a Figueira jregorjita de 
£sj?étaculos alegres « concorridos, 

Fazenda Júnior 
A propózito deste eorrelijionà-

rio, que tantas vezes tem onradc? 
com os seus escritos a Rezislencia 
escréve o nosso brilhante coléga 
o óMundo: 

O nosso eorrelijionàrio Fazenda Jú-
nior é amanuense da camara da Vidi-
gueira— amanuense suplementar, á es-
péra de vaga para ficar definitivamente 
provido no logar. 

Cumpre as obrigaçõis do seu cargo? 
Cumpre. Mas ao espirito sectarista 

que tudo invade é isso o que mênos 
importa. 

E' assim que os elementos reácio-
nários, jesuítas, nacionalistas, progres-
sistas, franquistas e intzistas, todos 
ligados na defêza dos santos interésses 
conservadores e católicos, e rezolvidos 
a disfrutar a posse daquêle municipio, 
afirmão, a bôca cheia, que no cazo 
dessa ibrida coligação triunfar, o sr. 
Fazenda Júnior será destituído. 

O mais interessante é que essa 
destituição não rezulta de sêr o sr. 
Fazenda Júnior um republicano; isso 
ser-lhe-ía facilmente perdoado, se o sr. 
Fazenda Júnior quizesse sêr um cató-
lico praticante. 

Este fácto é mais uma confir-
mação da luta em que se coligárão 
os partidos monárquicos para de-
fender o ultramontanismo, e asse-
gurar-lhe a vitória sobre o livre 
pensamento. 

N a Espanha, como em Portu-
gal, a luta é a mesma e tem a rsíes-
ma orijem: a monarquia só pôde 
viver mantendo o povo na ignorân-
cia. 

Por isso se emprégão as maio-
res violências para inutilizar os que 
combatem a reáção e pugnão pela 
instrução do povo. 

Fazenda Júnior, republicano 
experimentado é de uma liberdade 
de ideias manifestamente anti-ul-
tramontanas. 

N ã o se déve esquecer de tanta 
dedicação, e trabalho tão longo o 
partido républicano. 

Partiu ôje, com sua espôza, em ex-
cursão de recreio pelo norte do país o 
nosso amigo e eorrelijionàrio dr. Costa 
Ferreira. 

Boa e alegre viajem. 

íSscóia Brotéro 
Coméça ôje a matrícula nésta es 

cóla industrial superiormente dirijida 
por Antonio Augusto Gonçalves. 

A tôdos os artistas recomendámos 
que se matriculem para não deixar 
perdêr os bons créditos que os artistas 
de Coimbra téem ganho pela frequencia 
désta escóla e pela da Escóla livre das 
artes do dezenho da iniciativa de An-
tonio Augusto Gonçalves. 

Pena é que os consêlhos do nosso 
amigo e os seus pedidos para melhorar 
o ensino não tenhão merecido aos po-
dêres públicos a atenção que devíão 
e que teríão feito da escóla de Coim-
bra, que é a primeira pelos rezultados 
práticos, a primeira também pela sua 
organização. 

Bom é porém que os artistas pênsem 
que só a sua frequência á escó'a pôde 
dar direito a futuras reclamaçõis. 

Rede telefónica 
A colocação dos póstes para a rêde 

telefónica foi, a pedido do sr. dr. Dias 
da Silva, modificada no que o podia sêr. 

A companhia tenciona substituí-los 
mais tarde por colunas de férro. 

Não podia pênsar-se em fazêr a 
afixação dos fios nas paredes das cázas; 
porque o seu número tornaria os apo 
zentos, pérto dos que ficássem, perfei-
tamente inabitaveis, pelo ruído ensur-
decedor que produziria tão grande nú-
mero de fios. 

Restava o expediente de os colocar 
nes telhados; mas as construçõis da 
baixa são, nos últimos andares, de fra-
gilidade tal, que ainda esta solução se-
ria inexequível. 

O que á a fazêr é colocar os póstes 
por fórma a não dificultar a circulação, 
pondo-os ao mesmo tempo na menór 
evidência. 

Issç se anda fazendo, 

Obras darte em Cintra 
Escréve O Século em corres-

pondência de Cintra: 

Terminado este prólogo, cúmpre-nos 
dar o logar de onra da nossa corres-
pondência á óbra portuguêza mais 
grandióza e mais artística que um por-
tuguês tem feito em terra portuguêza! 
Esse benemérito é o dr. Cirvalho 
Monteiro, que á uns ânos comprou a 
quinta dos barõis da R *.galeira, que já 
éra um encanto de vejetação e que é 
ôje um têmplo de árte. O que á den-
tro daquéla propriedade nem se con-
cébe nem se descréve. Supônha-se o 
grande cenógrafo Manini a realizar em 
pédra os seus sonhos da mais fecunda 
fantazía, tendo os paicrâcnas de Cintra 
por pâno de fundo. Com excéção de 
uma monumental fonte Luís XV, tudo 
é mannelino. Tôrres, carramachõis, 
mirantes, pórticos, cavalariças, cochei-
ras, varandas, abóbadas, muros, cas-
cátas, grútas, aquário, tudo é bélo e 
graciôzo. Paréce umas vêzes que as 
péças sairão das mãos de um cinzela-
dôr, paréce outras que só a naturêza 
lhes podia dar aquêle tom rústico e 
grandiôzo. Sendo a óbra profâna, o 
artista não pôde aqui reproduzir os 
motivos relijiózos da Batalha e dos Je-
rónimos; substituiu os por outros, que 
chócão os tradicionalistas, mas que nós 
achamos felicíssimos. É assim que, 
não podêndo aplicar-se imájens ou cru 
zes a uma cavalariça, ali se vêem ca-
bêças de caválos e de cãis, que repre-
zêntão uma novidade, mas não um ana-
cronismo. Os acessórios metálicos 
déstes differentes monumêntos são em 
bronze e em férro forjádo fabricados 
pelo sr. Christoffaneti. Nêsse ramo 
também á coizas deliciózas, sêmpre 
em estilo manuelino. Os artistas de 
cujas mãos sáem éssas óbras primas 
em pédra são da Batalha; e nós lamen-
tamos não lhes sibêrmos o nôone, para 
aqui lh'o celebrar ao lado do seu més-
tre o grande Manini. 

O que sobretudo espantará os nos-
sos leitores é que ésta óbra colossal, 
vai ainda em mênos de metáde. Falta 
a cáza e falta a capéla, que são as 
principais construçõis. -

Dizia Ruskin que uma das melhores 
caraterísticas do ómem é a faculdade 
de admirar. Temos éssa faculdade no 
mais subido gráo; e por isso, como 
portugês e como devóto do Bélo, agra-
decemos ao sr. dr. Carvalho Monteiro 
a realização do seu grande empreêndi-
mento e o têr-nos proporcionado uma 
vizita ao seu parque, vizita inolvidável 
que trás o nosso espirito inebriádo 
como depois de um sonho encantádo. 
Que êle léve a sua óbra ao cábo e que 
a Providencia lhe concêda uma excé 
cional lonjevidade para a^ozar no meio 
de toda a sua familia, é o vóto com 
que retribuímos o grande prazêr que 
nos deu-

Os artistas não são da Batalha, 
como o correspondente do Século 
imajina. 

Esta ideia da Batalha, escóla de 
canteiros é velha, e já fez o seu 
tempo. 

O canteiro da B-talha tem sido 
levantado apenas pela ignorância 
lisboeta em vilejiatura de verão nas 
Caldas da Ra nha. 

O canteiro da Batalha sabe 
apenas fazer bem a guirlanda gó-
tica de que tem feito quilómetros 
sob a diréção intelijente de enje-
nheiros bem cotádos. 

Canteirps e enjenheiros estão á 
muito julgados. 

Salva-se apenas a obra de Mou-
zinho. 

A restauração da cdpela do 
fundador e a do pórtico indicão 
bem o valor dos dirétores e dos 
operários. 

Os artistas que fizérão as obras 
que o critico cita são de Coimbra 
e châmão-se António Augusto Gon-
çalves, João Machado, Jozé de 
Souza Barata e Jozé Fonseca. 

João Machado e Jozé Barata 
são discípulos de Antonio Augusto 
Gonçalves e estudárão na Escóla 
livre das artes do dezenho. 

Jozé Fonseca foi aluno da Es-
cóis Brotéro e discípulo de João 
Machado. 

Jozé Baráta, lavra como ne-

nhum outro artista português, em 
estilo manoêlino. 

João M ^chido é um artista de 
sensibilidade artística râra, com-
preendendo e senti ido as belezas 
de todos os estilos, como demons-
tráo as suas obras no cemiterio de 
Coimbra, a restauração da Sé-
Velha, e 03 trabalhos no palácio 
do sr. conde do Ameal, óbras elo-
jiadas por Joaquim de Vasconcellos, 
R i m a l h o Ortigão e outros críticos 
d'arte. 

A superioridade d i sua sjnei-
mmtaudade artística é ainda afir-
mada pelos trabalhos qae tem feito 
em estilo modérno, como são a lá-
pide comemorativa mandada colo-
car na caza de Jozé Falcão por o 
partido républicano de Coimbra, o 
mauzoleu do sr. D. António Peig 
Dória as óbras para a capéla do sr. 
dr. Ribeiro de Vasconcelos, a fonte 
do Jardim Botânico e o letreiro que 
indica a rua do dr. João Jacinto na 
caza do ilustre professor. 

Fonseca é um rapás muito novo, 
já oje um canteiro de valor e que 
mais poderá elevar-se, se continuar 
a estudar e não perder no meio lis-
boeta a modéstia e a capacidade 
do trabalho. 

Aí ficão os nomes dos artistas 
que O Século ignorava. 

CAMPEONA TO 
O nósso coléga Tiro e Sport 

que com tanto calôr e intelijencia 
advoga a cauza da educação fízica, 
abandonada de tôdo em Portugal, 
acába de abrir um campeonato, cu-
jos fins se áchão expostos no artigo 
que transcrevêmos do seu último 
número. 

No progrâma com que iniciámos a 
nova faze da nossa víd j de imprensa, 
incluiu-se a propaganda dos exercicios 
fizicos, por meio da criação de prémios 
que servisse de estimulo aos cultores 
dos divérsos ramos de sport e anima-se 
a adezão de nóvos adeptos. Delijêncian 
do cumprir esse progrâma em armo-
nia com os modesto recursos de que 
dispomos, rezolvêmos iniciá-lo, consa-
grando ao Tiro U^Çcicional as primei-
ras atençõis. 

A preferência justifica-se: 
^Sêndo esta revista, orgão oficial da 

União dos Atiradôres Civis Tortuguê-
\es, a primeira colétividade que lhe 
conferiu éssa onra; com tradiçõis bem 
vinculadas ao Tiro Civil um dos seus 
respeitáveis antecessores; sêndo a prá-
tica do tiro de guérra, mais do que um 
sport um dos exercicios fizicos mais 
úteis ao cidadão, e dum enorme alcan-
ce patriotico, supomos que a escolha 
merecerá o aplauzo de tôdos. 

Ao reunirem-se num mêsmo ideal, 
as antigas revistas Tiro Civil e Revis-
ta de Sport quizérão, naturalmênte, 
melhor podêr servir a cauza que defên-
dião. O Tiro e Sport que lhes sucedeu 
e lhes manteiá as tradiçõis, conta com 
a sincera coadjuvação de tôdos os que 
se têem dedicado á cauza da educação 
fízica, e muuo especialmente com s 
adezão dos colegas que na imprensa 
diária lúíão também em prol do mêsmo 
ideal. A êste Campeonato seguir-se-ão 
os de outros sports, e assim pensamos 
têr consciênciózamênte principiado a 
cumprir o*nosso progiâoia. 

A todos os sportsmen e aos nossos 
colégas da imprênsa, para quem epe 
íamos, a tôdos, os nossos antecipados 
agradecimêntos pelo auxílio que nos 
prestàrem. 

A Re{islencia, que tem envidado 
sêmpre todos os esforços para o de-
zemvolvimênto do tiro civil, felicita 
o Tiro e Sport pela sua patriótica ini-
ciativa, pondo-se incondicionalmên-
te a seu lado. 

Os srs. Artur Teixeira Barbóza e 
Manoel Simõis Pereira, fôrão autoriza-
dos a matricular-se no quinto âno da 
faculdade de teolojia, sem a certidão 
do exame de hebreu, sendo porém 
obrigados a aprezentá-la até ao tiro do 
âno escolar, 

ILHA DO PRÍNCIPE 
Rezultados eleitorais — Vinganças mesqui-

nhas — O tirano — As suas obras pre-
zêntes e pretéritas — Compliciçõis e 
perigos — Retratando-se — Um alcance 
que se to l éra - Imora l idades —Outras 
noticias. 
Sr. redátôr da Resistência, — Cum-

prindo a minha proméssa de con-
tinuar a fornecer-lhe, para o seu cons-
cienciôzo e justiceiro jornal, mais al-
gumas noticias désta desprotejida e 
malfadada possessão portuguêza, tem 
esta por objéto, relatar com inteira 
verdade, a continuação dos átos dezor-
denados, que nésta ilha se pratícão, 
sob o governo absoluto do impávido e 
pretenciôzo militarão, Manoel Viégas 
Ferreira Janior, o celebrado eroi da 
eleição de 26 de Junho. 

Não se quedou, o continuador da 
obra de Costa Cabral, com as violên-
cias eleitorais, uzando e abuzando de 
todos os procéssos ignóbeis de que 
poude lançar mão, viciando a urna e 
transformando a seu talante o rezul-
tado da manifestação popular; foi mais 
além, não adormeceu embalado nos 
louros déssa vitória, antes redobrando 
a atividade, lançou ombros valentaceos 
na grande obra da perseguição dos ma-
nifestantes,que se a alançárão a uzar do 
direito de cidadãos que os retálhos da 
carta constitucional ainda lhe concé-
dem? Os principais alvejádos pela ti-
rania, são os empregados públicos, que 
uzárão do direito eleitoral ou referen-
dárão a manifestação popular com a 
sua prezença, sem receber ordes do 
patrão... sendo desgraçadamente, a 
perseguição do Viegas, perfilhada e 
secundada dezabridamente pelo proprio 
governadôr jeral, sr. Paula Cid, qu 
no empenho de conservar neste go-
verno o eroi d'Agueda, não se tem 
poupado a fadigas, recebendo, infor-
mando com pêna de fogo e enviando 
ao ministério do Ultramar, todas as 
partes carregadas que do Príncipe o 
Viégas lhe enviou contra os desobedien-
tes funccionários!! pelo que, nos resta 
o nosso Direito de apreciar este modo 
de proceder com a simples e elucida-
tiva fráze — nArcades ambot. 

Além dos funccionários atinjidos 
peters írss tiranicas dos" mandõis que 
réjem esta provinda, com o pleno as-
sentimento do ministério respétivo, 
ainda o Viégas tem procurado ferir os 
particulares seus dezafeiçoados, que 
im boa verdade, quázi toda a popula-
ção da ilha, aproveitando o. ensejo, 
sempre que se lhe proporciona, de fer-
rar a sua unhada, e tecendo nas trevas 
misteriózas da intrigalha, para levar a 
;abo o seu plano jeral de perseguição. 

Uma das vitimas do Viégas é o 
sr. Burmeister Wilhelm Ellis Buli, 
súbdito inglês, e digno chefe da estação 
telegrafica do Cabo Submarino, da 
West African Telegraph Cp* nesta 
ilha; que á mezes caiu no dezagrado do 
mandão Viégas, por não ter feitio nem 
abilitaçõis para dar graxa de lustro em 
cabedal grosseiro, e ainda porque o 
sr. Buli se permite a liberdade de 
manter relaçõis de amizade com cava-
lheiros da antipatia do eroi d'Agueda 1 
Isto, tão mesquinho é, que bem atésta 
a pequenês do omem a quem foi in-
cumbida a delicada missão de adminis-
trar este governo distrital. Pois, por 
tão comezinhas razõis, o tal Viegas, 
queixou-se do sr. Buli, ao governadôr 
jeral, em nota confidencial íncriminan-
do-o em numerózos artigos I isto é, 
atirando-lhe com a carga toda, ou ati-
rando-lhe a matar, como vulgarmente 
se dís, com tudo quanto o seu fenome-
nal cerebro poude produzir de mauf! 
Entre outras couzas da pura vida pri-
vada do corréto empregado, é o sr. 
Buli accuzado de fa\er politica, consi-
derando por isso perigosa a sua per-
manência na ilha, acuzando-o ainda 
de faltas no cumprimento dos seus de-
veres profissionais. Esta queixa insi-
dióza, também nos dá a bitóla da cons-
ciência do accuzadôr, porque o autôr 
da acuzação, não viu que, acuzar é 
fácil, mas provar é difícil. Não atinjiu 
a gravidade da queixa nem as suas 
consequências, como de resto não atinje 
couza nenhuma, mercê da miopia en-
cefálica de que é dotado, pobrêza esta 
de que s. ex.a realmênte não é culpado, 
mas que nos penaliza. 

A queixa, que foi dirijida ao go-
vêrno da província, foi logo por éste 
perfilhada, em atenção á procedência, 
e depois de devidamente enviada ao 
reprezentante da companhia ingleza, em 
Lisboa e por virtude da gravidade ds» 
queixa, foi a mesaa* enviada para to 
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dres, á diretoría da mencionada com-
panhia do Cabo Submarino, que dssde 
logo tomou a providencia' de mandar 
sindicar dos factos para proceder com 
justiça, s endo n o m e a d o para tal comis-
são M.r Jamíeson, um verdadeiro 
genlleman, que agora se acha entre 
nós, cuidando minuciózamente do as 
sunto. O rezultado será aprezentado 
pelo sindicante em relato io, que decerto 
nos será vedado conhecer, porém, o 
que desde iá consta, é que s ex.a defi-
niu ou classificou o cazo como uma 
questão de antipatia pessoal, e por isso, 
que nada podia ter de comum com o 
serviço telegráfico nem com o chefe da 
estação. 

Quem conhece os regu'amentos da 
Companhia Wes t African, a educação 
proverbial do seu pessoal e a corréção 
dos seus átos, certamente poiá de re-
missa quaisquer suspeiçÕis sobre as 
faltas referidas, o que nós fizémos e 
como nós toda a jênte; e a população 
do Príncipe, convencida de que a 
queixa não passa de matéria insidióza, 
acaba de fazer ao sr. Buli uma mani-
festação de apreço, dirijindo-lhe uma 
mensajem assináda pela jênte rnsís 
grada, incluindo funcionários do Es-
tado onde s i aprecião onrozamente os 
seus átos. 

Parece que, das intervístas do ilus-
tre sindicante, com o sr. Viégas Juniór, 
se tem apurado, que s. ex.a não man 
tém a exátidão da sua queixa, pretex-
tando ao que paréce ter sido mal in-
formado (!) afirmando mesmo, que o 
sr. Ball nestes últimos tempos, tem me-
recido mais no seu conceito. 

Pelo visto, o sr. Viégas, uza de 
um novo instrumento de seu invento, 
a que julgamos chamar-se simpatió 
metro, com que vai medindo de tem-
pos a tempos as benemerencias de. cada 
um. 

Também consta, com vizos de toda 
a verdade, que o sr. Buli obtivera um 
documento, no qual o sr. Viégas afirma 
não ter escrito nada em dezabôio 
d'aquê;e senhor. A' feitura e entréga 
de tal docomento prezidirão razõis da 
Razão e ainda outras um tanto ercula-
ceas por parte do sr. Buli, que o sr. 
Viégas de certo modo acatou e res-
peitou. 

Sendo natural, que da sindicancia 
se prove a improcedência da queixa, 
está-se a ver uma reclamação probabi-
lissima da companhia ingleza, que da 
Costa da Mina, fês conduzir o seu de-
legado num vapor cxpréssamêqfte fre 
tado para esse fim. 

E que juizo ficarão fazendo os 
nossos aliádos das pessoas que admi-
nistrao as nossas coíonias ? 

Fazêmos votos para que este inci-
dente, não venha ainda a produzir 
alguma complicação perigóza e dôres 
de dênies, ao governo que vai rejêndo 
o felís destino désta nau avariada. 

— A' muito tempo que se desco-
briu um alcance, na tezouraria duma 
ou duas confrarias erétas nésia ilha, 
ainda nã> extintas como é lei expressa. 
0 alcançado é pessoa das muito inti-
mas relaçõis do sr. Viegas Júnior, a 
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O campo dos boémios 

— Ei de ir têr com êsse duque de 
Orleans, pensava Ombert consigo mês 
mo, com êsse rapás de quem se dis 
tanto de mal como de bem, falar-lhe-ei 
como fidalgo; verá em mim uma vitima 
desse cléro, que deve conhecêr e odiar; 
c o m o ama as mulhéres á de ter encontrado 
mais duma vês os sacramentos no seu 
caminho. E' um príncipe de nóbre ráça, 
lembrar-se-á dos serviços de meus avós, 
cujo sangue se misturou em mais de um 
campo de batalha com o dos príncipes 
da sua cáza, e não tolerará que o barão 
de Roche Corbon fique reduzido a ir 
alistar-se numa quadrilha de bandidos 

Depois de têr regulado assim a sua 
vida, o barão que não gostáva de pro-
telar os negócios, tomou a esperança 
por certêza, e quazi que se esqueceu 
do fim da sua viajem, que não deixou 
todavia de fazêr átivamente. 

Não o tinha abandonado a lem-
brança de Catarina, porque o atnôr se 
lhe agairáva mais ao coração do que o 
ódio, e, sobretudo á óra em que o sol 
coraeçáva a descêr, recordáva-se com 
.WS encanto cheio de amargura da bela 

quem este deve certos favores que se-
ria ingratidão esquecer: Cherché% la 
femme. Para uns todos os rigores e 
para o u t r o s . . . . vista grossa — eis a 
justiça que impéra neste distrito! 

A imor?,lidado, não é só este fácto, 
que por si fála bem alto; é outro, que 
se relaciona com a menor edade de 
uma joven impubre que, por influen-j 
cias de um cérto trunfo foi desviada 
da caza matérna, onde vivia com a mãi 
e mais irmãs todas menores e órfãs de 
pai. Isto é cazo para mais espsço e 
crónica especial. 

— Chegou ontem a este porto, o 
paquete Henguéla de Lisboa, em 14 1 / 2 
dias. A seu bordo, entre outros passa-
jsiros, vem o nosso amigo velho, sr. 
Manoel Penetra, átual visconde Can-
tim, para S. Tomé, em vizita á sua 
propriedade. 

— Cauzou entre nós bastante con-
tentamento, a noticia da formatura do 
nosso particular acnigo sr. Alberto 
Costa, o bem conhecido «Pad Zé.» Fe-
licitamo-lo, e esperamo-lo nesta pro-
víncia, onde virá brevemente, segundo 
nos consta. 

— Faleceu em Fernando Pou, vi-
timado por uma pernicióza, o sr. Cle-
mente Ventura da Trindade, natural 
da Coimbra. 

Plácido. 

D E C L A B A Ç A O 

João Augusto Antunes, conserva 
dor em Condeixa, declara para todos 
os efeitos que se não responsabiliza, 
nem paga qualquer divida, contraída 
em seu nome, e sem sua autorização, 
por alguém de sua caza; bem como 
procederá judicialmente contra quem 
quer que seja, que empreste dinheiro 
a alguém de sua familia e sobre objé 
tos que lhe pertenção. 

Condeixa, 11 de Setembro de 1004. 

E s c ó l a a g - r i c o l a 

A matrícula nésta escóla só terá 
logar no dia 24 de outubro, por motivo 
dos concursos para os logáres de ché-
fes do ensino técnico, que se realizão 
êste mês no Instituto de Agronomia e 
Veterinária de Lisboa, e a que são con-
correntes tôdos os professores provizó-
rios da Escola Nacional de Agricultura. 

A entrada dos alúnos déve têr logar 
no dia 23 de outubro. 

Do Tovo de oAveiro transcrevêmos 
a carta em que o capitão sr. Homem 
Christo mais uma vês responde aos 
que á sua atividade e dedicação peio 
ensino têem feito acordar do sonolento 
repouzar da cazérna. 

E' mais um documento dos traba^ 
lhos a que nêste país de mandriõis an-
da sujeito quero queira empregar util-
mente a sua atividade e a sua inicia-
tiva. 

castelã de Roche Corbon, cujos térnos 
cuidados lhe faltávão em cada noitada. 

Mas, ao chegar á ospedaría, a fa-
diga do caminho, a necessidade de cui-
dar dos caválos, a conversa dos viajan-
tes da grande sála comum, as rixas 
que o vinho levantáva e acabáva por 
adormecêr, contribuíão para expulsar 
os pensamentos nêgros e as recordaçõis 
dôces, e o barão não tardáva a ador-
mecêr, guardado pelo seu fielFlint, em-
quanto Bertram, mais vivo do que o seu 
senhor, depois de têr procurado muito 
tempo a embriaguês no fundo dos có-
pos acháva o sôno debaixo da mêza. 

No dia seguinte ao rompêr do dia, 
tudo estáva pronto, os caválos seládos 
e enfreados. Ombert não tinha mais do 
que pagar de despêza, o que fazia sem 
pre sem regatear, e a beber o ultimo 
cópo que a dôna da ospedaria lhe dáva 
quando já estáva a caválo. 

Quanto a Bertram, não bebia nunca 
pela manhã, éra pelo mênos o que dizia; 
e quando lhe acontecia petiscar depois 
da meia noite, o que fazia setnpre até 
ás três óras da manhã, imajiniva que 
prolongáva apênas o serão. 

O barão, cujos gostos se afastávão 
da vida tranquila que o acázo lhe fi-
zéra levar até então, e que só o amôr 
lhe fizéra suportar, gozáva singular 
mente, sem o confessar, da sua liber-
dade e dos acidentes da viájem. 

Com dinheiro para mais dias, do 
que nunca julgára, montádo num caválo 
de ráça, que f*uia a admiração de tôdos 
95 cavaleiros que passávão^o caminho} 

Tráção elétrica 
O sr. Andráde concessionário da 

tráção pelo sistêma americâno têve da 
companhia de tráção elétrica de Lisboa 
o oferecimento de montájem da tráção 
elétrica em Coimbra. 

Não completou por isso ainda o con-
tráto para a compra das máquinas que 
tinha ido estudar a Lisboa. 

A montájem porém de tráção elé 
trica exije capitais que necessítão a for-
mação de uma companhia. 

Seria na verdade da máxima conve-
niência e vantájem que se levásse a 
cábo a emprêza de tração elétrica em-
bora com sacrifício jerál. 

O estabelecimento da linha ameri-
câna tem servido para demonstrar pra-
ticamente que o público de Co mbra 
tem necessidade de transportes rápidos 
e que os carros elétricos serão concor-
ridos. 

Coimbra não é já unicamente a ci-
dade universitária, é um centro comer-
cial e industrial, que dia a dia vai au-
mentando de importancia. 

A despêza de instalação, com os 
carros necessários importava apênas em 
42 contos de réis, despêza miniroa com-
paráda com as vantájens que trazia para 
o público. 

Já foi entrégue ao sr. ministro das 
óbras públicas o projéto de esgoto e 
saneamento de Coimbra, a que nos re-
ferimos num dos últimos números. 

M O D A I L U S T R A D A 
Jornal das famílias—Publicação semanal 

Diretor a: D . LEONOR MALDONADO 

Condições de asBignatura: por anno 
com 1:800 gravuras em preto e collori-
das, 52 molde9 cortados, tamanho natural 
52 números com 1:040 gravuras de bor-
dados, 5j5000 réis. 

Semestre, 26 números com 990 gra 
vuras em preto e coloridas; 26 moldes 
cortados, tamanho natural, 26 números 
com 550 gravuras de bordados, 2$500 
réis. 

Trimestre, 13 números com 450 gra-
vuras em preto e coloridas, 13 moldes 
cortados, tamanho natural, 13 números 
com 260 gravuras do bordados, 1#300 
réis. 

Cada número da Moda Ilíustrada é 
acompanhado dum número do Petit Eco 
de la Broderie jornal especial de bor-
dados em todos os géneros, roupas do cor-
po, de mesa, enxovais para crianças, ta-
peçarias, croché, ponto de agulha, obras 
de fantazia, rendas, etc., etc. Encontra-se 
na Moda Ilíustrada, a tradução em por-
tuguês daquelle jornal. 

Assiua-se em todas as livrarias do 
reino e na do editor — Antiga Casa Ber-
trand Jozé Bastos — rua Garrett, 73 e 57 
Lisboa. 

seguido por um escudeiro sempre pronto 
a desembainhar a adága, dezejáva os 
perigos dum mau encontro, como ómem 
que tem necessidáde de experimentar 
uma corájem que só o destino lhe revéla. 

Emquanto caminhava, pensáva nas 
romanêscas aventuras dos antigos cava-
leiros errantes, nas narrativas fabulózas, 
com que a mãi o erobaláva, e que repe-
tia ainda um século bastante ignorante 
para acreditá-las, muito corrompido 
para tentar realiza-las. 

Ombert, que, educádo recatáda-
mente, não tinha conhecido nem os pra-
zêres das grandes cidades, nem os acá-
zos da guérra, e que se lembráva com 
embriaguês do único torneio em que ti-
nha combatido, e dos apláuzos que as 
dâmas de Tours tinhão dado á sua 
fôrça e á sua destrêza, tinha fé bastante 
para crêr nos encantamentos das lendas 
e fabulários, e bastante corájem para 
os afrontar. 

Mas como nada do que vialheanun-
ciáva a aproximação de qualquer aven-
tura, límuáva-se a dezejar alguma rixa 
modesta em que pudésse pôr em prova 
a sua bôa armadúra, em que tivésse 
ocazião de dezembainhar a espáda pela 
nóbre cauza, quér se aprezentásse sob 
o aspéto duma menina ou dôna nova e 
bonita, quér órfã e v iuva . . . para o 
bom fim se entende, e sempre como 
nos romances de cavalaria. 

Mas a sórte, que parecia tomar a 
peito contrariar em tudo o barão, não 
lhe oferecia senão encontros socegados 
e rizônhos. Umas vêzes éra um bom 

CARRIS DE FERRO DE COIMBRA 

O R A R I O 

Nos mezes de AGOSTO E SETEMBRO 

Carreiras entre o largo das Ameias 
e a rua infante D. Augusto 

P a r t i d a s 

Do largo das Ameias 
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Carreiras entre o largo das Ameias 
e a estação B dos caminhos de ferro 

P a r t i d a s 

Do largo das Ameias 
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Bilhetes de ida e volta 
Largo de D. Carlos (Ferreira Bor-

es) á Rua Infante D. Augusto (Uni 
versidade) — 70 réis. 

Sabidas do Theatro 
o Theatro para cima até á Rua 

do Infante D. Augusto — 80 reis. 
Do Theatro para baixo até ás Ameias 

ou Casa do Sal — 60 réis. 
Recebem-se annuncios para sêrem 

fixados no interior de tôdos os carros 
em circulação pelo prêço annual de réis 
i2$ooo, sendo os annuncios e sêllos por 
conta do annunciante. 

e gôrdo cura do campo, seguido por 
um sacristão mágro e nôvo, que lhe 
dezejávão uma bôa viajem e o perse-
guião com bênçãos importunas; outras 
uma bôda de aldeia que de vióla á frente 
lhe atiráva ao passar ramos e vivas. 
Depois vinhão saltimbancos descarádos 
que fazíão desconfiar Gibby com os seus 
saltos, e que respondíão com carêtas 
doidas, ou jéstos obscênos ás maldiçÕis 
de Bertram e á esmóla do barão. 

Por tôda a parte, por onde passáva, 
o seu aspéto, a delicadêza de maneiras, 
o ábito de cavalgar revelávão um jen-
tilómem; e, sobretudo o seu ar rezoíuto 
atraía para êle o olhar das raparigas e 
omenájens subaltérnas. 

Atravessou assim Blois, Orleans e 
uma parte do Gatinais sem a menór 
aventura, e viu se tão depréssa pérto 
de Paris que os cuidados de que depen-
dia tôdo o seu futúrocomeçárãoa substi-
tuir os sonhos indecizos, em que se 
tinha deixado embalár nas ó-as d'ócio 
da jornada. Aproximáva-se de Fontaine-
blean, cuja diréção tinha tomado para 
atravessar a florésta, sobre que circu-
lávão os mais estranhos boátos, e tam 
bem para evitar o caminho que devia 
seguir o duque de Orleans, que che-
gáva de Guienne, e cujos correios ti-
nhão requizitádo tôdas as ospedarías. 

Fontainebleau não passáva então 
duma aldeia mizerável, junto da qual 
se levantáva um castélo que a côrte não 
avia vizitádo á muito tempo, e que não 
despertava as recordaçõis galantes, 
amorosas, poéticas, esplendidas, que 

A N Ú N C I O S 

E D I T A L 
Guilherme Alves Moreira, pro-prove-

dôr da Santa Ca\a da Misericór-
dia de Coimbra. 

Faço sabêr que na secretaria da 
mêsma Santa Caza se achão patentes, 
por espaço de oito dias, a contar do 
dia i5 do corrênte mês, as contas da 
receita e despêza da dita Santa Caza 
relativas ao âno económico findo e res-
petivos documentos, a fim de tôdos os 
interessados os poderem examinar e o 
seu respeito apresentar, dentro do re-
ferido prazo, quaisquer reclamaçõis ou 
observaçõis escritas. 

E para que chege ao conhecimento 
de tôdos mandei passar êste que vái 
sêr afixado no logar do estilo. 

Secretaria da Santa Caza da Mize-
ricórdia de Coimbra, 10 de setembro 
de 1904. 

O pro-provedôr, 
Guilhérme Alves Moreira. 

QUEM ACHOU? 
Uma cadéla Setér, raça pequêna, 

castânha, pêlo encarapinhado, que se 
perdeu á 5 dias. 

Dão alviçaras a quem a entregar a 
seu dôno Paulino Evaristo Ferreira 
Camõis nésta cidade. 

Sem competencia em qualidade 
Especial vinho de mêza a 100 réis 

o litro e de 5 litros para cima a 90 réis. 
Vende, Augusto da Silva Teixeira, 

no seu estabelecimênto — Rua Sá da 
Bandeira, n.0 ' 22, 23 e 24, próximo ao 
Teátro Circo. 

Gazózas, cervejas, vinhos finos, 
champagne, tabacos, stearinas e con-
servas de Espinho. Bairro de Santa 
Crús. — Coimbra. 

L O J A 

Arrenda-se uma própria para arma-
zém ou depózito, no beco do Fanádo, 
junto ao terreiro da Herva, bem como 
um andar para abitação, no mêsmo 
prédio. 

Trata-se com sua dôna, Joaquina 
Correia dos Santos, rua da Sofia, n.* 
99. 

CAZAS PARA ALUGAR 
Arrêndão-se do S. Miguel em dean-

te os altos de duas moradas de cazas: 
uma na rua de S. Pedro n.° 10, com 
frênte para a rua da Trindade, e a ou-
tra na rua da Trindade n.° 69. 

Quem as pretendêr dirija-se a seu 
dono Antonio dos Santos Fonseca, rua 
dos Gatos n.0 ' 7 3 1 7 . 

déve ao reinado de Francisco primeiro. 
O dia passára como os precedentes, o 
mais socegadamente do mundo, o sol 
punha-se por detrás da cortina dárvo-
res cujas fôlhas, sempre vacilantes, dis-
putá vão um résto de vida á briza da tarde. 

Mas uma ajitação extraordinaria ani-
mava todo o caminho, que Ombert jul-
gára encontrar solitário, e que, na maior 
parte de tempo o éra com efeito. 

Os correio sucedíão-se rapidamente 
e cruzávão trocando mensájens; tinhão 
passado durante o dia muitas carruá-
jens pezádas, e um pelotão de ómens a 
caválo acabáva de atravessár o caminho 
a galópe. Restabelecêra-se o silencio na 
pai te da florésta que percorria Ombert; 
até o vento socegára, e o sol acabáva 
de dezaparecêr detrás duma colnía 
azul que fecháva o orizonte. Os esqui-
los, salt^vão de ramo em ramo; mos-
trávão-se»pifr detrás dos râmos grandes 
veádos, parávão espantádos e depois 
dezaparerião correndo. 

O ardente Flint corria em sua per-
seguição; mas, a um assobio do dôno, 
paráva de repente, voltáva sem mur-
murar, e, para empregar a sua atividade 
reprimida, saltava doidamente deante de 
Gibby, que, abituado ás suas brinca-
deiras, punha com cuidado os pés no 
chão para não magoar o companheiro. 

De repente ouviu-se o ruido de mui-
tos caválos, o barão demorou o passo 
e depréssa foi alcançado por uma cavai-
gáda que lhe prendeu de tôdo a aten« 
ção. 

(Continua,) 
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União Yinicola do Dão 
Parcetía de lavradores dos melhore» 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

N A 

Mercearia L U Z I T A N A 

Fumeiro do Alemtejo 
Recebeu roais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a Mercearia Lu 
\itana. 

150—§ua ferreira §orges—156 
C O I M B R A . 

, • . Le• • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS,SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dõis, ásma, tosses, coqueluche, influe\a 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúrSo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarohdes 
d alcatrão, compostos (Rebuça-
dos Milagrozos) onde os efeitos 
maravilbózos do alcatrão, jenuinamenta 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádos 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos (Rebuçados 
M i l a g r o z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pestôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facul 
tativos. 
Farmacia Oriental — S . Laza ro—Por to . 

Caixa, avulso, no Porto, SCO réis 
pelo correio ou fóra do Porto, 220 réis 

Oficial de relojoeiro 
Preciza-se dum, na relojoaria Araujo 
Rua do Visconde da Lus — Coimbra 

Néota caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
tra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s de o v o s com os mais finos recheios. 
"Dôces de frixcta de diversas qualidades, eêeos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia , próprias 

para b r indes . . ,. 
Variada pastelaria em todos os géneros, especiali-

zando os de folhado. , 
Gí-alantines diversas. Téte d'Achar. F a t e de 

Lievre e Foie . 
Saneis ses. Pudings de diversas qualidades, Visto 

sãmente enfeitados. P ã o de ló, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generozos e licores iinos das 

principaes marcas. . . 
Amêndoas, bon-bons, chocolates, queijos, chás, 

ctc ' etc 
" ' C A F É , B E B I D A S E C E R V E J A 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

1 A B R I C T I Ê 1 1 * 7 MANILHAS 1 TIJOLOS 
gedro da (Silva ginho Çoimbra 

Premiado na Exposição de Ceramica Portuguesa, no Porto, 
em 1882, com diploma de mérito t 

m e d a l h a de cobre na Exposição matricial de Coimbra, de 1884 

29, Rua João Cabreira,si — C O I M B R A 
A mais antiga e acreditada fabrica de Coimbra, única que tem pessoa mais 

habilitada para construcção e solidez de telhões, manilhas siphões para retretes 
vasos para jardins e platibandas, balaustres, tijolos para ladrilhos de fomos tijolos 
grossos para construcções e chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lis-
boa, etc., etc. 

Todos estes artigos são de boa construcção e por 
"Preços economicos 

Agua da Curia u Sulfatada-Calcica 

A única analysada no paiz, similliante á afamada agua de CONEREXÉYILLE, 
no> Bosges (França) 

E s t a b e l e c i m e n t o balnear a t K i l o m e t r o s da estação de Uogofore* 
Carron á cbegada de todos os comboios 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para uso i n t e r n o : — $ r t h r i t i s m o , §otta, Lithiasa unca, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO externo: — Em di fie rentes especies de dermatoses. 
Como purificadora do sangue não lia nenhuma no paiz que se lhe avanlage 
As pnalyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor da 

Escola Brotéro, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 

A agua da Curia não se altera, nem pelo tempo, 
nem pelo transporte 

A' venda em garrafas de l i t r o - P r e ç o 2 0 0 reis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

OOOGUÍA PRÁTICOQQQ 
1)E 

E S C R I T U R A Ç Ã O E C O N T A B I L I D A D E 
C O M E R C I A L , B A N C Á R I A , A G R Í C O L A E F A B R I L 

Pelo professôr e perito comercial Joaquim Enriques da Silveira Passos 
Diplomádo pela Escóla do Comércio de Lisboa 

Alfaiateria Guimarães & Lobo F O NO G R A F O S 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Bua da Sofia, 58 a 62 (caza d'azulejo) 

C O I M B R A 
--smws-

Variado sortimento de fazendas na-
cionaes e estrangeiras. 

Confeções para ómem e crianças, pelos 
últimos figurinos. 

Vestes para ecleziásticos. 
Camizas, gravatas, suspensórios e di-

versos artigos para ómem. 

5 4 — R U A B ERREIRA BORGES — 5 6 

(Em frente ao Arco d'Almedina) 

Abriu este novo estabelecimento onde 
se executa com a máxima perfeição e 
modicidade de preços toda a qualidado 
de fatos para ómem e criança, para os 
quais tem ura variado sortimento de fa-
zendas nacionaes e estranjeiras. 

Ha também uma grande variedade 
em fianélas e panos pretos para capas e 
batinas, para todos os preços. 

Artigos para óinem como camisaria, 
gravatas, luvas, etc. 

Peda-se ao publico a fineza de visitar 
este estabelecimento. 

P R E Ç O S R E Z C J M I D O S 

"REZISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno ^ l ^ í Semestre ^ 5 0 
Trimestre w w 

Sem estampilha: 
20400 

Semestre MJJJJ 
Trimestre ; b U U 

Brazil e Africa, anno 30600 
Ilhas adjacentes, *> 30000 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assibantee, des 
conto de 5 0 % . 

Oommunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunciatn-se gratuitamente todas as 
publicaçõis com cuja remesaa este jorna 
|ôr onrado. 

Avulto réim 

Consultoria dentário 
-̂VAAAAA/V— 

COIMBRA 
Kua Ferreira Borges 

gerculano de <§arvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

Manoel José Téles, Rua Ferreira Bor-
ges, n.° 150 a 156, tem em deposito os 
magníficos Fonografos Edison de 
diferentes preços e tamanhos. 

Variáda e grande coléção de cilin-
dros, com lindas óperas, cançonetas, can-
çonetas, monologos, etc., nacionaes e es-
tranjeiros que vende pelos preços das 
principaes caza» de Lisboa e Porto. 

Sempre cilindros com muzicas novas 
e muito escolhidas. 

Potes para azeite 
Vendem-se 10 potes em bom uzo e 

muito bem conservados que, armazêtiâo 
900 decalitros de azeite, vendem-se jun-
tos ou separados. Preços excesbivamente 
baratos. , 

Praça do Commercio, n.0 ' 34 e 35. 
—Coimbra. 

CÁZA MEMÓRIA 
1 

! 
DE 

S F G U R O S D E V I D A 

La Mutual Reserve Life 
INSURANCE C0MPANY 

BE SER VA MUTUA 
| dg N I i W - Y o R K 

Correspondente em Coimbra 
J o ã o Borges 

i 
Rua Ferreira Bórjes, 27 a 29 

No dia 1 do corrente mês de Setembro começou a publicação semanal, em fas-
cículos, désta importante e útil óbra, destináda a abilitár, sem auxílio doutros 
estúdos e sem méstre, a organizar, seguir ou balançar a escrituração de 
qualquér cáza comerciál, bancária, agrícola ou industrial, a exercêr ábilmêate qual-
quér logár de carteira e a concoriêr com a precisa abilitação aos concursos de ban-
cos e repartiçõis públicas. 

O Guia prático ensina a rezolvêr cêrca de mil problemas vários sôbre escritu-
ração e contabilidáde e é dividido em dois volumes. 

1.° volume—Cálculo 

Coinpreênde o ensino prático das ope 
raçõis sôbre: ^ m e r o s inteiros, decimais, 
quebrádos, compléxos, elevação a poten-
cias, extráçâo de raízes, divizibilidáde, 
sistêma n,ét>ico, régras (le três simples e 
compóstas, ré^ra de conjunta, ré^ras de 
companhia, de liga, de avarias, percen-
tájens, juros, descontos, prázo média, ju-
ros recíprocos ou juros de contas corren 
ti8 pelos métodos diréto, icdirécto e am-
barguê% câmbios, juros counpóstos, anui 
dádes, fundos públicos, papeis de crédito 
e arbitrájens. 

í.' volume—Escrituração 

Compreêade cinco modêlos complétos 
com tôios os fvros principais e auxilia-
res, sendo todos os problêmas acompa-
nhados das mais cláras e precizas expii-
eaçõis: I.° modelo, uma esciíta polo sis-
tema de partidas sinjélas; 2.°, uma 
escrita duma cáza comercial, contendo 
oito mêzes de operaçõis divérsas pelo sis-
têma de partidas dobrádas, com três ba-
lanços ; 3.°, uma escrita duma cáza de 
comissõis e consignaçõis; 4.°, uma escrita 
duma indústria explorada por uma socie-
dáde anónima; 5.°, uma escrita agrícola. 

Santos Beirão & Enriques 
Sucursal era Coimbra 

gç — q^ua Visconde da Lús — io3 \ 
Esta cáza cootiiúa a fornei êr ao pú- J 

blico as suas acreditadas máquina- de 
costura Memória. Têm tôios os modê i 
los mais recentes, tais como: vibrantes,! 
oscilantes e b bine central, o que á roais ] 
pei feito. j 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi- . 
Car da qualidade e píêços dé.tas náqui- j * I c e i l t e K O C h a 
nas que nenhuma outra se pôde igual»r ' 
na perfeição do seu maquinismo. Nâo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por aí se vendem. Véndem-se a 
prestaçõis e a pronto pagamento. Acei-
tão-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

Pianos 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

tes remessas de pianos alemàis e francê-
zes que vende a pronto pagamento por 
seiem importados diretaraento dos fabri-
cantes ; vendem-se ao póblico em melho-
res condiçõis do Pôrt" ou Lisbôa. Acei-
tão-se pianos em troca e comprâo-se pia» 
nos uzado8. 

A' sempre quantidades de pianos para 
«lugar. 

Consultório médico-cirurjico 
Análizes clinicas 

(Expétoraçôis, urinas, etc., ctc.) 

Rocha 
e Nogueira Lobo 

•7{ua Ferreira Borges, n.° 97 

CONSULTAS: 
Das 10 Va ás 1 2 da manhã 

e das 3 ás 4 da tarde. 

M Ã R I 0 M A C H A D O " 
Cirurgião dentista pela Universidade 

Tratamento de todas as doenças de 
bôca e dentes. 

Dentaduras deBde as mais simples 
ás mais luxuozas. 

Consultório — Largo da Sé Velha. 

P r u ç o » m o d i o o i 

Preço de cada fascículo em Lisbôa e na província IOO réis. 

As assinaiúras pódem ser feitas por bilhête postal dirijido á empiêza da publi-
cação déita óbra a Afônso d^l iveira , rua do Arsenal, 108, ou ao ajênte em Coim-
bra— Moura Márques — LIVRARÍA. 

t j 
rfc-DE^E 

C O I M B R A 
Instailação j rovisoria: iua da Sota, n.° 8 

G E N U Í N O S 

B R A N C O S E T I N T O S ' 

Para consumo e expor tação 

Vendas por janto e a miado 

T a b e l i ã d e p r e ç o s d e v e n d a a m i ú d o (20 de abril! de 1904) 

Nos preços indicados não vae in-
cluída a importancia do garrafão (36o 
réis) nem a das garrafas (60 réis para 
a garrafa de litro, 5o réis para a bor-
daleza), que se recebem pelo custo. 

Marcus 
á ! n b 

A 

o_g 

600 120 80 
600 120 80 

» iMETHYSTA 800 — — 

660 — 100 
— — 120 

Distribuição gratuita aos domicílios, 
dentro dos limites da cidade, em com-
pras de 1 garrafões ou du\ia de 

P r e v e n ç ã o . — Os garrafões 
levam o carimbo da oAdega em lacre, 
e nas rolhas das garrafas e garrafões 
vae o emblema da oAdega impresso a 

foç9t ao lado e na parte superior. 


